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PROLOGO 





SOBRE O ESCRITOR E A SUA EDITORA 

Xexús Alonso Montero 

Xa t e ñ e n os e rudi tos ñ a s s ú a s mans a P o e s í a de A n t o n i o de la Iglesia 
G o n z á l e z (1822-1892), u n dos homes que m á i s actuou na c o n s t i t u c i ó n do discurso l i te­
r a r io d o Rexurd imen to , d o que f o i , t a m é n , u n dos seus p ionei ros impor tan tes . N o n 
é, sen d ú b i d a , a p o e s í a a faceta m á i s relevante deste h o m e de Letras, pero xa era 
hora de que a l g u é n nos o f récese , n u n v o l u m e , a s ú a obra p o é t i c a dispersa, a i n é d i ­
ta i n c l u i d a . C h é g a n o s da m a n d u n h a especialista, d u n h a au to r idade na v i d a e na 
obra do p o l i f a c é t i c o d o n A n t o n i o : a profesora M a r í a Rosa S a u r í n de la Iglesia. 

A profesora S a u r í n n o n é u n h a experta no labor l i t e ra r io de A n t o n i o de la 
Iglesia p o l o fei to de p o r t é r e n s e (é b i s o b r i ñ a neta do escri tor) , a í n d a que esta c o n d i ­
c i ó n deparoul le o acceso a textos, en p r i n c i p i o , vedados o u pouco asequibles a o u -
tros invest igadores. A presente c o l e c t á n e a consta de poemas que, no seu d í a , d o o u 
á nosa A c a d e m i a dona Eladia de la Iglesia, s o b r i ñ a de d o n A n t o n i o , pero t a m é n de 
c o m p o s i c i ó n s que ob ran n o a r q u i v o da p r o p i a inves t igadora . 

Ese a r q u i v o c o n t é n os documentos e out ros textos eos que a profesora 
S a u r í n e laborou, h a i dous anos, o l i b r o Antonio, Francisco y Benigno de la Iglesia. Una 
biografía intelectual ( Ins t i tu to de Estudios Gallegos "Padre Sarmiento" , 2003). Esta­
mos ante u n estudo f u n d a m e n t a l para a c h e g á r m o n o s á " b i o g r a f í a in te lec tua l" de 
dous inic iadores do R e x u r d i m e n t o ( A n t o n i o e Francisco) e para p e r c i b í r m o - l a s 
inquedanzas e acti tudes c u l t u r á i s d u n h a f a m i l i a que destacou, nesas datas a u r o r á i s , 
na p o e s í a , na p e d a g o x í a , na e r u d i c i ó n l i t e ra r ia e nou t ros saberes h u m a n í s t i c o s . 

Xa a q u í c ó m p r e sinalar que o posto - o relevante posto- que a profesora 
S a u r í n ocupa entre os estudosos das Letras Galegas do X I X n o n se debe s ó ó s l ibros 
e t rabal los sobre os seus devanceiros p r ó x i m o s ; d é b e s e , t a m é n , a outros , u n deles, 
u n t í t u l o fundamen ta l da nosa b i b l i o g r a f í a : Manuel Pardo de Andrade y la crisis de la 
I lus t rac ión (La C o r u ñ a , Gaesa, 1991). N o n sei de n i n g ú n estudo, sobre persona l i ­
dades l i terar ias galegas do p e r í o d o 1780-1900, coa ent idade d o c u m e n t a l e a rgu-
m e n t a l desta p u b l i c a c i ó n , escrita sempre con notable decoro. A autora desta 
indispensable m o n o g r a f í a debemos t a m é n a e d i c i ó n dos ar t igos que Pardo de 
A n d r a d e p u b l i c o u no Diario de M a d r i d entre 1794 e 1800, mos t ra m o i s ign i f ica t iva de 
q u e n f o i u n dos per iodis tas de m á i s casta, in te l ixencia e cu l t u r a na E s p a ñ a de f ins 
do X V I I I e comezos do X I X . Á profesora S a u r í n t a m é n debemos a e d i c i ó n , en dous 
v o l u m e s , da P o e s í a do grande i l u s t r ado , p o e s í a na que f igu ra u n t í t u l o esencial para 
entende-lo P re r rexurd imen to : Rogos dun escolar á Virxe do Bo Acer tó para que libre á 
nosa térra da Inquis ic ión (1813), es tupendo l ibe lo p o é t i c o n o n alleo ó s xeitos l i te rar ios 
d o romance do c e g ó que p r e l u d i a , d a l g u n h a manei ra , a max i s t r a l s á t i r a de Cur ros 
E n r í q u e z O divino saínete (1888). De Pardo de A n d r a d e , a nosa inves t igadora 
e x h u m o u en 1985 a t r ax icomed ia en i t a l iano La conversione di Sant'Agostino. 

15 



M a r í a Rosa S a u r í n de la Iglesia, autora dou t ros t rabal los m o i val iosos sobre 
a h i s to r ia e as Letras do X I X galego, é, desde h a i t empo , c a t e d r á t i c a de H i s t o r i a da 
cu l t u r a e l i t e ra tu ra e s p a ñ o l a s na U n i v e r s i d a d e de U r b i n o (I ta l ia) , c á t e d r a desde a 
que se achega a c u e s t i ó n s t a n impor t an te s (pero, hoxe, pouco frecuentadas), como a 
r e l a c i ó n entre o poder e os intelectuais (Ale jandro Sawa, Blasco I b á ñ e z , A l v a r o C u n -
que i ro . . . ) . N o n creo t r abucarme se a f i r m o que a obra desta inves t igadora , t a n cen­
t rada ñ a s nosas Letras do X I X , é m o i pouco c o ñ e c i d a entre n ó s , m e s m o nos á m b i t o s 
profesionais. N o n é xusto . 

N o comezo deste l i m i a r a f i r m e i que d o n A n t o n i o de la Iglesia fora " u n dos 
homes que m á i s actuou na c o n s t i t u c i ó n do discurso l i t e ra r io do R e x u r d i m e n t o " . Ó 
facer esa a s e v e r a c i ó n pensaba, fundamenta lmen te , en catro obras da s ú a respon-
sabi l idade pero das que n o n f o i au tor (ou a s ú a a u t o r í a f o i m í n i m a ) . 

I . A p r i m e i r a a n t o l o x í a ( ¿ o u c o l e c t á n e a ? ) da p o e s í a galega f o i e laborada p o r 
d o n A n t o n i o co t í t u l o "Mosa i co p o é t i c o de nuestros vates gallegos c o n t e m p o r á ­
neos". Ocupa u n n ú m e r o m o i considerable de p á x i n a s no Á l b u m de la Caridad. Jue­
gos Florales de La Coruña en 1861, seguidos de un mosaico -poético..., 1862. C o n t é n o 
Mosaico , como se t en d i t o moi t a s veces, poemas en c a s t e l á n (e ata senllos poemas 
en l a t í n , f r a n c é s e p o r t u g u é s ) , pe ro o n ú m e r o de c o m p o s i c i ó n s en l i n g u a galega (de 
40 autores) é bastante e levado, se pensamos que a recollei ta f o i feita antes de 1863, 
data de Cantares Gallegos, o l i b r o au ro ra l de R o s a l í a . E s t á claro que os poetas poste­
r iores a este ano l e ron estas p á x i n a s e a topa ron i n c i t a c i ó n s e mode los nelas. 

I I . D o n A n t o n i o de la Iglesia, c o m p r o m e t i d o co renacer das Letras galegas, 
parece ter fe, para ese r exurd i r , ñ a s a n t o l o x í a s , r a z ó n po la cal c o m p ó n en tres v o -
lumes El idioma gallego. Su a n t i g ü e d a d y vida (Biblioteca Gallega, 1886). Nesta t r i l o x í a 
os lectores encont ran p o r p r i m e i r a vez, a d e m á i s d a l g ú n s vel los documentos en 
prosa, p o e s í a m o d e r n a e c o n t e m p o r á n e a , p o e s í a m e d i e v a l e var ios c a p í t u l o s d e d i ­
cados á l i t e ra tu ra p o p u l a r ñ a s s ú a s dis t intas moda l idades . Escritores e e rudi tos 
beberon duran te d é c a d a s nestas p á x i n a s , a l g ú n s sen d e c a t á r e n s e de que h a b í a tex­
tos "venerables" que eran a p ó c r i f o s c o m o o "Poema da Cava" o u o "Romance do 
F igue i r a l " . 

I I I . E n 1863, d o n A n t o n i o p u b l i c a o p r i m e i r o D icc iona r io galego ("gallego-
castellano"), obra de Francisco Javier R o d r í g u e z , que xa falecera. A í n d a que c o n t é n 
deficiencias (algunhas impu tab l e s ó editor , c o m o s ina lou Pensado T o m é n u n h a 
m o n o g r a f í a " a d hoc") , c o n s t i t u í u , sen d ú b i d a , u n h a fer ramenta l i n g ü í s t i c a de certa 
u t i l i d a d e para e rudi tos e escritores. N o e rmo l e x i c o g r á f i c o dos in ic ios do R e x u r d i ­
men to , A n t o n i o de la Iglesia era consciente da s ú a necesidade. 

IV. Fo i d o n A n t o n i o o f u n d a d o r d o qu incenar io Galicia. Revista Universal de 
este Reino (1860-1865), a revis ta , en o p i n i ó n do profesor Barre i ro F e r n á n d e z , que s i m ­
bo l i za m e l l o r que calquera o u t r a o R e x u r d i m e n t o . A ela ded icou l l e u n esclarecedor 
t raba l lo a profesora S a u r í n {Cuadernos de Estudios Gallegos, 2000). 
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N o labor de d o n A n t o n i o de la Iglesia h a i outras "empresas", pero abondan 
estas catro, m o i s ignif icat ivas, para que r e i t e r é m o - l o exposto ó comezo deste l i m i a r : 
que f o i u n dos homes de Letras "que m á i s actuou na c o n s t i t u c i ó n do discurso l i t e r ­
ar io do R e x u r d i m e n t o " . 

Xa se s a b í a que d o n A n t o n i o de la Iglesia n o n era, n i n en galego n i n en 
c a s t e l á n , u n poeta de estro realmente interesante, e agora, que xa temos ñ a s nosas 
mans a s ú a P o e s í a comple ta , c o n f i r m á m o n o s na v a l o r a c i ó n . Pero era impor t an t e , 
para c o m p l e t á r m o - l o retrato in te lec tual deste escri tor do Rexurd imen to , c o ñ e c e - l a 
to ta l idade da s ú a obra en verso. C ó m p r e d i c i r p o r q u é . 

O presente corpus deste poeta b i l i n g ü e o p r i m e i r o que nos amosa é o 
n ú m e r o considerable de textos en l i n g u a galega: 52 c o m p o s i c i ó n s d u n elenco de 77. 
E n galego e s t á n a l g ú n s dos poemas m á i s extensos, u n especialmente longo , o t i t u ­
l ado " O v e l l o do Pico-Sagro", que c o n t é n 1598 versos. Poemas ha i que pertencen, de 
cheo, ó s p re l iminares do Rexurd imen to : 1840,1843. . . 

Temas ha i , na presente c o l e c t á n e a , que son os esperables n u n escritor re-
xu rd imen t i s t a : as gabanzas á l i n g u a galega, a " l a u d a t i o " de R o s a l í a de Castro, o 
p a n e x í r i c o dos c o m p a ñ e i r o s de v iaxe ( X o á n M a n u e l Pintos, sobre t o d o ) . . . D o n 
A n t o n i o n o n s ó c u l t i v o u o i d i o m a galego s e n ó n que se c o m p r o m e t e n cunhas "nor ­
mas" para a s ú a escrita que exp l i c i t ou , c o n certo xei to l i t e ra r io , n u n longo poema de 
1888 t i t u l a d o " O r t o g r a f í a gallega". E t imo lox i s t a conv ic to e confeso, "arremete" con­
tra os "equistas", contra os que escriben X e s ú s , X a n , Xerome . . . Por certo, no a f á n 
de a rgumenta r " p r o d o m o sua", cita, entre as autor idades , a Camoes. 

H a i no presente corpus p á x i n a s i n s ó l i t a s o u case i n s ó l i t a s na é p o c a : a t ra-
d u c i ó n d a l g ú n s poemas c a s t e l á n s da Idade de O u r o : Esteban M a n u e l de Vil legas , 
Gu t i e r r e de Cetina. (En canto á v e r s i ó n d u n p o e m a c a t a l á n de Joaqu im R u b i ó i Ors, 
h a i que s i t ú a l a no marco da e d i c i ó n p o l í g o t a de Lo gayter del Llobregal, e d i c i ó n para 
a que f o r o n i nv i t ados var ios poetas galegos). 

Ofrece esta c o l e c t á n e a p á x i n a s que per tencen de cheo á p o e s í a c i v i l da 
é p o c a . Interesa especialmente o c a p í t u l o cons t i t u ido p o r catro sonetos publ icados en 
1890 na Monteira de L u g o . Deles, o segundo c o n t é n acertos l i terar ios que e s t á n p o r 
de r r iba dos poemas m á i s citados. T i t ú l a s e "1889" e f á l a s e ne l da "Gal ic ia isqueleta-
da e pobre" , da Gal ic ia v í t i m a de M a d r i d e condenada á e m i g r a c i ó n e t a m é n do 
h o m e galego sumiso "que j a m á i s levant isco se delata". Lembra , forzosamente, sone­
tos u n pouco anteriores de X o á n M a n u e l Pintos e J o s é L ó p e z de la Vega. 

Este poeta, que dep lo ra a m a r x i n a c i ó n e s u b m i s i ó n de Gal ic ia , conxuga esta 
ac t i tude con ou t ra n o n menos sincera, m o i ben exposta po la profesora S a u r í n no seu 
L i m i a r : 

Xorde de a i con forza a f i g u r a d o monarca , sino da iden-
t idade nacional , ñ a s c o m p o s i c i ó n s á R a í ñ a Isabel e ó P r i n c i p i ñ o 
Afonso . Lonxe d u n h a i n t e r p r e t a c i ó n superf ic ia l que as reduza a 
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a d u l a c i ó n s ó poder, compre m á i s ben l embra r a idea l idade que nos 
p r i m e i r o s anos do re inado de Isabel r o d e o u aquela f igura , p renda 
da paz entre e s p a ñ o i s despois de c incuenta anos de loi tas c iv í s , 
g a r a n t í a d u n pa r l amen ta r i smo n o v o . O poeta r e c ó r d a l l e s ó s m e m -
bros da real f a m i l i a as obrigas herdadas dos seus devanceiros cara 
ó an t igo Reino de Gal ic ia , e os deberes para eles cont idos n o s i m ­
b o l i s m o dos seus nomes. C o m o outros l i b e r á i s da p r i m e i r a metade 
d o s é c u l o , A n t o n i o a f ianzou sempre n u n l i be ra l i smo a favor do 
pobo , idea que s ó os erros da R e s t a u r a c i ó n f i x e r o n esmorecer. 

E s t á p o r facer u n es tudo no que se examinen os presupostos desde os que 
os poetas do R e x u r d i m e n t o denunc i a ron e cues t ionaron certas realidades. 

A e d i c i ó n que a profesora Saur in nos ofrece destes 77 textos é a ú n i c a p l a u ­
sible para lectores e rudi tos , p r i n c i p a l dest inatar io das P o e s í a s . A ed i to ra á t e n s e ó s 
rasgos l i n g ü í s t i c o s g r á f i c o s de cada texto, t a l c o m o eles aparecen xa ñ a s p á x i n a s 
impresas, xa nos i n é d i t o s das p á x i n a s manuscr i tas . Gus t en o u n o n os cr i ter ios o u as 
s o l u c i ó n s do poeta, a m e n o r m o d i f i c a c i ó n se r í a , f i lo lox icamente , grave m a n i p u ­
l ac ión . X a n o p r i m e i r o poema batemos con estes feitos: joya , c o r a s ó n , h i r m á n , 
n 'aldea, d a m ' a tua bend i s ion , c ravad 'o m e u corason. . . 

A ed i to ra nunca i n t e r v é n salvo que se t ra te de evidentes grallas de 
impren t a . Por esa r a z ó n a topamos s o l u c i ó n s c o m o esta nos versos 153-160 do 
poema 5 ("Cambados 1836"): 

ambos a d ó u s rega land ' 
os o l ios coma d ó u s bestas. 

O autor opera n o f i n a l do verso coas palabras coma se estas funcionasen dent ro d u n 
verso ("regaland'os o l ios" ) , recurso i n s ó l i t o na p o e s í a galega. 

A ed i to ra , n u n extenso A p é n d i c e , anota u n h a boa par te dos poemas. Nes-
tas notas interesan especialmente as variantes textuais que nos ofrece, a d e m á i s das 
noticias b i o g r á f i c a s e d o u t r a í n d o l e que nos p e r m i t e n facer lecturas m á i s erudi tas 
de certas c o m p o s i c i ó n s . U n h a proba m á i s do r i g o r e do co idado da profesora Saur in 
de la Iglesia. 

Os estudosos da l i n g u a d o R e x u r d i m e n t o q u i z á i s bo t en de menos u n 
glosario parc ia l : aque l que recollese as voces e a f r a s e o l o x í a daquela inexistentes o u 
case inexistentes nos textos l i terar ios . Este corpus p o é t i c o ofrece mostras n o n exen­
tas de interese: resalgario, enguespas, e s t r a l o g u í a , fanchoeira , testos, ch ich i r i t a , 
xotas, pastranos, ñ á ñ a r a s . . . 

F ó r a d o l éx i co no sent ido estri to, h a b e r í a que reparar en curiosas s o l u c i ó n s 
f o n é t i c a s ( " labre ixo" , p o r " labrego") e en formas gramat icais como " ñ e " p o r " l i e " 
(polo menos n o p o e m a 4). 
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Por t o d o o que neste m e u l i m i a r queda esbozado, a Gal ic ia e rud i t a t en que 
acoller con g ra t i tude este n o v o t raba l lo da profesora M a r í a Rosa Sau r in de la Ig le ­
sia. Por ou t ra parte, h a i anos que os estudosos da I l u s t r a c i ó n e do R e x u r d i m e n t o l ie 
deben u n r e c o ñ e c e m e n t o afervoado. 

V i g o , ma rzo , 2005 
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• MIAR 

Se o n o m e de A n t o n i o de la Iglesia (Santiago, 22.XII.1819 - A C o r u ñ a , 
26.IV.1892) t en s i g n i f i c a c i ó n a l g u n h a para as x e r a c i ó n s m á i s novas d é b e o sen d ú b i -
da ó seu Idioma gallego, que u n h a r e e d i c i ó n m o d e r n a d e v o l v e u á a t e n c i ó n d o p ú b l i ­
co1. N o ano 1886, data de salda d o p re lo , aque l l i b r o s e r v i r á para dar u n h a idea 
n o v a do galego - i d i o m a an t igo e sempre r e x o - c u n discurso que in tegraba o saber 
h i s t ó r i c o e f i l o lóx ico n u n contexto c la ramente i d e o l ó x i c o . Pero, a g á s desa an to lo -
x ía que recolle a v izosa pe r sona l idade h i s t ó r i c o - l i n g ü í s t i c a d u n h a t é r r a esmoreci ­
da, hoxe d e s c o ñ é c e s e t o d o d o autor, h o m e de letras, pedagogo e educador e, n o 
seu incansabel pescudar na c u l t u r a d o p a í s , a n t r o p ó l o g o avant la lettre que soubo 
p ó r d ian te da a t e n c i ó n p ú b l i c a t ó d a l a s fo rmas de v i d a l o c á i s , xa se expresaran na 
a r q u e o l o x í a o u ñ a s cantarelas do pobo . Traer agora á n o v a l u z u n h a par te da s ú a 
vasta obra neste v o l u m e de p o e s í a equ iva le a recobrar a n i d i a imaxe d u n intelec­
t u a l que n o n a f o r r o u esforzos en todo los ferreos p o r dar ó s galegos concencia da 
p r o p i a d i g n i d a d e . Bo c o ñ e c e d o r das correntes c u l t u r á i s v ivas na E u r o p a de m e d i a ­
dos d o seculo X I X , a f i d e l i d a d e ó concepto de p o e s í a que aquelas s o s t i ñ a n acom-
p a ñ o u n o decofe. D o seu creto e do seu bo c r i t e r io os c o n t e m p o r á n e o s n o n f i ñ a n 
d ú b i d a , i n d a que co paso do t e m p o e l , que fora gu i e i ro d u n h a l onga etapa c u l t u ­
r a l , f icara l ogo esquecido. Por iso falar hoxe da s ú a obra p o é t i c a n o n é d o a d o e 
a í n d a menos recollela , espal lada c o m o e s t á n u n m i l l e i r o de xorna i s e revistas per­
d idas o u d e s c o ñ e c i d a s , manusc r i t a out ras veces en f o l l i ñ a s m i ú d a s o u anacos de 
p a p é i s ve l los . A m a i o r par te destes manusc r i to s e destes restos de xorna i s a t ó p a s e 
na Real A c a d e m i a Galega a í n d a que oufros f i ca ran no a r q u i v o fami l i a r . C o n todos 
eles e mais con todalas v e r s i ó n s que p o i d e m o s acadar axeitouse esta e d i c i ó n . 

Para t raza- lo p e r f i l d o escritor, o p r i m e i r o que c ó m p r e saber é a s ú a l abou ra 
para do ta r a Gal ic ia d u n h a serie de valores que c o n f i r m a r a n a existencia d u n h a 
c u l t u r a de seu. N o contexto de amor t ec ida au toes t ima c a r a c t e r í s t i c o d o t e m p o n o 
que v i v i u , A n t o n i o , coma oufros c o n t e m p o r á n e o s seus, l o i t o u sen acougo p o l a 
a f i r m a c i ó n e o r e c o ñ e c e m e n t o p ú b l i c o d u n h a persona l idade senl le i ra a í n d a que 
esquecida2. N i n Gal ic ia gozaba daque la da m á i s m í n i m a c o n s i d e r a c i ó n n i n a 
imaxe dos seus habi tantes , s i s t e m á t i c a m e n t e d e f o r m a d a po los p rexu izos , era m á i s 
c á d u n h a caste de p r i m i t i v o s . D e m o s t r a r que aquela t é r r a asobal lada p o s u í a 
t a m é n letras e artes l i b e r á i s era xa u n a c e r t ó e a í n d a m á i s r e i v i n d i c a r para ela u n 
pecu l i a r e sp i r i to crea t ivo, r e co l l i do e expresado po l a s ú a c o m u n i d a d e in te lec tua l , 
d i g n a de t a l n o m e no c o n c e r t ó das E s p a ñ a s . A ac t iv idade l i t e ra r ia , s ino sobrancei-

1 A n t o n i o de la IGLESIA, El idioma gallego, La Voz de Galicia, A C o r u ñ a , 1977. M a r i n o D ó n e g a c h á m a l l e 
no l i m i a r "home de a c c i ó n e de pensamento" a í n d a que n o n pareza c o ñ e c e r del m á i s que esta obra e o Album de 
la Caridad. 

2 Cfr. M . R. S A U R I N DE L A IGLESIA, Antonio, Francisco y Benigno de la Iglesia. Una biografía intelectual. 
Ins t i tu to Padre Sarmiento-C.S.I .C-Xunta de Galicia , Santiago, 2003. 
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ro de m a d u r e z a d u n h a sociedade, v i ñ a a converterse a s í n o i n s t r u m e n t o p r i v i l e -
x i ado do rescate. F a v o r é c e l a e p ra t i ca la decote eos rexistros m á i s va r i ados f o i a 
p a i x ó n de A n t o n i o . Pero n o n f o i ela soa a que l ie d e u sona, a í n d a que o acompa­
ñ a r a toda a v i d a dende a m o c i d a d e deica o pasamento , s u b l i ñ a n d o t ó d o l o s 
m o m e n t o s d é l a . Porque a p o e s í a t i ñ a daquela c o n n o t a c i ó n s d e s c o ñ e c i d a s ó noso 
t empo , que r e d u c i u á l e t u r a t ó d a l a s s ú a s m a n i f e s t a c i ó n s esquecendo os demais 
aspectos sociais d é l a . E prec isamente a estes d e d i c o u m o i t a a t e n c i ó n o escritor. 
A í n d a que n o n deixara d e c l a r a c i ó n s t e ó r i c a s da s ú a e s t é t i c a , n i n g u n h a fa l la f an 
para c o m p r e n d e r o azo d u n engagement i d e o l ó x i c o sost ido decote e re f lec t ido na 
e l e c c i ó n e s t i l í s t i ca . Tendo m o i t a conta d o favor que o seu a d m i r a d o Sarmien to 
(precursor daquela a t e n c i ó n ó m u n d o subal te rno que F e r r á n e Trueba í a n traer ó 
p r i m e i r o p l ano das letras c a s t e l á s u n s é c u l o despois) mos t r a ra p o l o "es t i lo p u e r i l " 
dos coplei ros , A n t o n i o a d o p t o u eses rexistros da v a n g u a r d a l i t e ra r i a . Sobre t a l 
idea l de p o é t i c a s inxela a s ú a p o e s í a a fonda sempre a r a i g a ñ a nos sent imentos do 
pobo , unhas veces en t o n m e n o r e c o n del icadas cantarelas, out ras coa n a r r a c i ó n 
r i m a d a de costumes. Se a esa c a p t a c i ó n do un ive r so l í r i co engad imos u n re t ran-
que i ro h u m o r i s m o que arrecende a cant iga de escarnio, e m á i s u n h a e x a l t a c i ó n 
constante da pa t r i a , t e r é m o - l a s constantes da s ú a i n s p i r a c i ó n . Neste re i te rado 
achegamento á i m i t a c i ó n p o p u l a r p u i d é r a s e l l e obxetar p o u c o p u l o crea t ivo . Pero 
a í n d a que as í fose, e para c i n g u i r n o s ó seu á m b i t o t e m p o r a l , n o n s e r í a s e n ó n peca­
do c o m p a r t i d o c o n m o i t o s poetas r o m á n t i c o s . 

C o m a out ros escritores d o t e m p o , donos do uso a l t e rna t ivo e abso lu to de d ú a s 
formas expresivas, A n t o n i o p r a c t i c ó n esa fermosa m a n i f e s t a c i ó n da c onv i ve nc i a 
h u m a n a que é o b i l i n g ü i s m o . C o n v e n c i d o , c o m o Fra i L u i s de L e ó n , que a exce­
lencia d u n h a l i n g u a depende soamente da que l ie saiban dar os que a usan, e l , que 
d e v e c í a p o r u n h a l i t e r a tu r a galega c o n t e m p o r á n e a i n t eg rado ra d o b i l i n g ü i s m o 
dos pa t r ios eidos, p r a c t i c ó n á m b a l a s d ú a s coa mesma f ide l i dade . O galego s é r v e -
l le c o m o i n s t r u m e n t o perfecto cando o poeta expresa o que s e n t é a xenera l idade 
dos mor t a i s eos m e d i o s expres ivos deles: de a q u í a i m i t a c i ó n do popu l a r , t í p i c a do 
p r i m e i r o R e x u r d i m e n t o . Pero a fala d o p o b o é m o i t o m á i s cá e x p r e s i ó n d u n 
m u n d o subal te rno e a s ú a expres iv idade a x é i t a s e ben ó est i lo a l to pa ra celebrar e 
in te rpre ta r out ros n ive i s d o sen t imento . U n bo d o m i n i o dos p rocedementos r e t ó ­
r icos engade a p a r t i c i p a c i ó n v i v i d a do art ista á i n d u b i t á b e l sabencia d o profesor. 

E ixo de toda a obra de A n t o n i o f o i a c o n v i c c i ó n de que a c u l t u r a é o m á i s pre­
cioso e lemento u n i f i c a d o r d u n h a sociedade. Decatouse a x i ñ a da u rxenc ia de 
aumenta- la au toes t ima dos galegos e sobre ela a f o u t o u dende m o i cedo proxectos 
de c o h e s i ó n social que p u i d e r a n bo ta r fonda r a i g a ñ a na c u l t u r a d o p a í s . Porque 
para que os m e m b r o s da sociedade p u i d e r a n ident i f icarse eos valores p r o p i o s e 
gabarse deles t i ñ a n p r i m e i r o que c o ñ e c e l o s e a p r e c í a l o s ; e xa que a c u l t u r a se 
expresa na fala, s ino i n e q u i v o c á b e l de i den t idade , para chegar a u n h a n o v a de f i ­
n i c i ó n do que era Gal ic ia c o m p r í a recupera- la l í n g u a , l í m a l a , e m b e l é c e l a , amosala 
b e n sazonada para a e x p r e s i ó n m á i s al ta e, a s í a f i r m a d a a s ú a l e x i t i m i d a d e c u l t u ­
r a l , e q u i p á r a l a á s outras que d i s p o ñ í a n xa d u n h a l i t e ra tu ra . Esa é a ambic iosa 
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l abou ra que se p r o p u x o A n t o n i o eos ou t ros l i te ra tos do seu t e m p o , sabendo que 
soamente u n h a in te lec tua l idade convenc ida do p r o p i o p res t ix io p o d í a l é v a l a a 
cabo. E n p r o c u r a d é l a pasou a v i d a ente i ra t i n g u i n d o a idea de m i s i ó n r o m á n t i c a , 
a s imi l ada na moc idade , d u n d i d a c t i s m o d i r i x i d o tan to ó s cul tos coma ó s analfa­
betos, xa que tan to uns coma out ros d e s c o ñ e c í a n o que era rea lmente Gal ic ia . Para 
t ó d o l o s seus paisanos t i v o o escri tor mensaxes elocuentes inzadoras da autoest i ­
m a , c o m o f ixera Feixoo nos foscos t empos d o Que doit-on á l'Espagne? X u r d i u a s í 
dos seus escritos, c o n dous n ive i s e d ú a s l inguas , t o d o u n p r o g r a m a de e d u c a c i ó n 
nac iona l de enxebre x inea i l u s t r ada e u n h a imaxe da t é r r a e das s ú a s v i r t u d e s 
empersoada en s í m b o l o s de for te i m p a c t o p ú b l i c o . A n o v a r e p r e s e n t a c i ó n da pa t r i a 
empare l l a as f iguras da t r a d i c i ó n -Sant iago, M a r í a P i t a - coas da m o d e r n i d a d e 
in te lec tua l - E m i l i ñ a a de B a z á n - , eos pro tagonis tas do progreso ma te r i a l - o fer ro­
c a r r i l , a i n d u s t r i a - e, como p a ñ o de f o n d o , coa l o u v a n z a das glor ias da t é r r a e da 
c u l t u r a c o m o s a l v a c i ó n . Esta é a i n s p i r a c i ó n d o l o n g o canto Os homes de Sturias. 

E xa que o poeta, i n t é r p r e t e e a r q u i v e i r o da m e m o r i a colect iva , n o n t i ñ a na 
sociedade do t e m p o a c o n s i d e r a c i ó n deb ida , a u rxenc ia de a topar u n recuncho 
c o m ú n onde os escritores p u i d e r a n facerse o í r l e v o u a A n t o n i o a favorecer os 
Xogos F r o r á i s e a f u n d a r a "Ga l i c i a . Revis ta U n i v e r s a l de este Reino", que d u r a n ­
te seis anos d o u d a b o n d o p roba da v i t a l i d a d e c u l t u r a l galega3. Naquelas p á x i n a s , 
nadas para inza r as facultades creadoras do p a í s , d é r o n s e ci ta os escritores todos 
d a q u e l m o m e n t o au ro ra l das letras galegas d e m o s t r a n d o a b a r i l presenza de G a l i ­
cia nos e idos da c u l t u r a e s p a ñ o l a 4 . M á g o a que a r a r idade dos c inco v o l u m e s da 
rev is ta faga d i f i cu l toso c o n s ú l t a l a e leve a esquecer a impres ionan te l aboura que 
c o n t é n . 

D e m o i t o s ou t ros xei tos apl icouse A n t o n i o a cons t ru i r u n h a c u l t u r a galega con­
t e m p o r á n e a e sobre t o d o creando s í m b o l o s e imaxes que representaran e g l o r i f i ­
caran a t é r r a e os seus homes, i n z a n d o e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s e festas of ic iá i s o 
popu la res , Xogos F ro rá i s5 , c a n t i ñ a s de r u a d a e bur la s d ' A n t r o i d o . De g r a n sona f o i 
a s ú a l aboura na C o m i s i ó n de M o n u m e n t o s , c o m p l e t a d a cunha serie de estudos 
h i s t ó r i c o s e a r q u e o l ó x i c o s e coa defensa apa ixonada dos edif ic ios h i s t ó r i c o s amea-
zados p o l a D e s a m o r t i z a c i ó n . C o n t r i b u í u t a m é n a bo ta r os alicerces da Sociedade 
d o Fo lk lo r e , r eco l lendo t r a d i c i ó n s , r e f r á n s e f ó r m u l a s da s a b i d u r í a do pobo . C o m o 
f i x e r a n os humanis t a s no Renacemento, que en fou taban as l inguas vulgares e as 
l i t e ra tu ras d é l a s der ivadas , A n t o n i o n o n a f o r r o u esforzos para r e c o ñ e c e r e enno­
blecer c u l t u r a l m e n t e calquera m a n i f e s t a c i ó n da v i d a do seu pobo . 

3 Ben c o ñ e c i d o é o Album de la Caridad, re impreso modernamente , pero moi to menos a "Galicia": cfr. 
M . R. S A U R I N DE L A IGLESIA, Una epifanía de la patria: "Galicia. Revista Universal de este Reino" (1860-65), en 
"Cuadernos de Estudios Gallegos", 113, 2000, p p . 139-176. 

4 O epistolar io amosa ben as r e l a c i ó n s de A n t o n i o e mais Francisco eos homes de letras do tempo. 
E s p é r a s e a s ú a p u b l i c a c i ó n inminente . 

5 Na p o l é m i c a con "La Voz de Galicia" sobre os Xogos Florales de Tui r e c o ñ e c í a "La Patria Gallega", I , 
15.VI.1891, n0 6, p . 4: ".. . estamos hartos de saber que los Juegos Florales de La C o r u ñ a , celebrados en 1862 y cos­
teados por nuestro amigo s e ñ o r L ó p e z C o r t ó n , fueron los p r imeros que t uv i e ron lugar en este siglo en Galicia. 
[ . . . ] sabemos t a m b i é n que se debieron tanto a la generosidad de aquel entusiasta gallego como a la in ic ia t iva y 
consejo del s e ñ o r d o n A n t o n i o de la Iglesia. N i ahora n i nunca nos d o l i ó decir lo así ." 
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Os v ie i ros e s t é t i c o s do t e m p o l e v a r o n a s ú a p o e s í a p o l o b i é s da i m i t a c i ó n p o p u ­
lar que o R o m a n t i s m o consagrara c o m o a m á i s al ta l aboura do h o m e de cu l tu ra : 
n o n contaba t an to a o r i x i n a l i d a d e i n d i v i d u a l c o m o o mecan i smo de i m i t a c i ó n do 
xen io p o p u l a r , aquela d i n á m i c a da r e p e t i c i ó n ó i n f i n i t o que v i ñ a enguede l l ando 
nos s á c u l o s as x e r a c i ó n s u n h a tras ou t r a . D e a l í x u r d i r o n os p r i m e i r o s versos 
cando, es tudante na Cor te , andaba xa a recol ler c o m p o s i c i ó s popula res da t é r r a . 
I m i t á n d o a s s e g u é aquela i n c i t a c i ó n á n a t u r a l i d a d e t í p i c a da p o é t i c a r o m á n t i c a e 
p l a sma as s ú a s v ivenc ias eos mesmos mate r ia i s expresivos da t r a d i c i ó n o ra l do 
p a í s . Esa i m i t a c i ó n e glosa de cantigas vel las o u novas , de p r o g n ó s t i c o s , de ideas 
t r ad ic iona i s , de sent imentos da xente c o m ú n t e n o p r e d o m i n i o sobre a subxec t iv i -
dade, e t i n g u e a e x p r e s i ó n do poeta d o p o b o de espontaneidade - v e r d a d e i r a o u 
p r e s u n t a - t r i u n f a n d o sobre a a r t i f i c ios idade das precept ivas a c a d é m i c a s . N a d a 
m á i s e nada menos e s t a b e l e c í a a t e o r í a d o Volksgeist, egrexiamente i l u s t r ada p o r 
Bren tano e v o n A r n i m , que coidaba descrubi r a a u t é n t i c a a l m a d u n h a t é r r a nos 
seus m á i s i nxenuos elementos. X a de b e n n o v i ñ o , A n t o n i o respeta con g r a n co i -
d a d o o rex is t ro ba ixo ñ a s s ú a s m á i s salientes m a n i f e s t a c i ó s , xa f o r a n p a n x o l i ñ a s 
de N a d a l , cantarelas de ruada o u e f u s i ó n s l í r i c a s . Esa l i ñ a dos anos mozos segui­
r á v i v a a í n d a n a l g u n h a das derradei ras c o m p o s i c i ó n s , c o m o a r i n g l e i r a de coplas 
sobre a pe regr inaxe do p o b r i ñ o d ' A s í s ó b u r g o da C o r u ñ a , que ten o encanto inxe -
n u o d o arcaico e encaixa perfectamente na r e c u p e r a c i ó n da r e l ix ios idade francis­
cana p r o p i a daqueles anos6. 

Nese t i p o de c o m p o s i c i ó n s o poeta, v í n c u l o entre o m u n d o cu l to e o m u n d o 
popu la r , engade o seu azo i n d i v i d u a l á cadea das c r e a c i ó s sucesivas enr iquecendo 
deste xe i to a t r a d i c i ó n o ra l . U n exemplo que s u b l i ñ a a a c e p t a c i ó n p ú b l i c a desa ela­
b o r a c i ó n é a d i f u s i ó n a n ó n i m a do ¡Ay Pepino adiós! , p o p u l a r í s i m a a í n d a hoxe c o m o 
poucas out ras c a n c i ó n s . O co idado de ve r e sent i r co esp i r i to do paisano e de falar 
coas s ú a s verbas engade o poeta nou t ras o c a s i ó n s u n h a i n t e n c i ó n d i d á c t i c a e i n fo r ­
m a t i v a , he rde i r a en t o d o dos p r i n c i p i o s i l u s t r ados que t a n b e n prac t icara Pardo de 
A n d r a d e . Nes ta l i ñ a - q u e tan to p u l o t o m o u nos anos C incuen ta eos pregos soltos 
d o Seor Pedro, s a í d o s d o p re lo de Rey Romero e de M a n u e l M i r á s 7 - i n s c r í b e s e a 
a c t i v idade de A n t o n i o e m a i l o i r m á n Francisco c o m o autores d ' O vello do Pico 
Sagro, l o n g o romance de c e g ó que na t í p i c a f o r m a dos pregos soltos esplicaba a 
guer ra de Á f r i c a c o n m é t o d o e t é c n i c a i d e á i s pa ra u n h a d i f u s i ó n rac iona l entre 
analfabetos dos p a t r ó n s da al ta cu l t u r a . N a q u e l i n t r e a p o l í t i c a de p res t ix io d o 
G o b e r n ó l eva a E s p a ñ a a i n t e r v i r m i l i t a r m e n t e en Á f r i c a e a necesidade do rec ru-
t amen to i m p ó n a d i v u l g a c i ó n das directr ices do G o b e r n ó entre o pobo chamado 
á s armas: a s í , da m a n do poeta, vanse de senvo lvendo ñ a s sucesivas entregas f e i -

6 Cfr. J. M . JOVER Z A M O R A , Aspectos de la civilización española en la crisis de f i n de siglo, en Vísperas del 
98. Orígenes y antecedentes de la crisis del 98, J. R Fusi-A. N i ñ o eds.. Bibl ioteca Nueva , M a d r i d , 1997, pp . 40-43. 
Compre n o n esquecer tampouco outros aspectos da c o m p o s i c i ó n , x u r d i d a no med io da p o l é m i c a verbo dos mare­
antes da C o r u ñ a : cfr. Cuest ión Da Guarda. Colección de art ículos publicados por "La Voz de Galicia", A C o r u ñ a , 1885; 
v. t a m é n S A U R I N DE L A IGLESIA, Una biografía intelectual..., c i t , cap. 23. 

7 Cfr. a escolma Interesantes manuscritos y folletos gallegos, doada por Al f r edo de la Iglesia ó R Gumer­
s indo Placer do Mos te i ro de Poio e conservada naquela Biblioteca, Sign. 9 1 / 3 / 8 . 
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tos e ideas que xus t i f i caban a guer ra de Á f r i c a e a s o b r a n c e r í a dos e s p a ñ o i s . 
Out ras o c a s i ó n s s é r v e n l l e para p l a smar m a n i f e s t a c i ó n s p ú b l i c a s sobre a cos t ru-
c i ó n d u n h a idea de pa t r i a m á i s g rande que a do recuncho galego. Segu indo esta 
l i ñ a , u n h a n o v a c o n c e p c i ó n da festa bascada na h i s to r i a e na t r a d i c i ó n f a i s a í r a 
p o e s í a do marco convenc iona l d o teatro - á m b i t o dos Xogos F l o r á i s - pa ra l é v a l a á 
r ú a e abranguer deste xe i to a co lec t iv idade enteira . Baixo esta i n s p i r a c i ó n a an t iga 
feira c o r u ñ e s a d o v e r á n f ú n d e s e coa l embranza do ataque i n g l é s de 1589 e d á o r ixe 
á s festas de M a r í a Pita. A forza persuas iva dos h i m n o s t e r á neste cadro r i t u a l a 
f i na l i dade de al icerzar o inconsciente co lec t ivo . 

Esta e outras o c a s i ó n s r eve l an c ó m o o encargado p o l o g o b e r n ó de i m p l a n ­
tar a r e fo rma escolar co ens ino xenera l i zado e g r a tu i t o , o representante o f i c i a l da 
r e fo rma educa t iva m á i s ambic iosa do t e m p o , colaboraba t a m é n c o n ou t ros med ios 
na c o n s t r u c i ó n d u n h a imaxe to ta l i zan te de n a c i ó n . N a p r o c u r a d u n h a m i t o l o x í a 
nac iona l A n t o n i o sos t ivo en p r i m e i r a persoa e ad maiorem glor iam Hispaniae a p r o ­
paganda a favor d o f e r roca r r i l , que p o d e r l a ceibar a Gal ic ia do seu atraso. A apren­
der a es t ima da pa t r i a , - x a fo ra a grande o u a ín t ima , c o m o p r e f e r í a e l chamar a 
G a l i c i a - d e d i c o u os seus mel lores esforzos, convenc ido de que i n t é g r a l a n o p r o ­
greso e na m o d e r n i d a d e n o n s e r í a p o s í b e l sen d ó t a l a antes de sent imentos de 
o r g u l l o colec t ivo . A p r o b a a t ó p a s e nos var ios rexistros da s ú a p o e s í a , i n s e p a r á b e l 
sempre da loanza á c u l t u r a e ó h e r o í s m o p a t r i ó t i c o . 

X o r d e de a i c o n forza a f i g u r a d o monarca , s ino da i d e n t i d a d e nac iona l , 
ñ a s c o m p o s i c i ó n s a R a í ñ a Isabel e o P r i n c i p i ñ o A f o n s o . L o n x e d u n h a in te rp re ta ­
c i ó n super f ic ia l que as r eduza a a d u l a c i ó n s ó poder , c ó m p r e m á i s b e n l e m b r a r a 
i dea l idade que nos p r i m e i r o s anos do r e inado de Isabel r o d e o u aquela f i g u r a , 
p r enda da paz entre e s p a ñ o i s despois de c incuenta anos de lo i tas c i v í s , g a r a n t í a 
d u n p a r l a m e n t a r i s m o n o v o . O poeta r e c ó r d a l l e s ó s m e m b r o s da real f a m i l i a as 
obr igas herdadas dos seus devanceiros cara ó an t igo Reino de Gal ic ia , e os debe­
res para eles con t idos no s i m b o l i s m o dos seus nomes . C o m o out ros l i b e r á i s da p r i ­
m e i r a metade do s é c u l o , A n t o n i o a f i anzou sempre n u n l i be r a l i smo a f avo r d o 
pobo , idea que s ó os erros da R e s t a u r a c i ó n f i x e r o n esmorecer. N o n son p o l o tan to 
estes versos de p u r a c i rcunstancia xa que n a q u e l i n t r e a m o n a r q u í a , s í m b o l o a í n d a 
das esperanzas colectivas, p a r e c í a o m e l l o r i n s t r u m e n t o para asociar o p o b o á s 
g lor ias nacionais e recobrar a s í o p res t ix io d o pasado. O poeta i d e n t i f í c a o -negan ­
do os agoiros de decadencia h i s p á n i c a - na n o v a Idade da t é c n i c a , n a q u e l p rog re ­
so m a t e r i a l que o f e r roca r r i l e o t e l é g r a f o i n z a r a n en Gal ic ia os p r i m e i r o s e que n o n 
s e r í a p o s í b e l rematar sen x u n t a r os esforzos de todos . 

A loanza do esp i r i to asocia t ivo, ref lexo do democra t i smo pequeno-bur -
g u é s que a b s o r b e r á nos anos da mocidade8, i n sp i r a c o m p o s i c i ó n s a í n d a dos ú l t i ­
mos anos, que a fou tan á u n i ó n dos f i l los de Ga l i c i a p o r enc ima das d iverxenc ias . 

J. J. TRÍAS-A. E L O R Z A , Federalismo y reforma social (1840-1870), Seminarios y Ediciones, M a d r i d , 
1975, p p . 244-330. 
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Et pour cause: n o seo da c u l t u r a galega, que el e n t e n d e r á sempre c o m o i s t r u m e n t o 
de a g r e g a c i ó n , e s t á b a s e o p e r a n d o u n dos peores xei tos de d i v i s i ó n e as xenreiras 
antre in te lectuais ameazaban calquera c o h e s i ó n . M o i t a s coitas t i v o p o r esa causa 
o escri tor p o u c o antes que a m o r t e l ie i m p e d i r á asistir á e s c i s i ó n d e f i n i t i v a dos 
homes de c u l t u r a n u n h a p o l i t i z a c i ó n in t rans ixen te . Neste sen t ido t e n m o i t o in te ­
rese o soneto a R o s a l í a d o 1891, d o r i d a c o n f e s i ó n í n t i m a r eve ladora da e x c l u s i ó n 
que decre taran pa ra e l os n o vos inte lectuais . Porque o d e m ó c r a t a convenc ido que 
n o n pechara xamais os o l ios f ronte ó s erros do g o b e r n ó , rexo na s ú a idea do r o l 
c o n s t r u t i v o do ga l egu i smo e n o seu sen t ido da e s p a ñ o l i d a d e , resul taba xa i n c o m -
p a t í b e l coa corrente que estaba a t r i u n f a r c o n M u r g u í a e os seus secuaces. A so lu ­
c i ó n dos p rob lemas da t é r r a v í a a el n o r e f o r m i s m o social , n o n nos m i t o s raciais de 
r e x e n e r a c i ó n . A í n d a que se decatara ben , naqueles anos da R e s t a u r a c i ó n que v i r ó n 
nacer os pa r t i dos de masa, da necesidade pe ren to r i a de s i m p l i f i c a r ideas fortes 
- n o n era o u t r a cousa a e x a l t a c i ó n da d ive r s idade n i n o desprezo da i n s t i t u c i ó n 
pa r lamenta r ia - , q u e n t an to f ixera p o r esperta-la conciencia c í v i c a dos seus paisa­
nos, q u e n s e g u í a a cons iderar Gal ic ia c o m o "o m e l l o r f r o r ó n d ' E s p a ñ a " e insepa-
r á b e l dé la9 , r e x e i t o u d e c i d i d o calquera f o r m a de a g r u p a c i ó n loca l que n o n levase 
á so l ida r iedade co resto das E s p a ñ a s . 

G r a n r i queza f o r m a l a t ó p a s e ñ a s s ú a s c o m p o s i c i ó n s . A p r o l i x i d a d e nar ra ­
t i v a d o romance - q u e Rivas e Z o r r i l l a e levaran a e n o r m e p r e s t i x i o - s é r v e l l e para 
desenvolver , s egu indo o v e l l o recurso r e t ó r i c o da repetitio, v a r i á n d o a s ó i n f i n i t o 
cunha an t iga f ó r m u l a m n e m ó n i c a , laudes de Gal ic ia , feitos h i s t ó r i c o s e g lor ias l i t e ­
rar ias esquecidas, t o d o exposto na m á i s c o t i á das falas. Pero t a m é n para relatar 
c o n m o i t a re tranca ep isodios da h i s to r i a actual , cacicadas e fa lcatruadas que n i n -
g u n h a c r ó n i c a ado i t a conservar. A í n d a m á i s : na p o l é m i c a m i ú d a o romance e n 
galego é m e d i o d i s c u r s i v o f a v o r i t o pa ra zoscarlles rexamente ó s adversar ios 
cunha expres iv idade fonda , c u n enxebr i smo que l e m b r a as f ó r m u l a s m á i s a n t i g á s 
do escarnio e do m a l d i c i r . 

H a i u n b a l u m e de c o m p o s i c i ó n s ñ a s que o rea l i smo da i s p i r a c i ó n , a i r o n í a 
e as bur las d ' a lba rdán a r recenden a rexoibas de rue i ro , e ñ a s que a o b s e r v a c i ó n cos-
t u m i s t a bo ta u n h a o l l a d a h u m o r í s t i c a sobre as t rapa l ladas dos poderosos. Este 
rexis t ro caracterizaba xa uns v e r s i ñ o s c a s t e l á n s de 1850 asinados co p s e u d ó n i m o 
El Brigantino e p u b l i c a d o s n o x o r n a l "El C o r u ñ é s " . A mesma l i ñ a v a i seguir en "El 
C r i t i c ó n . P e r i ó d i c o d o m i n g u e r o , l enguaraz y novelero" , t o d o escri to en verso cas-
t e l á n , n o que a re t ranca de A n t o n i o e m á i s de D o m i n g o D í a z de Robles gorentaba 
ó s lectores10. Nes ta e d i c i ó n f í x o s e u n h a p e q u e ñ a escolma dos bor radores de a t r i ­
b u c i ó n certa p o r i r e n cor rex idos da s ú a m a n nos exemplares d o p e r i ó d i c o que o 
poeta conservara x u n t o c o n a l g ú n s n ú m e r o s raros de l . "El C r i t i c ó n " , que castigat 

H a i na R A G a l g ú n ms. p o é t i c o de p o l é m i c a con M u r g u í a , ora r ep roduc ido na Biografía intelectual, 
c i t . . . , pp . 131-132. 

10 Cfr. M . SOTO Y FREIRE, La imprenta en Galicia, ed. de X. R. Barreiro F e r n á n d e z , C í r c u l o de las 
Artes , Lugo , 1982, pp . 52-53. En R A G hai exemplares do xorna l , que fo ron de A n t o n i o . 
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ridendo mores, t en xogo doado para facer r i r comen tando a n é c d o t a s l o c á i s c o m o as 
nov idades u r b a n í s t i c a s da p r i m e i r a c idade galega. Pero esas i n s t a n t á n e a s polas 
que re loucaba o p ú b l i c o a p r o v e i t a n t a m é n a o c a s i ó n para facer ve r que n o n t o d o 
era r i se i ro na rea l idade daque l i n t r e de m e d o ñ e n t o desarranxo e c o n ó m i c o , e para 
c o m p r é n d e l o abondaban as t roupe ladas de famentos espalladas p o l o p a í s ente i ro . 
E x p l í c a n s e ben neste contexto as esperanzas que esper taran os cambios p o l í t i c o s 
de 1854. C o m o out ros in te lectuais de Santiago11, A n t o n i o , que se f o r m a r a nos anos 
m á i s p rometedores do l i be ra l i smo , c r í a n u n h a a c c i ó n p o l í t i c a que dera d i g n i d a d e 
ó s habi tantes da Gal ic ia , n o respecto r e c í p r o c o e na u n i ó n dos intereses c o m ú n s . 
Por iso a s ú a p o e s í a , cando celebra o e sp i r i to de a s o c i a c i ó n , aspira a u n r o l d i v u l -
g a t i v o n o proceso de p o l i t i z a c i ó n da p regu izosa sociedade galega e suxi re o p r o ­
t a g o n i s m o c í v i c o que c o r r e s p o n d í a xa á c idade m á i s d i n á m i c a do A n t i g o Reino. 
Por iso t a m é n a loanza da M i l i c i a N a c i o n a l da C o r u ñ a , que t e rma da o rde e garan­
te o camb io progresis ta , é m o i t o m á i s que u n acto de fe s i m b ó l i c o n o p o b o a rma­
d o o u n o m i t o da r e v o l u c i ó n popu la r , e a p u n t a para en tendermos o n o v o g u i e i r o 
la ico das forzas d o t raba l lo u rbano : a b u r g u e s í a c o r u ñ e s a . 

A i n s p i r a c i ó n de A n t o n i o abrangue t a m é n out ros campos do rex is t ro a l to , 
sen exc lu i r a l í r i ca , c o n lembranzas dos c l á s i c o s , c o m o o p red i l ec to F ra i L u i s de 
L e ó n . Baixo esta i n s p i r a c i ó n d é b e n s e 1er a Profecía do Eume e a Despedida del Lérez, 
os r í o s s i m b ó l i c o s da pa t r ia , s egundo o a fo r tunado cliché que os r o m á n t i c o s ale-
m á n s ap l i ca ran ó R h i n . Nestes dous casos o f u x i r das augas p r o p i c i a a e v o c a c i ó n 
l í r i ca in tens i f icada coa e n u m e r a c i ó n re i te rada dos e lementos da v izosa paisaxe. 
T a m é n a p e r c e p c i ó n do f l u i r do t e m p o v é n cargada de saudosa e m o c i ó n na que o 
eu l í r i co remata p o r se e s lu í r . N o n m a r r a n t a m p o u c o poemas e h i m n o s de r i t m o 
so lemne nos que r e v i v e aque l canon é p i c o que dende o S é c u l o d ' O u r o deica Q u i n ­
tana s e r v i r á para magni f ica- los dest inos g lor iosos de E s p a ñ a . E ben p re to estaba o 
e x e m p l o dos Cantos a la guerra y a l a paz o u da Herculana de Pardo de A n d r a d e , que 
A n t o n i o p o s u í a : deses mode los x o r d e n odas a M a r í a Pita, a Santiago, á s empresas 
guerre i ras dos f i l los da t é r r a ñ a s que r e x u r d í a o esp i r i to do bo t e m p o an t igo . Nes-
tas c o m p o s i c i ó n s p r e d o m i n a n a e s t ru tu ra t r a d i c i o n a l e fo rmas de g r a n p res t ix io 
que d a n va r i edade á p r o d u c i ó n d o poeta e n o n se l i m i t a n ó c a s t e l á n , c o m o p r o b a 
a loanza de C a l d e r ó n co ga l lo d o seu centear io. Á s avesas, o poeta t o r n a á s ú a arte 
de contar en verso m e n o r cando quere g lo r i f i ca r a imaxe c o n t e m p o r á n e a da pa t r i a , 
encarnada na persoa de E m i l i ñ a a de B a z á n (nome, p o r certo, que, s ó c o n c í t a l o , 
f ac ía a r repiar a n o n poucos benpensantes) . C o n boa f l ex ib i l i dade , t raduce a d e m á i s 
os c l á s i c o s renacentistas c a s t e l á n s e a R u b i ó y Ors , pa t ruc io das letras c a t a l á s que 
o escollera a é l e mais ó i r m á n Francisco pa ra a v e r s i ó n galega da lgunhas das s ú a s 
p o e s í a s na e d i c i ó n p o l í g l o t a . O u t r o s rexis t ros son os das cantarelas de s a l ó n , d u n 
gus to sen t imenta l m o i en consonancia eos Lieder da m o d a e co cos tume b u r g u é s . 

11 Sobre a a c t u a c i ó n nesta l iña do c a t e d r á t i c o de Santiago Planellas Gi ra l t v. M . R. S A U R I N DE L A 
IGLESIA, Hambre y revueltas populares (1836-1856), en Del despotismo ilustrado al liberalismo triunfante. Estudios de 
historia de Galicia, O Castro, Sada-A C o r u ñ a , 1993, pp . 223-227. 
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E c o m p r e saber que, segundo t e s t e m u ñ o f ami l i a r , A n t o n i o , i g u a l que os out ros 
dous i r m á n s , mus icaba ado i to na g u i t a r r a as s ú a s p rop ias c o m p o s i c i ó n s 1 2 . A s e v i ­
dentes r e l a c i ó n s entre esta p o e s í a e as m á i s v i v a s fo rmas cantadas o u b a i l á b e i s , as 
repet idas citas de v i r tuosos da gai ta r e m i t e n - i n d a que sexa n o t o n m e n o r das c i r ­
cunstancias d o p a í s - a aque l gus to p o l a t r a d i c i ó n m u s i c a l r u r a l que estaba a 
desembocar ñ a s grandes c r e a c i ó n s do n a c i o n a l i s m o mus i ca l . Gal ic ia , m a r r á n d o l l e 
o seu Smetana, man i f e s tou o esp i r i to d o t e m p o ñ a s a s o c i a c i ó n s coráis13. 

C a n d o o galego estaba a í n d a m o i lonxe de ca lquera n o r m a l i z a c i ó n l éx ica , m o r -
f o l ó x i c a o u g r á f i c a , cando a t r a d i c i ó n escrita comezaba apenas a ser r eco l l ida e 
x u r d í a n os p r i m e i r o s d ic ionar ios , o interese d o poeta po l a c r e a c i ó n d u n galego 
l i t e r a r i o c o n c r é t a s e n o uso d u n l é x i c o v i zoso que recol le t ó d o l o s m o d i s m o s da fala 
c o t i á . C o m o o a m i g o Pintos , A n t o n i o ve nela u n tesouro que n o n se d e b í a de ixar 
perder , e na p r o c u r a desta s a l v a c i ó n pasa a v i d a . Segu indo u n h a vez m á i s a lec­
c i ó n de Sarmien to , d á f o r m a escrita á t r a d i c i ó n o r a l r eco l l endo e r ex i s t r ando para 
a pos t e r idade u n h a xe i ra de contos e a p ó l o g o s , p r o g n ó s t i c o s e d i tos ve l los , r e f r á n s , 
cantos de a r ro lo , a d i v i ñ o s , e x u n t o c o n eles u n feixe de verbas e l o c u c i ó n s , todas 
d o m á i s g rande interese e n o n sempre reco l l idas nos d ic iona r ios a c t u á i s . Os seus 
versos a r recenden á e x p r e s i ó n ta lada do pobo , i n m o r t a l i z a d a co m e s m o xe i to que 
s e g u i r á n os c l á s i c o s c a s t e l á n s n o Renacemento. A fala a s imi l ada no Santiago n a t í o 
e n g a d i u var ian tes l i n g ü í s t i c a s escoltadas de v i v a v o z n o seu v i axa r p o l a t é r r a . E 
b e n claro e s t á n o seu xe i to de aborda- la tarefa que nada h a i nela de gusto arqueo-
l ó x i c o s e n ó n m á i s b e n a sens ib i l idade de q u e n p a r t i c i p a toto corde na v i d a real do 
pobo . Porque dar n o v a v i d a á p o e s í a - q u e é o ce lme do m u n d o - n o n era s e n ó n o 
p r i m e i r o s ino d u n r e x u r d i m e n t o c u l t u r a l que pregoaba o f i n da Ga l i c i a asoballa-
da. Para m a n t e l o v i v o v e l a q u í os Xogos F l o r á i s , s í m b o l o d a q u e l progreso l i t e r a r io 
que h o n r a b a a Ga l i c i a ó m e s m o t e m p o que e n r i q u e c í a o resto das E s p a ñ a s . 

O escr i tor n o n reco l leu xamais as s ú a s p o e s í a s a í n d a que as gardara coidosa-
mente . Case todas, i n d a as pub l icadas en v i d a ñ a s revistas l i terar ias do t e m p o , 
f i c a ron deica hoxe d e s c o ñ e c i d a s . Para a e d i c i ó n presente t í v o s e conta tan to dos 
seus p a p é i s manusc r i to s e impresos doados á Real A c a d e m i a Galega p o l a s o b r i ñ a 
E lad ia de la Iglesia c o m o dos existentes n o a r q u i v o da f a m i l i a S a u r í n de la Iglesia. 
A s c o m p o s i c i ó n s v a n ordenadas c o n c r i t e r i o c r o n o l ó x i c o na m e d i d a do pos ibe l e 
confrontadas eos o r i x i n á i s , i n d i c a n d o c o n siglas a procedencia . N o n poucas das 
p o e s í a s i n é d i t a s son borradores feitos sen deterse, imper fec tos e sen d ú b i d a con­
s iderados de p o u c o m é r i t o p o l o autor. O a t r evemen to de l é v a l o s agora ó p re lo xus-
t i f í case s ó p o l a convenienc ia de traer á l u z aquela l i ñ a p o é t i c a , t a n i m p o r t a n t e no 
seu m o m e n t o . Das moi t a s c o m p o s i c i ó s escritas pa ra "El C r i t i c ó n " e conservadas na 
C 1 5 1 / 1 8 r e c ó l l e n s e a q u í somaente d ú a s , refer idas á m i ú d a p o l é m i c a c o t i á da 
C o r u ñ a de 1855 e p o l o m e s m o pouco c o m p r e n s í b e l para o lector actual . O m e s m o 

Carta de Eladia de la Iglesia a Fr. Gumers indo Placer, A C o r u ñ a , 16.IX.1933: A . S. de la I 

Cfi 
La C o r u ñ a , 2000 

13 Cfr. A . REY M A J A D O , A Coruña y la música. El primer Orfeón coruñés (1878-1882), Ayun tamien to de 
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p r o b l e m a presentan out ros manusc r i tos , c o m o os pa l iques co " P o r v e n i r " de San­
t iago da C 102 /48 e co " D i a r i o " da C o r u ñ a existentes n o A . S. de la L : uestes dous 
casos o sent ido das a l u s i ó n s que daque la goren taban o p ú b l i c o e s c á p a n o s , per-
deudo para n ó s o seu a t rac t ivo i n d a que p o i d a n in sp i r a r i n v e s t i g a c i ó n s u l te r iores . 
R e x é i t a r o n s e t a m é n m o i t o s ou t ros f ragmentos que n o n é d o a d o contextua l izar . 

E n t ó d o l o s textos en galego se conserva a g r a f í a o r i x i n a l eos c r i t e r ios p r o s ó d i ­
cos e o r t o g r á f i c o s - m o i t a s veces c o n t r a d i t o r i o s - que o poeta n o n c h e g o u a siste­
ma t i za r d e f i n i t i v a m e n t e a í n d a que os sost ivera moi t a s veces c o n notas aclaratorias 
recol l idas n o noso A p é n d i c e . O p r i m e i r o s ino d o seu i n t en to de c o d i f i c a c i ó n t é m o -
lo xa de ta l l ado en Cambados. L o g o , e n A n i ñ a do Temple o acento grave o u a g u d o 
ind i ca v o g a l aberta o u n o n . E c o n v é n no ta r que xa esa mesma i n c e r t i d u m e g r á f i ­
ca é interesante t e s t e m u ñ o d u n estadio da l i n g u a no que o poeta t r a t o u de i n f l u i r 
con cr i te r ios persoais, remachados en adiante con a d i c i ó n s e v a r i a c i ó n s . O r o m a n ­
ce Ortograf ía gallega é b e n expres ivo da t e i m a c o n que sost ivo as s ú a s ideas o r to ­
gráficas14. D o u t r a par te , as protestas do i r m á n Francisco, que, encargado da 
r e d a c c i ó n da " G a l i c i a " lo i t aba eos t i p ó g r a f o s para facerlles respectar tan ta n o v i -
dade, exp l i can que o severo c r i t e r io e t i m o l ó x i c o sost ido p o r A n t o n i o levase t ó d a -
las de perder v e r b o do m á i s s inxelo d o fone t i smo. Polo demais , s á b e s e b e n canto 
c o n t r i b ú e a n o r m a l i z a r u n h a l i n g u a a p r á c t i c a da i m p r e s i ó n : s ó que na Ga l i c i a 
daqueles anos i m p r e n t á b a s e b e n p o u c o en galego. 

R e s p é c t a n s e asemade a p u n t u a c i ó n - q u e é b e n pouca nos b o r r a d o r e s - e aque-
las c o n c e s i ó n s ó uso f o n é t i c o ñ a s que cae decote o poeta a s í c o m o as o s c i l a c i ó n s 
g r á f i c a s que é ado i to p ó r (j-g, x-s) pero m o d e r n í z a s e o uso i n d i s t i n t o de b-v. R e x é i -
tanse erros o u lapsus evidentes , moi t a s veces xa no tados e c o r r i x i d o s c o n p l u m a 
p o l o au tor nos impresos . A á de i n f l u x o f r a n c é s r e x é i t a s e sempre t an to en galego 
como en c a s t e l á n . T ó d a l a s notas numeradas ó p é da p á x i n a son d o autor . A signa­
tu ra , cando a l e v a n as c o m p o s i c i ó n s , c o n s é r v a s e c o m o p r o b a das var ias fases de 
g a l e g u i z a c i ó n do nome . 

Á Real A c a d e m i a Galega que p a t r o c i n o u xenerosamente a e d i c i ó n , v a i a o s in ­
cero r e c o ñ e c e m e n t o p o r t i r a r e n estes versos do esquecemento que os t i ñ a sepul ta­
dos. M á i s a l á d o v a l o r e s t é t i c o que se lies que i ra a t r i b u i r r e v i v e c o n eles u n elo 
p e r d i d o na cadea da t r a d i c i ó n l i t e r a r i a galega que, lonxe de seren d o c u m e n t o iner­
te do pasado, t e s t e m u ñ a n a l abou ra p o l a c o n s t r u c i ó n d u n h a pa t r i a n o v a , nada do 
c o m p r o m i s o c í v i c o e da d e d i c a c i ó n in te lec tua l , na g lo r i a de Ga l i c i a c o m o g l o r i a de 
E s p a ñ a . 

M.R.S . de la 1. 

Cfr. a p o l é m i c a or ix inada po lo romance Ortografía gallega, en "Galicia H u m o r í s t i c a " , 1,1888, n0 1 e 2. 
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1 

ROSIÑA 
V I L L A N C I C O * 

E u n o n p o d o , m i ñ a j o y a 
A p a r t a r m e d os teus o l i o s . . . 
N o n che d i g o a D i o s , m e u b e n . 
Q u e se cho d i g o m e m o r r o . 

N o n chores m e u q u e r e d i ñ o 5 
q u e m e r o u b a n os teus cho ros 
a m i t á da m i ñ a a l m a , 
e m a i s o c o r a s e n t o d o . 

Ca la , m e u f i l l i ñ o , cala 
q ' e u t ' a r r o l a r e i n o c o l ó , 10 
e v o u c h e a da r u n l i l á n 
e m o i t o s cochuchos d ' o u r o . 

T a m e n che t r a y ' u n a ñ i ñ o 
t o d o p i n t a r a d o , t o d o 
p a r a q ' andes n e l d ' acaba lo 15 
c a n d o p o i d a s a n d a r so lo . 

U n p a n d e i r o , u n h a s f e r r e ñ a s 
q u e m ' a s d o u o n t ' o m e u m o s o 
e t a m e n as c a s t a ñ e t a s 
e a ga i t a d o B a r t o l o . 20 

U n h a c u n q u i ñ a de m e l , 
o u t r a de l é i t e saoroso, 
o u t r a de fresca m a n t e i g a 
e de San t i ago u n b o l o . 

Se foras u n h a m e n i ñ a 25 
d e r a c h ' o m e u d e n g u e n o v o 
a co f i a e m a i l o re fa i jo 
e t a m e n o ad rezo d ' o u r o . 

P ro de i ja q u e m e u h i r m a n 
eche jas t re d o c o n t o r n o 30 
e f a r á c h e u n c h a l e q u i ñ o 
r e p e n i c a d i ñ o t o d o . 

U n h a m o n t e i r a g a r r i d a 
u n ca l son a su l b e n f ro jo 
p o l a i n a s de p a ñ o p r e t o 35 
c o n b o t o n s de s e m i l o r o . 

Q u e n te v e r á m e u r apaz ! 
p o r v i d a de los d e m o r o s ! 
q u e m i l l o r g a l á n n ' a l d e a 
n ' o v e n as t i l l a s d ' A l o n s o . 40 

G a r r i d i ñ o has t r a m a ñ á n 
d a m ' a t u a b e n d i s i o n 
q u e de i jo na t u a m a n 
c r a v a d ' o m e u corason . 
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C a n d ' u n h o m e t e n m o i t i s m a s * 
D o m i n g u i ñ o da ' S p i ñ e y r a 
a m a m o r i a r e q u e n t a d a 
v o a l l e p o l a m o l e y r a . 

E s t á t a l a n d o c o n u n h a 5 
e a n q u e e l n o n o q u e i r a 
n o n sei c o m o se descrobe 
o d i a b r o da f i e i t e i r a . 

P o r q u e so lo p o l o n o m e 
(esta é v e r d a d e b e n cer ta) 10 
t r o c ' a u n h a p o l a o u t r a ; 
en tonces é a desfei ta : 

¿ Q u e n é esa D o l o r i ñ a s 
D o m i n g u i ñ o da ' S p i ñ e y r a 
q u e che r o u b o u os sen t idos : 15 
¿ é a l g u n h a cos tu re i ra? 

Tantas c o m o tes m a u l e y r o 
n o n sabes ca l é p r o m e y r a 
se D o l o r e s se Juana 
se R o s i ñ a C a m a f e y t a . 20 

A todas l i e queres b e n 
q 'a t u a p a l r r ' a t o d o chega 
n ' h a y a m o r de m a i s abasto 
n i n n o ceo n i ' na t é r r a . 

Anq ' e s t eas a tacado 25 
c o m o d i x o M a n ó e l a 
ja se ve ; n o n é m i l a g r e 
o b r a n d o d'esa m a n e y r a . 

D i s q u e tes m a l de b a r r i g a 
l o v a r a n t e a S a n t ' E u f e m i a 30 
p r o j a 'stas m o y acabado 
co d e m o n t r e da enchen ta . 

C h u p a d i ñ o 'stas M i n g u i ñ o 
o m e s m o q ' u n h a ' spade l a 
p r o se te m o r r e r e s l o g o 35 
d e i x a r á s a l i s t a fe i ta . 

C 9 7 / 3 1 . 
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D e todas cantas m u l l e r e s 
che d e r o n b icos n a testa, 
q u e m e parece n o n caben 
n o c a m p o d ' a l o da f e i r a . 40 

N ' o u t r o d i a D o n A n t o n i o 
l e u n o s u n h a h i s t o r i a en t ey r a 
e n ' e l a fa la q 'os m o u r o s 
m e t i d o s n a sua t é r r a 

C a d a u n f a c í a v i d a 45 
c o n tres, ca t ro o u c inco centas! 
t odas j u n t a s n u n s e r r a l l o 
c o m a se f o r a n ove l l a s . 

T a m e n t i p o d e s facer 
u n h a boa s e r r a l l é y r a 50 
e j u n t a as tuas m o s i ñ a s 
e m é t e a s a t odas n é l a 
q u e e u m a i s l o g o m o r r í a 
antes q u e d e n t r o es t ive ra . 

A n t o n c e s n o n t e ñ a s m e d o 55 
q u e se v a y a n a N e g r e y r a 
e f a g a n s u d a r os h o m e s 
e n r a b i a n d o s ' a xueza . 

N o n c h a m a r á s d 'es ta sor te 
á M a r i c a M a n o e l a 60 
n i n F a r r u c a á Ju l i ana , 
n i n D o l o r e s á V i c e n t a . 

M a r z o de 1840 
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A y E s p i ñ e y r a E s p i ñ e y r a * 
case t ' o l v i d a s de m i n 
de q u e n te que re sen f i n 
a pesar dos da m o n t e y r a . 

¡ N i n u n h a s t r i s tes m a m o r i a s 5 
p a r ' a p r o b é tecelana! 
v a l í a m e Santa Susana 
q u e c h e í ñ o 'stas de g r o r i a s . 

Ja sey p o r q u e n m ' o l v i d a c h e 
n o n penses q u e n o n ' o sey 10 
p r o e u t a m e n che d i r e y 
q ' o l l o s p o r r a b o t rocache . 

Po rq ' e fea, n o n ' o f a lo 
q u e j a sey q u e n o n ' a he 
p r o ga rda rche m u i t a fe 15 
es 'he escusado pensa lo . 

¡ D e m o d ' A n t r o i d o , p o l l i n o , 
andas c'a t u a c e g u e y r a 
as sobras d o de N e g r e y r a 
d ' u n t o l o s a l a m a n q u i n o ! 20 

E s t o u v e n d o q ' u n h a ves 
descrobes 'a m a r a ñ a d a 
e v a i c h ' a f u x i r b a l d a d a 
d o C o t ó n a ca t ro pes. 

C o m ' a coja se l i e m e t a 25 
que l i e andas c o n R a m ó n 
m e t e l l e n o c o r a z ó n 
o r a b o da sua m o l e t a . 

M a r z o 1840 
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4 

X O I C I O D O A N O DE S A D U R N O * 

Es t ' ano e m p e z a S a d u r n o 
v e l l o i n f a m e , x e r o b a d o 
r ecobe i ro , f raco e t o r t o 
e v e x i g u e n t o e ca r ranco . 

E n f i n ó p r a n e t a l o b o 5 
o m a i s r o i n de t o d ' o f a to 
q u e n o n t e n p i e d á n i n d o r 
n i n d o r e y n i n d o vasa lo . 

¿ Q ' h a b e m o s de esperar nos 
d'ese v e l l o o u d'ese t r a sno 10 
c a n d ' ó s p r ó p e o s f i l l o s c o m e 
c o m a q u e i x o de Sobrado? 

¡Ay D i o s ! se l o g o n o n v é n 
u n b a r r i z o p r a ese c á n c a m o 
xa p o d e m o s i r d i s p o n d o 15 
d 'as nosas t é r r a s e gado . 

¡ M a o p o l v o r i ñ o cho erga 
a ese d e m o de m a r m a ñ o ! 
¡ a i n d a m a o r e m o i ñ o o ba r r a ! 
¡ q u e p é r d a de r e sa lga r io ! 20 

A l ó x ' o tendes n o ceo . . . 
¡ c o m a nos e s t á o l l a n d o ! 
¡ c a r a de l e i t e f é r v i d o ! 
¡o l i o de l a d r ó n v i x a t o ! 

A r r i z a d a l as o re l las 25 
c o m a m u l o m a s i d a o , 
n o n t e n p e l o na cacho la 
q ' é de t o n a de cabazo. 

M o i t a m o r t e nos d e c r i n a 
ese x u d a s de f a l sa r io 30 
¡ a n d a ca g a d a ñ a as costas 
o p e x i n a t r e i z o a d o ! 

¡ Q u é t é s t a de m o n Pedroso 
¡ q u é barbas d ' e s c o m u l g a d o ! 
¡ c ó m o r e g a ñ a nos dentes! 35 
¡ q u é dedos t e n de b u t r a z o ! 

C 97/26. Variantes no A p é n d i c e 4. 
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¡Ay m a l a estrosa te m a t e 
c o m e l l o n , p a y dos a l a rb ios ! 
¡ a r r e n é g o t e d e m o n i o ! 
¡ c r u z , d e m o , c r u z , Satanaso! 40 

Co e l a n d a n sete pezas 
de C a m b r a y , o u d o d i a n l l o 
da sua e n c a m a d a lobos 
q u e ñ e v a n a l u m e a n d o . 

M a n d a r á v o s o i n v e r n ó 45 
m a i s i n s o f r i b e l e caro 
p r a h o m e s p a p a r a e i t o 
ca x i a d a e n t a n g u i ñ a d o s . 

A p r i m a v e r a s i n so l 
n i n f ro les t r a g u e r á M a y o 50 
patacas n 'as a g a r d é s ; 
p r o t e r é s d ' a b o n d o e m b a r g o s . 

N o b r a n decote e s t a r á 
o ceo f e r r u x e n t o e bas to 
c h o r o m i c a n d o a m i u d o 55 
s i n v i r a m a d u r o u n g rao . 

O o u t o n o , u n e s p i r é u , 
a t e l l a s e m p r e p i n g a n d o , 
u n g r i s de sa tenta m e l g a s 
e d ' u v a s s i q u e r a u n b a g o 60 

Fame e p i d e m i a s na xen te 
r o ñ a e c a r p a n t a nos gados 
e p r a q u e t o d o ande a b o n d o 
l o i t a e g u e r r ' a n t r e c r i s t i anos . 

A s í é c o m a e s t á c o n t e n t o 65 
ese p r a n e t a d o d i a ñ o 
ese o r e l l u d o s o m í t i g o 
ese c o m e c h i n de astro. 

Ese t r e d o r c o m a X u d a s 
q u e v a y b o t a r p o l o a t a l l o 70 
c ' u n h a t r e i c i ó n que na v i u 
t a n f o r t e n i n g ú n dos nados ! 

P ro a s í ca l D i o s d e s p u x o 
d e s c r o b i r l l ' o seu a m a ñ o , 
na cadea p o d e p o r 75 
t a m e n D i o s a ese m i r r a d o . 
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O q ' ó t r o n o e rgue ra u n p r i n c e p e 
an t re m e d i a s d o b r u a l l o 
da xen te m a e p r e v é r s a , 
p o d e c iar S a d u r n o a u n l a d o . 80 

E a n q u e l o i t e o g r a n l a r p e i r o 
p o r b r a n d i l o seu g a d a ñ o 
D i o s ñ e d a r á u n p a u nos c ó b a d o s 
e c a b e r á q u e d o e m a n s o . 

E se r o s m a o v e l l o u q u e i r o 85 
p o d e D i o s e spadoa lo 
¡e q u e f u n g u e ! p o r q u e a couces 
b r i n c a d o ceo c o m a u n r a y o . 

P r o c o n v e n que a D i o s r o g u e m o s 
e po la s sendas v a y a m o s 90 
d 'os seus santos m a n d a m e n t o s , 
a m i l l o r l e y dos Estados . 

Co i s to , e sachar na t é r r a 
e s tercar a b o n d ' o s c a m p o s 
h a c h a r é s ñ a s ve igas t r i g o 95 
m i l l o e g re los e m a i s nabos . 

P a r ' o f r i ó , l e ñ a e l á ; 
t é ca rne i ros e ca rba l lo s 
q u e n ' h a y lá se n ' h a y pe r i cos 
n i n h a y cepos s i n p r a n t a l o s . 100 

P o l o m e s m o que v é n guer ras 
¡ c o r t i ñ a s e m o i t o s p r a d o s ! 
a carne t e r á sa lda 
¡c r i á xa tos e m a i s xa tos! 

S e m e n t á p i n o s a e i to 105 
nos m o n t e s , e r g u e d e va los ; 
a b r i g á c o n m o i t a s sebes 
as t é r r a s d o ar de M a r z o . 

M o i t a s arbres nos a r r ó s 
nos c a m i ñ o s e nos adros 110 
a c a r ó n das a l d e í ñ a s 
e ñ a s ve i r a s dos rega tos . 

A r b r e s ó p é d o m o i ñ o 
arbres ñ a s m a s e castros 115 
arbres po la s c o r r e d o i r a s 
arbres nos o u t o s e ba ixos . 
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A r b r e s o r e d o r da c h o u z a , 
( p o u q u e r r e c h i ñ o s b r a b á d e g o s ) 
arbres á v e i r a d o r í o 120 
se q u e r é s facer d o u s car tos . 

N o n q u e r as a rbres S a d u r n o 
que I F e m p i d e n o m i r a r v o s , 
p o l o m e s m o q ' e l rabea 
p o r n o g u e i r a s e c a s t a ñ o s . 125 

E n can to s ' en t r e t i ve r e 
p o l o s son tos r e b o l a n d o , 
da sua f o u z a ñ a l í b r a n s e 
os h o m e s e m a i l os gados . 

T r a b a l l á m e u s g a l e g u i ñ o s 130 
p e n s a d ' e n D i o s s i n descanso 
q 'os e n f r u x o s de S a d u r n o 
p r a D i o s n o n v a l e n i c h a v o . 

Q u e D i o s e s t á sobre t o d o 
e a S a d u r n o t e n d e b a i x o 135 
c o m a San M i g u e l deco te 
( D i o s m o p e r d o n e ) ó pecado . 

Q u e s i n a v o n t á de D i o s , 
d o o l m o , sea l o u r o o u a l b o , 
u n h a f o l l a n o n se m o v e ! 140 
r o g á e v i r á b o n ano . 

Q u e n n o m a r sos ten t ' o pe ixe 
e p o l o ar o p a x a r o 
c o i d a r á d o g a l e g u i ñ o 
que fore b o c r i s t i a n o . 145 

E n o n t e r á q ' i r a f ó r a 
da t é r r a , p o l o m a r b r a v o , 
f o x i d o , a M o n t e v i d é o , 
a m o r r e r c o m a u n escravo . 
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5 

C A M B A D O S . 1836 

I 

Era d í a de San Roque(1) 
m a ñ á q u e n t ' a l e g r ' é erara 
e n q 'o m a r e s t á d u r m i n d o 
r e n d i d o d a ' suas ansias 
é os m o n t e s é as v é i g a s 5 
f o m e a n co so l q 'abrasa. 

A l ó n ' a v é i r a d ' o m a r 
c a m i ñ a d e t r á s d 'a ga i t a 
a p e r c e s i o n de San R o q u e 
c'o san to n 'a ' suas andras 10 
cheo de c in tas é rosas 
azu les é co lo radas . 

C a n t a n os c r é g o s ó son 
d ' o p u n t é i r o d ' u n h a ga i t a 
é v a i b o t a n d o fogue tes 15 
o m a y é r d o m o c o n a l m a , 
q ' é u n p r o b é pescadore 
a v i ñ o t a d o d ' a cara, 
a r r o p i ñ a d o d 'os pe los , 
o l i o s ve rdes , l o n g a pa ta . 20 
V a i co e l o f i l i o g r a n d e 
q ' é m o r e n o c o m ' a casca 
e os seus c o m p a d r e s , t o d o s 
m a i s alegres q ' u n h a s pascoas. 

C h e g a n ó c r u c é i r ' a n t i g o 25 
de F e f i ñ á s n ' a e n t r a d a , 
San R o q u e n o n d é u a v ó l t a 
q ' ó r e d o r decote daba . 
Os da v i l a q u e t a l v i r ó n 
b ó t a n s e f ó r a d'as casas, 30 
cheos de v i ñ ' é carraje 
p r á n t a n s e d i a n t e d'as andras . 

- ¿ P o r q ' o santo n ' h a d ' a n d a r 
o q u e t o d ' o s anos anda? 
( p e r g o n t a r o n t o d o s j u n t o s ) - 35 
- ¡ P o r q ' a m i n n o ' m e d ' a gana! 
( r e s p o n d e n o m a y é r d o m o ) 
Se q u e r é s f u n s i o n p a g a y a 
q ' e u n o n h é i d ' a b r i l a b u l s a 
p r a q ' a l g ú s a b u l r a f a g a n 40 

C 98/29. ' M a d r i d , 16 de setiembre 1843'. V. a nota (,) no A p é n d i c e 5. 
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de Jan p o r q u e gasta m ó i t o 
de Jan p o r q u e p ó u c o gasta-. 
- ¡ A y d é m o de g a l o p í n ! 
v a i r ó u b a l a f r ó i t a , anda , 
d ' o m a r q u e s de M o n t e s a c r o . 45 
- ¿ E u ? - T i - ¡ M i r a c o m o falas! 
q u e m ' o t é s q u e facer b o 
y n d ' a v i s i t a r i r a s barbas 
ó S e ñ ' A l c a l d e m a ñ á 
e v e r e m o s c o m o danzas . 50 
Os presentes s o n tes t igos 
d ' o q u e suceder m ' acaba 
é de c o m ' A n t ó n P ó r t e l a 
de r a s p i ñ é i r o m e t ra ta - . 
-Se falas m ó i t o , d i j ' ó u t r o , 55 
r o m p o c h ' a m o c a n ' a a l m a . -
A n t r e m e d i a s d ' u n s e d ' ó u t r o s 
m e t e s ' A n d r é s de Pa rada 
é ó p r o b é m a y é r d o m o 
p u j o l l ' o s p u ñ o s n ' a cara. 60 
O f i l i o q u e v e s é u p a i 
c'as f a c é i r a s co lo r adas 
a r r e m a n g a de m o ñ e c a 
é m é t e l l ' a A n d r é s Pa rada 
u n p e i t u g a z o que f o i 65 
c o m a d ' a l í ca t ro va ras . 
L e v a n t ' ó b r a z o B a r t u l o , 
é r g u e s ' o b o de Pa rada 
es tonz 'os de F e f i ñ á s 
c 'os de C a m b a d o ' s e t r a b a n 70 
é l ó i t a n c o m ' o s a l m a l l o s 
é c h ó v e n paus c o m a t rancas . 
Os q u e l e v a n a San R o q u e 
p o u s a r o ' n ' o chao as and ras 
é me te ronse n ' a l ó i t a 75 
c'as f o r q u i t a s e m p u ñ a d a s . 
- ¡ L a d r ó s ! - ¡ C o c h i n o s ! - San R o q u e 
ha de v i r - N o ' nos d ' a gana-
- V e ñ a San R o q u e - ¡ ¡ N o n v a i ü -
- ¡ P o i s ha d ' i r ! - Tantas pa l ab ra s 80 
e tan tas v o c e ' s ' o í a n 
n o d e m o d ' a za raga ta 
q ' u n i n f e r n o p a r e c í a 
cheo de d i a b r o s é d i a b r a s 
p o r q ' a s m u l l e r e s n ' a l ó i t a 85 
d 'os pe los t a m e n a n d a b a n . 
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U n c a í a p o l o chao 
d ' u n h a z ó u p a d a na cara 
ó u t r o q u e d a s i n p a t i l l a s 
ó u t r o p o los b é i z o s sangra 90 
ó u t r o q u e d a s i n calzos 
co ' a camisa r achada ; 
é s'os c r é g o s n o n se m e t e n 
n ' o d e m o n t r e d ' a ' n c a l d a d a 
é o abade c 'o s é u t ó r g o 95 
f o r t ' e r ec io n o n l ies fa la 
d ' i r s ' a j a n t a r o ' u t r o m u n d o 
i b a n j a l e v a n d o t razas . 

I n d a c o n es' é s i n eso 
d ó u s q u e d e i j a r o n a d a n z a 100 
a r r a p a ñ a n a San R o q u e , 
s a n t i ñ o d ' a m i ñ a a l m a , 
é o r e d o r d o c r u c é i r o 
de b o ' ó u de m a l a gana 
l o v a r o n ó p r o b é santo 105 
p o l a b r e d ' a c o s t u m a d a , 
d e i j a n d o q 'os de C a m b a d o s 
d e m p o i s d ' o cha ' o t o m a r a n . 

O abade f o i f e d e n d o , 
o m a y é r d o m o rabeaba , 110 
o f i l i o t o d ' e n c r e s p a d o , 
os c o m p a d r e s pa t eaban , 
os de C a m b a d o s j u r a r o n , 
os de F é f i ñ á s j u r a b a n . . . 
San R o q u e d e m p o i s d e u v o l t a 115 
c o m a se n ' o u v é r a nada . 

I I 

Ja noso Seor e s t á 
r o d e a d o de candeas 
n ' a c o s t ó d e a d o a l t a r 
g a r r i d o c o m ' u n h a s t re la . 120 
G r a n d e s r a m a l l o s de b u j o 
v e n s ' a l ó p o l as e s q u é i r a s 
c o m a p i ñ a l e s n ' o m o n t e 
ca rba l los n ' a c a r b a l l e i r a . 
C o r t i n a s d ' u n l a d o e d ' o u t r o 125 
co lo radas é m ó i v é l l a s 
c r o b e n as pa redes todas 
p o r q ' e s taban a l g o pre tas . 

45 



Est 'a i g re s i a chea t o d a 
d ' a j en te que v é n a f é s t a 130 
s i ñ o r i t o s é pas t r anos 
q u e n i n g u é n q u é r e p e r d e l a . 
O u t r a c ó u s a n o n se v e 
n ' a t r i b u n a q u e cabezas. 
R e p e n i c a n as campanas , 135 
os da t e n c i ó n f o g u e t e a n 
os c r é g o s c a n t a n o g r o r i a , 
a m i s a g r a n d e v a i n ' e l a 
c o n t o d ' a s o l é m n i d a d e 
q u e se v e n ' a q u é l a t é r r a . 140 
E se t a n t o n o n cus ta ra 
o d e m o d ' a p i t a c é g a 
d ' u n h a m ú s e c a de Ca ldas 
n o n m a r r a b a , n o n da f é s t a , 
a s í n ' o p r o b é g a i t é i r o 145 
t i v o q ' a g u a n t a l a b reba . 

Cheg ' a h o r a d ' o s a r m o n 
t o d ' o m u n d ' e r g u ' a cabeza: 
o c r é g o s ó b e s ' o p ú l p e t o 
é a p a r ó l a s comenza 150 
d e m p ó i s de t u s i r e d a r 
u n m i r ó n a t o d ' i g r e s i a . 
Q u e d a n s e p a s m a d o s t o d o s 
d ' a m a n é i r a c o n q u e b é r r a 
é m a i s v e n d o que p a d r i c a 155 
o h ó m e p o r v e z p r o m é i r a . 
O m a y é r d o m o m i r a b a 
p r ' o s é u c o m p a d r e M a n t é i g a . 
ambos a d ó u s r e g a l a n d ' 
os o l i o s c o m a d ó u s bestas 160 
n ' a p o r t a d 'a sancres t ia 
de t ras d ' u n h a co l cha v é l l a . 

E u . . . e s c ó i t a b a t a m é n 
c'a boca d ' u n p a l m ' a b é r t a 
p r o n a d a ' n t e n d i n d ' a q u e l o 165 
p o r q u e so b u r r o s i n le t ras 
que p a s é i a m o c e d a d e 
n o m o n t ' a p a s t a n d ' o v e l l a s , 
p r o s é i decer q 'os s i ñ o r e s 
t i ñ a n m ó i boa faena 170 
de ' screber o q ' e l t a l aba 
n ' u n h a s p e q u e ñ a s l i b r e t a s 
r i n d o c o m a t o l i t a t e s 
ca l se fo r a n ' a c o m e d i a . 
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O s a r m o n s i g u é u a d i a n t e 
s i n a n d a r e n t r e q u i ñ u é l a s 
j a pasara m e d i a h o r a 
s i n q u e r e m a t e l i e d é r a 
e t o d o l os q u e n o n r i a n 
i b a n f u j i n d o d ' a ig res ia . 

O m a y é r d o m o ja iba 
p o ñ e n d ' a c a r ' a l g o f é r a 
é d e c i a l l ' o c o m p a d r e 
- A i m é u c o m p a d r e M a n t é i g a 
o d e m o leve s'este h o m e 
n o n v e n u n h a sopa f é i t a 
¿ p o i s n o n v e q ' é t a rde j a 
e fo jeme t o d ' a cera?-
(era ce r to q 'os c a b i ñ o s 
p u ñ a n o f o g o as esqueiras) 
- ¡ A y q u e c o n d a n a d ' ! e l q u é r 
b o t a r m ' a p i q ' é p o r t é r r a 
c o m a se n ' o u v é r a D i o s 
é n o n t i v é r a ' l c o n c é n c i a . 
¿ V o s t e v e o c o m o f a i 
b u l r a d ' a m i ñ a probeza? 
¡As i o d é m o m e n o n leve 
se l i e p a g ' u n h a peseta!-
- C o m p a d r e , p o r D i o s , n o n h a i 
q u e ter t a n p ó u c a p a c é n c i a ; 
a p r a t i c a v a i m ó i l o n g a 
e s ' é cousa v e r d a d e i r a , 
p r o . . . n o ' n o f a r á p o r m a l 
s e n o n p o r l o c i r l l ' a festa. 
- ¡ A y v a l l a n c h e d ó u s m i l d e m o s 
p o l ' a sua l o c i m e n t a , 
q ' e i de q u e d a r a fo rcado 
p o r q ' e s ' a n i m a l o q u é i r a . . . ! 
¡ B o t a l a t í s c o n d a n a d o 
p o r q 'os h o m e s n o n t ' e n t e n d a n 
é n u n c a sallas d ' a h í 
é q u e d e c h ' a l i n g u a seca. 
¡Bo ta l a t í s o u t r a v e z . . . 
¡ g a l o p í n ! ¡ d e m o de besta! 
bas ta que seas d ' o G r ó b e 
que s e m p r e d é u boas p é z a s . 
A y s'o d i a q 'o s a r m o n 
che f u n a 'ncargar m o r r e r a 
o u c a n d o m e n o s q u e d a r a 
e s m i ñ a n c a d o d'as pe rnas . . . 
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¿ V o s t e n o n o ve c o m p a d r e ? 
Por D i o s , v a y ' a l o , M a n t é i g a , 
t ú r r e l l e p o l a so tana 
o u g u i n d é m ' o p o l a ' sque i ra . 
¡ V a y ' a l ó c o m p a d r e , v a y a 
a n q ' u n e s c á n d a l o sea! 
- ¡ P o r D i o s , c o m p a d r e , p o r D i o s 
t e ñ a u n p ó u c o de p a c é n c i a . 
- ¡ P a c e n c i a ! ¿E vos t e n o n v e 
q u e se m e d e f u n t ' a cera 
e a m i s a n o n s'acaba 
d e m p ó i s n ' u n h a h o r a e m e d i a ? 
¡Ay q ' i s te d e m ' u n h a frebe 
m e v a i a da r co 'a pena! 
P a d r i c a , b u r r o , p a d r i c a 
l e v e m ' o d é m o se levas 
p o r t o d ' o t é u l a t i n ó r i o 
t a n s i q u e r ' u n h a peseta. 
T r i n t a r a y á s f o i o t r a t o . . . 
p r o m é i r ' a m i ñ a pele ja 
de i jaba é u n ' u n p r e s i d i o 
antes q ' u n ca r to che d é r a . 

¿E pensa l a m b e r b i s c ó i t o s 
a s í que r e m a t ' a f é i r a ...? 
M é u c o m p a d r ' a l ó os tendes 
e n r i b a d ' a q u é l a mesa, 
faceme l ó g ' o f a v o r 
de ga rda lo s na lacena 
é s'o b u r r o q u e r b i s c ó i t o s 
q u e r o y ' o s canos da festa. 

N a d a c o m p a d r e n ' acaba 
a n q u e ' n a boca l i e m e t a n 
u n c a n t a l l a u c o m ' a u n cocho 
c a n d o v a i a c h a m u s q u é i r a . 
¡ C h á m e m e p o r M i c u l á s 
o s a n c r i s t á n , é q u e v e ñ a 
r epen ica las c ampanas 
a v e r se de b r u a r d é i j a ! 
E v o s t e bo te fogue tes , 
m a n d e t o c a l a m o i ñ é i r a 
o g a i t e i r o n 'esa p o r t a 
¡ p o r q u e j ' o s d e m o s m e l e v a n ! 

O b o d ' o c r é g o s e g u í a 
p a d r i c a n d ' a t o d a v e l a 
cand 'as c ampanas t o c a r o n 
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• 

a rebate de m a n é i r a 
que p e n s a r o n os d ' a v i l a 
que p r e n d e r ' o l u m e ' n é l a 
se n o n f o r a n os fogue tes 
é a boa d ' a m o i ñ e i r a 270 
que dec ra raba q u e t o d o 
era f o l i a d ' e f é s t a . 

B e r r a b ' o p r o b é d o c r é g o 
c h a m a n d o l l ' a t o d o s bestas, 
m a i s p o r b é n q u e pa teaba 275 
p a d r i c a b a l l ' a s s i l v é i r a s . 
P r o . . . a i n d a n o n q u e r í a 
de i j a l o d i a b r o d ' a t e n d a 
s ' ou t ro c r e g ' a l ó n o n f o r a 
a r a b u ñ a r l l e ' n as p é r n a s 280 
c o n iso b a i j ó u b o t a n d o 
l u m e p o r ambas f a c é i r a s . 

M e n t r e s t a n t ' o m a y é r d o m o 
u n ¡ay! d é u c o m ' a becer ra 
é d i l l ' o s c r é g o s d ' a m i s a 285 
que l i e d e s p a c h e n a f é s t a 
p o r q u e ja n o n t e n u n cabo 
que cheg 'a Santos s i q u é r a . 
Esto d i j ' é d e c o n t a d o 
v i r ó u o p r o b é de p é r n a s : 290 
s i n m i r a r ó d o s a r m o n 
que t a n t o m a l l i e f i j é ra , 
fo i s ' a m e t e r ' n o c o r r u n c h o 
m a i s a p a r t a d o d ' a ig res ia . 

I I I 

D i a n t e d ' o seor a lca lde 295 
Jan e s t a b ' ó ó u t r o d i a 
p o r q ' o c r é g o d o s a r m o n 
p e d i a l l ' o p r ó b ' o s t r i n t a . 
O bo de Jan e n r a b i a d o 
b r u a b a p o l a i n j o s t i c i a 300 
d ' o q u e l l ' a c a b a r ' a casa 
' n u n h a sola r o m a r i a , 
decendo : - ¡ T e ñ a c o n c é n c i a 
é s e s car tos n o ' m e p i d a ! : 
l ó g r e s e c 'o q u e m e f i j o 305 
gastar ó n t e de c e r i ñ a 
s enon . . . ¡os d é m o s m e l é v e n ! 
se vos t e c a n t ' ó u t r a misa ! -
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O c r é g o d ' e s c ó i t a r esto 
s u b é u s e l l ' a s a n g r ' a r r i b a 310 
é c'a f o r z a d ' a carraje 
p u j ' o c o l o r d ' a chac ina ; 
c h a m ó u l l e b o r r a c h ' e ó u t r a s 
ó i t o c é n t a s p i c a r d í a s . 
- B o r r a c h o s e r á v o s t e d e , 315 
o d i a b r o de Jan r e p r i c a , 
q ' a n d a c'a cabeza q u e n t e 
é s 'ha de decela v i d a 
de San R o q u e ' n u n s a r m o n , 
b o t a l a t i n ó r i o e n r i b a 320 
de l a t i n ó r i o has t r a q u e 
se fo j ' a j en te d ' a m i s a . 
O h o m e q 'esta b e b i d o 
a n q ' o esganen p a l i c a , 
é v o s t e d ' a n q ' o ' s m a g a r a n 325 
d o p ú l p e t o n o n s a l í a ; 
¡é o p r o b é Jan g a s t a n d o 
o que ' n a u c h a n o n t i ñ a ! 
¡o p r o b é Jan q u e q u e d ó u 
s i n u n car t ' e s i n camisa ! 330 
Se v o s t e d ' u n h ó m e f o r a 
d 'os h ó m e s bos d 'es ta v i l a 
antes de c h u p a r m ' u n ca r t o 
d a b a m ' a sua b u l s i ñ a 
q 'a u n pescador c o m a m i n 335 
boa f a l l a He f a c í a . 

I b ' o c r e g ' a b r i l a boca 
t a p ó u l l a su s e ñ o r í a 
e d í j o l l e m o i t ' a Jan 
s i n p o d e r c o n t e l a r i sa : 340 
J a n i ñ o n o n h a y r e m e d i o 
se n o n ajusfar c o n t i ñ a s 
c 'o p r o b é c r é g o , q ' o t r a t o 
debe ser t r a t o , ¡ p o r v i d a ! 
H a j a paz , é u n j é r r o d ' a u g a 345 
b o t a r a t od ' e s t a r i ñ a . 
- ¡ D i g a u n j é r r o de b o v i ñ o 
' n ese caso! ¿ E q u é ' m ' h a b l i t a 
c a n d ' u n i c h a v o n o n t e ñ o 
n i n s i q u e r ' u n h a s a r d i ñ a ? 350 
que c o n estas r e b o l t u r a s 
e s q u é n c é u s ' a p e s q u é i r i a 
é o j ' o m a r n o n esta 
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p r a g u i n d a r ' n e l a d o r n i ñ a ! 
- E u J a n i ñ o p o ñ ' o s car tos: 355 
t i , a l ó . . . c a l q u é r a d í a , 
m ' o s p a g a r á s . . . c a n d o p ó i d a s 
en j i r é l o s e s a r d i ñ a s . 
¡Vaya ! j a s 'acabou t o d o : 
haja paz é santos d ias ; 360 
e p o l a c o m p a r e c e n c i a 
n o n q u e r d i ñ é i r ' a j u s t i c i a . 
- ¡ M o i t a s gracias s e ñ ' a l c a l d e 
p o l a sua beza r r i a ! . . . 
p r o . . . c a n d o v o l v ' a m e t e r m e 365 
en tales m a y é r d o m i a s , 
h a n m e de sacar as moas 
h a n m e d ' e s t o u p a l as b r i l l a s . 
¡ D e n d e m a ñ a e n a d i a n t e 
v i d a n o v a , n o v a v i d a ! 370 
q ' e n v e r d a d e ja v ó u m o r t o 
c o n t a m a ñ a s p e r r a r í a s . 
Ser m a i s b o r r i c á ' n o n q u e r o 
n i n ser jas t re d'as B a í ñ a s , 
v e ñ a n log ' a s m i ñ a s redes 375 
é v á m o n o s a d o r n i ñ a . 
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A LA P R O X I M A LLEGADA DE S. A. R. 
Y SU AUGUSTA FAMILIA * 

C o r r e d , l i ge ras auras . 
D e j a d la espesa n i e b l a 
Q u e a l T á m e s i s o c u l t a 
y sus m i s t e r i o s ve l a . 

¿ A b a n d o n á i s d e l T a m b r e 5 
Las u m b r o s a s r i be ra s . 
Por t rae r de B r e t a ñ a 
M a s q u e a n u e s t r a Princesa? 

V e n i d , apresuraos . 
Q u e n u e s t r a gente espera 10 
O r i l l a s de estos mares 
Y os p i d e n y a l a n u e v a . 

V o l a d , auras d e l T a m b r e , 
D e c i d , auras l ige ras , 
¿ P o r q u é t a n t o nos t a r d a 15 
N u e s t r a h e r m o s a Princesa? 

¿ E s o s p u e b l o s de A l b i o n 
Sus c u l t i v a d a s t i e r r a s . 
Sus ta l le res , sus mares . 
Osados nos la n i egan? 20 

¡ A h ! N o . Per la de E s p a ñ a 
¿ Q u i é n ha de de t ene r l a . 
S i n que e l fuego d e v o r e 
P r i m e r o a t o d a Iber ia? 

Y a u n entonces , e l á n g e l 25 
Q u e t a n l u c i e n t e es t re l la 
G u i a r a , e n o t ras ho ras 
D e m e m o r i a s in i e s t r a . 

L a a r r anca ra de e n m e d i o 
D e espantosa t o r m e n t a 30 
C u a l u n d í a de l u t o 
E n l a m a r g e n d e l Sena. 

D e c i d ¡ o h frescas auras! 
D e c i d a l a Pr incesa 
Q u e G a l i c i a l a a g u a r d a 35 
¡ C u á n ansiosa p o r v e r l a ! 

* Santiago, J, Souto e H i j o , 1852: octavi l la encadernada como p á x i n a central en N . Z E P E D A N O - A . 

N E I R A DE M O S Q U E R A , Relación de la llegada, permanencia y salida de S. S. A . A . R. R. los Serenísimos Duques de 

Montpensier, Santiago, Rey Romero, 1852. 
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A q u í t a m b i é n h a y mares 
C o n sus p l a y a s i n m e n s a s . . . 
Y e l a z u l d e l e m p í r e o 
¡ C u á l se r e t r a t a e n el las! 40 

A q u í gra tas , se e s t i e n d e n 
Tap izadas p r a d e r a s 
Q u e las f lo res de m a y o 
T o d o e l a ñ o sus t en t an . 

A q u í l a g r a n b a s í l i c a 45 
D e l Zebedeo , m u e s t r a 
D e Reyes y e s p a ñ o l e s 
T r i b u t o e n sus bande ras . 

Y h a y pechos t a n leales, 
Y a m a n t a n t o a Isabela , 50 
Q u e e n la I n f a n t a q u e a g u a r d a n 
H o n r a r á n a l a Re ina . 

D e c i d , auras d e l T a m b r e , 
D e c i d , auras l i ge ra s , 
¿ P o r q u é t a n t o nos t a r d a 55 
N u e s t r a h e r m o s a Princesa? 

¡ Q u é ! ¿ P l a y a s de B r i g a n c i o 
D i v i s a n y a sus ve las? . . . 
¡Sí! ¡Ven, P r incesa augus t a ! 
¡ S a l u d ! ¡Es n u e s t r a t i e r r a ! 60 

¡A San t i ago! q u e a g u a r d a . . . 
¡ V e n i d , Pr incesa be l l a ! 
¡ N o q u é d e i s e n l a o r i l l a 
Q u e e l so l v a su car rera! 

Q u e San t i ago os a g u a r d a , 65 
¡ V e n i d a é l . Pr incesa , 
Y e l D u q u e v u e s t r o esposo 
Y esa f a m i l i a r eg ia ! 

Santiago, 1852, I m p . de Jacobo Souto e Hi jos 
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A LA LLEGADA DE S. A. R. LA SERMA 
INFANTA D O Ñ A MARÍA LUISA DE BORBÓN * 

Esta C i u d a d n a c i d a , g r a n S e ñ o r a , 
C u a n d o e l á r a b e a l fange , a n u e s t r a t i e r r a 
L a l e y d e l A l c o r á n q u i s o e n m a l h o r a 
I m p o n e r c o n los r a y o s de l a g u e r r a ; 

Esta C i u d a d q u e e l c i e lo d e f e n d í a 5 
C u a n d o A l m a n z o r sobe rb io , u n t i e m p o ac iago . 
T r i u n f a d o r de la i n f a n t e m o n a r q u í a 
L l e v a b a , p o r d o qu ie r , m u e r t e y es t rago; 

Esta C i u d a d , a n t e m u r a l de E s p a ñ a , 
E n q u e el b r a z o de D i o s es e l c i m i e n t o , 10 
C u y a m a n o po t en t e , i n f a n d a s a ñ a 
V u e l v e e n cenizas q u e a b a n d o n a a l v i e n t o ; 

Esta C i u d a d que a i be ros campeones 
Las a lmas e n c e n d i ó e n l u m b r e sagrada , 
Y l l e v a r o n t r i u n f a n t e s sus p e n d o n e s 15 
E n C l a v i j o , e n las N a v a s , e n G r a n a d a ; 

Esta C i u d a d , e n f i n , l a s i n m a n c i l l a . 
L a q u e r i d a de Reyes y N a c i o n e s . . . 
A los p ies de la I n f a n t a de C a s t i l l a 
R i n d e h o m e n a g e a sus a u g u s t o s dones . 20 

L a sangre de I sabe l g u a r d a n tu s venas 
D e I sabe l , l a m a g n á n i m a S e ñ o r a , 
L a Re ina q u e s epu l t a c r u d a s penas . 
C u a l , a la noche , l a b r i l l a n t e a u r o r a . 

Por eso t ú . Pr incesa de C a s t i l l a , 25 
G u í a s t u ca r ro p o r e l ancho m u n d o , 
Y la p r o v i n c i a , l a c i u d a d , l a v i l l a . 
H a l l a e n t u paso r e d e n t o r s e g u n d o . 

Po r eso C o m p o s t e l a q u e te can ta 
H o y de a l e g r í a y de e n t u s i a s m o l l ena , 30 
A m a la a l teza de t u sangre . I n f a n t a , 
Y te a d o r a . Pr incesa , c o m o b u e n a . 

Por eso el d í a e n q u e te v i ó i n m o l a d a 
A l f u r o r de L u t e c i a e m b r a v e c i d a 
R u g i ó c o m o l eona a r r eba t ada 35 
Y t u sangre v e n g a r a c o n su v i d a . 

* N . Z E P E D A N O - A . N E I R A DE M O S Q U E R A , Relación de la llegada, permanencia y salida de S. S. A . A . 

R. R. los Serenísimos Duques de Montpensier, Santiago, Rey Romero, 1852, pp . 75-77. 
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T ú r e a n i m a s las artes. T ú consuelas 
A l g e n i o p o r desdenes a b a t i d o 
Y a l l í d o n d e h a y m a l d a d , a l l í t ú v u e l a s 
E n socor ro d e l p o b r e p e r s e g u i d o . 40 

Ves e n l a i n d u s t r i a de n a c i ó n b r i t a n a 
L a v e n t u r a q u e I b e r i a t e n d r á u n d í a 
Y anhelas la v e n t u r a soberana 
Para la h e r o i c a y n o b l e Pa t r i a m í a . 

A s í c u m p l e s de D i o s , Pr incesa be l l a , 45 
E l d e s i g n i o i n s o n d a b l e a que te l l a m a . 
¡ S i g u e t u cu r so r e f u l g e n t e es t re l la 
Y e n e l o rbe la l u z p u r a d e r r a m a ! 

D e s c i e n d a de este p u e b l o que te a d o r a 
B e n d i c i ó n sobre t i , c o n sus cantares, 50 
Y t a m b i é n sobre t i baje. S e ñ o r a , 
L a santa b e n d i c i ó n de sus al tares . 

Sobre tu s h i jos y t u excelso Esposo 
Vele p o r s i e m p r e la a l t a P r o v i d e n c i a , 
Sea de t o d o s p o r v e n i r g l o r i o s o 55 
Y b r i l l e c o m o e l so l t u descendenc ia . 
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LA C O N D E S A DE A G R O N 

I 

E n sus to r res a l m e n a d a s 
L l o r a n d o q u e d a C e l i n a 
L a p a r t i d a de su c o n d e 
D e l g r a n c o n d e de A l t a m i r a . 

Rey A l f o n s o de T o l e d o 
¿ P o r q u é a l c o n d e le e s c r i b í a s 
Le t ra s q u e a l a g u e r r a l l a m a n 
Y corazones p a r t í a n ? 

E l de A l t a m i r a t r a s p o n e 
L o s va l l e s y las co l inas , 
Y a t r av iesa r í o s c la ros 
D e sus t i e r ras de G a l i c i a . 

D o las t i e r r a s q u e a b a n d o n a 
C o n sus mares y sus is las , 
Y sus cas t i l los y to r res , 
Y e l a m o r de su C e l i n a . 

C e l i n a , condesa i l u s t r e . 
L a de A g r ó n , l a que d o m i n a 
M á s vasa l los q u e su aman te , 
Y es m á s que su a m a n t e r i c a . 

T ie r ras de Sone i ra y D u b r a , 
Va l les de Barca la y Q u i n t a , 
Y cuan tos e l T a m b r e b a ñ a 
C o n sus aguas c r i s t a l i nas . 

Todos son de la condesa 
D o m i n i o s de g r a n v a l í a , 
Y m u c h o s m á s d i e r a a m a n t e 
Po r e l c o n d e de su v i d a . 

¿Y a d ó n d e e l b u e n c o n d e m a r c h a 
Q u e a t r á s deja t an ta d i c h a , 
Y a l a condesa de A g r ó n 
T a n be l l a , h u é r f a n a y n i ñ a ? 

E n nubes de p o l v o e n v u e l t o 
E l fogoso corce l g u í a . 
A n t e mesnadas guer re ras 
D e f i e r a c a b a l l e r í a . 

A r d i e n d o v a en sus deseos 
Tras la g l o r i a de C a s t i l l a , 
Por que e l a m o r s i n l a g l o r i a 
E l c o n d e n o l o q u e r í a . 
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GRUR, I I , 15.XI.1861, n0 28, pp . 443-444. 
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Cesad de l l o r a r h e r m o s a . 
L a d e l r o s t r o a m a r i l l e n t o . 
L a de los l ab ios m a r c h i t o s 
Por c o n t i n u o desconsue lo . 

¿ P o r q u e n o a d m i t í s , s e ñ o r a , 45 
Tantos a m a d o r e s t i e r n o s 
C o m o p o r vos s u s p i r a n d o 
D a n a l v a l l e sus l amen tos? 

Tres a ñ o s y a s o n pasados , 
¿ Q u é cartas ab r i s t e e n ellos? 50 
D e j a d de l l o r a r a l c o n d e 
Q u e e l c o n d e goza e n T o l e d o . 

Su c a s t i l l o de B r i o n 
Y de la M a h í a e l c é f i r o 
Rega l ado de los va l l e s , 55 
Se l l e v a n pocos r ecue rdos . 

E n las N a v a s de Tolosa 
C i e n p e n d o n e s sarracenos 
G a n ó e l e s fo rzado c o n d e , 
Y e l r e y le p r e m i ó s i n cuen to . 60 

Y a l l a d o d e l r e y asiste. 
S e ñ o r a y le da consejo, 
Y amores a l l í n o f a l t a n 
Q u e es e l r e y m u y caba l l e ro . 

Y s i vos sois m u y h e r m o s a 65 
Las hi jas de los hebreos 
Bel las s o n t a m b i é n , s e ñ o r a . 
De l o m e j o r de a q u e l r e i n o . 

Y la r e l i g i ó n d i s t i n t a 
N o es torba a n i n g ú n g u e r r e r o 70 
A que l l e v e sus amores 
D o n d e b r i l l a n ojos be l l o s . 

Cesad de l l o r a r , s e ñ o r a . 
H a b e d a l c o n d e p o r m u e r t o 
P o r q u e de ausenc ia tres a ñ o s 75 
M a t a n amores m u y ciegos. 

Esto d i j o a l a condesa 
U n osado m e n s a g e r o . 
C u a n d o la n o b l e h e r m o s u r a 
D e s m a y a d a v i n o a l sue lo . 80 
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Las es t re l las se r e c o g e n 
Q u e v i e n e de p r i s a e l a lba . 
N o t a n de p r i s a , p o r eso. 
C o m o C e l i n a rogaba . 

Y e l m o esconde sus cabe l los 85 
Y su pecho u n a coraza , 
Y o c u l t a su p i e r n a y p i é 
S u b i d a b o t a d o r a d a . 

Su p a l a f r é n e s t á p r o n t o , 
Y e l c aba l lo de b a t a l l a , 90 
Y sus pages y escuderos 
Espe ran o r d e n de m a r c h a . 

Y C e l i n a se d e s p i d e 
E n e l a l a z á n m o n t a d a . 
D e la t o r r e d o n d e a m a n t e 95 
Tres a ñ o s d e r r a m ó l á g r i m a s . 

- ¿ A d ó n d e v a l a condesa? 
¿ A d ó n d e t a n de m a ñ a n a 
Q u e n o h a y h o r a m o n t e r í a 
Por todas estas comarcas?- 100 

- A la co r t e v o y , s e ñ o r , 
A de fende r u n a d a m a 
D e l d e s h o n o r q u e m a n c i l l a 
Los b lasones de su casa-

- V e n í o s a c á , s e ñ o r a , 105 
A p e a o s , b e l l a d a m a . 
Q u e a l q u e b u s c á i s e n T o l e d o 
Le t e n é i s a vues t r a s p l a n t a s . 

A q u í d e p o n g o m i g l o r i a , 
Y las m u y t r i u n f a n t e s a rmas 110 
Y esta noche m i c a s t i l l o 
V e r á su r e i n a a d o r a d a . -

- A p á r t e s e a l l á e l b u e n c o n d e 
C o n su g l o r i a y c o n sus a rmas . 
Q u e n o p u e d e ser s u r e i n a 115 
H e r m o s a q u e n o es c r i s t i a n a . -

- ¡ N o es hebrea m i C e l i n a 
L a q u e m e c a u t i v a e l a l m a ! 
¡ N i es condesa de T o l e d o 

L a r e i n a de estas m o n t a ñ a s ! 120 

C o r u ñ a A b r i l Io de 1853. 
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A LA BENEMERITA CLASE DE SARGENTOS DE SABOYA, 
LOS DE LA MILICIA N A C I O N A L DE LA C O R U Ñ A * 

¡ L i b e r t a d ! ¡ L i b e r t a d ! N u m e n d i v i n o 
Q u e u n d í a e n nues t ros pechos s e p u l t a d o 
A los d é s p o t a s h i z o q u e a p a g a d o 
Creyesen su a l m o a l i e n t o p e r e g r i n o . 

¡ C u á l se e n g a ñ a b a n ! ¿ D e la Pa t r i a a l h i m n o 5 
N o s e n t í a n r u g i r e l p u e b l o a i r a d o 
Q u e a r r a n c a n d o las a rmas a l m a l v a d o 
L a n z ó l e de l a n a d a e n e l des t ino? 

L o s fus i les y lanzas y c a ñ o n e s 
Q u e la c iega o b e d i e n c i a c o n t e n í a 10 
¡Ay! l a r a z ó n de los t r a i d o r e s era 

Y su loca sobe rb ia n o v e í a 
H i j o s d e l P u e b l o , l i b e r a l b a n d e r a . 
D e Saboya e n los b r a v o s ba ta l lones . 

C151/18. 
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A LA MILICIA N A C I O N A L DE LA C O R U Ñ A EN LA JURA DE SU BANDERA 
CELEBRADA EL 22 DE ABRIL DE 1855 * 

E l P u e b l o c o r u ñ é s ¡ o h c i u d a d a n o s ! 
E l P u e b l o en su p o d e r g r a n d e , f e c u n d o . 
Pone l i b r e b a n d e r a en vues t r a s m a n o s 
D e D i o s a la p resenc ia y l a d e l m u n d o . 

R e c i b i d l a c o n fe, q u e e l D i o s d e l c i e lo 5 
Es v u e s t r o c a p i t á n . ¡So is los s o l d a d o s 
D e ese D i o s q u e d e r r i b a los d e l sue lo 
Soberb ios opresores y m a l v a d o s ! 

Y e n e l caos d e l t i e m p o t enebroso 
G r a b ó e n e l c o r a z ó n m á s f i e ro y r u d o 10 
F r a t e r n i d a d y amor , d o g m a p rec ioso ; 
D e u n i ó n y l i b e r t a d e l santo n u d o . 

Esa b a n d e r a c u a l b r i l l a n t e es t re l la 
D e l a lba q u e c o n d u c e e n pos la a u r o r a 
Sea, c u a l e l l a , r e f u l g e n t e y be l l a , 15 
D e l u z y l i b e r t a d la p r e c u r s o r a 

Para e l o r d e n de i n f a m e t i r a n í a 
T i e n e n s i e m p r e banderas los t i r a n o s , 
Y t r a i d o r e s ¡ d e l o r o secta i m p í a . . . ! 
N o es esta su b a n d e r a , c i u d a d a n o s . 20 

B a n d e r a de u n i ó n y de o r d e n sea 
E n e l c a m p o de l i b re s defensores; 
M a s de e x t e r m i n i o la e n c e n d i d a tea 
E n e l f a n g o s e r v i l de los t r a i d o r e s . 

Si u n d í a os a t ra je ren n u e v o s ma les 25 
Y h o l l a r e n v u e s t r o s fueros en C a s t i l l a 
A l z a d esa b a n d e r a . N a c i o n a l e s 
Y e l P u e b l o r u g i r á desde esta o r i l l a . 

Y e n enojo espantoso , su r u g i d o 
S e r á c u a l d e l O r z á n , en t r i s t e d í a , 30 
C u a n d o s i e m b r a e l t e r r o r c o n su b r a m i d o 
Y tab las de n a u f r a g i o nos e n v í a . 

Y a l l á sus gar ras e l l e ó n t e n d i e n d o 
Deshecha e s p a r c i r á t r a i d o r a gente 
C u a l ro tas hojas d e l v e r g e l c a y e n d o 35 
T r e m e n d o a r r a s t r a e l h u r a c á n a r d i e n t e . 

C 1 5 1 / 1 8 . 
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Y l i m p i o , en tonces , de i n f e r n a l cana l l a 
A q u e l pesado a m b i e n t e q u e a s p i r a m o s 
A c a b ó p a r a s i e m p r e la b a t a l l a 
E n q u e s ig los de o p r o b i o p e l e a m o s . 

¿Y p o r q u é pelear? ¿ N o es soberano 
E l P u e b l o r e u n i d o e n sus leg iones? 
¿ D ó n d e e s t á e l opresor , d o e s t á e l t i r a n o 
D e r r o t a d o s sus s i e rvos ba ta l lones? 

E l P u e b l o t r i u n f a r á , b a n d e r a h e r m o s a 
B e n d i t a de G a l i c i a e n estas p l a y a s 
¡ L i b e r t a d y h e r m a n d a d y paz g l o r i o s a 
Renazcan p o r l a t i e r r a d o n d e vayas ! 

N o se ec l ipse t u l u z e n l a t o r m e n t a 
Q u e e l m u n d o a t en to a c o n g o j a d o espera: 
E n la a c c i ó n dec i s iva , a l l í acrec ien ta 
T u m á g i c o poder , santa b a n d e r a . 

Refresque suave a m b i e n t e r e g a l a d o 
D e tus p l i e g u e s q u e e l a i re de so rdena 
D e p o p u l a r l e g i ó n a l l e a l s o l d a d o 
Q u e a l a r d o r de las l i d e s se condena . 

40 

45 

50 

55 
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UN M O Z O A C A B A D O * 

- L a p a r r o q u i a v a e n descenso. 
L a a g r i c u l t u r a a r r u i n a d a . 
E n a u m e n t o la m i s e r i a 
Y e m i g r a c i ó n a l a H a b a n a . 

N o h a y c a m i n o q u e a q u í v e n g a 
S ino senderos de cabras . 
N o h a y m e s ó n , n o h a y u n a t i e n d a . 
N o h a y u n a m a l a posada . 

M é d i c o n i c i r u j a n o . 
Por l o v i s t o n o hacen f a l t a , 
Y eso q u e a l a p u e r t a e l c ó l e r a 
F u l m i n a n t e m e n t e l l a m a . 

N o h a y q u i e n a y u d e a u n a m i s a 
N o h a y q u i e n nos lea u n a ca r t a . 
N i h a y u n h o m b r e q u e a q u í l l e g u e 
A c o n s t r u i r u n a f á b r i c a . 

¡V ive D i o s ! que esto se p i e r d e , 
Y r e m e d i o n o se a lcanza 
H a s t a que o t r o a l ca lde n o m b r e n 
D e esta i n f e l i c e comarca . 

¡ O h ! en tonces h a b r á v i d a . 
H o y p o r h o y t o d o se acaba. 
Q u e l a gente q u e g o b i e r n a 
S ó l o p a r a s í t rabaja . 

D e a p r o b a d o p r e s u p u e s t o 
N i n g ú n f r u t o a q u í se saca. 
N i t a m p o c o d e l q u e a u m e n t a n 
C u a n d o se hace la c o b r a n z a . 

E l d i n e r o de c a m i n o s 
Se l o ha l l e v a d o la t r a m p a , 
Y en t re danzan tes y m o n o s 
E l de las l i m o s n a s anda . 

E l a l ca lde es u n b e r g a n t e . 
E l secre tar io u n a m a u l a , 
Y los concejales t o d o s 
U n c o n j u n t o de pana r r a s . 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

* "El C r i t i c ó n . P e r i ó d i c o dominguero , lenguaraz y novelero", D o m i n g o , 27 de mayo de 1855, n " 4, pp . 

1-2 . Erratas cor r ix idas da m a n do A . 
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E l c u r a es u n i n t r i g a n t e . 
E l m a e s t r o u n a bes t iaza . 
E l m a y o r a z g o u n p e r d i d o ; 
S ó l o p i ensa e n las m u c h a c h a s . 40 

Q u e e l v e c i n d a r i o perezca 
D e la m i s e r i a e n las gar ras 
Poco i m p o r t a a t o d o s estos 
Si los i m p u e s t o s se p a g a n . 

N u e s t r o s m í s e r o s l a b r i e g o s 45 
A b a n d o n a n su l a b r a n z a . 
Q u e n o p u e d e n y a c o n e l 
Peso e n o r m e de las cargas. 

L a e m i g r a c i ó n m u c h o s m i l e s 
D e ga l legos a r reba ta , 50 
Y l a t i e r r a y a se q u e d a 
C u a l u n y e r m o s o l i t a r i a . 

T o d o se v u e l v e m e n d i g o s 
O ra te ros : l a pa t a t a 
N o e s t á segura c o n e l los 55 
N i e l c o b e r t o r e n las camas. 

Es p rec i so , a m i g o s m í o s . 
I r p e n s a n d o e n estas p lagas 
Y p o n e r l a s u n r e m e d i o 
Q u e , d e s p u é s de D i o s , n o f a l t a n . - 60 

A s í h a b l a b a Juan Ter rones 
A sus pobres camaradas . 
Para que de l a a l c a l d í a 
Se le entregase l a v a r a . 

I n t r i g ó : e l f i n y a l pos t r e 65 
Se c o r o n a r o n sus ansias. 
A l c a l d e fue: l a p a r r o q u i a 
S igue c u a l antes estaba. 
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INCIENSO 

H o y r e p r e n d e r n o q u i s i e r a . 
A l a b a r s ó l o p r e t e n d o 
C u a n t a s cosas se m e o c u r r a n 
D e a c á , debajo d e l c i e lo . 

A p l a u d o la a c t i v i d a d 5 
D e ese g r a n d i o s o p o r t e n t o 
D e l ige reza , l a f á b r i c a 
D e l gas b r i l l a n t e , e s t u p e n d o . 
Q u e y a c o n c l u i d a estaba 
¡ J e s ú s ! e l ocho de Ene ro . 10 

A p l a u d o e n a q u e l d e r r i b o . 
M e j o r l l a m a d o des i e r to . 
D e e d i f i c i o s , p l a z a y cal les 
E l c o n s a b i d o p r o y e c t o . 
P o r q u e se v a n f r u t o s de é l 15 
A d m i r a b l e m e n t e v i e n d o . 

A p l a u d o que se ha q u i t a d o 
E l m a l o l o r d e l i n f i e r n o 
Q u e s i e m p r e nos ha i ncensado 
E n n u e s t r o m e j o r paseo, 20 
Q u e p o r D i o s e l ca lo r v i e n e 
Y s i n o se t apa a q u e l l o . 
D e s egu ro nos h a b r í a m o s 
A p e s t a d o s i n r e m e d i o . 
¡ C u i d a d o c o n e l a l m i z c l e , 25 
B á l s a m o , m i r r a o i n c i e n s o 
D e l t a l C a n t ó n , que y a y a 
N o s a n d a b a e n t r e t e n i e n d o ! 
A p l a u d o q u e se q u i t a s e n 
D e a l l í t a m b i é n los c h i c u e l o s 30 
Q u e a n d a b a n c o n ca r r e t i l l a s 
D a n d o la v i s t a a los c iegos. 
¡ O h ! Eso se debe ¡ j u s t o ! 
A m u n i c i p a l e s f ie ros 
Q u e e n p u n t o s de este jaez 35 
S i e m p r e e s t á n f i r m e s y t iesos. 

* "El Cr i t i cón . P e r i ó d i c o domingue ro , lenguaraz y novelero", D o m i n g o , 27 de mayo de 1855, n0 4, p . 2. 

Erratas corr ixidas da m a n do A . 
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T a m b i é n a labo su aquel 
D e p r e n d e r a l m a r i n e r o 
Q u e b e o d o l a o t r a t a r d e 
Iba u n c u c h i l l o b l a n d i e n d o 40 
C o n t r a los q u e e n e l Pasage, 
C o m o b u e n o s caba l l e ros . 
L e sacaran de m a l a ñ o 
E l b u c h i l l o asaz h a m b r i e n t o , 
Y las fauces resecadas 45 
Por, de esos d í a s , e l c é f i r o ; 
M a s en p a g o los a h o g a 
A l g u i a r e l b a r q u i c h u e l o 
Desde a q u e l s i t i o , s i a l p a l o 
N o a m a r r a r a n a l m a n c e b o . 50 

A p l a u d o a q u e l j a r d i n i l l o 
D e l bosque , g l o r i e t a o t e m p l o 
Q u e en la a l a m e d a se estaba 
D e i n m u n d i c i a s r e c u b i e r t o . 
¡ Q u é f lores a l l í se c r í a n ! 55 
¡ Q u é capaz e l j a r d i n e r o ! 
A la e s p o s i c i ó n de F r a n c i a 
I r á n f r u t o s de su i n g e n i o . 
H a s t a da l i a s apa recen 
D e l c o l o r d e l m i s m o c ie lo : 60 
Sus camel ias v a n a ser 
E l a s o m b r o d e l i m p e r i o . 

Y a h o r a q u e de e s p o s i c i ó n 
H a b l a m o s , a p l a u d i r e m o s 
L a que e n esta c a p i t a l 65 
Se d i s p o n e p a r a l u e g o : 
Q u e a la i n d u s t r i a d e l p a í s 
Ya le ha l l e g a d o su t i e m p o 
D e l u c i r ; q u e a l f i n p o r a l g o 
Se r e v o l v i e r o n los p u e b l o s . 70 
Y a u n q u e h u b o ensayos dos a ñ o s . 
N o h u b o su f i c i en t e e m p e ñ o 
Para p r o s e g u i r t a n ú t i l 
Y b r i l l a n t e p e n s a m i e n t o ; 
M a s aho ra y a le h a y 75 
¡ O h ! ar t i s tas , a l abemos . 

A p l a u d o a q u e l l a i n v e n c i ó n . 
S i n i g u a l d e s c u b r i m i e n t o . 
D e conse rva r u n o s a ñ o s 
D e s n u d o s á r b o l e s secos, 80 
E n la a l a m e d a p l a n t a d o s . . . 

65 



R e s u c i t a r á n ¡ q u é amenos ! 
E n laure les c o n v e r t i d o s 
C o n f lores de t e r c i o p e l o . 
¡Si es m u c h o l o que d i s c u r r e , 85 
m u c h o , e l h u m a n o cerebro! 
¡ Q u é b r i l l a n t e s y q u é h e r m o s o s 
T a m b i é n e s t á n ¡ay q u é b u e n o s ! 
D e la Pr incesa los l a u r o s 
Y los r e d o n d o s aque l lo s , 90 
Y las le t ras y los bojes 
¡Ay q u é f l o r i d o s se h a n pues to ! 
Pues n a d a d i g o los á l a m o s 
C h i c o s d e l C a m i n o N u e v o , 
Y los que p o r R i a z o r 95 
A d o r n a b a n e l paseo. 
Y de Santa M a r g a r i t a , 
Y de la Tor re e l t r a y e c t o 
Y d e l C a m p o de la L e ñ a 
Y hac ia l a Es t r ada e l recues to . 100 

Pues e l C a m p o de C a r b a l l o 
¡ V á l a m e D i o s ! E s t á hecho 
E l v e r g e l d e l P a r a í s o 
C o n fuentes de m á r m o l b e l l o . 
Las aguas q u e se p e r d í a n 105 
D e l a c u e d u c t o e n San P e d r o , 
S i r v e n a q u í desde e l d í a 
E n que r ecog idas f u e r o n . 
Y h a y la es ta tua de M a r í a , 
L a h e r o í n a de este p u e b l o , 110 
Q u e se e leva mages tuosa . 
A m o r p a t r i o d i f u n d i e n d o . 
H a s t a que se l a t r a s l ade 
A l a p l a z a d e l p r o y e c t o 
Q u e se e s t á e j ecu tando 120 
A l l á e n e l P r o n u n c i a m i e n t o . 

Q u e de las p u e r t a s y cal les 
E l d e r r u i d o p a v i m e n t o 
Se h a y a repasado , a p l a u d o . 
¡Si eso p a r e c í a u n j u e g o 125 
D e covachas m a l d e c i d a s 
Y es tanques p a r a e l i n v i e r n o . 
P u r g a t o r i o de los coches 
Y e l i n f i e r n o de los c iegos! 
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A p l a u d o se h a l l e n y a l i m p i o s 
L o s q u i n q u é s d e l co l i seo 
Q u e ademas de exha la r t u f o 
A c e i t e l l o r a b a n t i e r n o s . 
L a l i m p i e z a es de a labar 
Y e l r e s p l a n d o r n o s in i e s t ro 
Q u e d a r á n , t a n t o m á s c u a n t o 
H o y t i ene e l gas a l l í es t reno. 
L o s a l b a ñ a l e s t a m b i é n 
D e a l l í de sapa rec i e ron , 
O , s i e s t á n , s o n i n o d o r o s 
O si o l o r d a n , n o es e n f e r m o . 
¡ C u á n t a l u z ! ¡ q u é d u l c e encan to 
A l l í esta n o c h e v e r e m o s ! 
H a s t a v u e l v e n a b r i l l a r 
Los ec l ip sados bo le ros . 
T o d o a q u e l l o , m i s lec tores . 
H o y se v e r á r e c o m p u e s t o . 
Y se q u i t a n los t o r n i l l o s 
Q u e s e r v í a n de t r o p i e z o 
A l ev i t a s y gabanes: 
Y a u n a veces p e r e c i e r o n 
Sus b o l s i l l o s a l pasar 
En t r e butacas ¿ n o es c i e r t o 
Q u e se rasgaban? L o s sastres 
Creo que a l l í los m e t i e r o n ; 
Pero y a se q u i t a n h o y 
L o s q u e a u n q u e d a b a n h a c i e n d o 
Sus f e c h o r í a s a cuan tos 
E c o n ó m i c o s c o g i e r o n . 

A p l a u d o . . . mas t a n t o , t a n t o 
Es l o q u e h o y a p l a u d i r q u i e r o 
Q u e y a m e f a l t a e l espacio 
Y r o n c o m e v o y p o n i e n d o . 
D e j a m o s p a r a o t r o d í a 
Tan to ap l auso , t a n t o i nc i enso : 
Pero n o he de acabar h o y 
S i n dec i r desde m i o te ro 
Q u e a r r o j a n d o a l l á los pobres 
Q u e a n d a n p o r a q u í p i d i e n d o 
Se c o n s i g u e acabar p r o n t o 
C o n este h o r r o r o s o y feo 
E s p e c t á c u l o d e l h a m b r e . 
E l p e r s e g u i d o r espect ro 
Q u e e n todas par tes v e í a m o s 
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145 
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165 

170 
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Ya d o r m i d o s , y a desp ie r to s , 175 
E n p lazas , cal les, c a m i n o s . 
E n las a ldeas y p u e b l o s . 
E n m e d i o l a l u z d e l so l 
O de t i n i e b l a s e n m e d i o . 
Flacos , d e s n u d o s y casi 180 
C a d á v e r e s , s i n a l i e n t o , 
Yerbec i l l a s de los c a m p o s 
C o m o los bueyes p a c i e n d o . 
¡ O h ! ¡ e r a a t roz , m u y h o r r i b l e 
Ese e s p e c t á c u l o f i e ro ! 185 

Grac ias a D i o s que los h o m b r e s 
P e n s a r o n a l f i n e n esto, 
Y c o n a r ro j a r los pobres 
Ya la p o b r e z a e s t i n g u i e r o n ; 
Si h a c e n cosas a s í s i e m p r e 190 
S i n cesar a p l a u d i r e m o s . 
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L a p l a z u e l a de M a r i ñ a s * 
Ese n o m b r e d e j a r á : 
L l a m a r á s e desde a h o r a 
P laza de la L i b e r t a d . 

E n e l l a cada v e c i n o 
Su casa r e n o v a r á 
Por e l e s t i lo y m o d e l o 
Q u e le c o n v e n g a adop ta r . 

Y c u a n t o m á s e s t r a m b ó t i c o 
M e j o r , p o r l a n o v e d a d . 
Los ed i l e s d e l C a n t ó n 
L o s d e l C a n t ó n ce les t i a l 
N u e v o p a r q u e a l l í p r o y e c t a n 
Venga e l i n g l é s a e s tud ia r . 

E n e l p a r q u e de M a r i ñ a s 
T i e n e n la r eg l a y c o m p á s . 
E l p l o m o , e l n i v e l y e l g u s t o 
Q u e a l i n g l é s ha de a sombra r . 

C u a n d o t a l e n g e n d r o vea 
¡ P a s m o de pasmos ! d i r á 
P r o c l a m a n d o p o r l a t i e r r a 
Desde N o y a a l I n d o s t á n 
¡ P a r a pa rques la C o r u ñ a ! 
¡ P a r a p a r q u i s t a s n o h a y 
E n t o d o e l m u n d o c u a l estos 
Ed i l e s de esta c i u d a d ! 
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A l b a r d á n 

C 1 0 2 / 3 1 . V. variantes no A p é n d i c e 13. 
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Ó MILLOR GAITEIRO DE GALICIA, 
XANIÑO M A N O E L PINTOS * 

G a i t e i r i ñ o , g a i t e i r i ñ o 
D o B u r g o de P o n t e v e d r a 
M a a s n o v a s nos c h e g a r o n 
Para t o d a esta r i b e i r a . 

D i z q 'os sons d a t u a ga i t a 5 
Solo s ' ó n n a t u a t é r r a 
O u que m o r r e n e n z a r r a d o s 
N a t u a r i c a m o l e i r a . 

Q'os va les d ' a c ó d o n o r t e 
N o n t e ñ e n ñ a s suas testas 10 
A f e r t u n a d ' e sco i t a r t e 
Para esquencer d u r a s penas . 

Por D i o s g a i t e i r i ñ o f ay 
D e x e i t o q 'a C r u ñ a v e ñ a n 
Os f a l a n g u e i r i ñ o s sons 15 
D a t u a g a i t i ñ a l eda . 

A q u í e s t á m o c h e m e t i d o s 
N u n h a l o i t o s a n o i t e b r a 
Coa cr i s que nos M a d r i l e s 
T o d ' a p o l i t e c a en reda . 20 

A i n d a nos i n f e r n o s a r d a 
O l a d r ó n que d e u nacenc ia 
A p o l í t i c a , o u ó d e m o , 
Q ' é t o d o u n h a cousa m e s m a . 

A s i a n d a n os h o m e s d ' h o x e 25 
Deco te coa boca aber ta 
C a l x i g a n t a x o r o b a d a 
D o s o i t o de C o m p o s t e l a . 

A s i e s t á n s i n cousa b o a 
M a x i n a r a l g ú s babecas 30 
P o r q u e n o n c h e g o u a sua . . . 
E m o r r e n ca boca aber ta . 

A s í é que n o n se fa la 
N i n s 'escreben duas l e t r as . 
N a d a que v a l l a d o u s ca r tos 35 
Se n o n q u e d ' a q u e l o sea. 
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D e fac to , es tamos t o l i ñ o s 
E se D i o s n o n o r e m é d e a 
Fa l l a f a n casas d ' ou ra t e s 
H a s t r a e n ca t ivas aldeas. 40 

Solo F e r n á n Cabaleiro, 
Q ' a s i é h o m e c o m o e u f e m i a . 
D e c a n d o e n c a n d o nos saca 
C o seu fa l a r d 'esta l é r i a . 

N o n sey c o m o n o n v e r g o ñ a 45 
N o s d a n esas boas l endas 
E o e n x e m p r o n o n s e g u i m o s 
D e t a n r e l u c e n t e s t r é l a . 

¡ S e i q u e xa p o d e m o s t o d o s 
D e i x a r q ' e s c r i b a n as f emias 50 
E p o r n o s nos l a t r i c a n d o 
Facendo de v e r d u l e i r a s ! 

V e n t i , v e n , m e u g a i t e i r i ñ o . 
C o n s o l a r n o s a esta t é r r a 
E b ó t a n o s ca t ro tuas 55 
T o c a t i ñ a s de m u i ñ e i r a . 

Q ' a n q u e pa reza q u e n o n . 
T r a g u e n s a l i ñ o e p e m e n t a 
E d a n q u e pensar os h o m e s 
M a i s d o q u e m o i t o s q u i x e r a n . 60 

V e n q'esa t u a g a i t i ñ a 
Q u e t a m b o r i l e s axe i ta , 
E o i s t r u m e n t o m a i s doce 
D a nosa t é r r a ga l l ega . 

N o n fagas caso d 'os h o m e s 65 
( N o n s o n h o m e s q u e son bestas) 
Q u e m a r m u l e n dos teus ch ios 
Q u e t a n t o a c ó nos g o r e n t a n . 

I n c h ' a s t r o y a s , sop ra d u r o , 
Enche de ba fo á fo l echa 70 
E soen p o r t o d ' o m u n d o 
C h i o s da t u a p a l l e t a . 

Q u e p o i d a q u e a s í de chanza . 
C o m o q u e n d i , s i n con tendas 
A f o l i a d a d o m u n d o 75 
D a n c e ó s o n d ' u n h a m u i ñ e i r a . 

A . da Igrexa 
C o r u ñ a na San Luca de m i l oito cén tos c i n c o é n t a é sé te . 
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A L B O R A D A DE SAN JOAN * 

San Joan p ideu a Cristo 
Que non-o adormentase 
Para ver ba í l a lo sol 
Dia da sua romage. 

(Cantiga de Galicia) 

Ja ceihando brancas rosas 
Baixa pol-a serra 
A l b a da m i ñ a n : 
Nenas, d'ese leito fora , 
Vide a velo solé 
O de San Joan. 

L u m e s d o r u e i r o 
N i n m o x i c a d a n . 
R a s t r a na b o r r a l l a 
Q u e n t u r a n o n h a i . 

B r é t e m a s da n o i t e 5 
A i r i ñ o s d o m a r 
M a t a r o n o f o g o 
Por nos refrescar. 

S a h í 
A n d á 10 
C o r r é 
M i r á . 
C a l a r o n os m o n c h o s 

Ja n o c a r b a l l a l : 
A s aves n o i t e i r a s 15 
D e i x a n de soar. 

Todas 
Ja n o c a m p a n a r i o 

Cos m o r c e g o s f a n 
Jun t anza , e s ' esconden 20 
D a l u z t e m p o r á n . 

Ca l u z 
J a m á i s 
D ' a l í 
S a h i r á n . 25 

Ja ceibando brancas rosas 

* "Diar io de La C o r u ñ a " , I , 23.VI.1857, n0 32, pp . 1-3. Reimprentado en GRUR, II ,15.VI.1861, n0 18, pp . 

278-281, e m á i s tarde en A C , pp . 230-235. S é g u e s e esta v e r s i ó n . 
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Stre la da f a r t u r a 
C o r e l u m e a r 
A A l b a l i e ens ina 
Os sou tos d ' a c á . 

¡Ay q u é l u z gus tosa! 
O que n o n se e s t r a i 
V e n d o esa e s t r e l i ñ a 
E h o m e de p a u . 

S a h í 
A n d á 
C o r r é 
M i r á . 
¡ Q u é co roa a A l b a 

D e r o s i ñ a s t r a i 
B r a n q u i ñ a s e azures 
N a testa e m p e r i a l ! 

V i d e 
Ver os a n j e l i ñ o s 

Q u e c o n ela san 
S e m e n t a n d o as f rores 
Pol -a a judar . 

O ceo 
V e r á 
Q u e n v i r 
A c á . 

30 

35 

40 

45 

50 

Ja ceihando brancas rosas 

M a r i ñ a n a s , v i d e 
Q u e a n o i t e i d a é j a 
Pol-os co ta redos 
D o B e r g a n t i ñ á n . 

E s t r e l i ñ a s t odas 
Co a n o i t e v a n 
Chorosas , q u e o s o l é . 
N o n o v e n fo l i a r . 

S a h í 
A n d á 
C o r r é 
M i r á . 
Q u e a n o i t e j a l e v a 

Os t rasnos d e t r á s , 
E a E s t a d e í ñ a 
N i n n o a d r o e s t á . 

55 

60 

65 
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V i d e , 
Q u e a R a p o s i ñ a 

Tr i s te de M o r á s 
H a s t r a a N o i t e n o v a 70 
Ja n o n l a y a r á . 

A n a d i e 
A c h á s : 
P o d é s 
V i r j a . 75 

Ja ceibando brancas rosas . . . 

Ó r ó m p e l o s o l é 
Vere lo b r i n c a r 
¡ Q u é l e d i ñ o e r o x o , 
M e n i ñ a s d o v a l ! 

¡E q u e é m o i t o d í a 80 
O de San Joan! 
O santo m a i s santo 
Q u e n a c e u de n a i 

S a h í 
A n d á 85 
C o r r é 
M i r á . 
¡ Q u é p u n t o s é l saca! 

¡ Q u e b r i n c o s é l da! 
¡E d ' u n l a d o e d ' o u t r o 90 
Q u e v o l t a s ! ¡ M i r á . . . ! 

¿ C a n d o , 
C a n d o t i , G o r i ñ o , 

N i n t i . B a s t í a n 
C o m a o so l de ho je 95 
H a b é s de danza r? 

N o n sos 
O p a r 
D o so l 

U n g r a n ! 100 

Ja ceibando brancas rosas . . . 
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Se n o n v i d e s l o g o 
N o n v e ñ a d e s j a 
Q u e o so l i n d o a l t e i r o 
N o n r e b u l d a m a i s . 

E d e m p o i s a i n d a 
M o i t o t e n q u e a n d a r 
E se vos aga rda 
¿ C o m o ha de rua r? 

S a h í 
A n d á 
C o r r é 
M i r á . 
¡ Q u e r o l a n d o sobe! 

¡ Q u e ja e n r i b a e s t á 
D o s penedos r u z o s 
D a Cos ta d o Sal! 

V i d e , 
V i d e , nenas , l o g o 

Q u e o so l v a i a l á 
E c o m o e l n o n d a n z a n 
G o r o e B a s t í a n . 

¿ N o n v is? 
¡ Q u é m a l 
F a c é s ! 
A n d á . 

Ja ceibando brancas rosas 

105 

110 

115 

120 

125 

¡ Q u e j a as l a b e r q u i ñ a s 
C a n t a n n o t o j a l 
E s e r í s na f o n t e 
M e r l o s e p a r d á s , 

J i l g a r i ñ o s doces 
N o c a s t i ñ e i r a l 
D o f o n d o Cobazas 
C o n r u l a s ó par ! 

S a h í 
A n d á 
C o r r é 
S c o i t á . 
¡ Q u é gorjas t e n r i ñ a s ! 

130 

135 
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¡ Q u é g r o r i a s q u e d a n ! 
A s dos r e i s e ñ o r e s 140 
N o escuro p i ñ a l ! 

V i d e , 
M e n i ñ a s de A n d e i r o 

O l e i t o d e i x á 
Q u e l e v a has t ra o cuco 145 
N a P a r d a o c o m p á s . 

¡ N o n ó n ! 
¡Ai Jan! 
¿ E v o s 
P e t á s ? 

150 
Ja ceibando brancas rosas . . . 

Q u e na ig re ja o d i a 
P a r a n de tocar : 
D e C a a m a ñ o vese 
A t o r r e solar. 

N a B o u z a o p i ñ e i r o 155 
C o n o v o casal 
N a h o r t a c h o í d a 
P a l m e i r a r e y a l . 

S a h í 
A n d á 160 
C o r r é 
M i r á . 
M o r r e u ja na Tor re 

D e H é r c o l e s o l a r 
Aceso de n o i t e 165 
L u m i e i r a d o m a r . . . 

V i d e , 
P regu ice i r a s , v i d e 

N ' a g a r d e d e s m a i s 
Q u e o S e ñ o r de A n d e i r o 170 
E r g u i d o é ja . 

A l í 
E s t á 
O pe 
D a N a i . 175 
Ja o l u c e i r i ñ o 

Foge p o r S i g r á s 
E co M e i r o t o p a 
E na C r u ñ a v a i . 
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N e n a s da P é n e l a 
Ja l a v a n as m a n s 
N a f o n t e d o C o n d e 
Os p é s e a í n d a m á i s . 

S a h í 
A n d á 
C o r r é 
M i r á . 
Q u e da cas d a To r r e 

F o g u e t e a n ja 
P o r q u e é da c a p i l l a 
P a t r ó n San Joan . . . 

V i d e , 
V i d e , p i c a r i ñ a s , 

S a h í , a c a b á : 
Se n o n sais l o g o 
V a m o s a C a ñ á s 

A v e r 
D e Jan 
O seu 
A i a i . 

180 

185 

190 

195 

200 

Ja ceibando brancas rosas 

Q u e o r e d o r de casa 
D e C a a m a ñ o v a n 
C e n e cen p r o b í ñ o s 
E l i e p e d e n p a n . 

N o n t e ñ a d e s m e d o 
Probes, n o c u r r a l 
M e t é v o s 
Q u e a h í e 
Son b ó o s has t r a os cas. 

S a h í 
A n d á 
C o r r é 
M i r á . 
¡ Q u é g e n t i ñ a aque la ! 

¡Viva a c a r i d á 
C o n q u e a h í se a cochan 
Doen te s e sans! . . . 

¡V iva ! 
¡ V i v a m o i t o s anos 

O S e ñ o r e a N a i 

205 

210 

215 

220 
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Q u e a m b o s d a d i v e i r o s 
N o n p o d e n ser m á i s ! 

Ja D i o s 
N o n da 
M a y o r 225 
B o n d á . 

Ja ceibando brancas rosas... 

Ja p o l o cen t eyo 
Ja p o r a n t r ' o p a n 
Os q u e t e n fogage . 
A c a r ó n d o chan , 230 

F r e g á n d o s e e n c o i r o 
Por t o d o o h e r b a l 
A n d a n s i n receyo 
N o o r v a l l o que h a i . 

S a h í 235 
A n d á 
C o r r é 
M i r á . 
N e n o s da s u g o t a 

O u q u e t e n o m a l 240 
D o a i re da a r a ñ a 
Ñ a s R i v a s e s t á n . 

Velos 
Por a h í a r o l o s 

C o m o os b o t a o p a i 245 
Q u e é o r v a l l o san to 
O d 'es ta m i ñ a n . 

N o n tes 
¡Ai , a i ! 
N i n g ú n 250 
S o l á s . 

Ja ceibando brancas rosas . . . 

Bo n o n é vos o y a n 
N o l e i t o r o n c a r 
Sugotas n i n m e l g a s 
Q u e ja v o l t a r á n . 255 
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1 

H o n t e á n o i t e f o r o n 
A S e v i l l a j a 
D o d e ñ o a caba lo 
D i m p o i s de se un t a r . 

S a h í 
A n d á 
C o r r é 
M i r á . 
¡Ai! Q u e a gaucha p e r n a 

V e n a de C u r r á s 
Co os o l i o s acesos 
Q u e v o s v a i chascar. 

¡ D e m o ! 
¡ C ó m o t r a g u e a gesta 

O l o m b o a v i l á a ! 
Se ique a t o d o s , nenas. 
N o s v e n a soscar. 

¡Ei, e i ! 
B o t á 
Os p é s 
O chan . 

260 

265 

270 

275 

Ja ceibando brancas rosas 

Ja se ve o m i l l i ñ o . 
P o r q u e o d i a sal . 
N o i g r e j a r i o noso 
T o d o ve rde j a r 

M a i s cedo m a d r u g a 
Ese p a s p a l l á s 
Q u e d o p a n nos sucos 
¡Vai b ó o de cantar! 

S a h í 
A n d á 
C o r r é 
M i r á . 
Q u e as e s p i g u i ñ a s 

D o u r a d i ñ a s d a n 
S i n á s de f o u c i ñ o 
C o a v o l t a q u e f an . 

Vede . 
V é d e a s c h o r a n d o 

" ¿ Q u é n nos q u e r segar? 
Q u e eos graos t a n rexos 

280 

285 

290 

295 
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N o n p o d e m o s ja" . 
¡ Z a s z is ! 

¡Z i s zas! 
T e r é s 300 
M a ñ á n . 

Ja ceihando brancas rosas . . . 

V a m o s a M e i j i g o 
Q u e t a m é n a l á 
M o c i ñ a s n o n m a r r a n 
D e t a n bo s o l á s . 305 

S e n o n as de C a m b r e 
Ja e s p e r t a r á n 
E as de Brejo e P r á v i o 
D o T e m p r e e de I ñ á s . 

S a h í 310 
A n d á 
C o r r é 
M i r á . 
Q u e a h í v o s v e n M a r t i ñ o 

Q u e a g a i t i ñ a t r a i 315 
E ja a a l b o r a d a 
C o m e n z a a tocar. 

¡E i r a ! 
¡ M a r i ñ a n a s , e i r á ! 

V i v a San Joan 325 
Q u e os c h í o s da ga i t a 
Ja v o s l o v a n t á s . 

¡Ai q u é 
N o n h a i 
M i l l o r 330 
C h a m a r ! 

Ja ceihando brancas rosas 

M a r u j i ñ a p o n t e 
M i l l o r p o r d e t r á s 
O p a ñ o d o p e i t o 
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Q u e o t r agues m a l . 
Eses o l i o s d e i x a 

R o s i ñ a de Pan , 
Case f e c h a d i ñ o s 
N o n m e mates m á i s . 

S a h í 
A n d á 
C o r r é 
M i r á . 
¡ C ó m o v é n A l b i ñ a , 

A l b a d o O u r a l , 
D e s p e n u x a d i ñ a 
S i n se pe i tear ! . . . 

Bo ta 
O p e l i ñ o , bo t a , 

B ó t a o p a r a a t r á s 
Q u e q u e r e m o s v e r c h e 
Roxas as m a z á s . 

335 

340 

345 

350 

O sol 
A h í sal, 
¡Ja o ves! 
¡ M i r á ! ! ! 
Ja ceibando brancas rosas 
Foise polo Jalo 

A l b a da m i ñ á n . 
¡ H o m ! Arregalade os olios 
¡Vede ben o solé 
O de San Joan! 

355 

360 
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16 

ANIÑA D O T E M P L E 

"Dia de Corpos, m i ñ a comadre. 
A n d a o t ó u p e r r ó u t o u pola calle" 

(Dito vello) 

P e r c i s i o n de C o r p o s 
N o n a v i n m i l l o r . 
Q u e a da C r u ñ a es t 'ano 
Se fo r a R a m ó n , 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 5 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

N e l a v a y San t i ago 
E v a y San A n t ó n , 
San R o q u e e San X u r x o 
E o N e n o de D i o s . 10 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

San X a q u i n , S a n t ' A n a , 
A V i r x e d o A m o r : 
San A n d r é s , San P e d r o , 15 
A l í v a n os d o u s , 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

San X o a n c i ñ o e n c o i r o . 
Q u e f a ivos calor , 20 
San B o a v e n t u r a , 
Co d e n g u e m a i s b o . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

San B a r t u l a m e u 25 
Q u e na p e r c i s i o n , 
Santo m a i s b e n f e i t o 
N ' o p u x o escul tor . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 30 

E San N i c o l a o , 
¡Ben v a l d o u s d o b r o n s 
A que v e n b o t a n d o 
Santa b e n d i c i ó n ! 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 35 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

* "Diar io de La C o r u ñ a " , 1,17.VI.1857, n0 27, pp . 1-2. 

W ' L a letra que Heve encima el acento cual esta ó o esta ó se p r o n u n c i a r á abierta. ' N . do A . 
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A l í v e n a V i r x e 
D o P o r t a l ¡ m e u so l ! 
A q u e a San V i c e n z o 
Fer re r l i e f a l o u , 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

San X o s é co n e n o 
V a y de m o i t o p r o , 
E v e n San B i e i t o 
D e m o u r o co lor . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

V e n San B a s t í a n 
F rechado s i n dor , 
E San L o u r e n c i ñ o 
T i s g a d o os t i zos . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

T a m é n San V i c e n z o 
F r a n c é s de n a c i ó n 
V e n de c a r i d a d e 
B o t a n d o s e r m ó s . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

P ro a que f ay r a y a 
N o m e u c o r a z ó n 
E a d o Rosa r io 
V i r x e , n a y e f ror . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

A q u e l a q u e l i b re s 
D o D r a q u e d e i x o u 
V a y p a r a tres s ig ros 
Os nosos a b ó s . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

E d e u t a l a l e n t ó 
Des t reza e v a l o r 
A M a r í a P i t a 
Q u e d o i n g r é s t r u n f o u . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 
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¡Ay m e u s c r u ñ e c i ñ o s 
H o n r a d o s e bos! 80 
Deco t e esa V i r x e 
G a r d á p o r p a t r ó n . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

M ú s i c a s a p o t e , 85 
F i r m e s ba ta l l e s , 
C i v í s , e m p r e g a d o s . . . 
T o d o v e u m o y bo : 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 90 

l u n t a m e n t o i l u s t r e . . . 
Seor G o b e r n a d o r , 
Bo m o z o p o r ce r to 
Pe r s ide a f u n c i ó n . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 95 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

A l í v e n c o n é l 
X e n e r á A r b o u t h n o t 
E M i s e r i c o r d i a 
A l c a l d e m a y o r . 100 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

O f i c i á s p r a n t a d o s . . . 
E os f a r f a n t ó s 
A r t i l l e r o s p o n d o 105 
O l u m e os c a ñ ó s . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

A c a b a l e r í a 
D o f o r t e e s c a d r ó n 110 
Q u e a nosa G a l i c i a 
O n o m e l i e d o u . . . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

¡ T o d o é m o y v i s to so ! 115 
V a y N o s o S e ñ o r 
S a g r a m e n t a d i ñ o 
C o n g r a n d e s t i n c i ó n . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 120 
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Pro n o n v a y n a festa 
O bo de R a m ó n 
Q u e a g a i t i ñ a toca 
N o s nosos a r r ó s . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

Se R a m ó n v i ñ é r e 
Este d í a a c ó 
A t i n c i ó n de C o r p o s 
I r í a m i l l o r . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

¡ I d e a b e n f r o x a 
P a r d i o l a que f o y 
N o n v i r u n h a ga i t a 
Nes t a p e r c i s i ó n ! 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

¿ S e r á q u e e n M a d r i l e 
S e v i l l a o u L i o n 
T a m p o u c o v a n ga i tas ...? 
¡ P r o q u e h a n d ' i r a l ó ! 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

Se n o n h a y q u e n saiba 
Tocare s e n o n 
Vigoe l a s , o u fe r ros 
E u n v e l l o t a m b o r . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

E eses e s t r u m e n t o s 
P ro f a n d a n g o son: 
¡¡Só p a r a t o d o serve 
a ga i t a d ' a c ó ü 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

V é m o n o s p r a C a m b r e 
Q u e estes ¡ s o n bos sons! 
M a i s p a r e z q u e , a m i g a s . 
N o n f a l a n c o n nos . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

125 

130 

135 

140 

145 

150 

155 

160 
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N ' a q u e l P r i o r a t o 
C a s t a ñ o s coa f r o r 
N o sou to f a n t o l d e 165 
E n o n q u e i m a o so l . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t oo . 

A g a i t i ñ a toca 
O noso R a m ó n 170 
E p o r D i o s b e n canta 
D e C a m b r e o p r i o r . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

E ¡ X u n c r a s m e l eve , 175 
Se a l í os p e n d ó s 
N o n son m a i s que estes 
E n o n son m a i s bos! 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 180 

P e r c i s i ó n de C o r p o s 
S i n t o u p o r r o u t o u 
E s i n so l o s á b a d o 
E r o m e u s i n f r o l . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 185 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

A ga i t a é c o n t e n t o , 
Co seu doce son . 
D o v a l e da v i l a 
N a festa m i l l o r . 190 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t oo . 

D o n d e n o n h a y ga i t a 
A g rac ia é b e n m o l 
N i n se as pe rnas m o v e n 195 
N i n o c o r a z ó n . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

A D i o s n o n a n o x a 200 
A g a i t i ñ a n o n : 
X e s ú s o ser n a d o 
X a l i e b e n g u s t o u . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 205 
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V a m o n o s p r a C a m b r e 
Q u e os santos d ' a c ó 
P o u c o a fou tos a n d a n 
N e s t a p e r c i s i ó n . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

P e r c i s i ó n de C o r p o s 
S i n t o u p e r r o u t o u 
E s i n so l o s á b a d o 
E r o m e u s i n f r o l . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

Esto d i x o A n i ñ a 
E a co r r e r b o t o u 
C a s suas a m i g a 
D e i x a n d o o C a n t ó n . 
T o u p e r r o u t o u t i ñ a 
T o u p e r r o u t o u t o o . 

210 
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H I M N O A LA ENTRADA DE S. M . LA REINA D O Ñ A ISABEL 2a Y DE SU AUGUSTA 
REAL FAMILIA EN LA C I U D A D DE SANTIAGO, C A N T A D O POR UN C O R O DE 
NIÑOS EN EL A C T O DE PASAR LA REGIA C O M I T I V A POR EL A R C O DE TRIUNFO 

LEVANTADO EN LA GRAN PLAZA DEL HOSPITAL * 

C o r o 

Salve, oh Reina, de E s p a ñ a delicia, 
Tierna M a d r e del Pueblo e s p a ñ o l 
Salve, oh Reina Isabel, de Galicia, 
De Santiago el e s p l é n d i d o sol. 

I 

C o m o so l p o r las f lo res d e l v a l l e , 5 
E s p a r c i e n d o tu s c la ros f u l g o r e s 
V i d a n u e v a r e c o b r a n las f lo res 
Q u e l a n o c h e de s o m b r a s h e l ó : 
I s abe l , a t u v i s t a de encantos 
D e G a l i c i a p r o s i g u e l a h i s t o r i a , 10 
E s c r i b i e n d o a l tos hechos de g l o r i a 
Q u e a dos m u n d o s h e r o i c a a s o m b r ó . 

I I 

Re ina h e r m o s a , q u e vea t u p u e b l o 
Esa es t re l l a d e l a lba t e m p r a n a . 
Ese A l f o n s o , q u e a l t r o n o m a ñ a n a 15 
S u b i r á c o n t u r e g i o e s p l e n d o r : 
G r a n d e n o m b r e b u s c ó l e t u a l i e n t o , 
G r a n d e s hechos i n s p i r a n los n o m b r e s . 
N u e s t r o A l f o n s o s e r á en t re los h o m b r e s 
E l m o n a r c a m á s sabio y mejor . 20 

* Santiago, I m p . de Jacobo Souto e H i j o , 1858: Biblioteca do Mosteiro de Poio, R. S. C. 72/42. Recól leo , 

xunto coas outras c o m p o s i c i ó s do evento, Juan de Dios de la R A D A Y D E L G A D O , Viaje de S.S. M . M . y A . A . por Cas­

tilla, León, Asturias y Galicia verificado en el verano de 1858, Aguado , M a d r i d , 1860, p . 684. H a i borrador en C 101/8. 



I I I 

I sabe l , s i e n e l res to d e l m u n d o 
A l g ú n d í a s u r g i e r e n los ma les . 
E n G a l i c i a n o h a y m á s q u e leales: 
A G a l i c i a v e n i d vos y é l : 
Este Re ino , q u e a l S é p t i m o A l f o n s o 
D i o conqu i s t a s y, a l t i v o , e l i m p e r i o 
C o n t r a t o d o e l a n t i g u o h e m i s f e r i o . 
A q u í g u a r d a a los dos u n dose l . 

C o r o 

Salve, oh Reina, de E s p a ñ a delicia. 
Tierna Madre del Pueblo e s p a ñ o l 
Salve, oh Reina Isabel, de Galicia, 
De Santiago el e s p l é n d i d o sol. 

25 

89 
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A REINA NA A T O C H A * 

V i r x e d ' A t o c h a q u e r i d a 
rosa de M a y o ga l ana 
e s t r e l i ñ a d o l u c e i r o 
q 'aparece na a l b o r a d a . 

M i ñ a V i r x e p e q u e n i ñ a 5 
f a g u d i ñ a m a r i ñ a n a 
na t u a e r m i d a da C r u ñ a , 
e n San T o m á s a d o r a d a . 

M i ñ a V i r x e m o r e n i ñ a 
dos m o i t o s soles q u e a p a ñ a s 10 
n o p e n a l de M o n t e a l t o 
s i n a s o m b r a d ' u n h a f raga . 

M i ñ a V i r x i ñ a a m a n t i ñ a , 
m i ñ a V i r x i ñ a t i s g a d a 
dos ares q'o m o n t e c h e g a n 15 
d o f é r o m a r de C a n t a b r i a . 

P r o p o r eso, i n d a m o r e n a 
os teus o l i o s t e n m a i s g rac ia : 
t é l a c a r i ñ a q u e t i ñ a s 
c a n d o ibas des t e r r ada . 20 

C a n d o de B e l é n s a í c h e 
c a n d o a E x i t o c a m i ñ a b a s 
c a n d o ibas p o l os e r m o s 
os e r m o s da a r d e n t e A r a b i a . 

C a n d ' o s p e c a d i ñ o s nosos 25 
vos l e v a n o p o r escrava 
a n t r ' o s í d a l o s ex ic ios 
m e u b e n , ó s t a r r é o s d ' A f r i c a . 

M e u amor , m e u e n c a n t i ñ o , 
¡ n i n u n h ' a r b r e ! ó so l escalda 30 
que f i nca d o ceo n o e r u t o 
e f a i das a r é a s ascoas. 

N o n pasa ba fo d ' a i r i ñ o 
q 'o t e u suor refrescara: 
p a r a m o l l a l os b e i c i ñ o s 35 
n ' a topabas chisca d ' a u g a . 

* ' C o r u ñ a i m p . y l i t . de J. Rey Romero. É propiedade de Nosa S iñora d 'Atocha. ' Prego so l tó , con escudo 

real: A . S. de la I . 
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C a n d ' o t e u n e n o ca sede, 
m e u a m a n t i ñ o , es l igaba 
e os s o l d a d o s d ' H a r o d e s 
t ras d ' e l i b a n cas espadas. 

¡Ay! ¡ c ó m o , á t u a m a m i ñ a , 
t i , V i r x i ñ a , aga r imabas 
o a ñ i ñ o d o p e q u e ñ o 
que n o d e d i ñ o chuchaba ! 

E n o n t i ñ a s , m i ñ a x o y a , 
d o t e u l e i t i ñ o u n h a rafa 
p a r a d a r l l e , p o r q ' ó m e d o 
b a r r e u c h o , V i r x e da a l m a . 

S é c a l as tuas f o n t i ñ a s 
enxo i t a s c o m a u n h a acha 
s ó ñ a s tuas f a z u l i ñ a s 
p e n d í a n dos o l i o s b á g o a s . 

L a b i ñ o s p re tos , amor , 
p e r n u n c i a r u n h a p a l a b r a 
n o n p o d í a s , n i n l a i d o 
esbafar da t r i s t e a l m a . 

Q ' u n s o s p i r i ñ o t r e d o r 
ó s x o d i o s q u e pasaban 
d e s c r o b i r v o s p o d e r l a 
e ó d e g o l o vos l o v á r a n . 

¡Ay! d e i x é m o l o , V i r x i ñ a , 
n o n t r a g a m o s r e c o r d a n z a 
de t a n a m i n g u a d o s dias 
da t u a v i d i ñ a escrava. 

F a l e m o s cousas d ' agora 
das cousas da nosa S p a ñ a 
da C r u ñ i ñ a d o n d e t é s 
a c a t i v i ñ a p o u s a d a . 

P r o , a n q ' h o m i l d ' e p e q u e ñ a 
e p r o b i ñ a t é l a casa 
es v e s i t a d a dos Reises 
dos bos Reises da E s p a ñ a . 

I sabe l a f a n c h o e i r a , 
a r u m b o s a , a c a m p e c h a n a 
a t i v e n , m i ñ a s i ñ o r a , 
co aque la g rac iosa cara. 

40 

45 

50 

55 

60 

65 

70 

75 

91 



Q ' o u t r a V i r x i ñ a d ' A t o c h a 
n o n a t é n a nosa p á t r i a 
s e n o n M a d r i l e d i s q ' u n h a 
q u e se a d o r a ñ a s m o n t a ñ a s . 80 

N a v i l a d e i x ó u ig rexas 
de m o i t a r i q u e z a e gala ; 
p r o a Re ina s 'ama os nobres 
t a m e n os h o m i l d e s ama . 

A c ó e s t i v o , m i ñ a a l m i ñ a , 85 
V i r x e , ó pe da t u a a n d r a 
a q u í m e s m o o í u a m i s a 
n o d í a da sua m a r c h a . 

F o y d o m i n g o , f o y u n d í a 
de p r e p é t u a r e l e m b r a n z a 90 
d i a doce d o s e t embro 
d o c i n c u e n t a e o i t o da ta . 

A n o santo f o y a q u e l 
de f a r t u r a e sor te t a n t a 
q u e a G a l i c i a d e l o r i d a 95 
o u t r o c o m a e l n o hacha . 

N o n se s e n t ó n n o seu t r o n o : 
de p e í ñ o e a r r o d i l l a d a 
t o d ' a m i s a e s t i vo a R e i n a 
e o Rey que a a c o m p a ñ a . 100 

E n a c a b á n d o s ' a m i s a 
r o g ó u os q ' a l í es taban 
p e d i s e n p o r ela á V i r x e : 
a V i r x i ñ a ha d ' a m p a r a l a . 

Esta e r m i d a ñ a s penedas 105 
p o r u n p e l e n g r í n f u n d a d a 
eos a n á c o s d a o u t r a v e l l a 
q ' i n d a ñ a s paredes a n d a n , 

N ' o u t r o s t e m p o s f o y b e n r i c a 
c'as o f rendas da o u t r a b a n d a 115 
e da M a r i ñ a e dos cou tos 
da t e r r i ñ a ga l i c i ana . 

D ' a q u e l a ¡ q ' h a l a x e s t i ñ a ! 
de pe l r r a s , d ' o u r i ñ o e p r a t a 
e gandos , e l e i ras m o i t a s 120 
e de v a l o r ca t ro l á m p a r a s . 
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E os cangos da c á p e l a 
d'esta V i r x i ñ a , t e r m a b a n 
penden te s l anchas e botes 
e n a v i o s e fargatas . 

Barcos q u e v í a n a e r m i d a 
n o n s ' iban s i n s a u d a l a 
que p o r ela os seus c a ñ o s 
nesta r i b e i r a t r o n a b a n . 

A reos ó pe da fo rca 
l i b e r t ó u n o s esta casa 
h o x e h o m i l d e ; p r o a Re ina 
h o m i l d a d e s a r rea lza . 

125 

130 

Q ' u n t e m p r o ha d ' e rguerse a q u í 
g a r r i d o m o d a y a a l m a 
e t e r á da p o r t a e n r i b a 
croa da Re ina cas a rmas . 

135 

A s í , a V i r x e d ' A t o c h a , 
¡oh S á b e l a ! R e i n a a m a d a , 
c e a r á n a t u a v i d a 
o d e c a i m e n t o da S p a ñ a . 

A n t ó n da Igrexa 

140 
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MUIÑEIRA DA DESPEDIDA 

- A d i ó s m i ñ a n a y q u e r i d a 
q ' a h i v é n a m a r e a f o r t e 
c a l á q ' u n h a d e s p e d i d a 
n o n é a m o r t e , n o n é a m o r t e . -

- P e p i ñ o ¡ay! a m o r t e é a 5 
b e n c ra ro cho d i o m e u p r a n t o 
n o n v ó l v o t e a v e r na a ldea 
d o m e u la r s e n t a d i ñ o n o can to . 

M e u Pepino, ad iós , meu Pepino, ad iós 10 
meu f i l l i ño , Pepino, non vayas . . . 
¡que fuss i r de nos! ¡que fuss i r de nos! 
a morrer de tan lonsse ñ a s prayas.-

-Decote s i n servos boe? 
¿ q u e fago a c ó nesta t é r r a ? 15 
¡ q u e a d i a n t a ñ a m a d r e , acoe 
n i n v a l n i n serra, n i n v a l n i n serra?-

- M e u f i l i o , se uestes anos 
p a n s i ñ o n o n h a y ñ a s m e d a s 
¡ D i o s é p a y ! m i l l i ñ o danos : 20 
¿ m e u f i l l i ñ o , p o r q u é n o n te quedas? 

M e u Pepino, ad iós , etc. 

- B é n s i n t o b o t a r m e ó m a r e 
q 'o mar , n a i ñ a , m e t o r n a 
b e n s i n t o e u vos deissare 
p r o agard ' a d o r n a ¡ q u e aga rd ' a d o r n a ! - 25 

- A casa de t u a n a y e 
¡ay! deissas, m e u a m o r i ñ o , 
t a m e n a d e i s s o u t e u p a y e 
e d ' a l ó n o n v i r ó u o p r o b i ñ o . -

M e u Pepino, ad iós , etc. 

- S ' e s t á de D i o s q ' eu f i n a r e 30 
t a m e n a q u í f i n a r í a 
s ' e s t á q 'ha de nos s sun ta re 
s e r á a l g ú n d í a , s e r á a l g ú n d i a 

- N o s é o nos s s u n t a r á 
s 'en gras ia D i o s nos c o l l é r e 35 
¡ a d i ó s ! has t r ' a e t e r n i d á 
m e u f i l l i ñ o , q ' eu v o u c h ' a m o r r e r e . -

* A p r i m e i r a v e r s i ó n , coa data 1858 é a do A C , p p . 387-389; nela c o n s é r v a n s e g e R e p r o d ú c e s e a q u í 

a de GRUR, I I , 10.VI.1861, n017, p . 270, que leva unha nota ms. do A . : v. A p é n d i c e 19. 
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M e u Pe-piño, ad iós , etc. 

-Por D i o s m i ñ a nay, p o r D i o s e 
que l o i t o l e v o d ' a b o n d o 
v a l e r a m á i s q u e m e fose 
d o m a r ó f o n d o , d o m a r ó f o n d o . -

-Pequecho ¡ay! c o m a u n g r a n 
c a t i v o q u e d a c h e t i e 
c o n b á g o a s r e g u e i o c h a n 
has t ra p o r t e m o s i ñ o e u a s í e . -

M e u Pepino, ad iós , etc. 

-San C a m p i o , a Vi r s se d o M o n t e , 
s i n m a l , n i n i r t o n i n sonso 
v e r é l o s t r a g u e r m e á Pon te 
Pon tena fonso , Pon tena fonso- . 

- ¿ Q u é v a y ser de m i n h o r f i ñ a 
s o l i ñ a uestes luga res 
s i n f i l i o nesta m a r i ñ a 
¡ay! o l l a n d o decote p r ' ó s mares?-

M e u P e p i ñ o , ad iós , etc. 

- C a l á , m i ñ a nay, c a l á , 
q u e a x i ñ a v e r é s que v ó l t o 
t r a g u e n d o p r a v o s de a l á 
o u r i ñ o e n v o l t o , o u r i ñ o e n v o l t o . -

- P e p i ñ o q ' é o u r o a v i d a 
e v a l a t i a l ó p e r d e r 
q u e v a y nese m a r v e n d i d a : 
n o n che t a r d o u n a n i ñ o en m o r r e r . -

M e u P e p i ñ o , ad iós , etc. 

- A d i ó s m i ñ a n a y a m a d a 
a d i ó s m e u a m o r nasente 
a d i ó s t e r r i ñ a a d o u r a d a 
de San O u r e n t e , de San O u r e n t e . 

- ¡ P e p i ñ o nestas carqueissas 
f i l l i ñ o , q u e d a o t e u b é n ! 
¡ s sa o ba rco f ó s s e e m e deissas . . . ! 
¡ m o r t e , v i d e , a c a b á m e t a m e n ! 

M e u P e p i ñ o , ad iós , meu P e p i ñ o , ad iós 
¡meu f i l l i ño , P e p i ñ o , non vayas . . . 
¡que fuss i r de nos! ¡que fuss i r de nos! 
a morrer de tan lonsse ñ a s p r a y a s -
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O T E L E F R O Q U E POR M A N D A T O D O SR. D. JUAN FRORES 
T R O U X O A NOVA D O F E R R O - C A R R I L G A L L E G O * 

T i ñ á m o l o t e le f ro p o l o d i a ñ o 
Q u e s ó l o m á a s n o v a s a esta t é r r a 
N o s p o d í a t r a g u e r : fames e g u e r r a . 
Pestes e t o d o m a l r u i n e e s t r a ñ o . 

P ro c a n d o v i n que p o l o f i o d ' e s t a ñ o 5 
A n o v a q u e g u i n d o u p o r m e i r o a ser ra 
F o i o f e r r o - c a r r i l c o n que se cer ra 
O t e m p o q u e de j u n c r a s era a m a ñ o ; 

D i g o q u e ja é u n anjo o t e l e f r i ñ o 
E q u e se fa la a s í c o m o escomenza , 10 
A esa g r a n i n v e n c i ó n j a n o n l i e t e m o . 

D i g o m á i s : t r a g u e r á car tos e v i ñ o . 
P a n e cocho t a m e n a t o d a tenza , 
E q u e s i o d e m o o f i x o , era u n bo d e m o . 

C o r u ñ a , 30 de marzo, 1858 

O ms. en C 97 /27 é i g u a l ó texto do A C , p. 343. 
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A G A L I C I A 
POR LA UNIÓN DE SUS HIJOS PARA LA CONCESIÓN DE SU F E R R O C A R R I L , 

DEBIDO T O D O A LOS ESFUERZOS DEL DIGNÍSIMO DIPUTADO G A L L E G O 
SR. D. JUAN FLÓREZ * 

G a l i c i a , a lza t u f r en te h e r m o s a y p u r a 
D e en t re las hojas d e l v e r g e l a m e n o 
N o escondas m á s e l p u d o r o s o seno 
Q u e ocu l t a s c o n t u l l a n t o e n la espesura. 

L a D i s c o r d i a t r i u n f a b a e n su n e g r u r a 5 
Q u e t iene a l m u n d o de m a l d a d e s l l e n o 
Y d i spersos tus h i jo s , y e l t e r r e n o 
S e m b r a d o de d o l o r y a m a r g u r a . 

M a s u n as t ro a s c e n d i ó a l h o r i z o n t e 
Q u e atrajo los t u s h i jos a su esfera 10 
Y luce p a r a t i f e l i z A u r o r a . 

M í r a l o , es F l ó r e z : a l Ceb re ro m o n t e 
A m a r r ó l a D i s c o r d i a n e g r a y f i e r a 
Y y a n o es s i e rva G a l i c i a que es s e ñ o r a . 

[1858] 

C 97/27: borrador e mais copia en l i m p o . 
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A LA C O R U Ñ A 
POR EL GRANDE A M O R Q U E LE PROFESA EL EFICACÍSIMO DIPUTADO 

EL SR. FLÓREZ DE ETERNA Y GRATA M E M O R I A PARA ESTA C I U D A D * 

D u e r m e ¡ o h C o m ñ a ! Po r e l m a r m e c i d a 
D u e r m e a l r u m o r d e l v a g a r o s o v i e n t o 
Tus m u e l l e s y tus p lazas , t u sus ten to . 
T u l u z n o a l t e r e n la i n d o l e n t e v i d a . 

¿ P a r a q u é pe lea r e n a r d e c i d a , 5 
L a p o l í t i c a a u d a z n i e l sabio i n t e n t o 
D i s c u r r i r e n p r o f u n d o p e n s a m i e n t o 
D e e levar te , o h C o r u ñ a esclarecida? 

Ya r e i n a de la m a r d e l O c c i d e n t e 
D u e r m e e n t u so l i o a l incesan te a r r u l l o 10 
D e las ondas sonoras d e l O c e á n o . 

D u e r m e y s u e ñ a f e l i z a su m u r m u l l o . 
D u e r m e , q u e v e l a , y basta , e l r e f u l g e n t e 
E s p í r i t u de F l ó r e z sobe rano . 

[1858] 

C 97 /27 . 
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A N O BON * 

N u n a l p e n d r e e s t á o m e n i ñ o 
f i t a n d o co seu o l l i ñ o 
d a n d o e n x e m p r o d ' o b e d i e n c i a 
ó s p e d e n t e s de m a i s c e n c í a . 

¿ E é l , m i ñ a x o y a t i ñ a 
p o r q u é p o r á n a v a l l i ñ a 
a sua p e í d i l i c a d a 
de c a r a v e l p e r f u m a d a ? 

N o n t i ñ a , n o n , m e u a m o r e 
q ' é l é D i o s N o s o S e ñ o r e 
e as a n d a l i a s dos seus pes 
n o n chega a l e y de M o i s é s . 

P ro f i x o , o m e u a m a n t i ñ o 
p r a l i e , as a lmas , o c a m i ñ o 
i n s i n a r d o ceo s i n c o m b a 
esa de D i o s m a n s a p o m b a . 

B r a n c o a ñ i ñ o , m e u d i a m a n t e 
ca sua l a n espe l l an te 
a lba de doce s e d i ñ a 
d o e m e n t ' e n c r e c h a d i ñ a . 

C o r t a s ca t u a l i c i ó n 
as cordas d o c o r a z ó n 
d e g a x a d o nese l u m e 
de t a n g r a n d e m a n s e d u m e . 

¡O r e y dos re is n u n p e n d e l l o 
t i n t o e n sangue seu v e r m e l l o ! 
¡ b á g o a s r o l a n d o l l e a e i to 
d'as f a z u l i ñ a s ó p e i t o ! 

S o m e n t e p o r que v e x a m o s 
os q u e neste m u n d o a n d a m o s 
que se a l e y c o m p r i u u n D i o s 
¿ n ' h e m o s de c o m p r i l a nos? 

¡Ay! ¡ q u é ano b o n , m e u encan to , 
s i n lace i ras e s i n p r a n t o 
s'o m u n d o de t i d e p r e n d e 
e m a n c a o v é r m e q u e o f é n d e ! 

Este v é r m e , m e u r u l i ñ o , 
é u n v é r m e t o q u e n i ñ o 
p r o é u n v é r m e c a r p i n t e i r o 
f i l i o d o t r a s n o p r o m e i r o . 
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Ano Bon/ p o r / A n t ó n de Igrexa, C o r u ñ a , Impren ta a cargo de C. Miguez , 1859: A . S. de la I . 
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M é t e s ' o t a l ñ a s c a c h ó l a s 
dos h o m e s e n o n h a y po la s 
q 'os t e r m e n , d ' a l l e l ' o teo 
e b o u r a r q u e r e n n o c é o . 

M a n d a r t o d o s e n i n g u é n 45 
o b e d e n c i a p res ta r b e n 
s e n o n á fo rza , é p r o t e r v i a 
é o v é r m e da soberb ia . 

Por m o r d e l , n e n i ñ o , o m u n d o 
a n d ' a s í de f u n d o e n f u n d o 50 
s i n t o p a r t r a n q u i l i d a d e 
p o r n o n habe r h o m i l d a d e . 

Q u e r e n os f i l l o s ser m a i s 
e m a n d a r nos m e s m o s pa i s , 
e i n d a c r i a d o s achamos 55 
q u e q u e r e n m a n d a r nos amos . 

L o i t a n v e c i ñ o s de v a l d e 
p o r r e p o ñ e r s e ó a l ca lde 
e u n a l ca lde da u n h a l e y 
e s b a n d a l l a n d o as d o rey. 60 

Q ' o t a l v é r m e é m o i t o v é r m e 
xa n ' h a y q u e n das n a c i ó s t e r m e 
t o d o a n d a r e v i r a d o : 
m a n t i o p a s n o t e l l a d o . 

¡ C o m o c a i u ñ a s ca lde i ra s 65 
dos p r o f u n d o s , as car re i ras 
L u z b e l soberb io ! . . . ¡e p o r iso 
p e r d é m o l o p a r a í s o ! 

A y h u m i l d a d e t i danos 
m e u D i o s , que n u n s p robes p a n o s 70 
e m b r u ñ a d o e s t á s e afel las 
v e s t i r t e p o d e s d 'es t re l las . 

D o ceo ó c h a n a n x e l i ñ o s 
c o n suaves c a n t a r i ñ o s 
t r o u x e r o n a paz á t é r r a 75 
ó t i nacer, n o n a g u e r r a . 

Se d e n d ' a c r i s t i a n a a u r o r a 
p o s i b e l a paz n o n f o r a 
na n u n c i a r a n os c r i a d o s 
m e u p i c h ó n , p o r t i m a n d a d o s . 80 

N o m u n d ' h o u b e r a de ce r to 
a c o u g a m e n t o e c o n c e r t ó 
s ó c o n habe r obedenc i a 
c o m o t i tes na nacencia . 
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¿ N ' é v e r d á , M a n o e l i ñ o ? 
d i o t i m e u p e q u e n i ñ o 
q ' h a y a l g ú n q ' i n d a n o n ere 
n o m i s t e r i o q ' h o x e ve . 

T r á g u e o t i a b o c a r r e i r o 
danos , v i d i ñ a , ano b o n 
m o r r a o v é r m e c a r p i n t e i r o 
v i v a a t u a b e n d i c i ó n . 

M U I Ñ E I R A 

Neno, dádea , Neno, dádea 
meu amor, esa g ran bend ic ión . 
Neno, dádea , ¡ ay ! ho tádea 
que sin ela non hay ano bon. 

I 

P o u c o v a l e n enguespas entonces 
se b e n d i t o s de t i somos xa 
nosos pe i t o s s e r á n c o m o bronces 
n o nos f i r e , a n i n g ú n , p e r d a m á . 

I I 

U s u r e i r o q u e suga n o t r i g o , 
u s u r e i r o q u e acaba co p a n 
maas n o v a s v i r á n l l e c o n t i g o 
se b e n d í c e l o sayo de l a n . 

I I I 
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Se b e n d í c e l a s l e i ras e h o r t a s 
m e u r u l i ñ o de doce cantar , 
n e n v e r e m o s d e t r á s xa das p o r t a s 
c o n m i l x u n c r a l os d i a ñ o s estar. 

105 

I V 

¿ Q u é s e r á dos q u e s e m p r e e decote 
l e v a n t a d o s , nos c u m e s e s t á n 
s i n server p a r a tea p i c o t e 
s'o m e n i ñ o se f ay t e c e l á n ? 
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V 

T o d o v a y a ser paz e f a r t u r a 
s'o m e n i ñ o nos da seu a m o r 
n i n m e i g a l l o , n i n t r a sno , a r a n c u r a 115 
b o t a r á , n i u n h a chisca de dor . 

V I 

P ro se t o d o se q u e r q ' a p r o v e i t e 
é mes te r q u e nos s é a m o s bos 
p o u c o serve n a d a r a c ó e n l e i t e 

se d e m p o i s f a n de n o l os r e x ó s . 120 

V I I 
Q u e p o r ce r to se n ' e r r a a m a m o r i a 

é m i l l o r neste m u n d o s o f r i r 
que r u n f a r c o m a a l g ú s e á g r o r i a 
n o n p o d e r m a l d i z u a d o s sobi r . 

Neno, dádea , Neno, d á d e a 125 
meu amor, esa g ran b e n d i c i ó n . 
Neno, dádea , ¡ayl bo tádea 
que s in ela non hay ano bon. 

D ' a n o b o n a m u i ñ e i r a 
l i a d e d i c a o a u t o r 130 
a P e p i ñ o C a r r e i r a , 
o m ú s e c o m i l l o r 
q ' o í u n i n g u n h a f e i r a . 

E u o í n t e toca r 
e s i n t i n n o n m ' a f a g o 135 
P e p i ñ o de Ba l t a r 
na f e i r a de San t i ago 
na l a m e d a ó lua r . 

D o n o dos ais m e u s 
¡ q u é z a n f o n i ñ a a tua ! 140 
¡ o u q u é d é d o l o s teus! 
p a r a g r o r i a da A r z ú a 
g á r d e c h ' o s dedos D e u s . 
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C 98/27. 

24 

MUIÑEIRA D O NENO PERDIDO * 

V i n d e , v i n d e , v i n d e , v i n d e 
V i n d e , v i n d e , nosas q u e r i d i ñ a s , 
V i n d e , v i n d e , v i n d e , v i n d e , 
Veredes u n n e n o as m i l m a r a v i l l a s . 

¡Ay q u e g a r r i d o ! ¡ q u é l i n d o que é! 5 
¡ Q u é p e l o ! ¡ q u é o l i o s ¡ q u é dentes! ¡ q u é m a u s ! 
¡ Q u é pes e q u é pernas! ¡ q u é m u s l i ñ o s fe i tos ! 
Ta l n o n se v e u n u n c a n o noso luga r . 

E l vense a n o s o u t r a s t e m b r a n d o de f r í o 
M o r t i ñ o de f a m e p i d í n d o n o s p a n 10 
E m e n t r e s c o m í a q u e d o u s e d o r m i d o 
E d á n d o n o s b icos p r a nos agraciar . 

E m e n t r e s d o r m í a c a c h e á m o l l ' o p e t o 
E n o n p o d i á m o s t a l p e t o esfechar 
Q u e estaba f echado c o n fechos de o u r o 15 
C o n sete c h a b i ñ a s d o m e s m o m e t a l . 

A b r i u e l os o l i o s , e m e d i o s o r r i n d o 
N o s d i x o : f i l l i ñ a s , ca lade , c a l á ; 
A m a l n o n v o s l e v ' o que agora f i x é c h e d e s 
E u sa t i s fa re ivos a c u r i o s i d á . 20 

E n o n m e xosquedes que so t a m e n n e n o 
Q u e xa so t a n v e l l o c o m o é o m e u Pay 
M a i s v e l l o so a i n d a q u e é m i ñ a A b o a 
Pro n o n so t a n v e l l o c o m ' é m i ñ a N a y . 

So g o r d o , so f raco , so a l t o , so b a i x o 25 
So g r a n d ' e p e q u e ñ o , so p r o b ' e p o d r o s o 
So n o b r ' e p r e b e y o , so Rey e v a s a l l o 
So b r a n c o , so n e g r o , so feo, so h e r m o s o . 

¡Ay nosa x o i ñ a ! d i x é m o l l ' e n t o n c e s 
¡Ay noso b e n , t o d o , e o noso reposo! 30 
P o l o q u e d ixes tes sabemos agora 
Q u e noso D i o s sodes q u e r i d i ñ o Esposo. 

V e n , v e n q u e r i d i ñ o e Esposo da y a l m a 
Ven , v e n q u e r i d i ñ o v e n xa c o n n o s o u t r a s . 
Q u e as nosas h i r m a a s p e r d i d o vos v e n d o 35 
S o l t a r o n o m o c o t r i s t i ñ a s chorosas . 

B u l i d e rapazas a x i ñ a b u l i d e 
Q u e v e n noso Sposo p r a nos a l eg ra r 
T e m p r a d e esas gai tas , p a n d e i r o s , s o ñ o s a s 
C a n t e m o s , b a i l e m o s c o n é l e a par. 

M a i s t e n d e c o i d a d o que coa f e s t i ñ a 40 
Vos r o m p a , o u r even t e , o u af roxe o f o l 
Q u e s'o f o l a f roxa , o u r e v e n t a o u vos r o m p e 
F a r á v o s m o y l o g o : p o p o p o p o o p o o . 
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25 

RIBEIRANA * 
A D O U S MÚSICOS, NA SUA LINDÍSIMA A L B O R A D A 

Á be i r i ña do mar, á he i r iña do mar 
Vide acó, chegá logo, meu bén, 
D'ese leito saltar, d'ese leito saltar 
Que d ' u n anjo alborada acó vén . 

¡ Q u é s ó i d o s b r a n d i ñ o s ! E s t é n d e n s e 
Doces , doces ca l doce o s e r á n 
Y os p a x á r o s q u e amantes e n t é n d e n s e 
N a f r e s q u i ñ a da l e d a m i ñ a n . 

Pa ro le i r a s f o n t i ñ a s o u v i n d o s e 
R e g u e i r i ñ o s q u e b a i x a n ó v a l 
A n t r e r i o s e mares d e c i n d o s e 
¡ S a n t o s d ias! n o f o n d o j u n c a l . 

¡ C o m o c h i a n as augas b o t á n d o s e 
A r o l i ñ o s n o m o n t e de f r o l 
R e b u l d a n d o nos c rouchos , g u i n d á n d o s e 
B a i x o as arbres que b u s c a n o so l ! 

A s h e r b i ñ a s e fo l l a s m o v é n d o s e 
Ñ a s m e d r a n z a s que a n o i t e l i e d e u 
C o l u c e i r o , an t re os p i o s s e n t é n d o s e 
D 'as labercas que se e r g u e n ó ceu . 

Os p a x á r o s p e l o y o s e s p é r t a n s e 
N o seu n i ñ o , p i a n d o n o a l t o r 
D o a m e n e i r o , e n t r a m é n t e s c o n c é r t a n s e 
Os s i r i n s c o n l a i d o s de amor . 

A s o n d i ñ a s d o m a r e r e n d é n d o s e 
A r a d i a r s e v a n v i n d o ó area l . 
D e a z u l i ñ a s , a l b i ñ a s v o l v é n d o s e 
A be i j a r c a r o l e n t o p e n a l . 

O encenso d'as t ro les b o t á n d o n o s 
Ñ a s devesas o c h e i r o m i l l o r : 
¡ C a l f o m e g a ! ¡ q u é r i c o e n c e n s á n d o n o s 
N a m a r g i ñ a d o m e u Riazor ! 

Carave les e luces i n z á n d o s e 
N o c e u i ñ o e s t r e l l ado j a v a n 
A u t r e os anjos que can tan , g u i p á n d o s e 
A l b a p u r a d o M a y o g a l á n . . . 
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*AC, pp . 448-449. H a i ms. en C 105/16. Variantes no A p é n d i c e 25. 
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Pro ¿ q u é é is te s i l enc io q u e a f ó n d e n o s , 
N o i t e fecha q u e v e u sobre nos? 
¿ Q u é f o i is to? a n j e l i ñ o , r e s p ó n d e n o s 
¿ Q u é f o i is to? contes ta p o r D i o s . 

¡Ai! n ' h a b í a p a x á r o s p i á n d o n o s 
N i n f o l l i ñ a s , n i n a lba , n i n f r o l 
Q u e é de n o i t e , é Jane i ro g i á n d o n o s . 
C a r a m e l o é q u e r o g é n a c o l . 

Z a n f o n i ñ a de Pepe s a u d á b a n o s 
D e P e p i ñ o C a r r e i r a ¡ b r i b ó n ! 
E co e l o de M e l l a e n g a ñ á b a n o s 
C 'a f r a u t i ñ a , o de M e l l a R a m ó n . 

A be i r i ña do mar, á be i r i ña do mar 
Vide acó, chegá logo, meu bén 
D'ese leito saltar, d'ese leito saltar 
Que d ' un arijo alborada acó vén . 
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26 

O V E L L O D O P I C O - S A G R O 

N o P ico Sagro f a m o s o 
na ú l t e m a r o m a r í a 
d o Santo San B a s t í a n 
h o u b e m o i t í s m a f a m i l i a . 

A l i s ' a t opa ron h o m e s 
de t o d ' a nosa G a l i c i a 
caba le i ros , l a b r a d o r e s 
pas t ranas e s i ñ o r i t a s . 

D a U l l a xa n o n se fa la 
p o r q ' é d o t a r r eo a e r m i d a 
e des q ' hay g u e r r a co m o u r o 
n o n f a l l a d ' a l í u n v i x i a . 

P ro v i ñ e n o de San Les 
d o R i b e i r o e da M a r i ñ a 
de Xa l l a s e C o t o b a d e 
de Q u i r o g a e de M e s i a . 

E n f i n , has t r a d o C e b r e i r o 
se h a c h ó n n o P ico x e n t i ñ a 
e d o chao de M o n d a ñ e d o 
e de T u y e de M a l p i c a . 

Por d e c i l o d ' u n h a v e z 
f o m e g a b a n p o l á p i ñ a 
d ' a q u e l sob rano p i c o t o 
ga l legos c o m a f o r m i g a s . 

E u n o n sey se p o l o Santo 
a c ó v e u t o d ' a f a m i l i a 
o u a l g u n h a p o l o s m o u r o s 
ó Pico-Sagro v i r i a . 

P r ó o q u e d ú b i d a n o n t e ñ o 
é que o g a ñ o xen te v i ñ a 
m o i t a p o r D o n B a s t í a n 
q 'estaba t a m e n de d í a s . 

¡ D o n B a s t í a n ! ¡ ay ! ¡ m e u a m o ! 
xa n o n t é n t o d ' a G a l i c i a 
h o r m e m a i s b o , n i n m a i s f a r t o 
anque v e ñ ' a c ó A l t a m i r a . 
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* ' A n o promei ro , S á b a d o 3 de M a r z o de 1860, N ú m a r o u n . C r u ñ a 1860: Emprenta do Hespicio Pro­

v i n c i a l . ' Os cinco pregos v a n asinados por M I N G O S G A L L E G O e l evan o mesmo p é de imprenta . V. variantes da 

p r ime i r a p á x i n a no A p é n d i c e 26. 
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D e m p o i s é u n v e l l o ¡ X e s u s ! . . 
e n t é n d e d ' e s t r e l o g u i a 
é u n sabio d'os m a i s sabios 
q u e D i o s b o t ó u n 'esta v i d a . 

Sabe c a n t ' h o u b e n o m u n d o 
sab'o q u e pasa n o d í a . 
sab'o q u e p o r v i r s ' i ñ ó r a ; 
é r e y da s a b i d o r í a . 

¡Ay! p o l o b o de m e u a m o 
m o i t a xen te v e u á e r m i d a 
d o seu Santo ¡ n o X a n e i r o ! 
s i n r e p a r a r n o q u e x i a . 

Cousas for tes h a y na S p a ñ a 
q1 e m b a r g a n a fantes ia 
e n i n g u e n c o m a m e u a m o 
o x e i t o d 'elas espr ica . 

Por t a l , a xen te a m e u a m o 
t a n l o g o a c a b ó u a m i s a 
p r a sco i ta re d ' e l acertos 
a r r o d e a d o l o t i ñ a . 

A xen te m e l l o r d o fa to 
ga i t a , t a m b o r e f o l i a 
d e i x ó u n o a d r o e s o b é u s e 
c o r r e n d o d o co to e n c i m a . 

- D í g a n o s D o n B a s t í a n 
d í g a n o s , p o r D i o s e l d i g a 
o que pensa d 'esta g u e r r a 
e n q'a S p a ñ a e s t á m e t i d a . 

Q 'es ta g u e r r a é nacesar ia 
xa n i n g u e n o n e g a r í a 
s ' a l g u n h o u b e r q u e o n e g u é 
b á r r a n o ma la s nac idas . 

S ' a l g u n s 'astreve a nega lo 
s e r á m o u r o da m o u r i s m a 
q'este p r ó p e o m o n t e t e n 
n o foco v e n t r e s c o n d i d a . 

O u s e r á d 'os que c o m é r c e a n 
Co eles q ' é xen te r i c a 
e p o d r o s o s a l g u n s son 
co esa en fame m e r c a n c í a . 
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B é n os c o ñ e c e m o s t o d o s 
e l o n x e n o ' s t a n ¡ p o r v i d a ! 
q u e d e n d ' a q u í s t amos v é n d o l l e 
a l ó e n b a i x o as g r a n x a r í a s . 

O q u e fale q'esta g u e r r a 
n ' é n a c e s á r e a e p rec i sa 
l e g r u m a n t e , o u escoler, 
o u l a d r ó n é da G a l i c i a . 

D'eses d e m o s q u e n o b r a u 
l o v a n t a n nubes de c i n z a 
e o g r a u d'as nosas eiras 
os b r i b ó s a r r e m o í ñ a n . 

E e r g u é n d o o n o a i re , o b a r r e n 
p r a este P ico b é n a x i ñ a 
d o n d e l i o m e t e n os m o u r o s 
p o l os bu racos d'as m i n a s . 

E n f á m e a c o m o esta e n f á m e a 
so lo se v e na G a l i c i a 
o n d e t o d o se c o n s é n t e 
a n q u e sean h a r e x í a s . 

T é m o l o s f i l l o s na g u e r r a 
na g u e r r a da m o u r a r í a 
m o i t o s ó f r e n p o r a l ó 
co aque l a xen te x o d í a . 

D á m o l - o s f i l l o s gus tosos 
p o r q 'a nosa n a c i ó n v i v a 
c o n h o n r a q ' é desp rec i abe l 
o q'a h o n r a n o n e s t ima . 

D á m o l - o s f i l l o s e ne tos 
d a r e m o s hastr 'as b a q u i ñ a s 
d o x u g o , p r a q'os a l a rb ios 
x a m a i s q u e d e n p o r e n c i m a . 

Os f i l l o s xa , m i ñ a s xoyas 
c o n t e n t o s se sacref ican 
naque la s m o n t a ñ a s d ' A f r e c a 
d o r m i n d o na l a m a f r i a . 

B é n q u e s o n netos dos h o m e s 
d a I n d e p e n d e n c i a : d e c r i n a n 
dos da Pon te de San Payo; 
dos va len te s da f o u c i ñ a . 
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A n q ' a l ó nos m o r r a n t o d o s 
i r e m o s a B e r b e r í a 
n ó s d i m p o i s , q ' é cousa d'eso, 
a e s l aqu iza r a m o u r i s m a . 

P r ó antes D o n B a s t í a n 
d í g a n o s , p o r D i o s e l d i g a 
o que pensa d'esta g u e r r a 
en que S p a ñ a s t á m e t i d a . 

A s i t a l a b a n os h o m e s 
D o Pico-Sagro n a c i m a 
H a s t r a que m e u a m o u n b e r r o 
d é u , e c a l ó u a f a m i l i a . 

120 

125 

Esta g u e r r a de M a r r ó c o s , 
d i x o e s t ó n c e l o m e u a m o 
é a empresa d'as empresas 
pa ra S p a ñ a e p a r a os nados . 

Por ela n o n h a y p a r t i d o s , 
p o r ela f ó r o n s e os b a n d o s : 
e s p a ñ o l e s , s ó e s p a ñ o l e s , 
t é n E s p a ñ a nos es tados . 

Q u e s 'astreva á v i r a l g ú n 
a r e v o l v e l o c o t a r r o : 
d 'o p r o b é n o n q u e d a r í a 
n i n m i g a l l a , n i n f i ñ a s c o . 

A s p lazas da S p a ñ a nosa 
n o n naces i t an s o l d a d o s , 
i d e a C r u ñ a , a l í ve redes 
ñ a s p o r t a s so lo o Resga rdo . 

X a n o n v e m o s n 'esta t é r r a 
c o n t r ' o c rego a X a n C a r r a n c o 
n i n o c rego c o n t r a M ó s 
o c a p i t á n de cabalos . 

T a m p o u c o M ó s xa se l e m b r a 
de A r d e m i l o d e p u t a d o 
p o r q u e M ó s e s t á na l o i t a 
m a t a n d o m o u r o s a s taxo. 

A r d e m i l escrebe a s t o r i a 
da g u e r r a co a f r i cano : 
o crego raza e descu r r e 
o m o d o de facer car tos . 
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Car tos , ca r tos q u e s i n eles . . . 
¡ay! s i n eles X a n C a r r a n c o 
n o n p o d e c o m p r a l - o s b o i s 
p r a m a n d a r o noso c a m p o , 160 

Q ' h a y q u e m a n t e r os h o m i ñ o s 
que se b a t e n n o S a r r a l l o , 
nos Cas t i l exos e v a n 
p a r a T e t u a n t r u n f a n d o . 

Car tos p r a c a ñ o s e p o l b r a 165 
car tos p r a f u s í s e barcos 
car tos p r a b o m b a s e t endas 
e c a ñ o n e i r a s e car ros . 

Car tos , p r a p a g a r l l ' o i n g r é s 
os f o s í s e s c u m u l g a d o s 170 
que nos d e u p r a os e s p a ñ o l e s 
uns c o n t r a os o u t r o s m a t a r n o s . 

¡ H a y m a i s de v i n t ' a n o s q'eso 
s o c e d é u e ese f a l s a r io 
l é m b r a s ' h o x e de p e d i r n o s 175 
esa d e b d a de f e r r anchos ! 

- ¡Ay m a l a e s t r ó s a os en te r re 
a eses d é m o s de m i ñ a t o s ! 
a i n d a ch'os a f u n d a o m a r . . . 
(a u n h a v o z t o d o s c r a m a r o n ) 180 

¡ S o n harexes p r a ser bos! 
¡ en q u e o c a s i ó n se l e m b r a n o 
de p e d i r n o s esa d e b d a ! 
¡ l á s t e m a de r e sa lga r io ! -

- P r é t o de co ren t a e n o v e 185 
m i l l o n c i ñ o s é o s a ldo . . . 
p r o s i g u é u n o a l to d o P ico , 
o f a r f a n t ó n de m e u a m o . 

P r ó s i ñ o r e s , n o n b r u a r 
que xa s t an os m i l l o s pagos : 190 
o G o b e r n ó r emexeuse 
e p ú x o l l ' a c r u z ó d i a ñ o . 

- V a y a n co é l p r o s i n f e r n o s 
esos i n i c o s m a l v a d o s 
d ' i ngrexes ; p r ó e n t r a r co eles 195 
a contas n o n f o r a m a l o . 
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N o n sabemos q u e n d e b r í a 
a q u e n . . . e se aqueles barcos 
q u e nos p i l l a n o s i n g u e r r a 
v a l e r i a n t a n t o , o u can to . 

E as f r á b e c a s a r d i d a s 
( ¡ d i s q u e p o r m e d o ó s gabachos . . . ! ) 
e os for tes que a l ó e n f rente 
de X i b r a l t a r nos g u i n d a n o . 

¡ X i b r a l t a r ! ¡ O h u , m í n g o a nosa! 
¡ a f r e n t a d o h o n o r h i s p a n o ! 
q u e n te p e r d é u sea m a l d i t o 
q u e n te n o n r ecobra scravo. -

-Os ing rexes v a n de p e r d a 
a esta p a r t e h a y a l g ú s anos: 
can to a m a s a n s 'esforr ica 
c o m o masa d 'os a l v a d o s . 

Se n o n v o l v e n p o l a fouce 
l o g o á casa, p o r Cachano , 
q u e p o r p a n c o m e r á n f e r r o 
e p o r v i ñ o , auga d o charco . 

A g o r a e s t á n co f r a n c é s 
¿ o n d e v o s p o r é y m e u santo? 
o f r a n c é s os a l o u m i ñ a . . . 
r a ñ a n o cocho cebado . . . 

X a v e r é s ó q ' h a n de v i r 
a p a r a r eses c o i d a d o s 
t e m p o ó t e m p o , g a l l e g u i ñ o s . . . 
d'esas contas sey eu a lgo . 

A g o r a a u n l a d o o p u x é m o s 
¡ s o m o s m a i s q 'o i n g r é s ! d e i x á l o : 
a nosa l o i t a co m o u r o 
é o m a i s p r e n c i p a l d o caso. 

¡ E s t a g u e r r a é m o i t a gue r r a ! 
esta g u e r r a d 'os a l a rb ios 
se a sabemos esp ro ta r 
v ó l v ' a N a c i ó n ó d ' an t ano . 

E deci r , a S p a ñ a en t e i r a 
s e r á N a c i ó n n o n anaco 
d i r a l l ' ó i n g r é s ¡cea a t r á s ! 
d i r a l l ' a M é x i c o ¡ a l t o ! 
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D a m i l l o r p o t e n c i a ela 
a c u p a r á o m i l l o r l a d o 
e l o g o s e r á u n e m p e r i o 
d 'os p o d r o s o s e b i z a r r o s . 240 

I n d a ó s Es tados O n i d o s , 
¡ o u t r o c o v i l de m a r r á o s ! 
h a l l e de d a r a respos ta 
dos p r o y e u t o s de m e r c a d o . 

X a que a f a l i ñ a n o e n t é n d e n 245 
d 'os h o m e s nobres e h o n r a d o s 
sobre de v e n d e r a C u b a , 
i r á l l e s fa la r m a i s c ra ro . 

A g o r a ¡ g u e r r a e m a i s g u e r r a 
ó s m o u r o s e scad r i l l ados ! 250 
¡ d u r o neles! ¡ d u r o neles 
co a espada de San t i ago! 

V e r g o ñ a da q ' es t ivesen 
co a S p a ñ a t an tos anos 
a q u í m a t o , a l í g a d ó u p o 255 
f acendo b u l r a e e s c á r n e o . 

V e r g o ñ a da de que s ig ros 
a l ó es tean s i n d a r paso 
de v i v i r co as n a c i ó s 
e n a r m o n í a e a d i a n t o s . 260 

¡ G u e r r a f i r m e ! ¡ f i r m e g u e r r a ! 
¡ g u e r r a ó s b r u t o s d'os a l a rb ios ! 
¡ d u r o neles! ¡ d u r o neles 
co a spada de Sant iago! -

O dec i r esto c o n f o r z a 265 
D o n B a s t í a n , o m e u a m o , 
d e s f í x o s e t o d ' a x u n t a 
c o n be r ros desesperados . 

O m e s m o que c a n d o o p o t e 
f e r v e n d o g o m i t a c a l d o 270 
a s í b o t a b a d 'o c u m e 
l a b r é i x o l o Pico-Sagro . 

Os h o m e s c'as suas m ó c a s 
a r r e m a n g a d a s e n a l to 
ca ca r raxe p o l o m o n t e 275 
fo r io sos se s emen tano . 
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N a busca dos m o u r o s v a n 
d'as m i n a s p o l os b u r a c o s 
e c ó v a s e r e g a n d i x a s 
e penedas e ba r r ancos . 

L e v a n t r aza de catar 
a serra d ' a r r i b a a b a i x o 
e t a m é n de d e n t r ' a f ó r a 
has t ra da r eos a f r i canos . 

C a d a b r u í d o que d a n 
a f ó n d e s e o P ico-Sagro 
e t o d o s a u n b e r r o d i n 
o que v o u a p a r o l a r v o s . 

- ¡Ei! ¡ s a h i d e i n f a m e s v e l l o s ! 
¡ d e i x á os a f o n d i d o s pazos 
d'esta t é r r a q ' é a nosa 
o n d e t é d e l os encantos! 

¡ A f o r a ! ¡ a f o r a , b r i b ó s , 
p e r g u i c e i r o s d o d i a n l l o , 
q ' e n g o r d á s co sangue noso 
e co g rao d'os nosos agros! 

¡ A f o r a ! ¡ a f o r a p e x í s 
q 'o d i a m e l l o r d ' o g a n o 
c o m é s as nosas m u l l e r e s 
c a n d o v e ñ a n p o l o g a n d o ! 

¡E r o u b a l as nosas f i l i a s 
p r a s e r v i r v o s de r e g a l o 
d e m p o i s de q u e nos t r a g u é s 
se nos c o l l é s n o descanso! 

¡ A f o r a ! ¡ a f o r a e s p i ó s ! 
¡ a q u í o u v í s o q u e f a l a m o s 
p r a i r a c o n t a r l l ' ó s vosos 
o que fay o g a l i c i a n o ! 

¡Ei! ¡ fó ra M o u r o s ! ¡ a f ó r a ! 
¡ fogo neles e q u e i m a l o s ! 
¡ d ' u n h a v e z s'acabe xa 
a s e m e n t é dos a la rb ios ! -

P o l as esquei ras dos pozos 
os nosos l o g o b a i x a n o : 
t o d o a d e n t r o r e c o r r e r o n ; 
p r o t o d o se o i u ca l ado . 
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Q'os m o u r o s t o d o s f o x i n o 
medosos a b r i r o n paso 
p o l o de San X o a n d'a C o v a : 
que f o y s e m p r e o seu a t a l l o . 320 

M e n t r e s q u e eses m a l d e c i d o s 
f ó x e n p o l o r i o aba ixo , 
o u t r o d í a c o n t a r é i v o s 
a o n d e f o y p a r a r m e u a m o . 

Q u e d a m o s c a n d o os l a b r e i x o s * 325 
b u f a b a n n o P ico-Sagro 
b o t a n d o pestes ó s m o u r o s 
q ' a l í t e ñ e n os encantos . 

V e n d o q u e n a i d e r e s p o n d e 
d e i x a n os bos dos b a r r a n c o s 330 
e t o r n a n a o n d e s a h í r a n 
o q u e n t e suor l i m p a n d o . 

C h a m a n a d o n B a s t í a n 
c o n be r ros de m i l a l m a l l o s 
s i n que n a i d e con ta dea 335 
da p re sona de m e u a m o . 

U n s d i n q u e c a í u n o U l l a 
o u t r o s que a l ó n u n b u r a t o 
h a y u n h a falsa t r a p e l a 
que s ' a f u n d í u ó seu paso. 340 

Todos a e i to e scasu r ran 
n o x e i t o q'os m a o m e t a n o s 
e m p r e g a r o n nes ta e m p o s t a 
p a r a s i n xefe d e i x a r n o s . 

B r u a n a q u í , a l í a t r u x a n , 345 
a l ó f a n s i t i o a codazos , 
a c o l á c h o r a u n h a v e l l a 
p o r q u e d i z q u e l i e f u r t a n o 

n o m é d e o d'este t r a f ego 
a f a l c h o q u i ñ a dos car tos . 350 
Para m a i s c o n f o n d e m e n t o , 
p a r a m a y o r sobresa l to . 

* ' S á b a d o 24 de M a r z o de 1860, N ú m a r o dous ' . A s inatura de M I N G O S G A L L E G O s é g u e l l e esta ' A D E -

V E R T E N C I A . T e r á n os suscritores de cando en cando a l g ú n numaro q 'ou t ro s in dar dous cartos. G r u ñ a 1860, 

Emprenta do Hespic io Previncia l ' . 
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T o m é d i q ' a n d a n os m o u r o s 
encube r to s n o c o t a r r o . 
E p a r a p r o b a l o d i t o , 
d e r e i t o e n r i b a d o ca r ro 

q u e t é n a p i p a d o v i ñ o , 
d i m p ó i s d ' a t r u x a r c o n ga rbo , 
m o s t r a u n t a r x e t e i r o i n g r é s 
q u e d i z q ' a t o p ó u n o a d r o . 

Es to f a i o l l a r a t o d o s 
p o r s 'hay p resonaxe e s t r a ñ o , 
é decir , de m a l ca r i z , 
p o r p a r a r s e a da r mocazos . 

Todos q u e r e n v e l o l i b r o 
e m a i s q u e v e l o , f o l l e a l o 
p o r d e s c r o b i l os m i s t e r i o s 
d ' a q u e l h a c h a d i z o r a ro . 

P r ó c o m o estaba e n i n g r é s 
p o r m a i s p u r d e n t e x u l g a n o 
buscar a D o n B a s t í a n 
q ' é o q u e p o d e s i n t r a b a l l o 

ó g a l l e g o t r a d o c i l o 
e has t r a p o r b é n e n c ra ro 
q u e n v e u co e l a este s i t i o 
a r e m e x e r o c o t a r r o . 

- ¡ B u s q u e m o s a D o n B a s t í a n ! 
¡ea! ¡ v a m o s ó seu pazo!-
d e c í a n s i n en tenderse 
t o d o s á u n t e m p o b e r r a n d o , 

as mocas ó aire e r g u e n d o 
c o m a q u e n sospecha a lgo . 
A q u i es taban c a n d o e u 
c h e g u e i á p o r t a d o a d r o ; 

p r ó c o m o n o n e n t e n d í a 
p o r q 'era e s t r o n d o t a m a ñ o , 
c o i d e i q u e as mocas e r g u í a 
o p o b o , p a r a m e u a m o . 

E co a ca r raxe c e g ó 
a g a n c h á n d o o c a m p a n á r i o 
t a l b a d a l a z o p e g u é i n 
q ' e s t r e m e c i n a q u e l c a m p o 
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que n o m e a r s e p o i d e r a 
a B a b e l o n i a dos t rasnos . 
E desq ' aque l r e x o r d i d o 
foise p o ñ e n d o a l g o m a i n o , 

e r g u í n a v o z c o m a u n t r o n o 
d e c i n d o a s í i - j E h i , C a r a s t o ü ! 
¡ v o t o e na Cr ibas ! ¡ C a r r i z o ! 
¿ q u e l i e q u e r é s a m e u amo? 

¿ Q u e n x u n c r a s vos encab i r ta? 
¿ e s t a d e s co rdos o u parbos? 
¿ a u n h o m e de t a n t o p r ó 
n o n l i e dades m i l l o r t ra to? 

¿ X a n ' é e l o dos r e n d e i r o s 
o m a i s m i l l o r e m a i s s á b e o 
m a i s v a l e n t e e m a i s r u m b o s o 
d o g r a n p o b o ga l i c i ano? 

¿ N o n s a b é s que n ' é daque le s 
q u e t e ñ e n o p a n f echado 
e p o r u n h a presa d ' o u r o 
v e n d e r í a n o s a g r á r e o ? 

D o n B a s t í a n n o n é m o u r o 
n i n c o m a ca t ro a m i n g o a d o s 
que r i n co as nosas pe rdas 
e c h o r a n co noso a d i a n t o . 

Q ' é g a l l e g u i ñ o de raza 
c o m a cantos a c á es tamos 
e f i x o v e r a R e i n i ñ a 
q u e somos nos d o seu b a n d o . 

E q u e es tamos co G o b e r n ó 
nes ta l o i t a dos a l a rb ios 
eos car tos e co a facenda 
e o c o r p o , se é n a c e s á r e o . 

¿ N o n p r o b ó u que é dos q u e q u e r e n 
q u e o G o b e r n ó t e ñ a barcos 
p a r a que n i n g u e n l i e p o ñ a 
a l e y n o M e d e t e r r a n i o ? 

¿ E que r ega la r q u e r í a 
p r a q u e s a h í s e n ba ra tos 
p i n o s , c a s t a ñ o s e f r e ixos , 
noga les e m a i s ca rba l lo s 
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dos que p ó b o a n os ta r reos 
dos seus bosques d i l a t a d o s ? 
¿ Q u e r é s a i n d a m a i s p r o b a s 
de q ' é dos ga l l egos sanos 

m e u a m o D o n B a s t í a n ? 
¡ v á l l a n v o s m i l l e n t a d i a b r o s 
p o r cegos e e squenced izos 
p o r f a r f u l l e i r o s e ingra tos ! ! -

O chegar co a r á b e a a q u í 
deuse e n r e m e x e r o c a m p o 
c o m o se enrosca u n h a serpe 
que l i e t r i p a s e n o r a b o , 

eos m e s m o s be r ros d o O r z a n 
cando se v i s t e de b r a n c o : 
que n o n era p a r a m e n o s 
d i m p o i s d ' u n s a r m o n t a n á g r e o 

d i t o a q u e n c o m a D i o s m e s m o 
v i ñ a a D o n B a s t í a n c a t a ndo , 
t e m e n d o que sc ravo fose 
p o l as m á n i c a s d o encan to 

q u e s 'acocha n a b a r r i g a 
d o x i g a n t e P ico-Sagro 
¡E p a s á r a o m a l M i n g u c h o 
se B r e i x o f i l i o d o M a n c o 

q u e l o i t a n d o eos ingreses 
na G r a ñ a p e r d í u u n b r a z o , 
a sosegar n o n sahise 
este m o t í n d o pecado! 

H o m e de f e r r u d o p e i t o 
é B r e i x o de M o n t e f a r o , 
n o x o g o d o p a u t a n des t ro 
que se na m a u p i l l a u n t r anco 

r i se de q u e n o acometa 
co s a b r é m i l l o r t e m p r a d o . 
Pois c o m o d i g o , este B r e i x o 
da m i ñ a g a r d a f o y a n x o , 

aque la xen te f o r i o s a 
c o n t r a m i n , e l a c o u g a n d o . 
Para m i l l o r c o n s e g u í l o 
a g r a n m o c a e r g u í a e n a l t o . 
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c e ó u a m o n t e i r a a t r á s 
e co a ca r raxe i m p a n d o , 
t a n teso ca l se t ivese 
e n cada p é sete c r avos , 

c o n v o z de e rara t r o m p e t a 
a s í m e d i x o i - j M i n g a c h o ! 
¡Voto a Cr ibas ! ¡ l a m p a n t i n ! 
¡ e m b e l e q u e i r o d o t r a sno! 

¡ q u e se n o n c á l a s a x i ñ a 
g u i n d ó t e d o c a m p a n á r e o 
m a i s l i x e i r o q u e u n f o g u e t e 
c a n d o l l ' a t i z a n o r abo ! 

¡ S e i q u e r i f ache co l o m b o 
antes de sob i r ó canto? 
p o i s c o m p r i r á c h e s e o e n t o x o : 
¡ s a c a r á l o m a i s c r i b a d o 

que o c o i r o d ' u n b u r r o v e l l o 
se o u t r a v e z á b r e l os l á b e o s 
p a r a sacod i r a b é f a s 
a q u e n so merece a l a u d o s ! 

X a m a i s f o y o noso p o b o 
f a r f u l l e i r o n i n i n g r a t o 
p a r a q u e n p o r e l p e r c u r a , 
p a r a q u e n n o n l l ' é f a l s á r e o . 

D i o s , a Re ina , a nosa h o n r a 
son os p r e n c i p i ñ o s sanos 
p o r q u e n d a r é m o l a v i d a 
cantes neste r ó l es tamos; 

s i n esquecernos dos h o m e s 
que ca l D o n B a s t í a n t e u a m o 
p o l a e n d e p e n d e n c i a l o i t a n 
da S p a ñ a e dos seus a d i a n t o s . 

Se h o u b e r n a r o m a x e a l g u e n 
que m a l q u i x e r ' a t e u a m o , 
¡ q u e sal la! ¡ q u e b o t e f ó r a 
a p e z o ñ a d o seu p a p o ! . . . 

M a i s . . . ¡ n i n g u e n n o c a m p o s o ñ a 
n i n ch i sca r l l e n o seu sayo . . . 
so lo q u e r e n , se n ' é ce ibo , 
q u í t a l o d'os s o t e r r a m o s . 
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p o i s a n q u e fose tres veces 
este p i c o t o m a i s a l to 
a f a r r a m e n t a ga l l ega 515 
v i ñ e r a t o d a a esnafra lo! 

¡ D í n o s , p o i s , o n d e s 'atopa! 
¡ d í n o l - o p r o n t o , canareo! 
¡ q u e a r aza d'os que e n M e d e l o 
f o n o antes m o r t o s q u e scravos , 520 

p a r a t e m e l os p e r i g r o s 
t é n o seu p e i t o m o y ancho!-
A s i q u e B r e i x o c a l ó u 
r e z o ó u p o r t o d ' o a d r o 

t a l t r o b o a d a d ' a t r u x o s 525 
de p a l m e t a d a s e a l audos 
q 'o m o n t e s ' e s t r emec iu 
e v i ñ a s ' a i g r e x ' a b a i x o . 

P ro e u q ' es t ive ra m o i t o 
has t r a estonces c o m a u n a ñ o , 530 
l o v a n t a n d o o m e u cape lo 
casque i u n g r a n b a d a l a z o . 

E d i x e n a s í : - D i o s sabe 
a f o r z a c o n que vos a m o ; 
p r o xa q u e t a n f r o x a m e n t e 535 
x u l g u e y d o v o s o a n t u s i a s m o , 

p r o m e t é m e estar a ten tos 
ó q u e v o u a r a v e l a r v o s 
e x u r o q u e vos daredes 
d'esta ca r raxe b é n pagos . 540 

A s í f a ley : e n t o n , B r e i x o 
q u e d o u f i a d o r d o c a m p o . 
- D o n B a s t í a n san e ce ibo 
xa v a y p r é t o de San t i ago 

de o n d e c o i d a v i r l o g o 545 
a n q u e m a t e seis cabalos . 
M a i s , p o r se n o n v é n a t e m p o , 
sabede q u e l i e chegano 

d o u s p r i g o s de n o v a s cheos, 
d o u s p r i g o s de g r o r i a t a r to s 550 
da que os nosos s o l d a d i ñ o s 
nos Caste lexos g a n a r o n . . . 
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- ¡ V i v a S p a ñ a ! - c e n d i x e r o n 
e B r e i x o r e s p o n d e u . - ¡ A l t o ! 
¡ q u e xa d i m p o i s r u n f r a r e m o s ! . . . 
¡ s i g u e , h o m , n o t e u r e l a to ! 

-Ba ixano t r i n t a m i l m o u r o s 
p o l o s p i c o t o s aba ixo 
t r a g u e n d o a g a r d a d'os neg ros 
c a b a l g a n d o e n p o l d r o s a lbos , 

c o r r e n d o c o m a d o é n d e s 
c o n capa e v i s t i d o s b rancos 
e b e r r a n d o c o m a c o r v o s 
q u e o l e n a m o r t e n o g a d o . 

V i ñ a n m o v e n d o a b a n d e i r a 
c o n m o i t i s e m o a r r o a l l o 
q 'era de p a ñ o m a r e l o 
c o n g randes b o i r a s c o l g a n d o 

c o m o as da ga i t a de C h i n t o , 
e frecos c o m o os d o p á l e o . 
T i ñ a n t o m a d a u n h a a l t u r a 
de m o y a r r i s cado paso; 

m a i s P r i m , que s a b é s q ' é h o m e 
q'o f o l g o d ' e l é o d ' u n ga to 
s i n t e m e r o i n f e r n o i n t e i r o 
u n h a b a n d e i r a p i l l a n d o 

na m a u , d i s p á r a s ' o s m o u r o s 
a g a l o p e n o caba lo 
p o r an t r e descargas m i l 
q 'a dez pasos l i e b o t a n o n : 

t a l á n e m o d e u a t o d o s 
ca sua v e r b a e co seu r a u t o , 
q u e se a f i n c ó u n o p i c o t o 
p o r tres veces c o n q u i s t a d o , 

s a n t i g u á n d o l l ' os f o c i ñ o s 
co seu s a b r é t o l e d a n o 
a t a l n u b e i r o de choyas 
q u e apesar de s é r e n t an tos 

t i v e r o n q u e da r a v o l t a , 
c o n p e r d ó n v o s o , p e g a n d o 
n o f a r d e l l i n d o t r a se i ro 
cas babuchas o u eos chancos . 
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e es te rcando co seu c o r p o 
o t a r r eo p r a cen anos. 
M e n t r e s . . . os ú s e r e s nosos 
que son l i s tos c o m a r ayos 

c o n q u i s t á r o n l l ' a b a n d e i r a 
e b r i n c a n d o n o seu c a m p o 
d e g o l a r o n t an tos m o u r o s 
c o m a q u e n d e g o l a nabos . 

D e sor te q u e M u l e y p r ó p e o 
ó v e r r e m o i ñ o t a m a ñ o 
c o i d ó u q 'o s a b r é d o xefe 
q ' iba os ú s e r e s m a n d a n d o 

era o s a b r é l u m i e i r o 
d o noso p a t r ó n San t i ago . 
A s í f o y q'os a g a r e ñ o s 
s o b r e c o l l i d o s d ' e span to 
l o v a n t a n o o c a m p a m e n t o 
q u e d a n d o p o r nos 'o c a m p o . -

O chegar a este p u n t o 
t an tos a t r u x o s z o a r o n , 
t an tos a r r o u t a d o s v i v a s 
e t a n t o d e v i n o a p r a u s o , 

q ' eu c o i d e i q u e s 'esfondia 
d ' aque la e r m i d a o t e l l a d o . 
Z o a r o n as c a s t a ñ o l a s 
os p a n d e i r o s r e d o b r a r o n 

e p o l o a i re se v i r ó n 
dez m i l m o n t e i r a s v o a n d o 
c o n cantos fogos v i ñ e r a n 
p a r a fes texa l o san to . 

Os v i v a s q ' a l í se d e r o n 
n o n s o n capaz de con t a lo s . 
- ¡ V i v a S p a ñ a ! ¡ V i v a a Reina!-
- ¡ Q u e v i v a O d o n e l l e o b r a v o ! -

- ¡ V i v a P r i m p e i t o de f e r r o 
o c a m p e a d o r d 'ogano! -
- ¡ V i v a Z a b a l a e Garc ia ! -
- ¡ V i v a o n o b r e Ros d ' O l a n o ! -

- ¡ V i v a o a x é r c i t o t o d o ! -
- ¡ Q u e v i v a o noso p a i s a n o 
D o n B a s t í a n de G a l i c i a 
o V e l l o d o P ico-Sagro !-
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-¡E r a b é e o e s t r a n x e i r o 
q 'hoxe chore eos a l a rb ios ! -
O so l d e s p i d í u os h o m e s ; 
p r o n o n l ies q u i t o u o ba fo 

p r ' a t u r u x a r e d a r v i v a s 
p o r m o n t e s , ve iga s e v a l o s , 
l e v a n d o p o r t o d ' a t é r r a 
as n o v a s d o P ico-Sagro . 

635 

640 

" Voemos a Áfreca * 
Ibeira N a c i ó n 
Q 'o M o u r o bandido 
M a n c h ó u n o l - a honor. 

¡A Afreca! ¡a Afreca! 
Guerreiro E s p a ñ o l 
¡Con sangue se lava 
A mancha d ' h o n o r ! » 

Esta c á n t i g a c a n t a b a n 
c o n m o y c h i c h i r i t a v o z . 
e m o i acordadas m ú s e c a s 
n o p a z o d o m e u s i ñ o r . 

M a i s q u e festa d o seu santo 
m a i s que p a z o d ' u n r e i bo , 
p a r e c í a a c a m p a m e n t o 
d o a x é r c e t o e s p a ñ o l . 

Ta l era o f a l a r de g u e r r a , 
de ba ta l l as e d ' a u c i ó s 
e de fe i tos presonaes 
d 'os e s p a ñ o l e s d ' a c ó . 

Q u e m i l caba le i ros c r u z a n 
p o l o s d o u r a d o s s a l ó s 
d o g r a n p a z o de m e u a m o 
que n i n g u e n o t é n m i l l o r . 

A l f o m b r a d o e n t e r c i o p e l o , 
a l u m é a n o a r a ñ o s 
e candeabros de gas 
d ' o u r o e p r a t a e n p r e f u s i o n . 
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S á b a d o , 7 de A b r i l de 1860, N ú m a r o tres. 
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Pro n a i d e nes to r o p a r a 
c o m o n a m ú s e c a , e o t o n 
q ' u n r a p a z da C r u ñ a d e u l l e 
a esa m e l i t a r c a n c i ó n . 

A s augas d o r í o U l l a 
ca lan , d e t é n s e p o r m o r 
de n o n p e r d e r u n h a n o t a 
p a r a d a r l l a ó m a r d i m p o i s . 

E p a s á l a s p o l o Es t r e i to 
o n d e X i b r a l t a r as o y 
has t r a da r n o a c a m p a m e n t o 
d o v a l e r o s o e s p a ñ o l . 

E de n o i t e : os c o n v i d a d o s 
n o p a z o d o m e u s i ñ o r , 
m a n e c o n v e r s a n m o i t o 
d o q u e pasa na n a c i ó n . 

E f o r a d ' e l a t a m e n 
q ' h a y m o i t o q u e con ta r ; p r o 
decote ó d ' E s p a ñ a v é n s e . . . 
¡ p o r q u e é o de m a i s a c a r ó n ! 

So os p i c a r i ñ o s d a n z a b a n : 
a xen te d ' a l g u n v a l o r 
uestes d í a s d e i x a o ba i l e 
q u e n o n acai na n a c i ó n . 

M e u a m o e n v í t o s ; p r o , n a d i a ; 
de t ó d o l , os c o r a z ó s 
a n q u e t é n o c o r p o a q u í , 
co s o l d a d o e s t á n a l ó . 

" ¡ C o m o e s t a r á n ¡ay! na A f r e c a 
naque le s m o n t e s de D i o s 
os nosos h i r m a u s que r idos ! " 
n ' h a y o u t r a c o n v e r s a c i ó n . 

A s s i ñ o r a s p e r g u n t a b a n 
a cada paso ó s i ñ o r 
¿ q u é n o v a s da v i l a t r a g u e , 
q ' é d o a x é r c e t o s p a ñ o l ? 

- N ' é g r o r i a m e n o s p r e c i a d a 
d í x o l l e s m e u a m o e n t o n , 
p a r a os va len te s da g u e r r a 
¡ t a n t o i n t e r é s ! ¡ t a n t o a m o r ! 
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D i o s , Pa t r i a , r ey e a d a m a , 
d o he spano s e m p r e f o y 
o a l e n t ó c o n q u e t r u n f a 
d o a n e m i g o m a i s f e r ó s . . . 

V i t o r i a dos Caste lexos 715 
p e n s ó q ' ó s m o u r o s d e i x o u 
a l g ú n t a n t o e s m o r e n t a d o s 
a v e r t a m a ñ o v a l o r . 

A s pe rdas q ' a l í s o f r i n o 
¡ f o n o m o i t a s ! ¡ v i v e D i o s ! 720 
p o l o q u e de l o n x e v a n 
o l l a n d o c o m a o t r e i d o r . 

A x e x a n , m e n t r e s q u e os nosos 
c r u z a n o M o n t e N e g r ó n 
s i n hacha r e m p e d i m e n t o 725 
ñ a s m i l l o r e s p o s i c i ó s . 

¡O g o l p e q u e ñ e s d e u P r i m 
os m o u r o s e s c o r r e n t o u 
p a r a u n p o u c o , has t ra q u e b o t e n 
o m e d o d o c o r a z ó n ! 730 

P r ó se n o n t e n a n a m i g o s 
q u e ba te r o e s p a ñ o l , 
a t r o m e n t a , a d e r r ó t a l o s 
m e u s f i l l i ñ o s , se d i s p o n . 

A s í os d i z m ó u o co l e ro 735 
a l ó na Serra B u l l o n s : 
o q 'a p o l b r ' a l í n o n f i x o 
c o n s i g u e u n o ese t r e i d o r . 

¡ O h i , D i o s , q u e chove r ! ¡ q u e l ó s t r e g o s ! 
¡ q u e t r o n o s e q u e t r o b o n s ! 740 
¡ q u e fu racans dos ab i smos ! 
¡ q u e m a r ! ¡ q u e pe rdas ! ¡ q u e h o r r o r ! 

¡O a x é r c e t o c o n t a d o . . . 
s i n o a m p a r o de D i o s , 
s i n e scuadra q u e ñ e dea 745 
secorro , n i n m o n i c i ó s ! 

¡S in p o d e r p o r t é r r a v i r 
n i n u n so lo b a t a l l ó n 
e n a u s i l i o , n i n de p a n 
chegar u n t r i s t e c o n v o y ! 750 
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N o i t e t ras n o i t e p e n a n d o . . . 
¡ s in a m a i n a r ! ¡a p i o r 
o ceo, o ar, e a t é r r a , 
o m a r . . . ! ¡ D i o s san to , p e r d ó n ! 

A n t r ' o r o x i d o d o v e n t o 
¡so se d e s t i n g ' u n h a v o z 
q ' é d o a f o g a d o q u e c r a m a 
p o r secorro e s a l v a c i ó n ! 

¡Só an t ra ' s n u b e s se d e v i s a n 
chegar t á b o a s e p o n t o s 
d'as naos q u e se p e r d e n o 
co suor de esta n a c i ó n . . . ! 

Por f i n . D i o s a p i a d o u s e 
de p e r d a t a n t a e d e l o r 
e r a c h ó u d o ceo as n u b e s 
e sobre nos v e u o so l . 

E a f u r i a d o m a r b r a v o 
co t r o n o e v e n t o p a r o u 
a u n h a p e q u e ñ a m i r a d a 
d o g r a n p a i N o s o - S e ñ o r . 

E n o v a l d ' A s m i r v o l v e u 
a da r V i t o r i a ó s p a ñ o l 
m a n d a d o p o r O d o n e l l e , 
m a n t e n d o e n P r i m o v a l o r . 

E n o C a b o N e g r o o m o u r o 
n o n p u d o d e n d ' o a l t o r 
d 'aquelas imensas cumes 
vence rnos eos seus c a ñ o s . 

Q u e d o n d e v a n x a n e r á s 
c o m a P r i m e c o m a Ros, 
c o m a O r o s c o e D o n A n r i q u e 
e Ga rc i a , n ' h a y t e m o r . 

Os m o u r o s p a r a p e t a d o s 
n u n r e d u t o d o m i l l o r 
t i ñ a n ñ a s f á l d r a s d o m o n t e 
os seus p re tos escuadres 

E n f a n t e r í a m o i t í s m a 
t a m e n g a r d a a p o s i z o n , 
¡ f i r m e s t o d o s ca l penedos , 
d o m a r d e t e n d o o r i g o r ! 
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Pro n ' i m p o r t a q ' a h i v a y P r i m 
ca sua spada ¡o c a m p e ó n 
dos ú s e r e s da Pr incesa 
da m o u r a r í a t e r r o r ! 

Descargas e m a i s descargas .. 
p r o n o n d e t é n o v i g o r 
das nosas t r ó p a l o m o u r o 
p o r m a i s f o r z a q u e a l í p ó n . 

S i l v a n as balas d o a l a r b i o 
a b a b o r e a e s t r i bo r ; 
p r o n i n g u e n escoi ta m a i s 
que a de P r i m t e r r i b r e v o z . 

E a co rne t a q u e o paso 
de carga ó s for tes d i s p o n . . . 
¡ c a r g a ! ¡ c a r g a ! os m o u r o s cean 
e n o n l ies v a l seu repor . 

Q u e t o d o s cantos a x u d a 
v e ñ e n a d a r ñ e s a l ó , 
de s to rozados n o c a m p o 
caen m o r d e n d o ñ a s cons . 

E v i r a n e f o x e n d i a n t e 
da b a y o n e t a e os b r i d ó s 
dos s o l d a d o s das E s p a ñ a s 
que h o m e s n o n son ¡ s o n l i o n s ! 

D a fo r t a l eza m o u r u n a 
n o a l to da p o s i z o n 
b a n d e i r a de S p a ñ a o n d e a 
c o m a n o s ig ro m i l l o r . 

E o p r o b é d o a n a m i g o , 
da escura n o i t e ó f avor , 
l í b r a s e de q u e d a r t o d o 
a n e q u i l a d o p o r nos . 

E t a l a sua p a v u r a 
dend 'es te m o m e n t o f o y 
q'os for tes d o r í o M a r t i n 
s i n u n t i r o a b a n d o n ó u . 

E d e i x a co m e d o a l í 
as c o r e ñ a s e c a ñ o s 
ú t l e s p r a s e r v i r e n c o n t r a 
dos p r ó p e o s d o n o s d i m p o i s . 
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E os de RÍOS d e sembarcan 
p o r a q u e l a p r a y a , e s o n 
co e l , os b r a v o s m a r i ñ o s 
r e v e n t a n d o de v a l o r . 

A q u e l e s q u e e n Caste lexos 
n o n os p o i d o deter , n o n , 
a m a r a b o r d o , e s a h í r o n 
a baterse ca l d r agos . 

¡E n o v a l de T e t u a n 
a nosa t r o p a a c a m p ó u 
e c h e g a n as descuber tas 
a p r é t o dos t o r r e ó s ! -

A s í , á s nobres s i ñ o r a s 
o m e u a m i ñ o f a l ó u ; 
elas co as b á g o a s nos o l i o s 
r o m p e n e n ¡ g r a z a s a D i o s ! 

A n o i t e xa i b a a n d a d a 
co a g r a n d i v i r t i c i o n 
d o Santo San B a s t i a n 
n o p a z o d o m e u s i ñ o r . 

D a b a x é n i o o í l a m ú s e c a 
que , p o r ú l t e m o , t o c ó u 
a m u i ñ e i r a A l i f o n s i ñ a 
e t o d o s ' a s o s e g ó u . 
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Pero n o cas t ro d ' A n g u e i r a 
q ' e s t á p r e t i ñ o de Francos , 
e t a m e n d o F a r a m e l l o . . . . 
n ' h a b í a m a l z a f a r r a n c h o . 

S o c e d é u q'os da par t ' e sa 
t o r n a n d o d o Pico-Sagro 
p r a Ribasa r e os Po r to s , 
m i l con tos i b a n c o n t a n d o . 

Os m o u r o s s e m p r e s a b í a n 
a d a n z a r n ' a q u e l f a n d a n g o 
c a n d o l e u u n h a c a r t i ñ a 
P e r u c h i ñ o d o C a r b a l l o . 

Era d o f i l i o q u e e s t á 
n o a c a m p a m e n t o d o t r a sno 
d o S a r r a l l o o u da r a n c u r a 
q u e nos f i x o aque l a r t a n t o . 
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D e c i a l l e : " M e u p a í ñ o 
a q u í decote l i e es tamos 
neste b o q u e t e d ' A n g u e i r a 
a m o r t e n e g r a a g a r d a n d o . 

Por a q u í nos chega o co l e ro , 
p o r a q u í t r o n o s e r ayos 
e v e n t o e c h u v i a que o m a r 
g u í n d a s e en t e i ro n o c a m p o . 

E a n d a m o s h o m e s , t endas 
e c a b a l i ñ o s e machos 
e t o d ' a facenda nosa 
t o d a l as no i t e s n a d a n d o . 

E p o r r e m a t e da c o n t a 
estes enfames d ' a l a rb io s 
n o n h a y d í a q u e n o n v e ñ a n 
a b o u r a r e m o l e s t a r n o s . 

¡Ay A n g u e i r a , A n g u e i r a , A n g u e i r a , 
s 'eu de t i m o r t o n o n sa l lo 
e n r o m a r í a h e i de i r 
a Santa M i n i a e San C a m p i o ! 

N o s d e c ó t e l os v e n c e m o s 
p r o ¡ay! ¡ f a n o s b r e m a r t an to ! . . . 
¡e d i m p o i s m o i t o s nos m o r r e n 
q u e a t r e i c i o n v e ñ e n , e m á t a n n o s ! 

E n ' h a y p r o b é p r e s i o n e i r o 
q u e n o d e g o l l e n . . . e escarno 
f a n d e l . . . ¡ q u e D i o s vos l i b e r t e 
d 'esta xen te d o pecado!" 

F o y t a l a i r i a que pega 
a s o m e l l a n t e r e l a to 
nos x u n c r a s dos M a h i á n s 
e nos p é s e o s , q ' é u n p a s m o . 

D i n q 'o b o q u e t e d ' A n g u e i r a 
c o m o n í c a s e co cas t ro 
d'este n o m e q u e f o i s e m p r e 
de m o u r o s u n r i c o pazo . 

Q u e G a l i c i a e s t á ensegura 
c o n v i c i ñ o s d'ese t r a t o 
e q 'antes que nos a f u n d a n 
c o n v e n i r á c h a m ú s c a l o s . 
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D i t o e f e i t o : pa l l a s , m i s t o s 
e f achuzos , mocas , m a l l o s 
e l i g o n s c o l l e n e ó m o n t e 
b o t a n e c h e g a n ó a l t o . 

A l í r oncos d e s a f í a n 
ó s d e m o n t r e s dos a l a rb ios ; 
p r o n i n g ú n s 'astreve a d a r 
na t u r b a dos c res t ianos . 

V e n d o q u e c a l a n os m o u r o s 
cobardes n o seu encan to 
p u x é n o l l e l u m e ó m o n t e 
p o r sa tenta e seis cos tados . 

A r d e n f i e i t o s a t r é o 
as ca r rouchas d a n es t ra los 
os toxos a tean s i lvas 
e, nos e s p i ñ o s , os ca rdos . 

A s l i m p a s augas d o Sar 
c o l o r de sangue v i r a n o : 
¡ s a n g u e ! q u e d e c r i n a ó m o u r o 
a f i n d ' a q u e l ce t ro b á r b a r o . 

A s l l a p a r a d a s d o m o n t e 
t o d ' a G a l i c i a a l u m e a n o 
q 'era u n v o l c a n d o i n f e r n o 
d ' A n g u e i r a o s o b e r b i o cas t ro . 

U n e s t r o n d o se s i n t e u 
d r e n t o d ' e l , t r e m ó u o chao 
e o u v i n d o a q u e l e s t r o n d o 
d i z q'as m e i g o n a s s u d a n o . 

E os t rasnos d 'esta t é r r a 
a f o n d í n o s e c h o r a n d o , 
v e n d o q u e cean os m o u r o s 
d ' A n g u e i r a nos m o n t e s ambos . 

E c h o r o m i c a n t a m e n 
u n s . . . ¿ d i r e i n o ? . . . ¡ X a n ca lado! . , 
p r o n o n cabe o p a n n o c o r p o 
d ' u n e s p a ñ o l p u r o e r á n c e o . 

V o u n o a dec i r : c h o r o m i c a n 
uns p i r a t a s nos seus barcos . . . 
p r o l i n g u a m i ñ a d e t é v o s . . . 
o d i t o a h o n d a n o caso. 

¡ S o n p i r a t a s e e s t á d i t o ! 
¡ l a g r e m e x a n ! . . . m a i s n o n f a lo . . . 
q u e a m i l l o r p a l a b r a é 
a que n o n se d i ! . . . xa ca lo . 
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R E N D E C I O N DE TETUAN * 

¡ Z a r r a E s p a ñ a , San t i ago! ¡ S a n t i a g o ! 955 
¡Zar ra . E s p a ñ a , o u h g r a n c a p i t á n ! 
D a m o u r i s m a d e t e n o de s t r ago 
Q u e nos m o n t e s d ' A n g u e i r a nos f an . 

T e m p e s t á s o c e o i ñ o nos d o n a ; 
Tod 'as as no i t e s q ' e span tan d ' h o r r o r : 960 
¡ D a s E s p a ñ a s , o u h V i r x e p a t r o n a , 
C r u b e os nosos co m a n t o d1 a m o r ! 

Coa peste, ó co l e ro , o i n f e r n o . 
D o a x é r c i t o os pasos d e t é n 
¡ L í b r a o l o g o de t a l . D i o s a t e r n o , 965 
Q ' o t e u n o m e confesa e s o s t é n ! 

D e x i o n l l o s a q u í d 'es ta c o m b a , 
S a n t ' A p o s t l o , o g a l l e g o n o n sa l . 
N o n , d ' e n r i b a da l o u s a da t o m b a 
D o t e u c o r p o na g r a n c a t r a d a l , 970 

H a s t r a v e r dos c r i s t i a n o s a g r o r i a 
L o v a n t a d a e espe l l an te de so l 
H a s t r a v e r d o E s p a ñ o l a v i t o r i a , 
H a s t r a v i r d o seu t r u n f o o E s p a ñ o l . 

¡ O u h , D i o s , gracias! ¡ O u h D i o s d o c r i s t i ano 975 
N o s o s p r a n t o s e rogos a v o s 
E a V i r x e e a Xacobe chegano! 
¡ T o d o s , gracias! ¡ b e n d i t o sea D i o s ! 

Nosas t ropas d o m o u r o t r u n f a n t e s 
E d o t e m p o e d o co l e ro s o n 980 
E dos m o n t e s e as mares t r e m a n t e s 
E d o r a y o a vo ra s d e s t r u c i o n . 

¡ T e t u a n , T e t u a n é e s p a ñ o l a 
C a l G r a n a d a d'as p a l m a s e l u z ! 
¡ D a A l c a z a b a n o a l t o conso la , 985 
C a l na A l h a m b r a , s a n t í s e m a c r u z ! 

A p i e d á d ' A l i f o n s o s e g u n d o 
V i u s e agora , e d o C i d o v a l o r 
D e B e r n a l d o o s u f r i r t a n p r o f u n d o 
V i u s e t o d o n o c a m p e a d o r . 990 

S á b a d o 14 de A b r i l de 1860, N ú m a r o catro. 
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¡ O u h , D i o s , gracias! ¡ O u h D i o s d o c r i s t i ano 
N o s o s p r a n t o s e rogos a vos 
E a V i r x e e a Xacobe chegano 
¡ T o d o s grac ias! ¡ b e n d i t o sea D i o s ! 

Tras d o A p o s t l o e s t a b á m o s 995 
d i a n t e de aque l a c a p i l l a 
de San S a l v a d o r q u e c h a m a n 
d o Rey de F ranc i a , q'e l i n d a . 

Os ó r g u i n o s r e z o a b a n 
p o l as b ó v e d a s s o m b r i z a s 1000 
l o v a n d o nubes d 'encenso 
has t ra D i o s a r o g a t i v a . 

N ' a q u e l a h o r a d i chosa 
que a o r a c i ó n na b a s í l e c a 
t o d o s x u n t o s f a c i á m o s , 1005 
f o i g r a n d e g o z o na v i l a . 

B o m b a s nos ares es t ra lan , 
as c a m p a n a s r e p e n i c a n , 
as xentes c o r r e n g r i t a n d o 
" ¡ v i v a a Re ina! ¡ v i v a ! ¡ v iva ! " 1010 

¡ C a m p a n a s da c a t r a d a l 
s e m p r e a a l m a vos o u v i a 
c o n m i l gozos inefabres ; 
p r ó x a m a i s c o m a este d i a ! 

M ú s e c a s r e c o r r e n m a s 1015 
n u n c a v i n t a l a l e g r í a 
os m a i s ca lados p r o r r o m p e n 
" ¡ v i v a a Re ina! ¡ v i v a ! ¡v iva ! " 

" ¡V iva O d o n e l l e que pensa! 
¡ v i v a P r i m co a b i z a r r í a 1020 
e a b r a b u r a ca ta lana 
da sua spada s e m p r ' e n v i u t a ! 

¡ V i v a Ros d ' O l a n ! o h o m e 
e n q u e v a n decote o n i d a s 
le t ras e a rmas q u e son t o d o 1025 
o i d a y a l da f i d a l g u í a ! 

¡ V i v a o x a n e r a l Echagua 
o v e n c e d o r d'as k a b i l a s 
d ' A n g u e i r a , n o a c a m p a m e n t o 
f i r m e d í a s e m a i s d ias! 1030 
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¡ E c h a g u a ! s í ¡ b o t a auga! 
p a r e z q ' o ceo d i c í a 
o a p e l l i d o de este h o m e 
c o m a u n h a p e n e d a a l t i v a . 

¡ V i v a Z a v a l a e s a ú d e 1035 
D i o s l i e dea m o i a x i ñ a 
p r a r o p e t i r os m a n d o b r e s 
s o b r ' o d e ñ o da m o u r i s m a ! 

¡ V i v a RÍOS! q u e a n q ' é n o v o 
p o r eso n o n m e n o s f i a 1040 
n e l o x a n e r a l e n xefe 
q u e t é n das á g u i a s a v i s t a 

¡ V i v a n t od ' o s x a n e r á s ! 
¡ v i v a t o d ' a v a l e n t í a 
dos o f i c i á s d o a x é r c e t o ! 1045 
¡ v i v a n os so ldados ! ¡ v i v a n ! 

¡ V i v a n tod 'as nosas a rmas 
v i v a a nosa en fan t a r i a , 
a c a b a l a r í a nosa 
e a nosa a r t i l l a r í a ! 1050 

¡ V i v a B u s t i l l o s t a m e n 
co a nosa nena m a r i ñ a 
q ' a m a ñ e c e p a r a o u t e r 
da S p a ñ a os m i l l o r e s dias! 

¡ I n x a n i e i r o s m e l i t a r e s , 1055 
o r d e a c i o n e m e n c i ñ a 
m e l í t a r , o u san idade , 
v i v a n t o d o s , t o d o s v i v a n ! 

¡V iva D i o s ! q u e a t o d o s d e u 
e s p r i t o d ' a l ó d ' a r r i b a 1060 
e e r g u e n d o a a b a t i d a S p a ñ a 
a f u n d e u a m o u r a r i a . 

Os de B o r b o n e C a n t á b r e a 
¡ v i v a n ! q u e son de G a l i c i a 
e d o p a í s r e n o v a r o n 1065 
as g r o r i a s co a v a l e n t í a . 

¡ V i v a n cap i l l a s d o a x é r c e t o ! 
q u e p o r D i o s fo r a enxos t icea 
esquecer o u d i sp recea r 
a v e r t ú e b i z a r r í a " . 1070 
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A s í t o d o s e s p r i c a b a n 
o a n t u s i a s m o e n q u e f e r v í a n : 
neste s í g a l o n o n h o u b e 
gozo c o m a o d 'este d í a . 

Fogue tes e m a i s fogue tes , 
b o m b a s r a y á s e a lbe r i c i a s 
e s t r a l an de m o n t e e n m o n t e 
e nos va les e m a r i ñ a s . 

D e n d ' o P i n d ó ó Pico-Sagro 
de B u r o n a s e r r a n í a 
Santa T é c o l a , t o d o arde : 
t r e m a o m u n d o d ' a l e g r í a . 

C h é g a n s e a D o n B a s t í a n 
t o d a l as xentes da v i l a 
e das a ldeas da U l l a , 
da M o n t a ñ a e da M a h í a . 

Todos q u e r e n a b r á z a l o : 
s a h í u t o d o o q u e d e c í a 
n o a l to d o P ico Sagro 
e nos pazos e n q ' hab i t a . 

Q ' a i n d a n o n v o s c o n t e i t o d o 
can to m e u a m o a d o v i ñ a 
p o r t e m o r de q u e m e fa l l e 
o p a p é , p r u m a s e t i n t a . 

P r ó n o n d e i x o u de saberse 
p o l a xen te q u e c o n v i d a 
e c o n v i d o u n o seu san to 
q ' a l g u n h a f o i de esta v i l a . 

- M o i t o é o g o z o da E s p a ñ a 
neste i s tan te , o v e l l o espr ica , 
é m o i t o o g o z o da S p a ñ a 
e m á u s i m e da G a l i c i a . 

V o s o u t r o s vedes o q ' h a y 
nesta s u i d á neste d í a 
p o i s o m e s m o é e n todas par tes 
has t ra n o so l . . . ¡ c o m o b r i l l a ! 

N a C r u ñ a os c a ñ o s e b o m b a s 
z o a n nos ares e g u i a n 
a v o z da nosa V i t o r i a 
has t ra C u b a e F e l i p i ñ a s . 
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A l a m e d a de San t i ago 
é u n encan to d 'os d ' A r m i d a 
p a r a í s o de c r i s t a l 
d o comerceo i n v e n c i ó n d i n a . 

Esta n o i t e a C r u ñ a a rde 1115 
c o n p rec iosa l u z a r i a 
d o gas s a h i n d o d o m a r e 
m a i s q u e Deusa de b o n i t a . 

F e r r o l , V i g o , L u g o , T u y 
Betanzos a das M a r i ñ a s 1120 
M o n d a ñ e d o , O u r e n s , M o n f o r t e 
P o n t e v e d r a ¡o ih ! ¡ q u e d i l i c i a ! 

P a d r ó n , M u r o s , N o y a , Son , 
¿ p r ó q u e d igo? se n ' h a y v i l a 
n i n p a r r o q u i a , n i n l u g a r e 1125 
que n o n za lebre a c o n q u i s t a . 

Sí , p o r q u e c o n q u i s t a é 
T e t u a n , c o m o a da I n d i a 
p o l o i n g r é s , e a d ' A r x e l i a 
p o l o f r a n c é s . . . ¡é c o n q u i s t a ! 1130 

P r ó eu t e m ó . . . n o n a A f r e c a 
¡ b é n m ' e n t e n d é s ! . . . ¡a p o l í t e c a ! 
n o n a d ' E s p a ñ a ¡a s t r a n x e i r a ! 
¡ h a y intereses! . . . ¡e e n v i d i a s ! 

P r ó n a d a p e n s e m o s h o x e . . . 1135 
é o x e n i o m e u q u e c a v i l a 
o d o m á i s t o d o v a i b é n : 
n o n c r e á s o da p o l í t e c a . 

F o i i n v e n c i ó n n a d a m a i s 
p a r a r i r m e . . . f o i l a t r i c a 1140 
m i ñ a n a d a m a i s , p o r v e r 
c o m o p u ñ á s a c a r i ñ a . 

N ' a i nada , n a d a , m e u s v e l l o s , 
pracer , V i t o r i a , a l e g r í a 
so lo h a i h o x e na E s p a ñ a 1145 
na E u r o p a , e m a i s a í n d a . 

F o i este m e u c o r a z ó n 
que n o g o z o d e s c o n f í a 
a s í c o m o n o d e l o r e 
espera d o m a l s ab ida . 1150 
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F o i v i s i ó n : de veras f o i : 
u n h a i m p e r f e c i o n é m i ñ a . . . 
p e r d o n á , m e u s f i l l o s t o d o s , 
p e r d o n á esta m i n t i r a . 

U n p a i decote t r e m a n d o 
p o l os f i l l o s da sua v i d a 
e s t á ; p r ó m o i t a s das veces 
n a d i a o seu t e m o r m o t i v a . 

D i o s é p a i , p o r o u t r o l a d o 
e s ' e s t á q u e A f r e c a r i n d a 
h o x e a cabeza de f e r ro 
n o n v a l o q'os h o m e s d i g a n . 

E se e s t á q u e S p a ñ a c u m p r a 
da C a t ó l e c a R e i n i ñ a 
o c r i s t i a n o t e s t amen to 
c a l a r á n m o i t a s en t r i ga s . 

¿ A raza d ' A g a r p o r s empre 
h a d 'es ta r e n v i l e c i d a 
desp receando c o n soberb ia 
d o m u n d o a l u z e a v i d a ? 

¿ A E u r o p a ha de ter p r e p é t u a 
e a S p a ñ a d ' h o x e en d i a 
u n h a A f r e c a de feras 
p o r v e r d u g o e p o r v i c i ñ a ? 

¿ P a r a que D i o s d e u ó m u n d o , 
ca le t re e i n v e n c i ó s , e i n c r i n a 
os h o m e s m a i s b e n d i spos to s 
se n o n das n a c i ó s p r a guia? 

¿ E ha d 'es tar s e m p r e e decote 
esta s p a ñ o l a f a m i l i a 
s i n desba ta r t e n d o a l e n t ó 
v o z e f o r z a e f i d a l g u i a ? 

¿ H a d 'estar s o f r i n d o E s p a ñ a 
as afrentas da m o u r i s m a 
e n o n m a n d a r n o seu b r a z o 
p a r a t o m a r d 'elas v i n g a ? 

V i n g a . . . se v i n g a se c h a m a 
b o t a r na t é r r a i n i m i g a 
a s e m e n t é de m i l c e n c í a s 
q'este m u n d o c e v e l i z a n . 
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A E u r o p a , o m u n d o e n t e i r o 
has t r a i n c r u s a a m o u r a r í a 
d a r n o l a s gracias d e b e r á 
da r e d u c i o n das k a b i l a s . 

E n o n por , c o m a a l g ú s f a n 
p o r e s p r i t o de cob i za 
e m p e d i m e n t o s e e n d r ó m e n a s 
e s t ruc ias e t o n t a r í a s . 

¿ E p o d e r a n d ' a c ó en d i a n t e 
chamarse eses l u z e gu ias 
d o m u n d o , c a n d o , se c o m p r e , 
has t r a o so l a b a f a r í a n ? 

¿ Q u é d i r á n has t ra os a l a rb io s , 
ó v e r u n h a v i l l a n i a 
s o m e l l a n t e an t re c r i s t i anos? 
¡ q u e v a l e m a i s a m o u r i s m a ! 

D i o s é p a i a dec i r v o l v o 
e s i n e l n o n se m o b l i z a 
f o l l a d ' a lb re : p o u c o i m p o r t a 
o q'eses labercos d i g a n . 

¡ G r o r i a a D i o s ! e ¡ v i v a a Reina! 
¡o a x é r c e t o ! ¡a E s p a ñ i ñ a ! 
t o d o s con te s t ano t o d o s 
" ¡Viva ! ¡ v i v a ! ¡ v i v a ! ¡ v iva ! " 

P r ó ó b a i x a r d ' a q u e l c a m p o 
de Santa Susana, v i ñ a 
t o d ' a xen te r o m o e n d o 
d o m e u a m o as p a l a b r i ñ a s . 

N o Pico-Sagro d o so l 
p o e n t e os r ayos r e l o c i a n 
r a y o s b e r m e l l o s q u e e n sangue 
d e i x a b a n as penas t i n t a s . 

M o i t o s p a r ' o P ico-Sagro 
b o t a n o o l l adas de t i r r i a 
e case x u r a b a n q u e 
os m o u r o s a l ó b o l i g a n . 

E de n o i t e na l a m e d a 
a l g ú s has t ra v o s c r e í a n 
q u e desf razados a n d a b a n 
de caba le i ros da v i l a . 
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E ca l eles paseaban 
a n t r ' a s rapazas g a r r i d a s 
g r a l l e a n d o e has t r a d a n z a n d o 
cas m i l l o r e s m i l d a n c i ñ a s . 

Ta l f o i , q u e ó f i n a r da festa, 1235 
a m e i a n o i t e xa i d a , 
a r m o u s e u n h a de paus 
q 'o d e m o d o ceo c a í a . 

A l g ú s m o z o s sospei tosos 
de m o u r o s q u e d ' a n t r ' a s p icaras 1240 
n o n s a h í r o n t o d ' a n o i t e 
f o i o m o t i v o da r i ñ a . 

Os va len te s d e r o n neles 
c o m a n o t o x o se p i s a 
e anq 'os o u t r o s d e f e n d é n o s e 1245 
sacano potes d ' a l i b r a . 

P o l a C a r r e i r a d o C o n d e 
os t i d o s p o r m o u r o s i b a n 
m o i l o g o b o t a n d o d e m o s 
t i r a n d o á P o n t e - P e d r i ñ a . 1250 

L o g o d i m p o i s , dev i souse 
o P ico abe r to na c i m a 
a u n l ó s t r e g o q u e r o m p í u 
p o r t ras de Santa M a r í ñ a . 

A P A Z * 

" S i ñ o r xa que , n o n p r í v a l o 1255 
p o d e m o s d ' i r a esa g u e r r a 
D i o l o l i b e r t e de m a l 
e d 'os m o u r o l o de fenda . 

A l ó hach 'os seus f i l l i ñ o s 
sans e bos q u e m o i t a p e r d a 1260 
seria q ' u n h a d i s g r a c i a 
n o n os v o l v a a sua t é r r a . 

S á b a d o 28 de A b r i l de 1860, N ú m a r o cinco. 
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Cos c a u d á s d 'esta G a l i c i a 
cas f i í ñ a s e f acenda 
vos t ede o c o r a z ó n noso 
ó noso a x é r c e t o l e v a . 

H o r f a co a sua i d a 
a nosa t e r r i ñ a d e i x a 
p r ó se a n a c i ó n o r e c r a m a 
p r o m e i r o debe ser ela. 

V a y a c o n D i o s e d i s p o ñ a 
d o sangue das nosas venas 
D i o l o l i b e r t e de m a l 
e dos m o u r o l o de fenda" . 

B r e i x o a s í se d e s p e d í a 
e n n o m e de m i l a ldeas 
d i a n t e de ca t ro m i l h o m e s , 
d o a m o que v a i á g u e r r a . 

-Xa n o n sa l lo , m e u s f i l l i ñ o s , 
d i x o o a m o , o q u e t r o u g u e r a 
p a r a i r n ' é n a c e s á r e o 
que xa t é m o l a a p a z fe i t a . -

- ¡ S i ñ o r a paz!! ¡ q u e nos d i ! 
¿e p o d e ser t a n de p r é s a 
s i n m a i s n i n m a i s , v i r a paz , 
s i n i r a Tanxer s iquera? 

E s p r í q u e n o s , s e ñ o r , e s p r í q u e n o s 
c o m o f o i a cousa esta, 
d i x e r o n t o d o s a u n h a 
p o n d o foca a m a u n a o r e l l a . 

- X a s a b é s a g r a n b a t a l l a 
q u e se d e u na p r ó p e a v e i g a 
de T e t u a n e n q 'o m o u r o , 
t i v o t a n a n o r m e s pe rdas . 

N o i ñ o r á s q ' a l í d e i x ó u 
d ' a r t i l l a r i a o i t o pezas , 
q u e ñ e s c o l l e m o s t a m e n 
na l o i t a duas b a n d e i r a s . 

Q u e ñ e s p i l l a m o s n o c a m p o 
u n h a s o i t o centas t endas , 
q'a d o p r ó p e o M u l e y - A b b a s 
caeu a l í an t re elas. 

1265 

1270 

1275 

1280 

1285 

1290 

1295 

1300 
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T o d ' o a c a m p a m e n t o , en f i n , 
eos came los e cas bestas 
noso f o i n ' a q u e l g r a n d i a 
eos ape t rechos de g u e r r a . 

R e n d e c i o n de T e t u a n 
f o i pe rc i sa consecoencia 
d 'esta V i t o r i a q u e á S p a ñ a 
d e u e d a r á g r o r i a e terna . 

O m e s m o q u e o noso p o r t e 
na s u i d á , q u e f o i c o m p r e t a 
eos v e n c i d o s a o r d e nosa 
a i l u s t r a c i ó n e nob reza . 

I n d a caeno na p r a z a 
de c a ñ o s s o b r ' u n s o i t e n t a 
e ape t rechos o u t r a v e z 
q u e t i ñ a n p a r ' a defensa. 

V i n d o a paz , d i m p o i s da e n t r a d a 
de T e t u a n , xa v i ñ e r a n 
a p e d i r as c o n d i c i ó s 
e p r o p o n d o conferencias . 

O d o n e l l e e M u l e y - A b b a s 
d 'este n ' u n h a m o u r a t e n d a 
l o n x e d a p r a z a t r a t a n d o 
da paz u n d í a e s t i v e r a n . 

C a d a ca l pode res t i ñ a 
u n d o a l a r b i o , o u t r o da Re ina 
p a r a a r r e g r a l o a sun to 
da m a i s xe i tosa m a n e i r a . 

P r ó t i v e n o que d e i x a r 
s i n a r r e g r o esta e n c o m e n d a 
p o l o m o u r o , q u e n o n q u i x o 
b a i x a r n o s t a n t o a cabeza. 

P o l o v i s t o , i n d a q u e r í a 
t en t a r a v e r p o l a g u e r r a 
s'antes e n r i b a de nos 
se p o ñ i a e n duas xe i ras . 

P ro n o n l i e v a l e u o v i r 
c o n m o i t í s e m a soberb ia 
p o r q u e l o g r a r a e n M e l i l l a 
u n h a v a n t a x e p e q u e ñ a . 
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E p r é t o de T e t u a n 
v í ñ a n o s da r u n h a t r epa 
p r ó l o v ó u n a ca l decote , 
q u e f o i ceando u n h a s l é g o a s . 

A l í o x e n e r a l m o u r o , 
q u e a b o f é ¡ v a l e n t e era! 
caeu, n o v e n t r e f e r i d o 
e m o r r e u nesta ref rega . 

I n d a d i m p o i s q u e a L a r a c h a 
e A r c i l l a b o m b a r d e a 
B u s t i l l o s , m a n t e n s ' o m o u r o 
e na paz nosa n o n en t r a . 

O f i n t é n a nosa f o r z a 
q u e m o v e r s e e r u m b o l e v a 
p a r a Tanxer ; p r ó e n G o l d r á s 
sal o m a r r o c o a de te la . 

¡ E r a n c i n c o e n t a m i l m o u r o s ! 
a b a t a l l a f o i m o y rec ia 
m o i t anaz q 'o m o u r o a l í 
de sospe rado pe lea . 

P ro n o n l i e v a l e u o te r 
e sco l l idas u n h a s serras 
o n d e f i r m e se a l c o n t r a b a 
n o c u m e t ras das penedas . 

A n q u e n o a l t o c o m b a t e n 
e n o chao, e e n t o d ' a t é r r a , 
¡ m o y ben ! ¡e m o y d e r e x i d o s ! 
a f o c i ñ a n o n as feras. 

C a n d ' o so l se p u x o , n a i d e 
p o i d o n ' a q u e l c a m p o ve las : 
o a c a m p a m e n t o f o x i r a 
ó v e r p e r d i d ' a r egue i f a . 

L o g o n o s iguen t e d í a 
v e n d o xa p o r esperenc ia 
o q u e s o n os e s p a ñ o l e s 
h o m i l d a r o n a soberb ia . 

P e d i r o n a paz de n o v o 
de M u l e y - A b b a s p o r le t ras 
q ' é o h i r m a u d o e m p e r a d o r e 
ca l i f a d'as suas t é r r a s . 
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E d í a da E n c a r n a c i ó n 
v e n ese p r í n c e p e á t e n d a 
de O d o n e l l e e a l í f i r m ó n 1385 
a paz ¡q ' é o f i n d a gue r ra ! -

-Pro s i ñ o r s á b e n s ' ó f i n 
as c o n d i c i ó s da p a z esa?-
-Xa se saben, xa se saben: 
as p r i n c i p á s e u d i r é i v o l a s . 1390 

D a n ca t ro centos m i l l o s 
po l ' o s gastos d 'es ta g u e r r a 
e de C e u t a o t a r r e t ó r e o 
has t r a o b a r r a n c o d ' A n g u e i r a . 

T e t u a n , m e n t r e s n o n p a g a n 1395 
os m i l l o s , d é i x a n a e n p r e n d a s : 
son as c o n d i c i ó s maores 
que p o ñ e n f i n á c o n t e n d a . -

- ¿ E d a m o s a T e t u a n 
s i ñ o r ? ¿ e s p a ñ o l a n ' e ra 1400 
esa s u i d á xa , s i ñ o r , 
p o r q u e n f o n o tan tas testas? 

A r m ó u s e ce r to deso rde 
e n t o d ' o c a m p o co a r é p r e c a ; 
p r ó s a h í u m e u a m o e d í x o ñ e s : 1405 
- ¡ A m i g o s , bas ta de l e r i a ! 

¡Se D i o s t é n d i s p o s t o q u e 
T e t u a n decote sea 
d o m o u r o , p o u c o v o s v a l 
c rebar agor ' a cabeza! 1410 

¡O d i t o , d i t o ! . . . a s í c o m o 
se t é n f i r m a d a a p o t e n c i a 
d ' E s p a ñ a , serve m o y p o u c o 
q 'al leas n a c i ó s n o n q u e i r a n . 

É n o n d i g o T e t u a n 1415 
q ' a l g ú s d i n q ' é u n h a prea ; 
p r o X i b r a l t a r e Fez p r ó p e o 
c a y e n na nosa res t reva . 

E n o n m e q u e r o a l a rga r 
e dec i r o u t r a s m i l l e n t a 1420 
p o r q u e n o n s u d e n a l g ú s 
gotas de sangue e candea . 
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Q ' u n h a a u n h a n o m e a l a s 
a n o b r e S p a ñ a p o i d e r a . . . 
sendo ca l f o i a s i ñ o r a 
m a i s g r a n d e que t i v o a t é r r a . 

A q u e l a q u e ó r e y de F r á n c e a 
t r o u g o preso , e n boa g u e r r a 
a M a d r i l , n o n p o r e n g a ñ o 
n i n e n t r i g a pa lacega . 

A q u e l a q u e t r e m a r f i x o 
a Sabel d ' I n g a l a t e r r a 
n o seu t r o n o c ' u n h a a r m a d a 
q'o ceo, so, p o i d o v é n c e l a . 

A q u e l a n a c i ó n t r u n f a n t e 
de t o d ' a cast'e re lea 
de m o u r o s , t u r c o s , a l a r b i o s 
e servaxes d'as A m é r e c a s . 

A q u e l a e n q 'o so l x a m a i s 
se p u ñ a ñ a s suas t é r r a s 
d o n o v o e d o a n t i g o M u n d o : 
tantas e t a n l o n g a s e ran . -

- P r ó , s i ñ o r , eso é v e r d á 
n a i d e c o i d o n o l ' o nega 
p r ó ¿ q u e f o m o s a ca tar 
nesta l o i t a d e r r a d e i r a ? 

Se d e i x a m o s T e t u a n 
¿ d o s nosos t r u n f o s q u é q u e d a 
ñ a s afrecanas m o n t a ñ a s 
de sangue s p a ñ o l a cheas?-

- ¡ Q u e d a a g r o r i a ! ¡ v e u o m u n d o 
q'a S p a ñ a d ' h o x ' é a m e s m a 
d'os A l i f o n s o s e C ide s 
e da p r o m e i r a S á b e l a . 

Q u e d a e n A f r e c a o t e m o r e 
e t a m e n o a m o r se e n x e r t a 
n ' aque les pe i to s de b r o n z o 
p r a co a s p a ñ o l a n o b r e z a . 

Q u e m o i t a s veces p e r d e n d o 
g á n a s e m a i s n 'esta f e i r a 
d o m u n d o en q u e t o d o s a n d a n 
c o n s e g u n d a e c o n t r a s t enda . 
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A d o r n á i s a E u r o p a d ' hoxe 
é u n h a f o r n a l l a chea 
de p o l b r a , e mechas a r d e n 1465 
p r e t o d ' a l í m o i acesas. 

H a i u n d e m o n l l o q u e t é n 
e n cada m a u d'esas mechas 
e s t o u v e n d o q u e xa case 
o l u m e d ' u n l a d o pega . 1470 

O u p o r d o u s . . . e d'eles p o i d a 
q ' u n , xa sea a nosa a ldea 
e antes d ' a n d a r p o r l o n x e 
v i r c o n v e n a de fende la . 

A g u e r r a d ' A f r e c a b é n 1475 
e s t á ; p r o t e n d o g u e r r a 
n a E u r o p a , o u p o r E s p a ñ a 
o m i l l o r é a p r u d e n c i a . 

E v a l m a i s e n t o d o caso 
u n h a r o i n a v i n e n c i a 1480 
d o q ' u n h a sentencia boa 
d a d a p o r xentes al leas. 

M o i t a p a r o l a esta paz 
nos h o m e s t o d o s atea: 
u n p o u q u i ñ o m i s t e r i o s a 1490 
p r a o q u e n o n descur re , é a . 

P r ó t e ñ a m o s e n t e n d i d o 
q u e q u e n se b a t e u na g u e r r a 
c o n t a l v a l o r e a m o r p á t r e o 
t é n d e r e i t o a q u e o crean. 1495 

G u e r r a e paz f o i v o s u n l ó s t r e g o 
que v e r f i x o a P o r v i d e n c i a 
ó m u n d o q u e á S p a ñ a t i ñ a 
p o r u n h a n a c i ó n pequecha . 

C a t i v a , p o r q u e a c ó es tamos 1500 
d e v e d i d o s e n con tendas 
d e s t o r o z a n d o u n s ó s o u t r o s 
p o r d o u s rabos de xere ixas . 

A F r á n c e a p o r xen te m o i t a 
q u e n o n l i e cabe ñ a s ve igas 1505 
t é n a m i u d o q u e darse 
u n h a s a n g u í a de guer ras . 
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A S p a ñ a n'as naces i ta 
p o r xen te que sobre n 'e la ; 
p r ó s í p o l ' o seu ca rau t r e 
be l i coso e n g r a n m a n e i r a . 

Q u e se n o n t é n e n q u e n d a r 
b o u r a na p r ó p e a m o l e i r a 
a i n f e l i s , e d 'es to sahen 
t a n t í s m a s c i v í s con tendas . 

Es to c o ñ e c e n as m a i s 
n a c i ó s q ' es tan o l i o a l e r t a 
e a t i z a n c o m o o d e m o n l l o 
q u e v o s d i x e n , o das mechas . 

Esto fano p r a que n u n c a 
e r g a m o s d o chao cabeza 
p o r q u e nos t e ñ e n p o r m o i t o 
e f a n q u e nos d e s p r e c é a n . 

Se s i n t o q 'a g u e r r a d ' A f r e c a 
t a n l o g o f i ne , é p o r esa 
r a z ó n , q u e v a m o s a e n t r a r 
n ' o u t r a d o b r e f i e i t e i r a . 

P r ó D i o s é p a i : c o n f i a r 
na sua p o d r o s a a l teza: 
c r u z ó d e m o l i e p o ñ a m o s ; 
e as a m b i c i ó s , f o l í e l a s . 

¡ v o s pa r á s vosas casas, 
r o g a r a D i o s q u e nos dea 
l u z , e s p r i t o e o n i o n 
m á u s i m e ó s que nos g o b e r n a n . 

Esto m e u a m o f a l o u 
S o b i n d o p o l as esquei ras 
d o p a z o que t é n na U l l a 
an t r e augas e f roles tas . 

A i n d a q u i x o fa la r a l g o 
T o m é q'a sua concenc ia 
H o x e m a i s que n u n c a ó p r o b é 
n o n l l ' a c o u g a , n i n sosega. 

P ro D o n B a s t í a n p a r a d o 
n o m á i s a l t o d'as esquei ras 
co s e m b r a n t e r o b i c u n d o 
i n s i n ' a t ó d o l a b r eda . 
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E d e s p i d e u n o s d e c i n d o 
c a r i ñ o s o e c o n n o b r e z a : 
í v o s , m e u s r a t i ñ o s , í v o s 1550 
cada u n á vosa a ldea . 

C a l a d i ñ o s c o m a ra tos 
d e s c r o b i r o n as cabezas; 
s ó d i x e r o n os p r o b i ñ o s : 
¡S iñor , a sua obedenc ia ! 1555 

P r ó antes de despa r t i r s e 
o a m o f í x o m e s e ñ a 
e o b r i g o u n o s a queda r se 
has t ra t o m a l a m e r e n d a . 

P r ó T o m é n o n c o m e p a n 1560 
n i n bebe v i ñ o ; este h o m e 
s ó p a p a rab ias , somen te , 
vasos d ' auga b e b ' o p r o b é . 

Sosp i r a m i r a n d ' ó ceo 
e pa tea e d i m p o i s v o l v e 1565 
a m i r a r o t a r x e t e i r o 
q ' a t o p o u n o a l t o d o m o n t e . 

T a r x e t e i r o d 'as nac idas 
q'os sen t idos U ' a r r é v o l v e 
m i l l o r f o r a q u e o q u e i m a s e 1570 
eos p a p é s q u e n ' e l esconde. 

P r ó t a l c a r i ñ o a ese c h i s m e 
o p r ó p e o t e m p o t o m o u l l e 
que n i n a D o n B a s t í a n 
l i o rega la , n i n a D i o s e . 1575 

X a de t o d o s desconf i a 
d e s q ' o y e u da p a z o n o m e 
e anq 'os f i l l o s t é n n a g u e r r a 
g u e r r a q u e r í a decote . 

D i s q u e c o n o u t r a n a c i ó n 1580 
a que h a x a paz n o n se o p o n h e ; 
p r o q u e a g u e r r a co a l a r b i o 
has t r ' a f i n d o m u n d o c o m p r e . 

E n M a r r o c o s e n o Ri f fe 
que descaga l l ado fose 1585 
o e m p e r i o , i r c o n v i ñ a 
ó A x i t o e i n d a m a i s l o n x e . 
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Q u e as A r á b e a s de s e g u i d a 
d e b e n i r os e s p a ñ o l e s 
e d i m p o i s a P a l e s t i ñ a 1590 
á t é r r a d o Reden to re . 

T a m e n a C o s t a n t i n o p r a . . . 
en f i n , e s t á o b o d o h o m e 
fe i to u n basel isco: o i n g r é s 
c o m a u n h a sole ta o p o n h e . 1595 

Pra e sba ra funda r a s í 
o u t r o m o t i v o n o n h o u b e 
senon a q u e l t a r x e t e i r o 
p o r ser a m a ñ a d o e n L o n d r e s . 
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27 

A LA G U E R R A DE ÁFRICA * 
CANCIÓN 

Volemos al Af r i ca 
Ibera N a c i ó n 
Que el M o r o bandido 
M a n c h ó nuestro honor. 

¡Al A f r i c a ! ¡Al A f r i c a ! 
Guerrero E s p a ñ o l : 
¡Con sangre se lava 
La mancha de honor! 

1 

P e n d ó n de G r a n a d a 
L e p a n t o y O r a n 
A r r a s t r a y des t roza 
E l v i l M u s u l m á n . 

Volemos al Af r ica , etc. 

I I 

¡D. Juan e l de A u s t r i a ! 
¡ C i s n e r o s t a m b i é n ! 
¡ G o n z a l o e l de C ó r d o b a ! . . . 
¡El r o s t r o v o l v e d ! 

10 

15 

Volemos al Af r ica , etc. 

I I I 

V o l v e d l o , G u e r r e r o s , 
D e E s p a ñ a e l v a l o r 
L a fe y l a n o b l e z a 
M a s p u r a s q u e e l so l . 

Volemos al Af r i ca , etc. 

20 

* ' C o r u ñ a , I m p . del Hospic io , 1860. Precio 4 cuartos: su producto , a beneficio de la Guerra, a cuyo f i n 

se hace prop iedad de todos los Ayuntamientos , Gobiernos civiles y Autor idades superiores de E s p a ñ a ' . N . do A . 

Prego so l tó : A . S. de la I . 

147 



I V 

¡ V o l v e d l o ! . . . H a s t a v e r n o s 
A E s p a ñ a t o r n a r 
T r a y e n d o en cadenas 
A l f i e r o S u l t á n . 

Volemos al Af r ica , etc. 

V 

¡ O h ! ¡sí! ¡ e n cadenas! 
Q u e e l b á r b a r o i n f i e l 
N o t i ene p a l a b r a . 
N i f r eno , n i ley. 

Volemos al Af r ica , etc. 

V I 

¡ H i e n a d e l des i e r to . 
M a r r u e c o t r a i d o r . 
V e r á s t ú , de E s p a ñ a 
E l n o b l e L e ó n ! 

Volemos al Af r ica , etc. 

V i l 

A u d a z M e d i a L u n a 
¿ Q u é s i r v e t u l u z 
Si e l A t l a s i n f l a m a 
E l so l de la C r u z ? 

Volemos al Af r ica , etc. 

V I I I 

¡ O h ! ¡Tú! ¡ C i e r r a E s p a ñ a ! 
¡ S a n t i a g o ! ¡ P a t r ó n ! 
¡Tu c r u z l a de g r a n a 
A l c a m p o e s p a ñ o l ! 

Volemos al Af r ica , etc. 

25 
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I X 

L a Re ina C a t ó l i c a 
D e l c i e lo nos v e 
Y t i ene e n su e s p í r i t u 
L a Re ina I sabe l . 

Volemos al Af r i ca , 
Ihera N a c i ó n 
Que el M o r o bandido 
M a n c h ó nuestro honor. 

¡Al A f r i c a ! ¡Al A f r i c a ! 
Guerrero E s p a ñ o l : 
¡Con sangre se lava 
La mancha de honor! 

45 

50 

149 



28 
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C a r r i l v é ñ a n o s ¡ca r r i l v i v a ! 
E Galicia s in m á i s agardar 
Sde do t é r m e n o de cautiva 
O p a r á como a escuma do mar 

H o m e s , rapaces e nenos pequechos 
B o t a d e v i v a s p o r anos m i l 
¡ V i v a s , a t r u x o s , a fou tos e rechos 
O s u s p i r a d o f e r r o c a r r i l ! 

V i d e ga i t e i ros de t o d a esta t é r r a , 
V i d e c o r r e n d o , v i d e tocar : 
N u n c a j a m á i s nos e n t r o u p o l - a serra 
N o v a t a n boa , n i n p o l - o mar . 

¡Ja t a m e n t é m o l o f e r r o - c a r r i l e 
Ñ a s Cor tes , v i v a , j a se g a n o u ! 
E iso que t i v o o g a l l e g o e n M a d r i l e 
Q u e suar n e g r o co q u e l o i t o u . 

¡ V e ñ ' o p o r m e i r o g a i t e i r o p r a n t a d o 
D e P o n t e v e d r a , o u de F e r r o l 
Bote das t r o y a s a l e n t ó s ag rado 
D a n d o á p a l l e t a s o í ñ o m o l . 

V i d e os de V i g o , d ' O u r e n s e e de L u g o 
Cos de San t i ago d o j i b a l e u 
V i d e que o d e m o q u e canga co j u g o 
Ja c ' u n h a p a l l a t ó r n o v o s eu . 

V i d e os da t é r r a d o n e n o San Payo 
Q ' h é r o e s d o m u n d o b o t ' a r r e d o r 
D o n d ' a q u e l M i ñ o s 'es t r ica t a n g a y o 
C a s suas ve i r a s cheas de f ro r . 

V i d e os d o p o b o d o t e n r o M a c í a s 
D ' a q u e l M a c í a s que t a n t ' a m o u 
D o n d e o a m i g u i ñ o R o d r í g u e z os d í a s 
Por é l c h o r a n d o n ' H e r b ó n f i n o u . 

V i d e t a m e n os d o T a m b r e e da U l l a 
D e M o n d o ñ e d o e os r i b e i r a n s 
V i d e co eles e v e ñ a u n h a t u l l a 
D o s de V i v e i r o que son ga lans . 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

A C , pp . 356-361. 

150 



Todos acordes , m e n i ñ o s tocade 
Q'as nenas c a n t a n ¡ l e d o pracer! 
C á n t i g a s n o v a s a g r a n n o v e d a d e 
D i n a de cantas t r o v a s hoube r . 

A q u e ca l n a y e q u e s'os f i l l o s r i f a n 
Ne le s acouga co apaxoa r 
M i m ' o s a t o d o s s'acaso c o t i f a n 
O u s'a r a n c u r a os v é n v i r a r . 

¡Ai ! se n o n fose, p o r ce r to se n o m b r a . 
D o s g a l l e g u i ñ o s esta n a n a i 
L i d o s e legos j a t o d o s s i n s o m b r a 
Q u ' e s t i v e r á m o s , d u b d a n o n h a i . 

P o r q u e a d i s c o r d i a q ' o d i e n t o s nos t i ñ a 
C a d a u n t u r r a n d o p a r a o l a r seu. 
D a b a m a l g e i t o de v e r l o g r o a g i ñ a , 
G a l i c i a , e n n a d a p a r a b e n t e u . 

P ro n o n se l e m b r e n j a d í a s t a n p re to s 
Foise da t i r r i a l o n g e a m a z a n 
Q u e os co razons d ' a l e g r í a r ep re tos 
V i d a e m p e z á n o co esta m i ñ a n . 

D e n d ' h o j ' o s h o m e s d ' a c ó d o poen t e 
M o n t a ñ e s i ñ o s , o u m a r i ñ á s . 
Tan to h a n v a l e r c o m a t o d ' o s d ' o u r e n t e 
M á i s q u e n o n sean f a n f u r r i ñ á s . 

H o m e s ga l l egos de pe los n o p e i t o , 
J ' a q u í G á s t e l a teredes j a 
N o n h a b e r é d e s j a d ' i r v o s a e i to 
P r ' a o u t r a b a n d a m o r r e r a l á . 

F ro i t a s e pe ixe , g r a o s i ñ o s co g a n d o 
N u n d í a v a n a M a d r i l e d ' a c ó 
E i n d a que sea u n p e n e d o a r r a s t r a n d o 
Por é l c a r t i ñ o s d a r á n a l ó . 

Ja os l a b r a d o r e s penden te s da u s u r a 
E dos e m p r e s t o s os m e n e s t r á s 
Gouce d a r a n l l e a t a l c o m e c h u r a 
P o n d o a v i x a t o s d a d o s os c á s . 

¡ Q u é n v o s v e r á co a p r e ñ e fa lchoca 
Sempre de pesos, co seu r o g i r ! 
¡ Q u é n vos v i r á de cha to las na m o c a 
D e p r a t a e d ' o u r o , co r e l u c i r ! 
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Ja a m u l l e r vosa q u e s e m p r e r a b i a n d o , 
C o aque l a cara e s t á de N e r ó n 
Po- los d e m o r o s dos car tos f u n g a n d o 
Vos p o r á e n d i a n t e b i c o r i n c h o n . 80 

Ja d o c o m é r c e o m o r r i u f a d o agre 
P e r d a n i n qrebas ja n o n v e r á n , 
H a s t r a t e n d i ñ a s d ' ace i te e v i n a g r e 
N o s a l z a d e i r o s seda t e r á n . 

Cencias e scolas p o r á n s e n o c u m e 85 
N a i d ' o pe d i a n t e nos ha de p o r 
T e n d o escolantes a r reo n o l u m e 
G a l o e pe rd i ce s co a ñ o m i l l o r . 

P e ñ o s de m á r m o r e , p e p i d a s d ' o u r o 
F e r r i ñ o e s t a ñ o e o u t r o s m e t á s , 90 
V a m o s a tere de t o d o t e sou ro 
¡ H e i g u i g u i ! h o m e s , s i os m i n á s . 

V e x o c rob i r se de p i n o l - o s m o n t e s 
C a r b a l l e i r i ñ a s , son tos n o v a l 
Os n o g u e i r i d o s p o r cabo das fontes 95 
O p é dos r í o s a m e n e i r a l . 

A n t r e dos á r b o r e s en f r á b e c a s m o i t a s 
D a n d o á s r o d i ñ a s q u e n t e v a p o r 
N ' ó u t r a l - a s m o v e n as augas q u e as t r o i t a s 
B o t a n n o canle s i n n i n g ú n dor . 100 

Soben ó s ares g igan tes p r u m a c h o s 
D e b o r r a l l e n t o n e g r e i r o gas 
O u as p i n g o t a s das augas q u e e n cachos, 
San dos r o d i c i o s c o m o c r i s t á s : 

H a s t r a pa rez q u e os p a x á r o s d o ceo 105 
C a n t a n m á i s cedo e c a n t a n m i l l o r 
O v e l a f ame q u e d e i x a o t a r r eo 
E s c o r r e n t a d a p o l o v a p o r . 

Soan as augas l i m p i ñ a s da f o n t e 
E n t r e p e l o u r o s e a l b o x a s m i n , 110 
M ú s e c a a legre se t r i s t e f o i h o n t e 
A c a n t i g u i ñ a que l ies o i n . 

Soan os aires ¡ q u é b r a n d o s ! ¡ q u é g r o r i a ! 
N a c a r b a l l e i r a , e n o p i ñ a l , 
M ú s e c a , encan to q u e esquence a m e m o r i a 115 
T ó d a l - a s penas e t o d o o m a l . 
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Ó n s e dos r i o s as c á n t e g a s l o n g e 
D ' a l t o s penedos o seu cair , 
S i n t o o b a l b o r d o c o m o a l á r o n g e 
Po l -o c o n t e n t o que v e n b u l i r . 

O m a r sag rado ¡ c o m o r e h u i d a 
D i a n t e das fu rnas ! e o seu b r u a r 
N o n é de c ó l i r a q u e ho je t e n b u i d a 
So de a l e g r í a p a r a rua r . 

D ' o u r o o so l r a y o s es tende n o c a m p o 
L e d o e m o r n i ñ o ¡ c á s e é de ve r ! 
T o r n a a c e rde i r a de n e v é n u n a m p o 
E o p e x e g u e i r o n u n ros icrer . 

Vexo n o p o r t o ja m o i t o s apre tos 
D e d i a e n o i t e desembarca r . . . 
I r p a r a a b o r d o . . . e de cote os carre tos 
Ñ a s c o r r e d o i r a s i r t o s ch iar . 

Vexo a r ree i ros c o n m i l e s de agencias 
Por tod ' a s b redas e a r r e c a d é n . 
L e v a n ga le i ras e m á i s d i l i g e n c i a s 
B u r r o s e facos, m u l o s t a m e n . 

Gen te que b a i x a , gen te q u e sobe . . . 
R é c u a de coches p o l - o c a r r i l . . . 
¡ C a n t o d i v i n o c a i x o n a l í c h ó v e 
p a r a L i o n h e . . . p a r a M a d r i l ! 

¿ Q u é n a q u í d o r m ' ó b a r u l l o ó s t r o n d o 
D 'es t a l i ó r i a , d 'este b u r e u ? 
P e n s ó q 'o s o n ó ja f i x o n o f o n d o 
D o escuro l i m b i o o c u b i l seu. 

C r o a d ' E s p a ñ a t e r á s b o a enchente 
M á i s que n i n g u n h a d ' o u t r a s n a c i ó s . 
Ñ a s tuas uchas co m e d r o da gente 
D 'es t a G a l i c i a e eos m i l l o s . 

¡Ai p i c a r i ñ o s , e can to se debe 
O d i p u t a d o c r u ñ é s , m e u ben ! 
¡ Q u e h o m i ñ o ese q u e t o d o s 'el r e v é 
D o a l b e n d o noso c o m a n i n g u e n ! 

V i v a o g r a n Frores e v i v a de cote 
O q u e da G r u ñ a f i x o u n j a r d í n , 
E que f a r á da G a l i c i a d ' u n b o t e 
U n p a r a í s o , u n p o t o s i n . 
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D i o s l i e de g r o r i a s ó p a i q u e o f i x o , 
Bene á n a i c i ñ a que o p a r í u 
V i v a m i l anos a d o n a q u e o q u i x o 
H ó n r e s e a v i l a d o n d e n a c í u . 

P i l l o s e ne tos p o r d o n d e eles f o r e n 
S a ú , f e r t u n a e b e n d i c i ó n : 
Ter ra q u e l e i x e n , a r e g ó a l í os c h o r e n . 
D o s bees q u e f agan , r e c o r d ó b o n . 

V i v a n c o n Frores os h o m e s da t é r r a 
Q u e nesta idea p u x e r o n m a u . 
Os q ' e s c r i b i r o n s o s t e n d ' u n h a g u e r r a 
C o n t r ' a d i s c o r d i a , q u e l e v o u p a u . 

V i v a c o n Frores o l ea l D i p u t a d o 
Q u e e n t r o u n o v i s g o d 'es ta u n i ó n , 
E p o l - o m i s m o , q u e v i v a o Senado 
E v i v a a Re ina p o l - a s a n c i ó n . 

V i v a P icab ia p o r selo p o r m e i r o 
Q u e a n t r ' o c o m é r c e o d ' a c ó m o v e u , 
E s t ' e s t u d í o e n o n d e r r a d e i r o 
S e r á p r ' a o b r a o p e t o seu. 

V i v a n e r u n f r e n t a n testos p a t r u x o s 
E v i v a s e m p r e t a l h i r m a n d á . 
Q u e boa f a l l a t e n d ' e l a os m a r u x o s : 
C o eso a o b r a n o n m a r r a r á . 

H o m e s , rapaces e nenos pequechbs 
Bo tade v i v a s p o r anos m i l , 
¡ V i v a s , a t r u x o s , a fou tos e rechos 
O s u s p i r a d o f e r r o - c a r r i l ! 

C a r r i l v é ñ a n o s ¡ca r r i l v i v a ! 
E Galicia sin m á i s agardar 
Sáe do t é r m e n o de cautiva 
O p a r á como a escurría do mar. 
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A C , pp . 378-380. 

¡Ti de m o n t e i r a ga lana 
A f o n s i ñ o , m e u a m o r ! 
¡Ti c a l z o n c i ñ o s de p a n a 
D e p o l a i n a s , m e u s i ñ o r , 
E de c h u p a ga l i c i ana ! 

V a m o s : eu m e v o l v o l o u c o 
¿ E q u é n nos t e r á e n p o u c o 
O v e r v o s a s í , m e n i ñ o ? 
N o n p o d o fa la r q ' e n r o u c o 
O achar e n vos t a l c a r i ñ o . 

¡E t a m e n a m o c a tedes 
A f o n s i ñ o , nesa m a u 
E co ela a m a u enchedes! 
¡ C a r i ñ a de r o x o b r a u , 
a a l m a n o n m e roubedes ! 

¡E o d e m o leve o r u e i r o , 
( D i o s m o p e r d o n e s i ñ o r ) 
Se n o n saca o t a b a q u e i r o 
D a f a l choca p a r a o p ó r 
Ñ a s sas n á r e l , o c h u n g u e i r o ! 

¡ Q u í t a t e m e t i de d i a n t e 
C o n d a n a d o de t u n a n t e 
Escacha ped ras , b r i b ó n ! 
¡Va i t e p o l - o m u n d o a d i a n t e 
L a d r ó n d o m e u c o r a z ó n ! 

¡E sei que t ' i bas , rapaz? 
Q u e n te m e l eve d ' a c ó 
H a de sabel o q ' é bo 
H a m e de m i r a l a faz 
E n o n l i e v a l seu a b ó . 

Os h e r d e i r o s da coroa 
N o t e m p o de m i ñ ' a b o a 
N a G a l i c i a se c r i a n o 
E n o n sal j a cousa boa 
Des q u e a G a l i c i a d e i x a n o . 

Senon , v o u a contas eu: 
¿ Ó n d ' o ar é m a i s b o í ñ o ? 
¿ Ó n d ' h a i m i l l o r macaren? 
¿ Ó n d ' h a i m á i s p a n e t o u c i ñ o ? 
¿ Ó n d ' e s t á o Zebedeu? 
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¿ Ó n d ' h a i arbres m á i s f rondosas? 
¿ Ó n d ' h a i r ibas c o n m á i s rosas? 
¿ Ó n d ' h a i m o n t i ñ o s e va les 
M á i s r i cos e p r e n c i p a l e s 
E augas m á i s saudosas? 

¿ E n que t é r r a o u e n que d i a ñ o 
B o l i g a n as doces t r o i t a s 
E c ó l l e n s e co g a d a ñ o 
B e r b e r e c h i ñ o s e f ro i t a s 
E se c o m e t a n t o a ñ o ? 

O u t r a s cousas m i l d e s c o n t ó 
Por q u e n o n d i g a n q u e é c o n t ó 
P ro q u e n o n p o d o l e i x a r 
Nes t e c a t i v o r e c o n t ó 
E o m a r i ñ o e o mar . 

¿ D o n d ' h a i p r e v i n c i a na S p a ñ a 
Q u e t an tos mares c o n t e ñ a 
N i n t an t a pesca a eles v e ñ a 
T a n g u s t o s i ñ a e t a m a ñ a , 
N i n t an tos b a r q u i ñ o s t e ñ a ? 

E s'a t é r r a m a r e ceo 
N o n i n f r u y e n n o e s p r i t o 
N i n n o c o r p o , j a n o n creo 
N o que m e d i g a n , m a l d i t o , 
N i n a Saavedra m á i s l eo . 

D é i x a m e , A f o n s i ñ o , d e i x a 
B ica r t e , m e u m a r u l a n , 
R o x i ñ o ca l a xe re ixa 
C o l l i d a p o r San Joan 
C o o r v a l l o da m i ñ a n . 

T o d ' o c o r p o se m e r é v e 
Ñ á ñ a r a s s i n t o ñ a s costas 
C i r o l a n , c h o p o de n e v é . 
C a s tuas p r u m i ñ a s postas 
N a p u c h a ¡o t r a sno m e leve! 

T i , has de ser g a l l e g u i ñ o 
O u p o u c o p ó d ' e s t a t é r r a : 
Saca ese t a n g a l e x i ñ o 
E e sb i r r a , c a ñ ó n , e b e r r a 
B o t a n d ' u n a t u r u x i ñ o . 
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E q u e n se p o ñ a p o r d i a n t e 
Para bo t a r che m a l de o l i o 
M é t e l l e , m e u d i a m a n t e . 
U n bo c r o q u e , s 'eu n ' o eo l io 
E fago d ' e l u n t i r a n t e . 

P r o a q u í n o n haja m e d o 
Q u e t ' a m e l g a r e n i n g u é n : 
N a c é u o g a l l e g o cedo 
N a l e a l d á q u e s o s t é n 
F i r m i ñ o c o m a u n p e n e d o 

O u t r o b i q u i ñ o , m e u r u l o , 
A n q ' e s ' a m a se m ' e n f a d e 
O u t r o e o u t r o , m e u p a p u l o . 
P e r d o n a se t a n t o b u l o : 
¡ D i o s te c r i e e te b e n fade! 

D i o s che i n s i n e can ta c e n c í a 
P u d o ter A f o n s o dez 
E b o n d a d e e esperenc ia 
Para que n i n g u n h a v e z 
T e ñ a s m a a i n t r e c a d e n c i a . 

L é m b r a t e s e m p r e dos teus 
G a l l e g u i ñ o s e c o n f í a 
E con ta eos pe i t o s seus 
¡E o d o m á i s da m o n a r q u í a 
D e i x ' o g o b e r n a r a Deus ! 

C a n d o c o n eles ta lares 
Se t é s a l i n g u a n a u ñ a 
C o n q u e t o d ' o s seus cantares 
A l i f o n s o dez c o m p u ñ a 
S e r á s Re i dos nosos lares. 

E n o n b e n che c a e r í a 
Esa g a r r i d a m o n t e i r a 
Se a fa la n o n che s ' o í a 
D a t é r r a da f i d a l g u í a 
R u a n d o na nosa f e i r a . 

Se che parece q ' é r u d a 
Q u e n cha i n s i n e a c ó n o n m a r r a : 
P o i d a q u e n o n c a r r a n c u d a 
C o l e u c i o n t e ñ a eu , n i n m u d a 
D e versos na m i ñ a b a r r a . 
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E se t u a N a i q u i x e r a 
A s t r é v o m e a i m p r i m i l o s 
D e n d ' o sabio Re i á era 
E n que se p o d e n l u c i l o s 
Os q 'a vos vos c o m p u x e r a . 125 

E a t i , m e u A f o n s i ñ o , 
Che ad i ca ra ese l i b r i ñ o 
Q u ' é u n m e n t i d e s s o l e m i o 
O q u e nos d i x o t o l e m i o 
N o n da p o é t a l o M i ñ o . 130 

Os n i ñ o s che h e i de i n s i n a r 
N o f o n d o d o v e r d e s o u t o 
E i r e m o s a pescar 
D e n d ' e n r i b a d ' u n p e t o u t o 
A q u í na v e i r a d o mar . 135 

E c o l l e r é m o l os p a n c h o s 
A s b i c u d i ñ a s e v e l l o s 
E d i m p ó i s nos m o n t e s anchos 
A p a ñ a r e m o s coe l los 
Por an t re penas e r a n c h o s . 140 

H e i t e de l e v a r á s f ias 
H e i t e de l e v a r á s fe i ras 
E t a m e n á s r o m a r í a s , 
O n d e t i , m e u r u l o , que i r a s 
Rua r e tere bos d í a s . 145 

I n d a vas c h a m a r m e t o l o . 
P ro c h á m a m ' e d a m e u n b i c o , 
E b ó t a t e n o m e u c ó l o 
E ousame o q u e c h ' e s p r i c o ; 
P ro n o n q u e r o q u e te m o l o . 150 

S ó m e n t e d i r e i c h ' ó f i n . 
J u r a n d o p o l a m o n t e i r a . 
Q u e n o n d e p r e n d a s de m i n 
N a d a d o que che o f r e c i n 
Se n o n che i n s i n o a m u i ñ e i r a . 155 
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30 

Á LINGUA G A L L E G A 
UN AUSENTE * 

Falade s e m p r e a s í , l i n g u a ga l lega , 
S a n á d e m e o m e u p e i t o co a a l e g r í a . . . 
S 'eu n u n c a v o s oise, v o s m o r r i a 
N a t é r r a e n q u e esa g rac ia se atafega. 

A s o e d á de vos decote rega 
Os o l i o s d o q u e e n vos sua n a l v í a 
C a r i ñ o , amor , p a s i ó n e p o e s í a 
Q u e v é n da ce l ta , e da l a t i n a , e grega . 

P ro m á i s q u e ela v i ñ e r a d ' o u t r a gente 
N o n de nobres a v ó s ca l v o s o p a i . 
Q u e a c h a d i z a f o r á s an t re d o m i l l o ; 

E s c o i t á r a v o s s empre a l eg remen te : 
Q u e o l i n g u a g e t e n r i ñ o d ' u n h a n a i 
Sempre é g r a t o ó s o i d o s d ' u n b o n f i l i o . 

10 

A C , p p . 422-423. H a i ms. na C 97/33 . Variantes no A p é n d i c e 30. 
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31 

EL ORZÁN 

¿ Q u e r é i s ver , sobre a z u l , c a m p o de n i e v e 
I n m e n s o c o m o e l mar , c o m o el O c é a n o , 
B r i l l a n d o su b l a n c u r a q u e se m u e v e 
Bajo e l c i e lo y e l so l q u e da e l ve rano? 

¿ Q u e r é i s v e r l o t o r n a r e n ruedas de o r o 5 
B r u ñ i d o c o m o e l so l r e s p l a n d e c i e n t e 
O c o n v e r t i d o e n i r i s e l t esoro 
C o n p r i s m a s de cr i s ta les t ransparen tes? 

¿ Q u e r é i s v e r y a su espacio e n h o n d o s v a l l e s 
Y e n e levadas s ierras c o n v e r t i d o 10 
Y l u e g o t r a n s f o r m a d o e n anchas cal les 
Y p lazas de u n g r a n p u e b l o e n r i q u e c i d o ? 

V e n i d , es e l O r z á n , es e l t r e m e n d o 
E l f o r m i d a b l e O r z á n a q u i e n fue d a d a 
L a p o t e s t a d d e l t r u e n o . . . ¿ o í s ? . . . ¡ r u g i e n d o ! 15 
E n l a ga la ica t i e r r a a q u í o l v i d a d a . 

A q u í l a p o t e s t a d de las t o r m e n t a s 
D e l g r a n p a d r e N e p t u n o t i ene e l so l i o : 
N o ose a l g u n o a l O r z á n dec i r afrentas; 
E l O r z á n es d e l m a r e l C a p i t o l i o . 20 

¡Ay! p o r é l s o n los ayes d e l m a r i n o 
Q u e e n m e d i o de la mar , sobre c u b i e r t a 
S i n o t r o a m p a r o y a , c l a m a a l D i v i n o 
D e l a e t e r n i d a d e n la ancha p u e r t a . 

L o s bajeles h u i d , h u i d p resurosas 25 
Escuadras i n v e n c i b l e s e n e l m u n d o . 
N o t o q u é i s a estas p l a y a s p e ñ a s c o s a s 
O s u m i d a s q u e d á i s e n e l p r o f u n d o . 

¿ V e i s a q u e l m o n t e de u n a f o r m a r a r a 
Q u e e l c r á t e r de u n v o l c á n t a j ó a l g ú n d í a 30 
D o c a s t i l l o de p e ñ a s f a b r i c a r a 
Y encan to es de u n g i g a n t e y su v i g í a ? 

¿ V e i s o t r o m o n t e e n f ren te e n e l q u e asc iende 
U n a t o r r e a l z e n i t , t o r r e encan t ada 
D e l g r a n H é r c u l e s que , e n la noche , e n c i e n d e 35 
E l f a ro m i s t e r i o s o de esta rada? 

* A C , pp . 327-332; publ icouse t a m é n no fo l le t ín do "Diar io" , do que ha i u n r e c o r t i ñ o sen data no A . S. 

de la I . Ms. na C 102/40. 

160 



¿Y de sa rma de Jove o m n i p o t e n t e 
Rayo e x t e r m i n a d o s a r r e b a t a n d o 
A las nubes su fuego q u e i n c l e m e n t e 
V é s e en los aires s i n cesar v i b r a n d o ? 

Son los dos a v a n z a d o s cen t ine las 
D e l sacro O r z á n y su p a l a c i o u n d o s o ; 
S a l u d a d y h u i d lejos, ca rave las . 
Escapad p o r e l p i é l a g o a n c h u r o s o . 

N o d e t e n g á i s e l r e m o u n so lo i n s t an t e . 
N o f i é i s de esta n i e v e e n fa lsa c a l m a . 
N o es p u e r t o e l q u e p r e s é n t a s e o s de l an t e 
Q u e e n l a r g o n a v e g a r consue le e l a l m a . 

H u i d lejos de a q u í , t r i s tes bajeles, 
A l d i v i s a r l a a l teza de esos m o n t e s 
Q u e son d e l sacro O r z á n , r eg ios doseles . 
D e sus vas tos d o m i n i o s , h o r i z o n t e s . 

D i á f a n o v é s e a ú n e l a l m o c i e lo 
E l so l abre e n las p e ñ a s c l a v e l l i n a s 
Y de rosas de a b r i l s e m b r a n d o e l sue lo 
C u b r e c o n sus j a c i n t o s las co l i na s . 

E m p e r o n o f i é i s : l a l eve a u r a 
Q u e el j a z m í n y a l h e l í de sobre e l m u r o 
C o l u m p i a y la s a l u d , p í a , r e s t au ra 
Es p a r a e l f i e ro O r z á n c u a l v i e n t o obscu ro . 

Ya le ve i s , y a le o í s , r u g e e n su cen t ro : 
C ó n c a v o t r u e n o la r i b e r a espanta : 
H í n c h a s e e l mar , y a l f o r m i d a b l e e n c u e n t r o 
D e las ondas , a l c i e lo se l e v a n t a . 

M i r a d l e c u a l se t i e n d e e n escalones 
Frente a d i s f o r m e p e ñ a s c a l r i b e r a : 
Son de la m a r gue r r e ro s escuadrones 
Y v i e n e n c o n t r a e l m u n d o e n p u g n a f i e ra . 

B r a m a e l m a r : es l a o r d e n de ba ta l l a : 
R o m p e la p r i m e r l í n e a e n b r o n c o e s t r u e n d o 
A s a l t a de p e ñ a s c o s l a m u r a l l a 
E n cascadas d e l a l to d e s c e n d i e n d o . 

T i e n d e p o r l a r i b e r a e n los espacios 
L a e s p u m a d e l f u r o r d e l m a r A t l a n t e 
Q u e b r a m a m á s y m á s e n los pa l ac ios 
Q u e t i ene en su h o n d o a b i s m o h o r r o r i z a n t e . 

40 

45 

50 

55 

60 

65 

70 

75 

161 



R u g e y b r a m a o t r a v e z , y n u e v a s ondas 
E n b a t a l l a g i g a n t e o t r a v e z v i e n e n 
D e las cavernas v e r d i n e g r a s y h o n d a s 
Q u e e n espan to y t e r r o r las p e ñ a s t i e n e n . 

H é l a s a l l í ; y a l l e g a n l e v a n t a d o s 
Blancos penachos sobre e l m a n t o v e r d e : 
H é l a s a q u í en caba l los desbocados 
Q u e a l i e n t o e l c o r a z ó n a l ve r l a s p i e r d e . 

Y t i e m b l a e l pecho osado c u a l las p e ñ a s 
Q u e v a n su f u r i a a r e c i b i r p o s t r a d a s 
Y l á n z a n s e o t r a v e z a l a i re e n b r e ñ a s 
D e arena y n e g r o t i n t e e n t r e m e z c l a d a s . 

B r a m a n , y a l e n c o n t r a r l a res i s tenc ia 
D e l p e ñ a s c o que espera s i l enc ioso . 
T é t r i c o es ta l la e l t r u e n o y t a l d e m e n c i a 
Su e s t a m p i d o r e p r é n d e l e , h o r r o r o s o . 

M a r c h a n las que e s t a l l a r o n e n l a f a l d a 
Y t o m a n n u e v o c a m p o q u e d e s p o j a n 
Y v o l v i é n d o s e a t r á s , sobre su e s p a l d a 
L e v a n t a n nuevas olas y se a r r o j a n . 

Y l í n e a s sobre l í n e a s de escuadrones 
C o m b a t e n s i n cesar la t r i s t e t i e r r a 
Y a r r a s t r a n r e t i r a n d o , en t re l eg iones 
D e s t r o z a d o s despojos de l a g u e r r a . 

Y e l a i re a t r u e n a e l p e r e n n a l b r a m i d o 
H i e r v e n las aguas en h e r v o r e t e r n o 
I n ú n d a s e e l espacio e s t r e m e c i d o 
D e la b r u m a que se a lza d e l a v e r n o . 

Y t o r n a n o t r a v e z c o n m á s b r a v u r a 
Esas r u g i e n t e s olas desatadas 
Y c u b r e n las r o m p i e n t e s de b l a n c u r a 
Rasgando e l ro jo seno sus cascadas. 

Y l á n z a n s e o t r a v e z c o n t r a los m o n t e s 
D e la g r a n c r e a c i ó n c o n t e m p o r á n e o s 
Y los m a r i n o s m o n s t r u o s b i f r o n t e s 
R u g e n e n sus obscuros s u b t e r r á n e o s . 

L o s ojos de los m o n s t r u o s s o n luce rnas : 
A l l í e s t á n de c o n t i n u o a m e n a z a n d o . 
E n boca de las h ó r r i d a s cavernas 
A b s o r b i é n d o s e e l m a r y v o m i t a n d o . 
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Y el m a r e n e l h o r r o r de sus fu rores 
D e las rocas a r r anca negros cascos 
Y a i m p u l s o s d e l f u r o r , devas tadores . 
T r a n s f o r m a e n g randes b o m b a s los p e ñ a s c o s . 

Y a r r ó j a l o s l a h o r a de su enojo 
H o r a t e r r i b l e de su h o r r e n d a s a ñ a . 
A r r o j a de las rocas e l despo jo 
C o n t r a l a p r o p i a m a d r e , a l a m o n t a ñ a . 

Y m í n a l a e n sus s ó l i d o s c i m i e n t o s 
Y espacio y cal les e n las p e ñ a s f o r m a : 
A l l í e s t á n los s u n t u o s o s f u n d a m e n t o s . 
D e to r res y pa lac ios , p l a t a f o r m a . 

Y antes q u e los s epu l t e e n h o n d a s m i n a s 
Q u e s i r v e n a l O r z á n de anchos canales. 
Besa augus tos m o n t o n e s de r u i n a s 
De a n t i g u a s v e n e r a n d a s ca tedra les . 

Y b r a m a n o t r a v e z ondas feroces 
L a m a r s i n o r d e n , l a c r u e l m a d r a s t r a 
Por todas par tes , c o n h o r r e n d a s voces . 
T ie r ras y rocas a su a b i s m o a r ras t ra . 

E l so l desc iende p o r e l t r i s t e ocaso 
C u a l ascua ro ja de e n c e n d i d o h i e r r o 
Y e l O r z á n de su cu r so n o hace caso 
N i a d m i r a a l as t ro e n su i m p o n e n t e enc ie r ro . 

Y la l u n a aparece y las es t re l las . 
L a t o r r e i n f l a m a e l e n c a n t a d o espejo 
Y l anza e l m a r de s u r i g o r cente l las 
Y de f u r i a n o esconde e l sobrecejo. 

Y e n l a n o c h e e l p a v o r y h o r r o r se a u m e n t a 
N e g r a s fan tasmas de los m o n t e s ba jan 
Y p u é b l a s e de m o n s t r u o s q u e n o a h u y e n t a 
L a r i b e r a q u e a q u í las olas sajan. 

D e las n o c t u r n a s aves agoreras 
E l ¡ay! d e s g a r r a d o r ecos r e p i t e n 
Y g r i t o s y a u l l i d o s de las f ieras 
Q u e e n su r e n c o r c o n e l O r z á n c o m p i t e n . 

Y su f i n a este m u n d o y a d e c r é p i t o 
Sombras g igan tes q u e e n e l a i re c h o c a n 
A n u n c i a n c o n e l m a r y en t re su e s t r é p i t o 
¡Ay! l a c a m p a n a de a g o n í a t ocan . 
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Y f ú n e b r e s crespones apare jan 
Y e l a b i s m o d e l m a r se abre p o r t u m b a 
Y e n su l u c h a r las olas j a m á s cejan 
Y e l t r u e n o s i n cesar luce y r e t u m b a . 160 

Y e n pos de v i r g e n sonrosada a u r o r a 
D e l so l v u e l v e a t o r n a r l a l u z t e m p r a n a 
Y e l O r z á n e n su f u r i a d e s t r u c t o r a 
S i n t r e g u a , de la n o c h e a l a m a ñ a n a . 

Y n o h a y sabio q u e d é r a z ó n , n i c i enc ia , 165 
D e este e t e rno c o m b a t e y su a r m o n í a 
N i p o r q u é de este O r z á n la g r a n v i o l e n c i a 
N o t r a g a e n su f u r o r l a p a t r i a m í a . 

¡ S i g l o s t ras s ig los de l u c h a r h o r r e n d o 
Y s i n m i e m b r o s la t i e r r a a g o n i z a n d o 170 
Y a u n v i v i r en t r e h o r r o r e s y en t re e s t r u e n d o 
Y ese m a r s i e m p r e h a m b r i e n t o , d e v o r a n d o ! 

E l g r a n p o d e r de u n D i o s r e v e l a é l so lo 
A n t e q u i e n e l d e l h o m b r e es t r i s t e e f l u v i o . 
D e ese D i o s q u e de u n p o l o a l o t r o p o l o 175 
I n u n d ó c o n las aguas d e l d i l u v i o . 
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32 

O M A Y O * 

C a n t a r á n o mayo 
¡E m á i s ben cantado! 

(Cántiga vulgar) 

I 

C a n t a r á n o M a y o 
Inzador d'amores 
Pol-o campo gayo 
Ven botando frores. 

O M a í ñ o t e m o s . 
N e n a s da r i b e i r a 
V i d ' a c ó , c an t emos . 
Nenas , a m u i ñ e i r a . 

C a n t a r e m o s , nenas , 
O M a í ñ o amores 
Q ' h a s t r a po l -as penas 
S e m e n t o u as f rores . 

V i d e l o g o , v i d e , 
O c a m p i ñ o g a y o . 
N o l a b o r b u l i d e 
A can ta l -o m a y o . 

C o r r e r á s , c o r r é . 
Nenas , v i d e á festa 
Rosas m i l t r a g u é 
F i u n c h i ñ o e lesta. 

N a f a l d r i ñ a t o d o 
T r a g u e r é s da saya 
A f r o r i ñ a , a m o d o . 
N i u n h a sola caya . 

S 'houber u n v e c i ñ o 
Q ' o f i u n c h o n e g u é 
I r ó s e r a n c i ñ o 
R o u b a l o e q u e pegue . 

V i d e o í r , h o m i ñ o s , 
V i d e o i l - o m a y o 
Q u e eos m e u s m e n i ñ o s 
C a n t i g u i ñ a s t r a y o . 
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GRUR, I I , 15.IV.1861, n014, pp . 211-216; A C , pp . 249-255. 
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V i d e o í r , m u l l e r e s . 
M a y o e s t á n o bosco 
O dec i r praceres 35 
F a l a r á c o n vosco . 

V i d e o í r , v e l l i ñ a s , 
B a i x o d o c a r b a l l o 
E d e i x á as m u r l i ñ a s 
Nese l a r co t a l l o . 40 

V i d e q u e n ' h a i v e n t o 
V i d e q u e n ' h a i f r i ó 
S ó l o h a i c o n t e n t o 
N o h e r b a l d o r i o . 

P o u c o a p o u c o a v ó 45 
V i d e vos . . . s í ¡sí! 
O u t r o t e m p o , e bo , 
L e m b r a r é s a q u í . 

A can ta l -o M a y o 
I n z a d o r d ' a m o r e s 50 
Q u e n o c a m p o g a y o 
A q u í e s t á co as f rores . 

I I 

E m p e c e m o s a can ta r 
R a p a c i ñ o s da r i b e i r a 
C a n t á b e n , i m p o i s d a n z a r 55 
Ó s o í ñ o da m u i ñ e i r a . 

Po l -o M a y o , m e u s donce les . 
Q u e c u b e r t o v é n de rosas . 
D e f i u n c h o e caraveles 
E l e s t i ñ a s b e n chei rosas . 60 

Po l -o M a y o nos p i ñ a l e s 
Can t a agora o b o d o cuco , 
E n c h e n de f r o i t a os f r o i t a l e s . 
Por e l v é n o p a n ó suco. 

Por e l can ta o r e i s e ñ o r 65 
N a n o i t i ñ a sosegada 
D e n d e T u y ó V a l l e d o r 
D e Q u i r o g a a C o r t e g a d a . 

Por e l d a n z a o p i g o r e i r o 
D a f r a u t i ñ a ó son m o n t é s 70 
N a M a h í a e n o R i b e i r o . 
E n o v a l l e d o S a n l é s . 
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Por e l ga l l egos m e n i ñ o s 
Ñ a s v i l a s e ñ a s su idades 
V a n c a n t a n d o c a n t a r i ñ o s 
Q u e c u r a n de soedades. 

V a i v e s t i d ' u n de f i u n c h o 
E de rosas c o r o a d o : 
Parece o M a y o u n b a z u n c h o 
Pero v a m o i b e n p r a n t a d o . 

N e n o s a r r e d o r e n r o d a 
C o r e a n o q ' e l c a n t o u 
E r í b e n a gente t o d a 
C o as copras q u e b o t o u . 

E o M a y o m o i d i s c re to 
F a l a n g u e i r o e m o i g a l á n 
A s i e i r a d o e r e p r e t o 
D e deci res que r i r f an . 

V a i d e c i n d o co a cabeza 
A t o d o q u e s í , q u e s í ; 
P ro se a c ra t i ca r e m p e z a 
M o i t o s f e r v e r á n a l í . 

C a n t a o M a í ñ o a l e g r í a 
B ó t a a p o l - o m u n d o a d i a n t e 
C o as r o s i ñ a s p o l - a v í a 
C o seu so l r e l u m e a n t e . 

A n t r ' o s h o m e s os cantores 
Son m e n i ñ o s inocen tes 
Os p o r m e i r o s , r e i s e ñ o r e s 
D i a n t e v a n dos m a i s v i v e n t e s . 

A n t r e r i o s e f o n t i ñ a s , 
M a r m u l a d o r e s r e g u e i r o s 
Q u e a l i m e n t a n as c o r t i ñ a s 
Son os cantores p o r m e i r o s . 

C a n t a o ar a n t r ' o s ca rba l los 
D a c a r b a l l e i r a s o m b r i z a , 
M o v e as po la s e r a m a l l o s . . . 
¿ Q u é n ó c a n t o r n o n cobiza? 

E t r a i c o n s i g o o encan to 
D o c h e i r i ñ o de m i l f rores 
E t a m e n , de l o n g e , o can to 
D o m a r i ñ o an t re r u m o r e s . 

75 

80 

85 

90 

95 

100 

105 

110 

167 



Pol -o M a y o t a l p o r t e n t o 
Se v e ho j ' e s 'o i n a t é r r a : 
S ó p o l - o M a y o h a i c o n t e n t o 120 
N o mar , n o v a l e na serra . 

Por e l d o M i ñ o ñ a s v e i r a s 
E m á i s n o v a l l e M i ñ o r 
A n t r e f roles de rose i ras 
L á y a s e o d o n c e l de amor . 125 

Por e l a v i r g e au reana . 
Can t a ñ a s ondas d o S i l 
C a t a n d ' o u r o ; p r o n o n sana 
M a l d ' a m o r c o n o u r o v i l . 

Ga lans da U l l a e da U l l o a 130 
P o n de r i z o o c a l z ó n b e n 
E v a n r e g a ñ a n d ' a m o a 
Tras M a r i ñ a a r recaden . 

Por e l na f e i r a de C a m b r e 
M o i t o s celos n a d o s v a n 135 
Q ' a r r a i g a n n o v a l d o T a m b r e 
A n t r e f ro les d o seu c h a n . 

E s i g u e n á r o m a r i a 
Santa M i n i a de B r i ó n 
D ' u n s e d ' o u t r o s a p o r f í a 140 
R o e n d o n o c o r a z ó n . 

N a c i n t u r a p o r e l a ta 
C o n c i n t a de m i l co lores 
O seu d e n g u e d ' escar la ta 
M a r i ñ a , q u e t é n amores . 145 

E p r e n d e n o c o r u t i ñ o 
D a cabeza p e i t e a d a 
A cof ia co seu l a c i ñ o 
Pol-os h o m b r o s es t r i cada . 

Ben , d o m a n t e l o d e b a i x o , 150 
P ó n m i r a n d o p a r ' a t r á s 
O i r e l o d o refa i jo 
E n r i b a dos c a l c a ñ á s . 

E a m a n t i l l a e n c a r t a n d o 
Terc iada n o b r a z o p o n a 155 
F o l i a d a v a i b u s c a n d o 
E d o n o t a n l i n d a d o n a . 
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C h e g a e cegos d e i x ' ó s sabios 
Co r e l u m e dos penden te s 
Pro m á i s co c r a v e l dos l ab ios 
E m á i s co j a s m i n dos dentes . 

Q u e a r apaza é l i n d a t a n t o 
Co so l co M a y o da ne la . 
Q u e de seijo a u n d u r o santo 
Fa i b o l i r l l ' a paxa re l a . 

Po l -o M a y o a n d a n a fou tos 
O r e d o r de M a r i ñ i ñ a 
C e n ga lans q u e dos p e t o u t o s 
Por v e l a b a i x a n o a g i ñ a . 

E e n c r i n a n sobre da o r e l l a 
M o n t e i r a r e p e n i c a d a 
D i s p a r a n d ' u n h a cen te l l a 
A m e n i ñ a e n cada o l l a d a . 

E la m i r a m o i m o d e s t a 
Pa r ' o c h a n d ' h e r b i ñ a e rosas 
C o n d e s d e n e s t á n a festa 
A n t r ' a s nenas m á i s fe rmosas . 

M a i s p e n s ó q 'o f o l i ó n 
V a i a r e m a t a r a p a u s 
Por q u e p r e f i r e u a A n t ó n 
Para d a n z a r e n M o n t a u s . 

B e n o d i g o : escagal louse 
A f o l i a d a e t r o u p e l e a n 
Os paus ; a n e n a c r i souse . 
Os h o m e s t o d o s pe l ean . 

E m e n t r e s q u e d a n b o u r a n d o 
Ñ a s cabezas uns dos o u t r o s 
V a m o l - o M a y o c a n t a n d o , 
M e n i ñ o s , ó v a l n o s o u t r o s . 

160 

165 

170 

175 

180 

185 
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A h í v é n o M a y o 
Po l -o c u m e d o a l t o m o n t e 
D a n d o ó c a m p o g a y o 
Carave les t ras da fon te . 

A r b r e s da f r i age 
M a y o v é n a b r i n d o m o r n o 
P i n t a d ' o u r o a lage 
O codeso e o p i o r n o . 

190 

195 

169 



A h í v é n o M a y o 
Po r e n r i b a dos p i ñ e i r o s 
P i n g ó n o u d e s m a y o 200 
C o c h a o t r e v o dos r o l e i r o s . 

Ja ab rocha o c a s t a ñ o 
Q u e n o n p o i d o A b r i l q u e n t a r 
E o n e g r i ñ o a ñ o 
N o n se l e m b r a de m a m a r . 205 

C o m é s t o l - o s p i t o s 
Pol-as frebas d o F rebe i ro 
A g a l i ñ a e n v í t o s 
A a n d a r solos n o r u e i r o . 

D o a q u i o n ó i m p o 210 
Ja n o n h a i q u e l i e ter m e d o 
Q u e o Boce lo l i m p o 
V i n de n e v é hoje b e n cedo. 

N i n m e t ' o s o m b r e i r o 
H a s t r a e n t e r r a l as ore l las 215 
M a i s o p i g o r e i r o 
Tras d o v a l o cas ove l l a s . 

B a i x a M a y o l i n d o 
F ro recend 'uces e tojos 
Po l -o m o n t e P i n d ó 220 
C o n m i l a n j e l i ñ o s r o x o s . 

E b r i n c a n d o i r t o s 
Pol -os a l tos a l í v a n 
A l b i ñ o s cab i r t o s 
Q u e nos penedos se d a n . 225 

O Eza ro u n sa l to 
D á na c i m a da m o n t a ñ a 
E ca i d e n d ' o a l t o 
N o m a r q u e f e r b e n d o o a p a ñ a . 

C a n t a n l a b e r q u i ñ a s 230 
N o ceo b u s c a n d o os astros . 
S ó l o as a n d o r i ñ a s 
Tr is tes a n i ñ a n nos c las t ros . 

J í l g a r o r a y a l 
E o f e r r e i r o l o t a m e n 235 
Ja n o c a r b a l l a l 
C a n t a n a m o r ó seu ben . 
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A h í v é n o M a y o 
D o r i o po l -as b e i r i ñ a s 
D a n d o ó so l d e s m a y o 
C a d a rosa das c o r t i ñ a s . 

C a n t a a m o r r u l i ñ a 
Can ta a m o r n o s o n t o escuro , 
Tenra c a n t i g u i ñ a 
D o amor , a m o r m á i s p u r o . 

D o t r i g o an t re as canas 
Sobre espigas de cen teo 
Teso ñ a s á r g a n a s 
Can ta o p a s p a l l á s a r reo . 

A n t r ' o v e r d e l i ñ o 
D á o p a r d i l l o d ' a m o r que ixas . 
Can ta o e s t o r n i ñ o 
P e t e i r a n d o ñ a s xere ixas . 

A h í v é n o M a y o 
M a n d ' o a c ó N o s o - S e ñ o r 
A da r n o v o sayo 
O ga l l ego l a b r a d o r . 

Por e l r i a f o n t e 
Por e l can ta co r e g u e i r o 
Q u e b a i x a d o m o n t e 
O m e r l i ñ o c a n t a d e i r o . 

Por e l o caba lo 
R i n c h a e sal ta na m o n t a ñ a 
A pena e o v a l o , 
E a g a d e l l a en suo r b a ñ a . 

Por e l o m i l l i ñ o 
R o m p e a t é r r a e n q u e o s emen tan . 
Por e l e n L a í ñ o 
D e g ó r d o l - o s bo i s r e v e n t a n . 

Por e l sobre as ped ras 
Das r u i n a s d ' A l t a m i r a 
A c h a m o l e s edras 
A eraba se o b e i z o es t i ra . 

Por e l f a n os n i ñ o s 
Os p a x á r o s na devesa 
Por e l os f i l l i ñ o s 
T e ñ e n b i c a d a na mesa. 
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255 

260 

265 

270 

275 

171 



A h í v e n o M a y o 
Por e n r i b a dos p i ñ a l e s 
D o seu so l u n r a y o 
Bota encenso a l í a q u i n t a l e s . 

Por e l v í u a t é r r a 
T o d a a l i n d e z a das f rores . 
N o v a l e na serra 
V e ñ e n co M a y o os amores . 

N a t u r e z a v e l l a 
C o M a y o nena se t o r n a 
C o sol que a p a r e l l a 
A c h o i v i ñ a que ca i m o r n a . 

Stre la da f a r t u r a 
Ja n o ceo de n o i t e e s t á 
D ' e l a a b o n i t u r a 
C o n s o l i ñ o ó s h o m e s d á . 

P r o b é pesco, p r o b é . 
Ja o m a r v a i a d o r m e n t a d o 
A o la n o n crobe 
A f r i a m a n d o a fogado . 

Tras p o r eso a fe ixe 
E n cada o n d a da m a r e a 
D e p r a t e a d o pe ixe , 
M e u l u l i ñ o , a r ede chea. 

P r o b é , tes n a h o r t a 
P a t a q u i ñ a c o l e c h í c h a r o s 
E ó p é da p o r t a 
Ves c o l o r a d o l - o s n í x a r o s . 

A h í v e n o M a y o 
M e s d o ano o m á i s g a l á n 
Ja de m e u m e cayo 
D o p race r q'as f rores d a n . 

H o r t e l o f r o l i d o 
V o u m e a r r o d i l l a r afel las 
A n t e s q 'o s ó i d o 
M e r e n d i r é das abel las . 

A c a r ó n d o v a l o 
T e ñ e n sua a b e l l a r i z a 
A l í v a n b o t a l - o 
M e l nos cobos da c o r t i z a . 

280 

285 

290 

295 

300 

305 

310 

315 
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S o a n d o con ten tas 
N o p o r r a l d a l i m p a c o l 
E s t á n a m i l l e n t a s 
L a m b e r e t a n d o na f r o l . 

M o n e a b a eu 
S i n d e c a t a r m e d o q u e era, 
T a m e n n o r o m e u 
R a p a ñ a b a n m e l e cera. 

E s t ' é o encan to 
D o j a r d í n d o p a r a í s o . 
N o n d o u este can to 
Po l -o e m p e r í o de m á í s siso. 

Br i sa , l e v a ó ceo 
G r a c i ñ a s q u e D i o s merece: 
Pe i to d 'e las cheo 
Co M a y o t a m e n f rolece . 

A N o s a S e ñ o r a 
V o u l l ' a d a r de t ro l e s d o n 
Co o r v a l l o d ' a u r o r a 
Q u e l i e of reza o c o r a z ó n . 
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320 

325 

330 

335 

A c á v i , l i l i ñ a s 
V i , l i l a s , a c á 
C o esas f o l l i ñ a s 
D e s o a v i d á . 

Vos v i , p e o n í a s , 
Rosa e c a r m e s í , 
E v e ñ ' á s p o r f í a s 
C a l a n a l h e l í . 

D o a l b i ñ o e d o r o x o 
M a r e l o t a m e n 
Q u e d ' e l t e ñ o en to jo 
Por q u e h o l e b e n . 

C h e g á os caraveles 
C a s m i r t a s a m i n 
E v e ñ a co eles 
B r a n q u i ñ o j a s m i n . 

D e p r a t a c i n t i ñ a s 
E lesta c h e g á 
E m á i s c r a v e l i ñ a s 
E m á i s r e s e d á . 

340 

345 

350 

355 

173 



E v e ñ a ese m i r t o 
D e t ras d o c u r r a l 
C o n e l v e ñ a o i r t o 
L o u r e i r o r e y a l . 

D e j u n t a d o f o r n o , 
P e p i ñ o , t r a g u é 
C h e i r o s o p i o r n o 
Q u e b e n l i n d o é. 

R e y a l v i e i t e i r o 
A c e s o c r a v e l 
D ' a h í d o q u i n t e i r o 
T r a g u e d e co e l . 

T a m e n d o c o r r u n c h o 
N o esquezas, ó f i n . 
B o n i t o f i u n c h o 
Q ' e n v i d i a o j a r d i n . 

E u , men t r e s , cacheo 
N a d a l i a t e m p r a n : 
Q u e a da l i a s a l l eo 
N o n é o m e u chan . 

Para os v i o s b a r d o s , 
M e u n e n o , m i r á s : 
T r a g u e r m e vas ca rdos 
S 'a tento n ' a n d á s . 

V e n t i , m a l v a rosa, 
E t i a de t u l 
F r o r i ñ a m i m o s a 
D o d e g u i ñ o a z u l . 

F r o l boa q u e t o p e 
N o r a m o a h e i de p o r 
E s t ' h e l i o t r o p e 
N o n é a p i o r . 

C o ela j a t o m o 
F r o r i d o r o m e u 
E u n c i n a m o m o 
Q u e á m a n se m e v e u . 

D e m o i boa gana 
P o r e i , m e u r apaz , 
T a m e n m i l l o r a n a 
D o s nares solaz. 

360 

365 

370 

375 

380 

385 

390 

395 
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U n h a s e s t r e l i ñ a s 
P a r e c e r á n b e n 
E u n h a s p o l i ñ a s 
D ' e s p l i e g u e t a m e n . 

C h e g á vos a f e ixe , 
R a n u n c l o s ga lans . 
S i n d o r de q u e l e i x e 
Os bons t o l i p a n s . 

S o l i ñ o s , chegade 
M i r á p a r a m i n , 
O r a m o a u m e n t a d e 
Betons de c a r m í n . 

A u n l a d o esta rosa 
Rega lo d o b r a n 
Por ser t a n p rec iosa 
L é v a l a na m a n . 

¡ Q u é h e r m o s o geraneo! 
¡ Q u é testo é! ¡ J e s ú s ! 
L a m b í n l l o ó p e d á n e o 
N a a ldea de Rus . 

C r a v e l i ñ o s p i n t o s , 
O r a m o i d e a encher , 
T a m e n os j a c i n t o s 
D e b o n ros icrer . 

A f r o r da v e r b e n a 
C a l f o g o d o lar . 
Ja d á b a m e p e n a 
D ' a q u í a l e ixar . 

T a m e n cabo ó s c i r i o s 
Os c h í c h a r o s v i r 
¡ P a r d i o l a ! eos l i r i o s 
A z u l e s h a n d ' i r . 

V e n t i , b r a n c a e p u r a 
A z u c e n a f r o r 
Q u e a t u a h e r m o s u r a 
D o ceyo é amor . 

C o r o a d o r a m o 
F r o l i ñ a vas t i ; 
A t i te r e c r a m o 
N o n cayas d ' a q u í . 

400 

405 

410 
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435 
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T r a g u é m e u n j u n q u i ñ o 
P ro r a m o e u atar; 
U n bo c o r d e l i ñ o 
M i l l o r é buscar. 

O r a m o a c o g u l o 
Se p u x o , v a i bo : 
N o n podes , m e u r u l o , 
C o e l h a s t r ' a l ó . 

B o t á p o l - a e i r á 
Q u e h a i que c o l l e r 
Pol -a c a r b a l l e i r a 
Para o ab ranguer . 

É p a r a a V i r g i ñ a 
Q u e n o m o n t e e s t á 
N a sua h e r m i d i ñ a 
V e r t e n d o p i e d á . 

C o r r é , p i c a r i ñ o . 
Q u e l o n g e n o n é 
E foge o c a m i ñ o 
D e b a i x o d o p é . 

Os t en ros cantares 
Das nenas ja s 'on 
¡ A l e g r a n os ares 
c o n esa c a n c i ó n ! 

440 

445 

450 

455 

460 
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V i r g i ñ a , de f rores 
U n r a m o t o m á , 
Co e l os amores 
A a l m i ñ a v o s da . 

V i r g i ñ a , de M a y o 
Por cada u n h a f ro r . 
N o s v e ñ ' a c ó u n r a y o 
S a n t i ñ o d ' a m o r . 

V i r g i ñ a amorosa , 
V o l v e d e p o r nos 
Ó d a r l l e esta rosa 
N o s ceos a D i o s . 

V i r g i ñ a q u e r i d a . 
D e vos c o l l e r á 
A rosa g a r r i d a 
D a nosa p i e d á . 

465 

470 

475 
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Se v o s , n a i a m a d a . 
L i e dades a f r o r 
D e t a l m a o tocada 
A rosa é m i l l o r . 

V i r g i ñ a amorosa , 
v o l v e d e p o r nos 
O d a r l l ' e s a rosa 
N o s ceos a D i o s . 

480 

485 

177 
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A VIDA DA REINA 

I 

Sae da C r u ñ a barco n o v o 
Barco Céres p o l - o mar . 
Po r D i o s , mar , t i cabe q u e d o 
D e i x a o b a r q u i ñ o pasar. 

A i r i ñ o s , a i r i ñ o s , aires 
A s o n d i ñ a s n o n m o v á s 
U n p o u q u e r r e c h i ñ o á v e l a 
D 'es te l a d i ñ o s o p r á . 

A s í , a s í , m e u s a i r i ñ o s , 
Tede c o n t a c o m o v a i : 
B o t á p o l o ba rco u n p o u c o , 
O v a p o r f a r á o d e m á i s . 

¿ Ó s t i , p e n a da M a r o l a ? 
¡ C o i d a d i ñ o c o m o fas! 
A t u a b r a v u r a esquece 
C o b r u i d o d o O r z á n . 

P r i o i r i ñ o e o P r i o i r o 
E o cabo d ' O r t e g a l 
A r r e d á v o s , a r r e d á v o s 
E c e á v o s m á i s a l á . 

D e i x á í l os c r u ñ e s i ñ o s 
Os g a l l e g u i ñ o s d e i x á 
Q ' a f o u t i ñ o s v a n a S tur ias : 
M o i t a cousa v a n catar. 

M a r c a n t á b r o , t i n o n eres. 
Se n o n eres, é c h e v e r d á , 
A catar v a n as S tu r ias 
T o d ' a c a s i ñ a r a y a l . 

¿ S e i q u e p o r ser g a l l e g u i ñ o s 
Pensas t i q u e os m a r i ñ á s 
Pelos n o p e i t o n o n t e ñ e n 
Para eso e a lgo m á i s ? 

Chasco te levas , p a r d i o l a . 
Chasco te levas , m e u mar . 
Se t 'esqueces dos ga l legos 
O u t r o d í a cho d i r á n . 
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I I 

N o p a z o d ' u n g r a n d e c o n d e 
C o n d e R e v i l l a g i g e d o 
E n G i j o n á v e i r a m a r 
A p a r e c e n os ga l l egos . 

Pol-os sob rados c a m i ñ a n 
Por c i m a de t e r c i o p e l o . 
- ¿ D ó n d e acouga a nosa Reina? 
¿ D ó n d e a R e i n i ñ a nos temos? 

- ¿ Q u é l i e queren? ¿ q u é l i e t r aguen? 
A Reina n o n p o d e v e l o s . 
A c a b a de e n t r a r n o m a r e . 
V a y a n c o n D i o l - o s ga l l egos . -

- V í m o l a catar p r a C r u ñ a 
Cabeza de t o d ' o r e i n o 
D e G a l i c i a : e s 'ela n ' a c h a 
D i f i c u l t á , nos n ' a t e m o s . 

- ¡ A r r o a l l o m o i t o t r a n 
Os m a r u x i ñ o s d o d e m o ! 
A Re ina n o n p o d e a n d a r 
Pol-as m o n t a ñ a s a r reo . 

O u t r a s cousas m á i s d ' a p u r o 
T é n a Re ina , e o seu n e n o 
N ' h a d ' i r p o l - o m a r a d i a n t e 
C o m o p o i d e r a i r u n pesco. 

N i n a a m a q u e o c r í a 
V a i a l o i t a r co m a r e o : 
O b r a v o m a r de C a n t a b r i a 
M a r é so p a r a ga l l egos . 

D e m p o i s p a r a m á i s a juda 
S e g u n d o fa la o t e l e f ro 
A n d a a peste p o r F e r r o l , 
Frebe m a r e l a , n o Es te i ro . 

¿ Q u e r é s q u e m o r r a m o s t o d o s 
P o r q u e vos t e ñ á s con ten to? 
I d e c o n D i o s , g a l l e g u i ñ o s , 
B o t a i a andar , m e u s p é t e l o s . 
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D i a n t e da R e i n a de E s p a ñ a 
Ó f i n e s t á n , m e u a m o r . 
Os g a l l e g u i ñ o s t r e m a n d o 
Q u e n o n p o i d a v i r a c ó . 

75 

179 



-Re ina de E s p a ñ a , sabemos 
C a n t o v o s cus ta de d o r 
D e s p e d i r u n h a v e g a d a 
Ó s l e á s c ' u n t r i s t e n o n . 80 

P ro n ' i ñ o r a m o s t a m p o u c o 
Q u e o g o b e r n ó das n a c i ó s 
P r i v a ó s reises d ' i r a d o n d e 
L ies e n c r i n a o c o r a z ó n . 

M á i s , se p o d é s . . . e n G a l i c i a 85 
S a b é que a g a r d a n o so l 
D a vosa g r a n M a g e s t á 
Por r i b a de d o u s m i l l o s . 

V í d e an t r ' e l e s . R e i n a a m a d a , 
V í d e á G a l i c i a : o a m o r 90 
C o n q u e vos esperan . Re ina , 
N o n - o acharedes m i l l o r . 

V í d e l l e a i n s i n a l - o P r í n c e p e 
Q u e e n t e m p o de seus a b ó s 
A n t e s q u e de n i n g ú n s i t i o 95 
Era Re i d'ese q u i ñ ó n . 

A casa r a y a l e n t e i r a 
A g a r d a m o s p o r a l ó : 
Se p o d é s , S i ñ o r a , v í d e : 
M a r r a d e c i l - o m i l l o r . 100 

-Ja sei q u e m e q u e r e n b e n 
( A R e i n i ñ a c o n t e s t ó n ) 
Os ga l legos de l e á s 
T i v e r o n s e m p r ' o b r a s o n . -

E s t a n d o nes ta c o n v é r s a 105 
Par te a R e i n i ñ a c h e g o u 
D e que a peste ja c o n d i a 
N o s a r s e n á s d o F e r r o l . 

- A G a l i c i a i r e i , m e u s f i l l o s , 
Á G a l i c i a i r e i e n t o n , 115 
Se v i r c o n m i g o n o n q u e r e n 
S o l i ñ a a G a l i c i a v o u . -

Á sua mesa n ' a q u e l d i a 
P u x ' o s ga l l egos d e m p ó i s 
C o n m u i t o a m o r e agasa l lo 120 
A Re ina d 'esta n a c i ó n . 

180 



C 1 0 2 / 5 4 

34 

Estribillo 

V i n d e v i n d e p a s t o r i ñ o s 
V i n d e q u e n u n c a v i n t a l 
V i n d ' e v e r é s cousas g randes 
A l ó d e n t r o de u n p o r t a l 

¿ Q u e aque lo? ¡ M i ñ a x o y a ! 
¡Ay que b o n i t i ñ o e s t á ! 
E o m e n i ñ o q u e v e n 
A t é r r a a p l a n t a r a paz 

V i n d e etc 

Sabedes p o i s c o m o f o i 
E u v o l ó v o u a con ta r : 
Esta n o i t e as mesmas doce 
O i m o s t o d o s can ta r 

V i n d e etc 

Os anxeles t o d o s x u n t o s : 
Este n e n o v e n a d a r 
Paz a l e g r í a e c o n s o l o . 
X a se a c a b o u o p e n a r 

V i n d e etc 

Fo ra de B e l é n n a c e u 
Se o v i r a d o s t e m b r a r 
C a é n d o l l ' a s b a g o í ñ a s 
D a m e gana de c h o r a r 

V i n d e etc 

10 

15 

20 
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Si qu ie res q u e t o m e a T á n g e r * 
d a m e balas y c a ñ o n e s 
y v e r á s a los m o r i t o s 
echados en los r i ncones . 

A y que g u s t o m a m á 
A y que g u s t o s e r á 
v e r a l m o r o t e n d i d o e n e l sue lo 
q u e e l s o l d a d o e s p a ñ o l m a t a r á 

Ya t i r a n las b o m b a s 
¡ay! 

y a t i r a n g ranadas 
¡ay! 

y a t i r a n los m o r o s 
¡ m a m á ! 

y a t i r a n los m o r o s 
p o r las m u r a l l a s . 

H a ha q u e c a y ó M a h o m a 
ha ha y a m e l o d i r á s 
q u e l u e g o seremos d u e ñ o s 
de T á n g e r y Te tuan . 

10 

15 

20 

C 103/2: fol la sen t í d u o . 
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A LA RENDICION DE TETUAN * 

"Y acude , acorre , v u e l a . . . 
T r a s p a s ó e l a l t a s ie r ra , o c u p ó e l l l a n o 
N o p e r d o n ó la e spue la 
N o d i ó paz a l a m a n o 
M e n e ó f u l m i n a n d o e l h i e r r o insano" . 

Y n o f u é , d u l c e a m i g o 
Fr. L u i s de L e ó n ¡ m i g r a n Poeta! 
N o f u é e l r ey D . R o d r i g o 
E l f o r m i d a b l e a t le ta 
Q u e las c u m b r e s d e l A f r i c a sujeta. 

F u é u n a m u g e r t a n so lo 
D i g n a de g o b e r n a r e l o rbe en te ro 
D e l u n o a l o t r o p o l o 
C o n su p u e b l o g u e r r e r o . 
L a s e g u n d a I sabe l d e l t r o n o i b e r o . 

¡Su e j é r c i t o ! que d o m a 
Las f ieras t empes tades , e l a b i s m o 
D e la peste y es l o m a 
Suave e l A t l a s m i s m o 
Para é l , que es de E s p a ñ a e l h e r o í s m o . 

Para é l , h u m o v a n o 
Son kab i l a s d e l M o r o q u e c o n v o c a 
F a n a t i s m o t i r a n o 
Y a r ro ja r las p r o v o c a 
D e l sed ien to c a ñ ó n a l ancha boca . 

H u i d a los aduares 
H i j o s de T e t u a n y de su v e g a 
Q u e y a sus a l m i n a r e s 
L a gente m o r a en t r ega 
D o la e n s e ñ a e s p a ñ o l a se de sp l i ega . 

Ya T e t u a n su m u r o 
R i n d i ó d e s p a v o r i d a p o r e l sue lo 
Y e l t a f e t á n obscu ro 
D e f u n e r a r i o v e l o 
E n c u b r e v u e s t r a l u n a y a e n e l c i e lo . 

¡Y m u e r e v u e s t r a l u n a ! 
Ya T e t u a n c a y ó y las m o n t a ñ a s 
Y los p u e b l o s q u e a d u n a , 
Y t r i b u s y c a b a ñ a s 
C a e r á n ante e l l e ó n de las E s p a ñ a s . 

10 

15 

20 
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30 

35 

40 

GRUR, I I , 10.IV.1861, n0 13, pp . 198-199. M s en C 103 /2 . Variantes no A p é n d i c e 36. 
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N o h a y n a d a q u e se o p o n g a 
A su f u r i a : e s t á h e r i d o e n su h i d a l g u í a 
E l l e ó n de C o v a d o n g a . . . 
C o r t a es A f r i c a i m p í a 
Para e l b r a v o l e ó n q u e aye r d o r m í a . 

D o r m í a a l suave encan to 
D e C l a v i j o y las N a v a s , l a m e m o r i a 
D e O r á n y de L e p a n t o , 
Y a q u e l s u e ñ o de g l o r i a 
Era e l v i v i r de E s p a ñ a , era su h i s t o r i a . 

E l fuego i r g u i ó su l u m b r e 
Y e l é v a s e hasta e l c i e lo c o n su l l a m a 
Y a r r ó j a s e a l a c u m b r e 
D e l A t l a s que se i n f l a m a 
Y e l i m p e r i o has ta e l m a r l l o r a n d o c l a m a . 

A sus luces las n i eb la s 
Se d i s i p a n e n A f r i c a sa lvage 
Y las h o n d a s t i n i e b l a s 
D e b r u t a l vasa l l age 
E l i n f i e r n o r e t i r a e n su corage . 

C a m p a n a de a g o n í a 
Resuena en la m e z q u i t a m u s u l m a n a ; 
Pero es de n u e v o d i a 
T i e r n a s e ñ a l t e m p r a n a 
D e l á n g e l d e l S e ñ o r , e n la m a ñ a n a . 

C r i s t i a n o y g r a n poe t a 
L u i s e l de L e ó n , y a t u s u s p i r o 
Ce le s t i a l de p r o f e t a 
C o n v i r t i é n d o s e m i r o 
E n a t l an te c o n q u i s t a y n o la a d m i r o . 

I sabe l , la d e l c ie lo 
La Ca tó l i ca , l a M a g n a , la E s p l e n d e n t e 
C u m p l i d a e s t á e n e l sue lo 
T u v o l u n t a d a rd i en t e : 
D e l A f r i c a t r i u n f ó t u D e s c e n d i e n t e . 

45 

50 

55 

60 

65 

70 

75 
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O SCRITOR P U B R E C O AAEU A M I G O D. XOSE LOPEZ DA V E I G A 

Q u e n escrebi r p a r a h o x e 
D a l e m b r a n z a l o g o foxe ; 
Q u e n escrebir p r a m a ñ á 
V i v e na e t e r n i d á . 

Por eso t i , m e u P e p i ñ o , 
V i v i r á s a t e r n a m e n t e 
Por q u e vas p o r b o c a m i ñ o 
G u i a n d o n a nosa xen te . 

Padeces h o x e . ¿ Q u é i m p o r t a 
So f r i r da sor te a c r u d e z a 
Se d e t r á s da sua p o r t a 
M a l acaba, o ceo empeza? 

Fo r t e nes ta c o n v i n c i o n 
D o p o r - v i r t e r a l a p a l m a 
Escr ibe co c o r a z ó n 
E l e i x a ó s c r i t o r b r i b ó n 
Q ' o d e m o l l ' e n t r e g ' a y a l m a . 

A n t ó n da Igrexa 

10 

15 

C 98/22; ha i outra copia igua l na C 97/34 . 

185 



38 

MARÍA PITA 

Las naos , q u e F e l i p o a l a I n g l a t e r r a 
M a n d ó p a r a h u m i l l a r l a f ren te a l t i v a . 
D e la d u r a I sabe l , l a h i s p a n a t i e r r a 
Ya n o las v e r á m á s . L a m u e r t e e s q u i v a 
Fe roz las a c a b ó . L a m a r su peso 5 
N o p u d o res i s t i r : los e l emen tos 
Ro ta e n c o n t r a r o n la cadena b r a v a 
Q u e a l as ien to de D i o s los sujetaba, 
Y e l los po ten te s , s i n i g u a l se v i e r o n 
Y l a a r m a d a de E s p a ñ a d e s t r u y e r o n . 10 

H é l a e n pedazos p o r l a m a r deshecha . 
L o s m á s t i l e s q u e a l m u n d o 
Las bande ra s t r i u n f a n t e s e s p a ñ o l a s 
M o s t r a b a n y a los c ie los . 
D e las nac iones zelos 15 
E n v i d i a de las olas 
O n d e a n d o s i n cesar acar ic iadas 
U n t i e m p o p o r las br i sas d e l O c e á n o 
T e n d i d a s v é n s e e n e l sa lobre i n s a n o . 
D e h o r r e n d a t e m p e s t a d e l b r a z o h e r c ú l e o 20 
C a y ó sobre la escuadra . Estaba escr i to : 
E l a b i s m o c e r ú l e o . . . . 
¡ N o ! ¡ n o ! q u e e l c i e lo so lo 
C o n e l l a c o m b a t í a . 
Y so lo D i o s p o d í a 25 
C o n su p o d e r t e r r i b l e 
C o n t r a e l l a c o m b a t i r ; era I n v e n c i b l e . 

D e M a r i a S t u a r d la sangre r eg i a 
Y a m á s de r eg i a , santa 
Ya q u e d a p o r vengar , q u e d e r r a m a d a 30 
H u m e a e n e l cada lso , y l a c u c h i l l a 
A c a r i c i a I sabe l , que e n e l l a b r i l l a 
Esa sangre a d o r a d a , 
I sabe l , a q u i e n p l u g o 
U n r e i n o mas tener y ser v e r d u g o 35 
Por c e ñ i r de a q u e l r e i n o la co rona . 
Y e n s e ñ a c u a l v e r d u g o a la I n g l a t e r r a 
Esa n o b l e cabeza ensangren tada . 
Y a l l í l a m u e s t r a e n j ú b i l o 
Y a l c a t ó l i c o a te r ra , 40 
Fe roz c o n su s e m b l a n t e 
L a r e i n a p ro t e s t an t e 
M á s a l t ane ra c u a n t o m á s sagrada 
Es la cabeza q u e t a j ó su espada. 

D e L u t e r o e l e s p í r i t u c u n d i e n d o 45 

GRUR, I I , 10.VII.1861, n0 19, pp . 296-298. 
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Ya n o h a b r á e n la F landes q u i e n l o enfrene 
N i en e l m u n d o r ebe lde a l a l e y santa: 
Q u e los mares c a t ó l i c a s bande ra s 
N o t i e n e n que o p o n e r a l n e g r o i n t e n t o 
D e l sobe rb io s a j ó n d e s v a n e c i d o 50 
V i e n d o a l co loso h e r i d o 
A F e l i p o de E s p a ñ a 
A q u i e n e n h o n d a s a ñ a 
Ju ra ra su e x t e r m i n i o 
A q u i e n s ó l o D i o s p u d o 55 
E n su e t e r n a l d e s i n i o 
Su p r o f u n d o m i s t e r i o 
E l l í m i t e f i ja r d e l g r a n d o m i n i o 
C u a l a l O c e á n o su e x t e n d i d o i m p e r i o . 

Las p l ayas e s p a ñ o l a s 60 
Q u e d a r o n indefensas y sus p u e r t o s 
H é l o s t o d o s ab ie r tos 
Y e n l u g a r de sus naves 
Las agoreras aves 
Rec iben y c a d á v e r e s que a r r o j a n 65 
Las i r r i t a d a s olas: 
¡ S o n los s o l d a d o s y e r t o s 
Q u e en G r a v e l i n a s , San Q u i n t í n , L e p a n t o , 
E n todas las ba ta l l as 
F u e r o n t e r r o r y e span to 70 
D e in f ie les y e n e m i g o s q u e v e n c i e r o n 
Y a p r i s i ó n a sus reyes s o m e t i e r o n ! 

Era u n d í a de M a y o e l de las f lores 
D e l z é f i r o suave y r e g a l a d o 
Q u e a l s o p l o de sus C á n d i d o s amores 75 
E n e l m o n t e y e l p r a d o 
L o s j a z m i n e s se e n t r e a b r e n y las rosas 
Y t i e r n o s , y amorosas 
R e m i t e n a l a m b i e n t e 
E n ondas o lorosas 80 
Pe r fumes y d e l i c i a 
Q u e v a g a n d u l c e m e n t e 
E n alas de la b r i s a de los mares 
D e la a m a n t e G a l i c i a 
Y t o d o a q u í es q u i e t u d , p a z y t e r n u r a ; 85 
C u a n d o Isabe l , l a Re ina p ro t e s t an t e . 
T u r b a n d o esa v e n t u r a . 
S i n dec la ra r l a g u e r r a . 
A r r o j ó sus l eg iones a esta t i e r r a 
Y p r o f a n ó la i m p í a 90 
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E l t i e r n o s a n t u a r i o 
D e la V i r g e n M a r í a 
Y h o l l ó l a H o s t i a Santa e n e l s ag ra r i o . 
Y fuego v o m i t a r o n las co l i na s , 
Y t i ñ é r o n s e e n sangre 95 
Las ondas c r i s t a l i nas 
D e l b r i g a n t i n o seno 
Y de h o r r o r e l A t l á n t i c o f u é l l e n o . 

L a r e i n a de estos mares 
L a l l a v e de G a l i c i a 100 
L a fue r t e y b e l l a que e n e l m a r a v a n z a 
C o n su encan tada Tor r e d e l g r a n H é r c u l e s 
L a i n m e n s a l o n t a n a n z a 
E n s i lenc iosa noche i l u m i n a n d o 
C o m o e l as t ro d e l c i e lo 105 
E n e l espacio de los a l tos o rbes . 
L a C o r u ñ a s i n p a r ¡ay! l a C o r u ñ a 
L a d e l M o n a r c a j o y a mas p r e c i a d a , 
H é l a a l l í , d e s a r m a d a 
A l r u d o y f i e r o a taque 110 
D e N o r i s y d e l D r a k e 
E l co r sa r io t e r r o r d e l m a r de A m é r i c a 
D e Cades y G a s c u ñ a . 
H é l a s i t i a d a y a p o r m a r y t i e r r a 
Por h e r é t i c a s huestes . I n c e n d i a d o s 115 
Sus v e n e r a n d o s t e m p l o s . R e d u c i d a 
A l ú l t i m o c o n f í n . D e m u e r t e h e r i d a 
P r ó x i m a á s u c u m b i r . L o s v i e jo s m u r o s 
Pos t rados e n la t i e r r a . So lo h a y pechos 
D e h i d a l g o s c o r u ñ e s e s 120 
Q u e a n o m b r e de su ley, su rey, su t i e r r a 
Las b o m b a s y las l anzas e n e m i g a s 
E n esa c r u d a g u e r r a 
D e v u e l v e n a l c o n t r a r i o c a m p a m e n t o 
A s o m b r a n d o a dos m u n d o s su a r d i m i e n t o . 125 

¡ I n t r é p i d o Troncoso , L e ó n y Ponce! 
¡ R e g i d o r M e i r a n e s ! 
¡ O h nob le s cap i tanes 
Q u e a l o r d e n es tuv i s t e i s 
D e l M a r q u e s de C e r r a l b o 130 
C o n M i g u e z , L u n a y a f a m a d o Robles 
Y e n la b a t a l l a fu i s t e i s 
C o n L o b o e l a r r o j a d o ! 
¡ M o n r o y e l f i e l y e n t r a m b o s Carva ja les 
D e h o n o r y de b r a v u r a e l g r a n d e c h a d o ! 135 
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¡ G e n e r a c i ó n a l t i v a de leales 
De los h é r o e s v e n i d a 
Q u e la Re ina C a t ó l i c a a su seno 
C r i ó bajo a q u e l m a n t o e sp l endo roso ! 
¡ O h R o c a m o n d e e l b u e n o 140 
V a l i e n t e y generoso . 
D i g n o a m o r de M a r í a l a h e r o í n a ! 
¡ O h p o p u l a r M o n t o t o , 
V á r e l a s y M a n r i q u e ! 
¡ M o n s a l v e ! ¡ H e r r e r a ! . . . q u e p o t e n t e d i q u e 145 
A las fuerzas d i e z veces supe r io r e s 
H a b é i s s i d o de aque l l o s i nvaso re s . . . 
¡ I n m e n s a es v u e s t r a g l o r i a ! 
Ca l l e e l poe t a y c u é n t e l o l a h i s t o r i a . 

M a s y a la f ue r za h u m a n a se a n i q u i l a . 150 
¡ T a n t o s d í a s i n f aus to s de pelea! 
S i n p a n , s i n e speranza q u e se a p i l a 
E l h o r r o r sobre h o r r o r e n la j o r n a d a . 
¡Y g u e r r e r a m e s n a d a 
D e A l t a m i r a , de L e m u s y de Cas t ro 155 
Feuda les s e ñ o r í o s 
N i e l de San t i ago a r z o b i s p a l g u e r r e r o . 
A c o r r e n de la p l a z a a l a defensa! 
¡ N i socor ro d e l r e y e n l o n t a n a n z a 
A l i e n t a d e l s i t i a d o la esperanza! 160 
M a s n o i m p o r t a , p o r D i o s , m a y o r h a z a ñ a 
Es l a t u y a , C o r u ñ a , e n las de E s p a ñ a ; 
Sola t ú e n la j o r n a d a y a r d i m i e n t o . 
S ó l o t u y o s e r á e l v e n c i m i e n t o . 

E l fue r t e San A n t ó n y a d e r r i b a d o 165 
E l v o l c á n de las m i n a s sube a l c i e lo 
Tor reones e n e scombros p o r e l sue lo 
E l i m p e r i a l e scudo d e s t r o z a d o . 
F u e g o e n la m a r y t i e r r a 
V o m i t a n d o tonan te s los c a ñ o n e s 170 
D e l a o d i a d a I n g l a t e r r a . . . 
¡Tu e x t e r m i n i o , c i u d a d , j u r a d o t i ene 
Esa r e i n a c r u e l y d e s p i a d a d a 
A q u i e n su p r o p i a sangre n o con t i ene ! 
Y h u n d i d a q u i e r e v e r t u f o r t a l eza 175 
C u a l de M a r í a l a r e a l cabeza. 

Santo Tomas , e l t e m p l o , e l m a r a i r a d o 
A r r o j a n sobre t i r a y o s y m u e r t e , 
¡Al asal to! ¡al asa l to! q u e es t u suer te 
P o l v o y cen iza q u e e l espacio a s o m b r a . 180 
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Blanca p a l o m a p o r e l m a r t e n d i d a . 
N i de t i , ¡ o h C o r u ñ a ! h a b r á u n a s o m b r a ; 
E l á n g e l de la m u e r t e y a l a v a l l a 
Traspasa e n e l comba te . D e b a t a l l a 
L a m u e l a h o r r i b l e p o r e l a l t o r u e d a . 
C i é r n e s e l a v i c t o r i a 
Sobre N o r i s y e l D r a k e e n sangre t i n t o s 
Y e n c a m i n o s d i s t i n t o s 
Sus fa langes m a r c h a r o n 
L a P u e r t a de los A r e s y a t o c a r o n 
L a b r e t o n a b a n d e r a de sp l egada 
Y espac io y a t o m a r o n 
A n t e l a f r anca b recha de su e n t r a d a . 

C u e r p o a c u e r p o e n e m i g o s y e s p a ñ o l e s 
C o m b a t e n s i n cesar: t e r r i b l e s olas 
D e l O r z á n son las f i las ang l i canas 
Y a l l í c u a l e l las v i e n e n . 
Las p r i m e r a s q u e a v a n z a n se deshacen 
Y u n p u n t o se d e t i e n e n ; 
M a s p r o n t o se l e v a n t a n y r ehacen 
Y a i m p u l s o d e l f u r o r q u e las a l i e n t a 
E n deshecha t o r m e n t a 
L a r i b e r a t r a spasan 
Y en t r e su b l a n c a e s p u m a 
Y c e n i c i e n t a b r u m a 
A l l í a u n t i e m p o m i s m o 
A los h o m b r e s y rocas 
S e p u l t a n e n su a b i s m o . 

N o h a y r e t a g u a r d i a , n o ; sois t e m e r a r i o s 
Cap i t anes , s o l d a d o s y m u g e r e s 
D e l a c é l t i c a raza n o d o m a d a 
Q u e a h í m o r í s c o m o buenos . 
L o s fosos y a e s t á n l l e n o s 
D e sangre v u e s t r a y ro tas vues t r a s a rmas . 
D e j a d de pe lea r que e l a n g l i c a n o 
C e s a n d o v u e s t r o fuego 
B e n i g n o s e r á l u e g o , 
A l e n t r a r p r o c l a m a n d o su v i c t o r i a 
Po r las Reales Puer tas 
D e p a r e n p a r abier tas . 

E l de sa l i en to c u n d e q u e agotadas 
Las fuerzas e s t á n y a de los va l i en t e s . 
¡ C o r u ñ e s e s ! ¡Va lo r ! ¡Ay, que n o e n v a n o 
L l a m á s t e i s a l a V i r g e n s i n m a n c i l l a 
L a d e l R o s a r i o Santo 
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Q u e a l l a d o d e l i n f a n t e de C a s t i l l a 
C o m b a t i ó en L e p a n t o , 
D e l g o l f o en las arenas 
S e p u l t a n d o las f lo tas agarenas! 
M a r í a es e n socor ro 230 
D e l r e l i g i o s o p u e b l o 
Q u e en e l f i n de l a t i e r r a 
E l p e n d ó n h u m i l l ó de l a I n g l a t e r r a . 

H é l a sobre los aires e x t e n d i e n d o 
Su m a n t o ce les t ia l a l a C o r u ñ a , 235 
H é l a a l l í en t re q u e r u b e s . 
D e z a f i r o en las nubes 
Y de t o p a c i o y o r o , c u a l e m p u ñ a 
E l e s tandar te de l a c r u z , e n s e ñ a 
D e las m a y o r e s g l o r i a s e s p a ñ o l a s . 240 
D e sus ojos d i v i n o s 
S u a v í s i m a s luces d e s p i d i e n d o 
Q u e h i e r e n corazones d i a m a n t i n o s 
P a r t e n a l c o r a z ó n de o t r a M a r í a 
Y e l l l a n t o s u s p e n d i ó e n q u e y a c í a 245 
C u a l t ó r t o l a q u e v a g a s o l i t a r i a 
Su p e r d i d a m i t a d p i d i e n d o a l v a l l e . 
Y a l cejar de los nues t ros 
E n la b recha f a t a l ¡ay! se p resen ta 
Y a los h o m b r e s a l i e n t a 250 
Q u e es la m u g e r cons tan te y a rdo rosa 
Q u e e n t o d a la defensa a l c a m p a m e n t o 
E n t r e g ó sus r i q u e z a s generosa . 

Rayos e n v í a de v a l o r e n t o r n o 
E l r o s t r o de M a r í a . E n t o d o e l cerco 255 
D e la b e l l a C o r u ñ a , 
M á s apues to y g e n t i l n o h u b o u n s o l d a d o . 
Pica su m a n o e m p u ñ a : 
Su v e s t i r e n l u t a d o 
A u m e n t a su h e r m o s u r a 260 
Q u e es d e l c i e lo des te l lo . 
Las p l u m a s d e l m o r r i ó n sobre su c u e l l o 
O n d e a n s i n descanso. E n s u c i n t u r a 
L a espada de su a m o r p e n d i e n t e l l e v a 
D e R o c a m o n d e a q u e l su a m o r p r i m e r o 265 
M e m o r a b l e g u e r r e r o 
Q u e en e l s i t i o acabara p e l e a n d o 
E n ba t a l l a f a t a l de i n f a u s t o d í a 
C o m o b u e n o y c u m p l i d o caba l l e ro 
Y a l f é r e z de la n u e s t r a i n f a n t e r í a . 270 

D e la sangre de N o r i s u n v a l i e n t e 
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S e g u i d o de los te rc ios t r i u n f a d o r e s 
E l p e n d ó n p o r l a r e i n a de I n g l a t e r r a 
V i e n e a c l ava r c o n la u n a m a n o osada 
E n las rotas a lmenas 275 
Y a v e z a d o a las b é l i c a s faenas 
E s p a r c i e n d o la m u e r t e c o n la d i e s t r a . 
N o h a y h o m b r e q u e res is ta 
Su espada n i su v i s t a 
Feroz c o m o e l l e ó n e n su b r a v u r a . 280 
M a r í a a l l í le espera 
Y a l i n g l é s la b a n d e r a 
D e la m a n o a r reba ta 
Y asestando cer te ra 
Su g o l p e a u n p u n t o f i j o 285 
A sus p l an t a s e x á n i m e l o deja. 
" ¡Sus ! " y " ¡ A d e l a n t e c o r u ñ e s e s ! " d i j o 
L a i n m o r t a l h e r o í n a , 
" M a r í a d e l Rosa r io y D i o s su h i j o 
N o s m a n d a n e l socor ro s u s p i r a d o . 290 
¡ S a n t i a g o ! ¡ c i e r r a E s p a ñ a ! 
Y perezca e l m a l v a d o 
Q u e e n su i m p i e d a d y s a ñ a 
E l t e m p l o de M a r í a ha p r o f a n a d o " . 

Y repues tos los pechos c o r u ñ e s e s 295 
S i g u e n a l a h e r o í n a 
Fuego y m a t a n z a p o r d o q u i e r l l e v a n d o . 
Su e j e m p l o los i n c l i n a . 
D e l c i e lo es su ascendien te . 
Y a su a rengar a r d i e n t e 300 
Y a go lpes de su p i c a y de su espada 
Y a l g r i t o de v i c t o r i a 
L a e n e m i g a gente 
P r o n ú n c i a s e a t e r r ada 
E n p á n i c o c r u e l : sus restos h u y e n 305 
Pe r segu idos a l p u e r t o 
S i n fe su v i g o r y e r t o , 
Y anclas l e v a n d o , l á g r i m a s v e r t i e n d o 
L o s v i o e l O c e á n o 
A l c i e lo m a l d i c i e n d o 310 
L a p e r d i d a c a m p a ñ a y a esta t i e r r a 
Q u e r a s g ó su p e n d ó n a l a I n g l a t e r r a . 

¡ O h V i r g e n d e l Rosa r io ! L a C o r u ñ a 
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A q u e l s o l e m n e v o t o 
R e n u e v a e n cada u n a ñ o 
Q u e h i c i e r a c u a n d o e l n o t o 
Se u n i ó p a r a su d a ñ o 
A l i n c e n d i o sac r i l ego y la g u e r r a 
Q u e este p u e b l o asolaba 
Y a r d i e n t e te a c l a m a b a 
Su M a d r e , su Soco r ro , su Pa t rona . 
¡ O h t ab l a d e l n a u f r a g i o 
D e l c o n t r i t o m a r i n o ! 
¡ B á l s a m o de c o n s u e l o r e g a l a d o 
D e l t r i s t e p e r e g r i n o 
E n e l l l o r o s o v a l l e des t e r r ado ! 
¡ S o c o r r o e n e l p e l i g r o c u a l e l d í a 
E n q u e este p u e b l o e n e l asedio a r d í a ! 
¡ S o c o r r o e n e l t e r r o r c u a n d o la peste 
D e v í c t i m a s s embraba nues t ras cal les 
Y e l a l m a deso l ada 
B u s c ó y n o v i o n a d a 
Fue ra de t i , M a r í a , Re ina nues t r a ! 
E x t i e n d e a nos t u d i e s t r a . 
Sé n u e s t r a p r o t e c t o r a 
Es t r e l l a de la a u r o r a 
Y has ta e l f i n de los s ig los , s é cons tan te 
P a t r o n a de t u p u e b l o la C o r u ñ a , 
A v i v a n u e s t r a fe, danos a l i e n t o 
L u z y s a b i d u r í a 
Para vence r l a n e g r a a p o s t a s í a 
Q u e p r e t e n d e s u m i r en l o p r o f u n d o 
C o n pa l ab ras de a m o r a l t r i s t e m u n d o . 
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Y t ú , M a r í a P i t a , la h e r o í n a , 
A c u y o m e d i o e l t r i u n f o se ha a l canzado 
Recibe c o n a g r a d o 
E n las du lces m o r a d a s de t u g l o r i a 
D e t e r n u r a y de a m o r la f i e l m e m o r i a 
D e u n p u e b l o q u e te ama , 
Y e n su a g r a d e c i m i e n t o 
M i e n t r a s q u e n o l e v a n t a 
L a c i u d a d en t u h o n o r u n m o n u m e n t o 
C o n t u i m a g e n h e r m o s a y tus b lasones . 
D e l poe t a q u e te can ta 
Y e l p u e b l o q u e te a d m i r a 
M o n u m e n t o s e r á n los corazones . 
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39 

LA REINA DE LOS VALLES * 

D e la p a l m e r a 
E l t a l l e v i ; 
A y n i ñ a e l t u y o 
Es mas g e n t i l . 

H e r m o s a s de los va l l e s 5 
V e n i d a c á , d e c i d 
¿ H a y r e i n a m á s d o n o s a 
M á s b e l l a y m á s gen t i l ? 

D e la azucena 
Rosa y j a z m í n 10 
C o l o r y esencia 
D i o s p u s o e n t i . 

S o n hebras de o r o 
O r o d e l S i l 
E l t u cabe l lo 15 
B l o n d o y s u t i l . 

T u r o s t r o es g rac ia 
D e s e r a f í n 
É l d i o a t u s ojos 20 
D e su zaf i r . 

D e l c i e lo encan to 
Es t u re i r . 
T u boca per las 
M i e l y r u b í . 25 

N o b l e t u seno 
Es de m a r f i l 
N i d o de amores 
E n t r e a l h e l í . 

B reve t u p l a n t a 30 
R e i n a de O f i r : 
N o h a y u n defec to 
Preciosa en t i . 

Sol de estos va l l e s 
M á g i c a h u r í , 35 
S i n t i n o h a y f lo res 
J a m á s a q u í . 

A m o r y galas 

C 9 8 / 27. 
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D e l t i e r n o a b r i l 
D o n d e t u m o r a s 
L l e v a s a l l í . 

S i l enc io y l u t o 
D o l o r s i n f i n 
C o n tus ausencias 
Dejas e n m í . 

M a s ¿ p o r q u é l l o r o 
T u ausencia , d i . 
Si t u be l l eza 
N o es p a r a m í ? 

40 
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4 0 

LA ROSA DEL ALBA * 

Rosa de M a y o 
F l o r de las f lores 
C o n q u i s t a d o r a de a m o r 
D i ¿ q u é d e s m a y o 
Tus r e sp l ando re s 
Te a r r e b a t ó , b e l l a f l o r ? 

Por e l c é f i r o g a l a n o 
L l o r a s , ¡ay! v o l ó de a q u í 
A n t e s d e l a lba i n h u m a n o 
Y se o l v i d a f l o r de t í . 

Es u n t r a i d o r 
C é f i r o a m o r . 
Es u n t r a i d o r . 

¡Ay, a l c é f i r o n o veo ! 
¡Ay, a l c é f i r o n o v i ! 
N i j a m á s su a m a n t e o reo 
I m p r i m i ó su l a b i o e n m í . 

N o es u n t r a i d o r . 
C é f i r o a m o r . 
N o es u n t r a i d o r . 

A u r a t r i s t e de la n o c h e 
Fue la a m i g a a q u i e n o í 
Por q u i e n t í m i d a de m i b r o c h e 
Puras hojas d e s c u b r í . 

N o es u n t r a i d o r 
C é f i r o a m o r . 
N o es u n t r a i d o r . 

L á g r i m a s d e l p e c h o m í o 
A m i s hojas y o n o d i 
Q u e son gotas de r o c í o 
Q u e l l o v i e r o n sobre m í . 

N o es u n t r a i d o r 
C é f i r o a m o r 
N o es u n t r a i d o r . 

Espe ranza es m i v e n t u r a : 
Es e l a lba en q u e n a c í 
L a c o l o r y la h e r m o s u r a 
A l a m o r a ú n n o e n c e n d í . 

Ya v i e n e a m o r 
V i e n e d e l so l 
C o n su f u l g o r . 

C o r u ñ a . 15 de M a y o de 1863 
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C 102/47. V. variantes no A p é n d i c e 40. 
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41 

PLEGARIA AL SANTO A P O S T O L 

H i j o d e l Zebedeo , A p ó s t o l Santo , 
T ú de la E s p a ñ a u n i v e r s a l P a t r o n o 
Pos t rados y v e r t i e n d o d u l c e l l a n t o 
N u e s t r o s Reyes se v e n ante t u t r o n o . 
C o b i j a d a I sabe l e n v u e s t r o m a n t o , 5 
B e n d e c i d l a y l i b r a d l a d e l encono . 
D e la h o r r i b l e m a l d a d y la d i s c o r d i a 
Y sed y a desde h o y n u e s t r a c o n c o r d i a . 

Si es v o l u n t a d de D i o s , o h g r a n San t i ago 
Q u e v u e l v a esta n a c i ó n a l o q u e ha s ido , 10 
Cese y a p a r a E s p a ñ a e l d í a ac iago 
E n que f i e ra d i s c o r d i a h u n d i r l a v i d o . 
E l a l fange d e l á r a b e su es t rago 
L l e v a b a sobre e l r e i n o d i v i d i d o ; 
M a s u n i s t e a l a c r u z tus campeones 15 
Y a b a t i é r o n s e a l fanges y l eg iones . 

Por t i . A p ó s t o l Santo , noche oscura 
D e l t i r a n o y s a n g r i e n t o g e n t i l i s m o 
T u v o a q u í su t e m p r a n a s e p u l t u r a 
C o n v i r t i e n d o G a l i c i a a l c r i s t i a n i s m o . 20 
¡ O h ! p o r t i de E s t r a m u n d i e n l a espesura 
A la m a r g e n d e l Sar p i d i ó e l b a u t i s m o 
L u p a la R e i n a de l a c u a l m e m o r i a 
G u a r d a la t r a d i c i ó n m á s q u e la h i s t o r i a . 

Por t i , o h g r a n d e A p ó s t o l , h u m e a n t e 25 
L a sangre de los m á r t i r e s , e l sue lo 
R e g ó la t i e r r a ga la ica f e c u n d a n t e 
Y c u a l s ag rado i n c i e n s o s u b i ó a l c ie lo : 
Por t i , desde las p l a y a s d e l A t l a n t e 
L a n u e v a r e l i g i ó n a l z ó su v u e l o 30 
Y a c a b ó d e l g e n t i l l a d u r a s a ñ a 
Y v i o d í a s de a m o r la t r i s t e E s p a ñ a . 

Por t i , l a de los Suevos m o n a r q u í a 
F u n d a d a de G a l i c i a e n las r eg iones . 
D e J e s ú s c o n Recc ia r io e n faus to d í a 35 
A b r a z ó la d o c t r i n a e n sus l eg iones : 
Po r eso de c a t ó l i c a h i d a l g u í a 
L a car ta t e n d r á s i e m p r e e n las nac iones 
L a c a t ó l i c a E s p a ñ a la p r i m e r a 
L l e v a n d o de la c r u z sacra b a n d e r a . 40 

GRUR, I I I , 10.VI.1862, n0 11, pp . 169-171. 
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C u a n d o las ta i fas de M a h o m a e l m u n d o 
S e m b r a b a n p o r d o q u i e r de h o r r o r y e span to 
E n a q u e l h o n d o a b i s m o s i n s e g u n d o 
T u s e p u l c r o se a b r i ó . A l d u l c e encan to 
C o n f u n d i ó s e L u z b e l e n e l p r o f u n d o : 
E n los aires v i b r ó e l fuego santo 
D e l a c r u z de t u espada v e n c e d o r a 
Y a l caos s u c e d i ó b r i l l a n t e a u r o r a . 

Por eso a q u í los Reyes eu ropeos 
E n ese t u s e p u l c r o se p o s t r a r o n 
Y e l l a u r o de las g l o r i a s y t rofeos 
Sobre l a santa losa a q u í h u m i l l a r o n : 
Sucesores de f rancos C l o d o v e o s 
O t o n e s , C a r l o s M a g n o s a q u í e n t r a r o n 
A l f o n s o s y R a m i r o s de esta t i e r r a 
Y D u a r t e s de la a t l á n t i c a I n g l a t e r r a . 

Y e n la de L o i r a a c c i ó n n o b l e y h e r m o s a 
D e T o u r s cabe a las g ó t i c a s m u r a l l a s 
V e n c i e r o n , y e n las N a v a s de Tolosa , 
Y en C l a v i j o y e n c i e n y c i e n ba ta l las : 
Y e n l u c h a e l e s p a ñ o l l a m á s g l o r i o s a 
E x t e n d i ó paso a paso h u m i l d e s v a l l a s 
Y f u é l a c r u z e l l á b a r o de g l o r i a 
Y San t i ago e l c a m p e ó n de la v i c t o r i a . 

Y a l g r i t o de "Santiago cierra E s p a ñ a " 
T o l e d o p o r A l f o n s o abre sus p u e r t a s 
Y e n V a l e n c i a d e l C i d , l a h e r o i c a h a z a ñ a 
F r a n q u é a l a s a Ja ime descub ie r t as 
Y de C ó r d o b a y M u r c i a e n la c a m p a ñ a 
D e J a é n y S e v i l l a s o n ab ier tas . 
R e n d i d o e l agareno y t r i s t e b a n d o , 
A l p o m o v e n c e d o r de San F e r n a n d o . 

Pero f a l t a G r a n a d a q u e se e x t i e n d e 
Sobre e l D a r r o y G e n i l y sus p a l m a r e s . 
L a gacela de O r i e n t e q u e se t i e n d e 
A l a s o m b r a de o c u l t o s o l i v a r e s , 
Y e n sus f l o r i d o s c á r m e n e s enc i ende 
E l a m o r y e l v a l o r a sus cantares: 
A l l í e l p o d e r , l a g l o r i a y l a f o r t u n a 
D e t o d a l a t r i u n f a n t e M e d i a l u n a . 

G r a n d e empresa , p o r D i o s , es l a c o n q u i s t a 
D e l r e i n o de G r a n a d a la o p u l e n t a ; 
M a s la h e r o i c a I sabe l su r eg ia v i s t a 
F i ja e n G r a n a d a y e l rece lo a h u y e n t a . 
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T e r m i n a d a s e r á l a r e c o n q u i s t a 85 
A pesar d e l e r a r i o c o n q u e cuen t a 
Por q u e t i ene I sabe l a q u í o t r o e r a r i o : 
E l q u e g u a r d a este g ó t i c o s a n t u a r i o . 

P a t r o n o de la E s p a ñ a t ú l a b e l l a 
C a t ó l i c a I sabe l v i s t e p o s t r a d a , 90 
D o n d e aho ra I sabe l S e g u n d a h u e l l a . 
P i d i e n d o t u f a v o r e n la j o r n a d a : 
A n t e s q u e pe lea r v i n o a t u es t re l la 
Y a l u m b r ó l a t u es t re l la has ta G r a n a d a 
Y G r a n a d a c a y ó y v i ó e l O r i e n t e 95 
E n su A l h a m b r a la c r u z d e l O c c i d e n t e . 

Y a q u e l l a ro ja c r u z y e l as t ro h e r m o s o . 
A p ó s t o l y p a t r o n o sobe rano . 
N o p a r a r o n a l l í q u e e l t e m e r o s o 
T é r m i n o de a n t i g u o m u n d o , e l O c e á n o 100 
V i o sus aguas r o m p e r , a l p o d e r o s o 
D e I sabe l y C o l o n , a l sobre h u m a n o 
G e n i o que d o m a e l m a r y sus h o r r o r e s 
E s p a r c i e n d o l a es t re l la sus f u l g o r e s . 

Y u n n u e v o M u n d o q u e los sabios n i e g a n 105 
E n su o p i n i ó n f a t a l y d e s c r e í d a 
Las m a n o s de C o l o n a E s p a ñ a en t r egan , 
A I sabe l , a su Re ina esc larec ida: 
Y de fe a l n u e v o M u n d o luces l l e g a n 
D e l a fe de I sabe l , u n so l de v i d a 110 
S i n e l c u a l y a su f i n a l o rbe c iego 
Pus ie ra , d e l S e ñ o r celeste fuego . 

Y b o r r ó s e de E s p a ñ a e l O c c i d e n t e 
Y a los t r i u n f o s , e n A s i a , de los D o r i a s 
V i ó su l u n a apagada e l t r i s t e O r i e n t e 115 
Y de T ú n e z y O r á n p o r las v i c t o r i a s . 
D e L u t e r o d o c t r i n a d i s o l v e n t e 
N o p u d o , n o , p r i v a r c r i s t i anas g l o r i a s 
Q u e p o r el las v e l a b a A p ó s t o l san to 
San t i ago c e r r ó E s p a ñ a a l l á e n L e p a n t o . 120 

S u c e d i e r o n d e s p u é s de o p r o b i o d í a s 
D í a s de l l a n t o , l u t o y a m a r g u r a 
E n todas las c r i s t i anas m o n a r q u í a s , 
Y a b o l i ó s e l a c r u z . C a d e n a d u r a 
L l a m á r o n l a d e l m u n d o osados g u í a s . 125 
¡La c r u z cadena r e d e n t o r a y p u r a 
Q u e a l esc lavo a r r a n c ó de l o p r o f u n d o ! 
¡La c r u z que d i ó la l i b e r t a d a l m u n d o ! 
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M a s San t i ago , a l c u n d i r l a n i e b l a densa 
Q u e e n v o l v í a t i r a n a las nac iones . 
S a l i ó de la c r u z santa a l a defensa 
C o n t r a los a g u e r r i d o s escuadrones . 
H e r i d o e l c o r a z ó n de h o r r i b l e ofensa 
A l z ó c o n t r a e l f r a n c é s a lbos p e n d o n e s 
Y en l a , de I n d e p e n d e n c i a , santa g u e r r a 
F u é l a p r i m e r v i c t o r i a de esta t i e r r a . 

Sea de vos . P a t r ó n , e l t r i u n f o y g l o r i a s 
D e tan tas y t a n í n c l i t a s h a z a ñ a s , 
P u b l í q u e l a s e l m u n d o e n sus h i s t o r i a s 
O h as t ro b i e n h e c h o r de las E s p a ñ a s . 
Este t e m p l o a u g u s t í s i m o , m e m o r i a s 
G u a r d a r á de G a l i c i a e n las m o n t a ñ a s 
C o n q u e E s p a ñ a basar c r i s t i anas leyes 
C o n que v e n d r á n a vos t o d o s sus Reyes. 

A vos h o y l l ega a t r a v e s a n d o mares 
L a S e g u n d a I sabe l y Real f a m i l i a 
Y asun tos d e l Es tado s i ngu l a r e s 
Po r v e n i r hac ia vos , sabia c o n c i l l a . 
V e d l a e n v u e s t r o s e p u l c r o y sus a l tares 
L a fe su a l i e n t o p o d e r o s o a u x i l i a 
Y n o en ju to e l s u d o r de su v i a j e 
V i e n e a l t e m p l o a r e n d i r o s vasa l l age . 

P a t r o n o de la E s p a ñ a y su g u e r r e r o 
A c o g e d la o r a c i ó n q u e a v o s i n c l i n a 
A r d i e n t e e l a l m a , e l c o r a z ó n s ince ro 
Vues t r a I sabe l augus t a p e r e g r i n a : 
C o n c e d e d l e la g rac ia que p r i m e r o 
P ide , y r o g a d a l a b o n d a d d i v i n a ; 
C o n s o l a d l a , S e ñ o r , en sus d o l o r e s 
C o m o e l r o c í o a las sedientas f lo res . 

L a S e g u n d a I sabe l f e r v i e n t e i n v o c a 
V u e s t r o g r a n p a t r o c i n i o . A p ó s t o l Santo 
Y en la sacra b a s í l i c a c o n v o c a 
A su p u e b l o l ea l , cabe a su m a n t o . 
A Vos, P a t r o n o i l u s t r e , a Vos os toca 
Sacar de t an ta fe y de a m o r t a n t o 
B e n d i c i o n e s y t r i u n f o s y consue los 
C u a l h a b é i s c o n c e d i d o a sus abue los . 

D e r r a m a d , o h S e ñ o r , e n su cabeza 
E l ó l e o sacrosanto c o n q u e u n g i d a 
Se v i ó de A l f o n s o S é p t i m o la A l t e z a 
E n ese m i s m o a l t a r de g l o r i a y v i d a . 
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I n s p i r a d l a , o h A p ó s t o l , l a g r a n d e z a 
D e I sabe l l a C a t ó l i c a y e g i d a 
Sed de su A l f o n s o a m a d o , su h i j o t i e r n o 
C o n t r a las asechanzas d e l a v e r n o . 

Y c u a n d o A l f o n s o D o c e se le l l a m e 
U n g i d l o t a m b i é n v o s en este t e m p l o 
E n que t o d a G a l i c i a le p r o c l a m e . 
E n que y a desde a h o r a le c o n t e m p l o . 
E l c i e lo b e n d i c i ó n sobre é l d e r r a m e 
Y s e r á de m o n a r c a s e l e j e m p l o : 
S i endo v o s su m a e s t r o y su p a t r o n o 
L a g l o r i a y e s p l e n d o r s e r á d e l t r o n o . 

B e n d e c i d a I sabe l l a t i e r n a i n f a n t a 
Q u e a lza a v o s la cabeza y n o b l e v i s t a . 
C u l t i v a d la c r i s t i a n a , h e r m o s a p l a n t a 
Q u e a l a i r a d o a q u i l ó n f i r m e resis ta . 
D a d a l Rey t a m b i é n vos b e n d i c i ó n santa 
Y s i e m p r e , de consejo, d o n le asista 
C o n q u e e l R e i n o de E s p a ñ a f lo rec i en te 
A c a t a d o s e r á de gente e n gente . 
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SANTIAGO Y ALAAANZOR 

C u a l á g u i l a q u e se a n i d a 
E n la f ragosa m o n t a ñ a 
E n t r e e l V i s o y e l Pedroso 
C o m p o s t e l a se a n i d a r a . 

E n las t i e r ras de O c c i d e n t e 5 
A los conf ines de E s p a ñ a , 
D i é r o n l e foso e l O c é a n o 
Y m u r o s ier ras nevadas . 

Y l a c e r v i z l e v a n t a n d o 
C u a l m o n t a ñ e s a b i z a r r a , 10 
Por en t re b r e ñ a s descubre 
Tor reones y a ta layas . 

E n t r e b r e ñ a s g u a r e c i d a 
Yace la gente c r i s t i a n a 
Q u e los va l l e s a b a n d o n a 15 
Y las r i be ra s galanas . 

Q u e c u a n d o e l sable e n e l m u n d o 
M o n a r q u í a s despedaza 
L o s m o n t e s son e l as i lo 
D e la i n d e p e n d e n c i a santa. 20 

Por eso v i e n e n los h o m b r e s 
A l a l t o B u r g o d e l T á m a r a 
D e j a n d o amenos verge les 
E n la v e g a de I r i a - F l a v i a . 

Y e n su b r a z o y e n su D i o s 25 
L i b r a n d o las esperanzas . 
C o n su o b i s p o s i g u e n t o d o s 
L a es t re l l a de las m o n t a ñ a s . 

Sus r a y o s e l so l ref leja 
D e l Sar e n las l i m p i a s aguas, 30 
Y l a c i u d a d e n e l m o n t e 
E n e s p e c t a c i ó n se h a l l a . 

E l so l se h u n d e e n e l A t l á n t i c o 
Y las es t re l las se a l zan ; 
Y e n a q u e l m a r se s e p u l t a n ; 35 
Y e l n u e v o so l se l e v a n t a . 

M a s n o ha c e r r a d o los ojos 
L a c i u d a d q u e n o descansa. 
Q u e t e m e p o r n i d o a m a d o 
Q u e o c u l t a bajo las alas. 40 

GRUR, I I I , r . I I . l S Ó S , n0 3, pp. 36-38. 
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Es u n t e m p l o aquese n i d o 
Y santo s epu l c ro g u a r d a ; 
Sepu lc ro q u e esconde e l c u e r p o 
D e l P a t r o n o de la E s p a ñ a . 

D e San t i ago e l g r a n d e A p ó s t o l 
Q u e en las iberas comarcas 
P l a n t ó a q u e l á r b o l e t e rno 
D e la r e l i g i ó n c r i s t i a n a . 

San t i ago , e l q u e n u e s t r a gente 
I n v o c a a l da r l a b a t a l l a , 
Y santo v a l o r e n v í a 
Y hace i n v e n c i b l e s las a rmas . 

M a s ¡ay! q u e u n d í a de l u t o 
Los e s p a ñ o l e s l l a m a b a n 
A San t iago e n la pe lea , 
Pero s i n l a fe que sa lva . 

Y desde en tonces e l á r a b e 
Vencedor e n m i l c a m p a ñ a s . 
L l e v a p o r d o q u i e r s o b e r b i o 
L a t r i u n f a n t e c i m i t a r r a . 

Y A l m a n z o r , H a g i b q u e e n C ó r d o b a 
M á s que los cal i fas m a n d a . 
J u r ó s e p u l t a r l a c r u z 
D e l O c é a n o e n las aguas . 

Y n o dejar res to a l g u n o 
D e l c u e r p o que e n su kaaba 
Los c r i s t i anos r e v e r e n c i a n 
Y C o m p o s t e l a l o g u a r d a . 

Por eso s u s p i r a y g i m e 
Y v e l a la c i u d a d santa . 
Q u e A l m a n z o r e n t r ó e n A s t o r g a 
Y a L e ó n l l e v a sus ta i fas . 

Y e l r e y de L e ó n , los condes 
Y los p r e l a d o s se a p a r t a n , 
Y c o n las santas r e l i q u i a s 
Se o c u l t a n en las m o n t a ñ a s . 
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A m a n e c i ó n e g r o d í a 
O b s c u r o y t r i s t e e l O r i e n t e ; 
Q u e e n las nubes e n v o l v í a 
T e ñ i d a s de sangre a r d i e n t e 
A l as t ro de la a l e g r í a . 

Y e l l u t o que p o r e l c i e lo 
Se e x t i e n d e a d o q u i e r se m i r a 
A l r u i s e ñ o r c o r t a e l v u e l o 
Y so lo u n q u e j i d o e sp i r a 
E n s e ñ a l de t r i s t e d u e l o . 

R u g e e l v i e n t o a l l á e n l a se lva 
Y r e m o l i n a e l f o l l a g e . 
D e s t r o z a n d o e n su pasage 
Las f lo res de m a d r e s e l v a . 
Pensi les de a q u e l r a m a g e . 

Y su a r m o n í a h a l a g ü e ñ a 
Trueca e n h o r r e n d o b r a m i d o 
E l r í o que se d e s p e ñ a 
E s p u m o s o y r e s e n t i d o 
E n la s i l enc iosa b r e ñ a . 

M o n g e s y anc ianos o r a n d o 
E n e l t e m p l o d e l S e ñ o r 
Y las v í r g e n e s l l o r a n d o 
E s t á n , y m a d r e s c l a m a n d o 
S i n da r t r eguas a l d o l o r . 

Q u e t o d o e l q u e e s g r i m e acero 
A l l a d o de sus p e n d o n e s . 
P re t ende ser e l p r i m e r o . 
P e ó n sea o caba l l e ro 
D e las c r i s t i anas l eg iones . 

Q u e los m o n t e s d e l O r i e n t e 
Se i n u n d a n c o n los t u r b a n t e s 
Y la l u z r e s p l a n d e c i e n t e 
D e los a l fanges co r t an tes 
D e l a m u s u l m a n a gente . 

Y A l m a n z o r es q u i e n l a g u í a . 
V e n c e d o r e n c i e n ba ta l l a s , 
Y e n su p e c h o la a l e g r í a 
D e l t r i u n f o , y soberb ia i m p í a 
R o m p e n las fe r radas m a l l a s . 
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Y e x t e n d i e n d o e l b r a z o fue r t e 
L a santa c i u d a d s e ñ a l a 
Y o t r a v e z j u r a su suer te 
Q u e p r o n u n c i a e n e l zaala, 
C o n las pa l ab ra s de m u e r t e . 

¡ C u á l r e m u e v e n los in f i e l e s 
Las lanzas y los b r o q u e l e s 
C o n e l b r u t a l a l b o r o z o , 
Y e l m o n t e s a l v a n d e l G o z o 
Sobre anda luces corceles! 

Y a l s o n de a lgaza ra t an t a 
Q u e e l a i re p u e b l a y espanta 
R e s p o n d e n los a t ambores 
D e c r i s t i anos defensores 
Q u e p u e b l a n la c i u d a d santa. 

Y l l e v a n r a u d o s los v i e n t o s 
A y e s , g r i t o s y l a m e n t o s 
D e las v í r g e n e s c r i s t i anas . 
U n i d o s a los acentos 
D e las l ú g u b r e s campanas . 

Y c o n e l r eba to f i e r o , 
Y a l o l o r de l a b a t a l l a . 
G r a z n a e l c u e r v o ca rn i ce ro 
Sobre la n e g r a m u r a l l a , 
Y e l p e r r o a ú l l a agore ro . 
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" ¡ D i o s nos env ia !" A l m a n z o r g r i t a n d o 
A sus gentes osado r e p e t í a : 
"Esa es l a t i e r r a de Santyac n e f a n d o ; 
M u s l i m e s , a h í e s t á . ¡ D i o s nos e n v í a ! 

¿Y d ó e s t á e l c a m p e ó n de la c r u z ro ja 
E l q u e e l a lbo co rce l b r a v o sujeta 
Y d e l c a m p o c r i s t i a n o a i r a d o a r ro ja 
L o s h i jos i n v e n c i b l e s d e l Profeta? 

¿ L e ve i s e n esos aires p o r v e n t u r a 
C r u z a n d o e l é t e r y r a s g a n d o e l v i e n t o 
Caer sobre v o s o t r o s de l a a l t u r a 
I n u n d a n d o de sangre e l c a m p a m e n t o ? 

Santyac n o es m á s q u e D i o s , y D i o s nos g u í a : 
Los que a Santyac e n las ba ta l l as v i e r o n 
Cobardes e ran , y su p l a n t a h u í a 
D e l a m u e r t e q u e e n v a n o d e t u v i e r o n . 
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L o s d í a s de los h o m b r e s ha c o n t a d o 
Q u i e n las arenas s u m a e n los des ier tos : 
I n ú t i l es l a f u g a d e l c u i t a d o 
Q u e e l a l t o A l á s e ñ a l a en t re los m u e r t o s . 160 

¡Al c o m b a t e . M u s l i m e s ! E l q u e m u e r a 
S e p u l t a n d o su a l fange e n e l c r i s t i a n o . 
E n su a l c á z a r h o y m i s m o perec ie ra 
D e l S e ñ o r , p o r e l r a y o soberano . 

¡ H o y , C o m p o s t e l a , t u e x i s t i r acaba!.. . 165 
¡ C a i g a n los m u r o s de Santyac a l sue lo! 
¡ R e d ú z c a s e a cenizas su kaaba , 
Y l l é v e l a s e l v i e n t o c o n s u v u e l o ! 

¡ M u s l i m e s ! l a c i u d a d de h o u r í s he rmosas 
E l o r o d e l A f r a n c t a m b i é n enc ie r ra : 170 
D e r r ú m b e n s e sus to r res o r g u l l o s a s 
Y c o n q u i s t e e l k o r á n t o d a la t i e r r a . 

¡ N o h a y m á s que u n D i o s s i n p a d r e n i s e g u n d o 
U n a M e c a n o m á s , de p o l o a p o l o . 
U ñ a sola kaaba e n t o d o e l m u n d o , 175 
Y u n a l e y n a d a m á s , u n k o r á n s o l o ! » 

D i j o , y a l m u r o se a r r o j a r o n f ie ros , 
Y m i l e s e n la l i d y e r t o s q u e d a r o n ; 
Pero s o n i n c o n t a b l e s sus gue r r e ros 
Y e n la santa c i u d a d a l f i n e n t r a r o n . 180 

Y a sangre y fuego y en saqueo r u d o 
Las m o r a d a s c r i s t i anas s u c u m b i e r o n 
Y las hues tes reales de B e r m u d o 
A i m p e d i r t a n t o es t rago n o v i n i e r o n . 

Y las v í r g e n e s f u e r o n a r ras t radas , 185 
D e s g a r r a d o c o n f u r i a e l casto pecho , 
Y a los h i jos las m a d r e s abrazadas 
I n m o l a d a s c a y e r o n e n su l echo . 

D e la i g l e s i a los m u r o s , e n e scombros 
B a j a r o n p o r l a l l a m a en ro jec idos , 190 
Y c a m p a n a s y pue r t a s e n los h o m b r o s 
Por t ro feos a r r a n c a n los b a n d i d o s , 

Y d e g ü e l l a n los m o n g e s q u e e n e l t e m p l o 
E l s a g r a d o v e s t í b u l o c u b r í a n . 
Q u e a los nob le s gue r r e ros d a n d o e j e m p l o 195 
C o n sus pechos e l paso d e f e n d í a n . 
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Y p o r sobre c r i s t i anos m o r i b u n d o s 
A l a l t a r de Jacobo se l a n z a r o n 
Y h o l l a r o n c o n sus p i é s e l ara , i n m u n d o s , 
Y en las p i l a s caba l los a b r e v a r o n . 

Y d e l santo s e p u l c r o b l a n c a losa 
L o s á r a b e s i m p í o s r e m o v i e r o n . . . 
M a s ¡ay! que de é l s a l i ó u n a l u z g l o r i o s a 
Y en espanto y t e r r o r c iegos c a y e r o n . 

E l t e m p l o r e t e m b l ó c o n sus p i l a r e s . 
E l t r u e n o d e l S e ñ o r r o d ó e n e l c i e lo 
Y d e l cen t ro s a l i é r o n s e los mares 
Y e l a b i s m o se a b r i ó bajo a q u e l sue lo . 

Y t e n d i ó f u n e r a l , n o c h e t r e m e n d a . 
Por l a p o s t r a d a t i e r r a e l n e g r o m a n t o . 
Q u e r o m p e e l r a y o c o n su l u z h o r r e n d a 
Y a l u m b r a e l caos, e l t e r r o r y espan to . 

A r c á n g e l d e l S e ñ o r v i b r ó su espada 
Sobre el t o r p e y s o b e r b i o sar raceno; 
Y c u b r i ó s e de m u e r t o s su j o r n a d a , 
Y a r r o j ó l o s l a t i e r r a de su seno. 

Y la i r a de D i o s b a j ó p o t e n t e 
D e C a l a t - A ñ a z o r e n la b a t a l l a 
Q u e en des t rozo A l m a n z o r v i ó a l l í su gente 
C o m b a t i e n d o s a n g r i e n t o p o r gana l l a . 

Y h e r i d o e l c o r a z ó n , e n su a g o n í a 
V i ó p e r d i d a la sangre go t a a go ta , 
Y a l á n g e l de t i n i e b l a s q u e p l a ñ í a 
D e la i n f i e l m e d i a l u n a la d e r r o t a . 
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DESPEDIDA DEL LÉREZ * 

R í o L é r e z , r í o L é r e z 
¿ P o r q u é t a n c a l l a d o vas? 
¿ Q u i é n te de t i ene e n t u c u r s o 
Q u e qu ie res v o l v e r a t r á s ? 

L a m a r te a g u a r d a i m p a c i e n t e 5 
C o r r e , L é r e z , a la m a r : 
E n celos p o r t i se enc i ende 
M i r a q u é a g i t a d a e s t á . 

- N o m e d igas q u e m u r m u r e 
N i m e ordenes c a m i n a r 10 
Q u e este v a l l e m i s amores 
A r r u l l a q u e n o la mar . 

Estos bojes y l au re le s 
O l i v o s y l i m o n a r 
O c u l t a n e l b i e n q u e a d o r o 15 
E n t r e f lores de azahar. 

A l l í sagradas r u i n a s 
D e San S a l v a d o r e s t á n . 
L a f a l d a de l a m o n t i ñ a 
Las t i ene e n su d e l a n t a l . 20 

M u d a s q u e d a r o n las b ó v e d a s 
D e su t e m p l o m o n a c a l ; 
L o s m o n g e s t o d o s h a n m u e r t o : 
H i e d r a s les s u c e d e r á n . 

T o r t o l i l l a , t o r t o l i l l a , 25 
Cese, cese t u l l o r a r 
E l c o r a z ó n m e t raspasas 
S i n p o d e r l o r e m e d i a r . 

R u i s e ñ o r q u e f ren te a l n i d o 
E s t á s e n e l n a r a n j a l , , 30 
D a m e c á n t i c o de amores 
N o de pena y s o l e d a d . 

P é r s i c o de c a r m e s í e s 
F lores , co loso p e r a l 
C o n las t u y a s b l a n c o y o r o 35 
V e n m i v i s t a a recrear. 

A c a c i a l a de r a c i m o s 
D e n á c a r , n e v a n d o e s t á s 
Sobre m i s ondas tus f lo res 
Y esencia p r i m a v e r a l . 40 

C 102/24. 
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L i l a s , j a z m i n e s , a n é m o n a s , 
Came l i a s , t i e r n o a r r a y á n , 
¿ D ó n d e m á s g r a t o v i v i r 
Q u e en la G r e c i a d o n d e e s t á i s ? 

A q u í los p á j a r o s t i e n e n 
M á s m e l o d i o s o cantar . 
D e los poetas e l r i t m o 
T a m p o c o t i ene r i v a l . 

E l a i re l i b a en las f lores 
Bebe en las fuentes b o n d a d . 
E l h o m b r e s a l u d recobra 
E l a m b i e n t e a resp i ra r . 

¡ H e l e n e s ! ¡ E d é n p rec ioso! 
R í o s c r u z á n d o l a v a n 
En t r e v i d e s y a l amedas 
P r a d e r í a y sauceda l . 

B e n i g n o e l c i e lo y a legre 
A l h o m b r e sus luces da 
Y e locuenc ia , i n g e n i o , e s p í r i t u : 
A t o d o , f e c u n d i d a d . 

Flores tas las de M o u r e n t e 
A m i o r i l l a os acercad 
Rosas de vues t r a s co l inas 
Sobre m i p e c h o . . . s e m b r a d . 

V e n a lba de los j i l g u e r o s 
L a d e l a lbo cereza l 
L a de las a lbas p a l o m a s 
L a d e l a lbo p a l o m a r . 

Salcedo f r o n d o s o y r i c o 
V e n y t ú , s i s t ro g a l á n . 
C o n tus bosques y ve rge les 
Y tus pa r ra s a d e m á s . 

¿ C u a l os r e t r a t o n o ve i s 
E n e l seno de c r i s t a l 
C o l i n a s , v a l l e s , f lores tas 
Cedros , v i d e s , y o l i v a r , 

Y ese n a c a r a d o c ie lo 
Y e l so l q u e desc iende y a 
E s p a r c i e n d o suaves luces 
Tras los m o n t e s y e l p i n a r ? 
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M o r a d a s de l a b r a d o r e s . 
C o n su h ó r r e o y m a i z a l 
Sus c a s t a ñ o s y sus bueyes 
S u r o b l e d a y su l i n a r ; 

Casi tas d e l f i e l m a r i n o 
R u i n a s de a q u e l N o d a l 
S o m b r a s de las de C h i r i n o 
Y de t a n t o C a p i t á n ; 

¡ P a l a c i o s c o n sus a lmenas 
¡ C a s t i l l o s e ñ o r i a l 
Torres , puen te s , v i e j o m u r o . 
C u a n t o q u e d ó p o r s e ñ a l . 

M i s aguas m i r a n y t o c a n 
Y r e t r a t a n c o n e l ay 
D e los o l v i d a d o s s ig los 
E n e l c i p r é s f u n e r a l . 

Y las g ó n d o l a s s u r c a n d o 
E n q u e v a l a m o c e d a d 
C a n t a n d o c a n c i ó n de amores 
D e l a t a r d e a l espi rar . 

C a n c i ó n que m u r m u r a e l c é f i r o 
Por en t re e l c a ñ a v e r a l 
A l s o n d e l a rpa e s c o n d i d a 
E n las r a m a s d e l p i n a r . . . 

S o n ó la c a m p a n a tierna 
L a c a m p a n a s o n ó y a . 
L l a m a n a las o rac iones 
E n e l c o n v e n t o o j i v a l . 

A Santa C l a r a m e e x t i e n d o 
A u n q u e sepa rodear . 
Suave can to de v í r g e n e s 
Q u i e r o , Poeta , escuchar. 

Santo D o m i n g o en r u i n a s 
R u i n a s de m a g e s t a d 
C o n su m o r t a j a de h i ed ra s 
N i é g a m e e l g ó t i c o al tar . 

C o n é l h u n d i ó s e y a t o d o : 
E l b l a s ó n d e l C a p i t á n , 
D e l M a g i s t r a d o la t oga . 
D e la N o b l e z a el solar. 
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- N o te de tengas , o h r í o . 
N o te de tengas y a m á s 
Q u e la m a r se r ec rudece 
Q u e e s t á celosa l a mar . -

-Deja bese a q u e l l o s m u r o s 
D o n d e u n I s la e l i n m o r t a l 
E s c r i b í a , y u n S a r m i e n t o 
A s p i r ó c ienc ia y v e r d a d . 

D e H e r n á n d e z g ra t a m e m o r i a 
D e esta su p a t r i a a l l í h a y 
Estatuas de g r a n v a l í a . 
Su M a g d a l e n a a l l í e s t á . 

T e m p l o de Santa M a r í a 
¿ Q u i é n n o te ha de s a l u d a r 
Por l a Re ina que e n t i m o r a 
Por t u a r ro jo s i n i g u a l ? 

¿Y p o r t an t a c r e s t e r í a 
O r n a m e n t o y c l a r i d a d 
P i n á c u l o s y be l l eza 
I n s c r i p c i o n e s y p i e d a d ? 

Ig l e s i a de San Franc i sco 
D i o s te conse rve , so lar 
D e u n S o r r e d S o t o m a y o r 
Rayo c o n t r a e l m u s u l m á n 

D i o s res taure tu s o j ivas 
Rosetones y b e l d a d . 
Sepu lc ro d e l h e r o í s m o 
P a n t e ó n de s a n t i d a d . 

A d i ó s e n la fresca a u r o r a 
D e corazones i m á n 
Espejo y c u l t o de H e l e n e s 
Pe reg r ina ce les t ia l . -

- N o te de tengas , o h r í o . 
N o te de tengas y a m á s 
Q u e la m a r r u g e y l e v á n t a s e 
Q u e e s t á celosa la mar . -

- A d i o s P o n t e v e d r a h e r m o s a 
E l m e j o r s i t i o r ea l 
J a r d í n p e r p e t u o de f lo res 
P a r a í s o t e r r e n a l . 
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V i t e e l d í a e n q u e d e l T e m p l e 
A r r o j a r o n s i n p i e d a d 
Tus caba l le ros . D e s p u é s 
V i t u es t re l la dec l ina r . 

Hace u n s ig lo p o r a q u í 
P a s é , He lenes : te h a l l é y a 
Decaden t e y a f l i g i d a 
N a d i e c r e í a t u m a l . 

I b a n p a r a su d e s t i e r r o 
Susp i ros d e j a n d o a t r á s 
Padres de la C o m p a ñ í a : 
Yo los v i d e camina r . 

O t r a v e z h o y paso, H e l e n e s , 
C ú b r e t e h e r m o s o c e n d a l ; 
Tus l á g r i m a s bajo é l c o r r e n 
¡Tus r u i n a s son h o y m á s ! 

Es noche . M a n e s a u g u s t o s 
D e M o n t e n e g r o , M a l v a r , 
A c u ñ a , e n t u g u a r d a v e o . 
¿ T ú e s p l e n d o r te v o l v e r á n ? 

Las ondas q u e m e s u c e d a n 
Te v e a n r e suc i t a r 
A l n u e v o so l de la v i d a 
A l so l de la r e a l i d a d . 

M e a r ras t ra e l d e s t i n o f i e r o 
A los an t ros de la m a r 
D i o s l o o r d e n a . A l mar . S i l e n c i o . 
H a s t a l a E t e r n i d a d . 

C o n c é d a m e e l c i e lo u n d í a 
Q u e m e z c l a d o c o n la m a r 
S ó r b a m e e l i r i s o t r o m b a 
Y v u e l v a e n l l u v i a s a c á . 

Y p o r este cauce a m e n o 
V u e l v a t u r o s t r o a besar 
J a r d í n pe r enne de f lo res 
P a r a í s o t e r r e n a l . -

C a l l ó e l r í o . E n l l a n t o acerbo 
R o m p i ó a l f i n a l p e n e t r a r 
E n las olas . T ú l o v i s t e 
M o n a s t e r i o de San Juan. 
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C 1 0 2 / 2 4 . 

44 

M A R C H A D O S Z O C O S 

C o r o 

B e r r e m o s 
C o m p a ñ e i r o s , 
F u l i a d e i r o s , 
C o m o locos . 

Pa teemos 
B é n ó s o n 
Q u e n o h a y t o n 
C o m o o dos zocos. 

C o r r e d e , m o c i ñ a s , 
V i n d e a v e r a festa 
Q u e o u t r a c o m o esta 
N o a v o l v é s a ver . 

Po r p lazas e cal les 
B r i n c a d e ca l locos 
Q u e a d a n z a dos zocos 
Ten m o i t o q u e ver . 

Saide á s ven tanas 
A n q u e seades feas, 
E co as m a n s cheas 
Os du lces t i r a r . 

F a c é d e v o s x o r d a s 
A - o s sanos conse l los 
Q u e q u e r e n os v e l l o s 
Facervos segui r . 

¡Ai! eles que recen; 
Q u e c h o r e n os nenos ; 
N o s o u t r o s q u e r e m o s 
G o z a n d o v i v i r . 

D e a m o r as doentes 
S a í d e a-os b a l c ó n s 
Si os co razons 
Que redes curar . 

N o s o u t r o s l e v a m o s 
Para vo l - a s m o z a s 
D e b a i j o as carozas 
M u i t o a m o r q u e dar. 

¿ A f r i g e n vos penas 
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D e a rden t e c a r i ñ o ? 
M i r a d e s i o v i ñ o 
A s f a i afogar ; 

C o n f o g o n o p e i t o , 
E m á i s na cabeza 
M a l d i t o h a y t r i s t eza 
Q u e p o i d a d u r a r . 

40 

C o r o 

B e r r e m o s , 
C o m p a ñ e i r o s , 
etc. 

45 

Pontevedra, Carnaval de 1865 
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C 98/26. 

45 

OS LABREGOS FULIADEIROS * 

C h e g a m o s á v i l a 
N o s , a gen te boa 
Cheos de c a m i ñ o 
E fa r tos de b roa . 

V i v a n os l ab regos 
E a l ab regada . 
N o s c o m e m o s b r o a 
Vos comedes . . . n a d a . 

G ú s t a n n o s as m o z a s 
Q u e v a n ó f i a d e i r o 
E t a m é n o v i ñ o 
C o m o o d o R i v e i r o . 

Sodes m u y b o n i t a s .. 
Pero en este t e m p o 
T o d o é p e r e n d e n g u e s 
E f ame p o r d e n t r o . 

Pero, r a p a r i g a s 
A s que a q u í estades 
Famentas e t o d o 
M u i t o nos gus tades . 

A d i ó s , boas m o z a s . 
M a r c h a m o s ago ra 
Q u e as nosas rapazas 
E s p é r a n n o s f ó r a . 
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46 

iESCOITADE! ¡NON MARRA! 

Esta é a d io sa 
D o s nosos placeres 
U n h a c o m o ela 
N o h a y en t r ' a s m u l l e r e s . 

Esta boa m o z a 
E c o m o as d o d í a , 
M o i t o m i r i ñ a q u e . 
Por d e n t r o v a c í a . 

D e s q u e v é u a v i l a 
Ja n o n m o v e os l a b i o s 
N i n c o m e n i n bebe 
N i n b a i l a o f a n d a n g o . 

A q u í a n d a m o s t o d o s 
F a c é n d o l l e o oso 
Por v e r s i p o d e m o s . . . 
A p l í c a c h e o c o n t ó . 

Esta r a p a r i g a 
É de r i n g o r a n g o 
Todos a p o r f í a 
A n d a n a r o n d a n d o . 

Si q u e r m a i s a i n d a 
Q u e c h a m e o u t r o s m o z o s 
Q u e p r a d a r l l e g u s t o 
H a y gente de sobro . 

M a i s j a se c o n t e n t a 
C o n seus tres o u ca t ro 
Q u e é gen te bas tan te 
Pra u n bo f a n d a n g o . 

Si ela q u e r b r o a 
Ja nos l i a d a r e m o s 
Q u e nos c o n f a r t u r a 
N o n somos os m e n o s . 
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Os Lóbregos ful iadeiros 
Pontevedra, Ent ro ido de 1867 
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C 133/26. 

4 7 

¡ O J O ! * 

Q u i e r e l a suer te p i c a r a 
Q u e p r o n t o c o n faz t é t r i c a 
L a cua re sma a n t i p á t i c a 
N o s v e n g a a v i s i t a r . 

Pero a l son de la m ú s i c a 
C a n t a n d o alegres j á c a r a s 
A t o d o s i m p e r t é r r i t o s 
N o s h a b r á de encon t ra r . 

Q u e d e p a r a f i l ó s o f o s . 
M a n i á t i c o s m i s á n t r o p o s 
H u i r d e l b r e v e j ú b i l o 
Q u e le es d a d o a l m o r t a l . 

N o s o t r o s ¡ v o t o a l c h á p i r o ! 
Q u e r e m o s los m a g n í f i c o s 
Goces c o n q u e b e n é v o l o 
N o s b r i n d a e l C a r n a v a l . 

Pon tevedresas s í l f i d e s . 
V e n i d , pues , s i n c a r á t u l a 
Pero en t raje e s t r a m b ó t i c o 
L a f ies ta a amen iza r . 

Y a l p a r de estos c a m á n d u l a s 
C o n v u e s t r o acento m á g i c o 
E n t o n a d du lces c á n t i g a s 
Q u e a h u y e n t e n e l pesar. 

Los N i ñ o s llorones 
Pontevedra, Carnaval de 1867 
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48 

A O SIÑOR D O N F R A N C I S C O ESTEVEZ NOS SEUS DIAS 

C 98/27 . 

M e u F r a n c i s q u i ñ o da y a l m a 
¡ Q u e ab razo che eu de ra hoje 
L a t e a n d o e n P o n t e v e d r a 
Is te q u e é t e u co razonhe ! 

D é s e j a r d í n dos encantos . 
Si n o e s t i ve ra t a n l o n g e 
í b a t e a ver , m e u Franc i sco , 
Iba t e a ver , m e u a m o r e . 

¿ E n o é d i a d o t e u santo? 
¿ H a y a l g ú n santo m i l l o r e ? 
¿ E e n f i n t e ñ o e u a m i g o 
M a i s v a r i l c o n ese n o m e ? 

N o n , m e u v e l l o , n o n q u e o j u r o 
Po r can to a t i che se anto je 
E b o t a n d o a c o n t a v e ñ o 
Po los d e d o s ja d e n d e h o n t e . 

C o m a t i n o n t e ñ o u n 
D o m e u c o r a z ó n n o m o l d e ; 
Po r eso, m e u F r a n c i s q u i ñ o , 
F o r a a P o n t e v e d r a hoje . 

Pero n o n h a y l i b e r t a d e 
Q u e é m o e d a que n o n cor re : 
C a n t o m a i s d é l a se fa la 
T é n m a i s c a t i v o v a l o r e . 

S i n o n e u fo r a hoje a v e r t e 
E n f e r r o c a r r i l , e n coche 
O u a caba lo , o u a p é . 
Q u e é m a i s seguro decote . 

N o n te ademi re s ; t e u san to 
A n d i v o p o r chaos e m o n t e s 
A p e í ñ o e m a i s p o r i so 
R e c o r r i u m o i t o d o o rbe . 

E f i x o m a i s que n o s o u t r o s 
Q u e a n d a m o s co r re q u e cor re 
B e b e n d o ven to s ; e a i re 
C a n t o facemos se v o l v e . 

N i n h a y c a r r í s , n i n a r á m i o s , 
N i n g o l o b o s , n i n d e m o n t r e s 
Q u e ó f i n nos f a g a n chegare 
O p u n t o de ser m i l l o r e s . 

T o d o o c o n t r a r i o ; p a r e z q u e 
D e cada i n v e n t o dos h o m e s 
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C a y e n m i l c a l a m i d á s 
Sobre d o l o m b o dos pobres . 

A esto d i n que é p o r g r e s o 45 
E l i b e r t á . . . voces , voces 
E car tos p a r a os comechas 
Q u e has t ra a o samen ta nos r o y e n . 

P r ó d e i x é m o l a c o n v e r s a 
Q u e nos l e v a a o u t r o h o r i z o n t e 50 
M a i s n e g r o q u e u n c o r v o a i n d a 
E c o m p r o m e t i d o hoje . 

D e ove l l a s che f a l a r í a 
D e C a r d o , O l i v a e o u t r o s once 
D e Lesmes e L a g a r t i j o 55 
Pero des to ho je n o n c o m p r e . 

Q u e d e n tantas s angu i sugas 
M i r a n d o d o n d e se c o m e 
Para l o g o a l í enxer t a r se 
E l a m b e r t o d o o que a t o p e n . 60 

Pasao b e n , m e u F r a n c i s q u i ñ o 
Cos a m i g o s , q u e n o n p o d e 
Co eles e s t o u t r o e n r i n g l e 
Facerche, m e u r u l o , a co r t e . 

V i v e cen anos e cen 65 
Para con ta r m o i t o s soles 
D o ca t ro d o mes de O u t u b r e 
C o n s a ú d e s e honore s . 

E n paz e s e g u r i d a d e 
E descanso e m o i t o cobre 70 
F a r t u r a de p a n e v i ñ o 
E de cocho e pe ixe , d o b r e . 

Bos a m i g o s e paseos 
T e m p o testo e m o i t o h u m o r e 
Rirse da p a x a r a p a r d a 75 
E que r e s p i r e n os bofes. 

Q u e r e s p i r e n nesa t é r r a , 
T e r r i ñ a de r e i s e ñ o r e s 
D e f ro i t a les e v i ñ e d o s . 
D e hoscos, r í o s e f rores . 80 

E que d e m p o i s des ta v i d a 
Vayas a goza r de D i o s e 
E q u e a este p e d i c h o n 
T a m e n u n p o u c o l i e t o q u e . 

A n t o n i o da Igreja 
C o r u ñ a 1867 
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V i l i ñ a da G r a ñ a * 
de x u n t ' a F e r r o l 
a D i o s m i ñ a t é r r a 
a D i o s m e u amor . 

A D i o s m i ñ a I l e n i a 5 
a D i o l o m e u so l 
a p r e n d ' a d o r a d a 
d o m e u c o r a z ó n . 

A D i o s c a b a n i ñ a , 
s o u t i ñ o m i l l o r 10 
das penas e gozos 
da m i ñ a p a s i ó n . 

M i r t i ñ o s , l o u r e i r o s 
e p i n o s a D i o s 
g a r d á os sagredos 15 
d o m e u c o r a z ó n . 

A t é r r a s m o y l o n x e 
b u s c a n d o p a n v o u 
e p o i d a q 'a m o r t e 
a l c o n t r ' e u a l ó . 20 

¡ Q u é n f o r a a n d o r i ñ a 
que l a rga d ' a c ó 
p r a v i r f ague r n i ñ o 
n o t e m p o m i l l o r ! 

D a t r i s t ' a n d o r i ñ a 25 
o ceo se d o y 
que l e v a o seu l a d o 
p r e n d i ñ a d ' a m o r . 

A D i o s I l e n i ñ a 
h o r f i ñ o e u so 30 
n i n d o r n a n i n redes 
f e r t u n a m e d o u . 

S i n t i o m e u l a d o 
v i d i ñ a , m e u so l 
p o r es'o m a r fe ro 35 
sucando xa v o u . 

A D i o s l i n d a r e i n a 
da G r a ñ a e B r i o n 
m a i s p u r a q'as augas 
que v e n de B r i o n . 40 

C 97/32 . V. variantes e outras d ú a s v e r s i ó n s no A p é n d i c e 49. 
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50 

C 97/27. 

Os h o m e s de S tu r i a s * 
d o E b r o e V a l e n c i a 
V i z c a y a e C a s t i l l a 
a n o v a e a v e l l a 
e d ' A n d a l u c í a , 
da t é r r a s t r e m e ñ a 
de M u r c i a e N a v a r r a 
e d a p e r t u g u e s a 
e da ca ta lana 
u m i d i ñ a e r exa . . . 
en d i c i n d o t o d o s 
os h o m e s de I b e r i a , 
a l i n g o a q u e f a l a n 
xa t e ñ e n na e m p r e n t a 
e n versos e p r o s a 
u n h a boa enchen ta 
e os seus d i c i o n a r i o s 
p r a n o n ter de t enza 
e suas g r a m á t i c a s , 
p r a b e n d e p r é n d e l a . 

A s can t igas onse 
de t oda l a s t é r r a s 
e n boca dos f i l l o s 
p o r t é r r a s al leas. 
Receyo n o n t o l l e 
as m i l cantare las 
q u e t r a g u e n da p a t r i a 
conso lo na ausencia . 
N i n m e d o e v e r g o ñ a 
q u e b u l r e n s e d ' é l a s 
aqueles cantares 
n ' a b a f a n na l e n g u a 
p o r p robes q u e a n d e n 
p o r xo tos q u e sean: 
q ' é m o i t i ñ a h o n r a 
d i n i d á e f achenda 
p o d e r u n h o m i ñ o 
b e n e r g u i d a ' á testa 
dec i r e n b o t o r g o : 
M i ñ a t é r r a é esta. 
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So p o r u n h a chisca 
d ' h o m i l d a d e fea 
q u e n o n v é n ó caso 
p o r q u e x ' é ba ixeza 
de xen te ba fua 45 
e gafa ra lea 
i n d i n a de e n t r ' h o m e s 
e r g u e l a cabeza 
a l g ú s g a l l e g u i ñ o s 
d ' a l m i ñ a p e q u e ñ a 50 
c a t i v a , m i n g o a d a , 
coa boca aber ta 
o t e m p o q u e s c o i t a n 
cen l i n g u a s alleas 
e d a n l l e m i l l audes 55 
s i n v a l e r co ren t a 
e n z a r r a n a sua 
n o f o n d o d a t é r r a 
p e n s a n d o q u e d i n a 
n o n é c o m o aquelas 60 
de v e r a l u z erara 
d o so l e d a e m p r e n t a . 

¡ C a n d o c o m ' ó o u t r o 
a C r i s t o n o n n e g a n 
e d i n q u e n o n saben 65 
p e r n u n c i a r carqueixa 
o u d o angazo o n o m e 
¡ c o u s a m a i s d e s f e i t a ¡ 
¡ d ' o n t e a c á co i t ados 
xa n o n se l ies l e m b r a ! 70 

E u b o t ó m e a r i r 
( s i n p o d e r con te l a 
r i s a ñ a s i l l a rga s ) 
de m o i t o s babecas 
q u e d i n q ' á G a l i c i a 75 
n i n g u é n a respeta 
n i n n a e s t i m a n a i d e . . . 
¡ c a n d ' e l e s a negan ! 
N o n q u e r o nos h o m e s 
a r r u a l l o e soberb ia 80 
q ' á S p a ñ a e ó m u n d o 
x 'os b o t a de p e r d a . 
P ro q u e r o que u n p o u c o 
s ' es t ime u n h a t é r r a 
ela, n o q u e v a l l a , 85 
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ela p r o p e a , ela. 
Pra que n ' a d e s d o r e n 
e scrava n o n sea 
q ' h a y u n m e d i o an t r e 
soberb ia e ba ixeza , 
e d i z u n r e f r á n 
da G a l i c i a m e s m a 
¡ " N o n t a n t o aba ixarse 
q 'o t a l se nos vexa"! 

¡A l i n g u a dos n ó s o s ! 
¡a l i n g u a ga l lega! 
n o n cede a n i n g u n h a 
n o doce e c h u s q u e i r a 
n o ch i s t ' e ñ a s v ó l t a s 
que l o n x ' a t r á s d e i x a 
as cen d o r a p o s o 
ó da r na devesa 
e n que t e n o t o b o 
d o n d e g a r d ' a ceifa . 

P r ' o a m o r n ' h a y o u t r a 
m a i s b r a n d a e c o m p r e t a : 
i n v e n t o u n a se ique 
a nosa n a y E v a 
p r a q 'o seu A d á n 
talase co ela 
s i n t é r m o d ' a m o r e s 
e dores e que ixa s 
d o m o y n e m o r a d o 
que a m a de veras . 
D o a l to p r o b a i x o 
eu d i g o q ' é testa 
que o u t r a n o n t i ñ a n 
na i d a d e m é d e a 
nos a l tos castelos 
ñ a s to r res e a lmeas 
os C o n d e s d 'es tonces 
na paz e na g u e r r a . 
Co ela m o v í a n 
as d u r a s r i n g l e i r a s 
de for tes vasa l los 
mesnadas en te i ras , 
l e v a n d o p o r d i a n t e 
c o n c h u z o s e p e d r a s 
e fouces, v i s a r m a s 
e mocas e n x e i r a 
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os seus i n i m i g o s 
b o t a n d ' o s da t é r r a 
g u i n d a n d ' o s á anacos 
ñ a s ve igas alleas 
q u e d a b a n os d i a ñ o s 140 
a xen te ga l l ega 
p o r f o r t ' e s o f r i d a 
v a l e n t ' e c o m p r e t a : 
de n a d a i m p o r t á n d o l l e 
as suas canelas 145 
os m o n t e s m a i s a l tos 
as to r res , o u cercas. 

D o b a i x o p r o a l t o 
n o n é m e n o s testa 
e b e n u n s 'esprica 150 
t a l a n d o coas Reinas 
se n o n d i g ' ó Turnes 
o u P in to s , S á b e l a 
o u t u a h i r m a n c i ñ a 
esa g r a n p r i nce sa 155 
q ' é de M o n p e n s i e r 
a m u l l e r e p r e n d a . 
E i n d a m a i s a l t o 
se sobe a e sque i r a 
n o n h a y q u e pe t a l l e 160 
n o n h a y abofe l las . 
A s í D i o s m e salve 
¿ q u e n é o que a r e l i a 
s ' ó D i o s das a l t u r a s 
h o m i l d e l i e p rega? 165 
H a y q u e n p o n e n d u b i d a 
se c o m o é m o y t e n r a 
p r o amor , a p i c a r a 
( q ' é m o y l o u m i ñ e i r a 
e m o y l abean ta 170 
q u e r e n d e penedas) 
sera n o car raxe 
i r a d a e b e n fera . . . 
E u d i g o q 'os mares 
da t é r r a ga l l ega 175 
n o b r a n s o n m a n s i ñ o s 
ca l a ñ o s , de cera 
ca l a lbos cab i r to s 
c o m o as azucenas 
q u e n a c e n n o P i n d ó 180 
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e p á c e n a s herbas 
q 'o Eza ro c r í a 
ñ a s ve rdes r i b e i r a s 
p r o m e i r o q u e e m b ó r q u e 
de penas e n penas 185 
a t o m b o s d ' e s c u m a 
n o m a r de F i s t e r r a . 

E son t a m e n b r a v o s 
os mares e a t é r r a 
d ' o u t o n o ñ a s no i t e s 190 
medosas e fechas 
eos seus v e n d á b a l e s 
t r o b o n s e cen te l las 
n ' O r z a n e n o fo r t e 
T o u r i ñ a n e O l v e i r a 195 
e m a i s n a L a n z a d a 
q u e b e n a l í b e r r á n 
as agoas n a enchen te 
das cheas mareas . 
( ¡Ay p robes dos barcos 200 
q ' a l ó ano i tezan! ) 
¡ O s que v e n d o A l t i s m o 
b r a v u r a s t a n feras 
xa t e r á n pa l ab ra s 
p a r a fa la r d 'e las! 205 
E u d i g o q ' e s t ú d e o 
r e q u e r esta l e n g u a 
q ' é t a n r i c a e n o b r e 
q u e s á b e s e d ' e l a 
u n q u i ñ ó n o u p a r t e 210 
p o r D e u s b e n p e q u e ñ a , 
p r o q u e sta c o c h a d o 
ñ a s nosas a ldeas . 
A s i m i s m o a i n d a 
t o p o q u e c o n ela 215 
p o d e farse l u m e 
de t r o n o e cente l las 
de ch ispas e r a y o s 
h o r r i b e l f o g u e i r a 
que l e ixe os i n f a m e s 220 
t r e m a n d o de ve la . 

D e s p r e z a r n o n s o u p o 
q u e n n ' o i u a esta 
c o m o os fe i tos m a o s 
l i m a n d o despreza . 225 
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E m o r d ' e q u i r t i c a 
e r o y ' a m o l e x a . 
Po r a q u í a r á b e a 
d e c o t í o e m p e z a 
c o n t r ' o s q u e n o n s i g u e n 
p o l a l i ñ a r eu t a . 
E t a l esa l i m a 
d ' a ce i ro t a n chea 
t a n x o r d ' e n o n x o r d a 
q u e m a i s l i e v a l e r a 
o h o m e r a ñ a d o 
d ' a q u e l a m a n e i r a 
g u i n d a r s e n o O r z a n 
c ' u n h a boa p e d r a 
n o c o l ó c o l g a d a , 
q ' o i r esa l é r i a 
de d i a e de n o i t e 
d ' u n h a a o u t r a f e i r a , 
s ' é q u e o n z a t é n 
de sangue ñ a s venas 
o u t e n u n a d a r m e 
d ' h o n o r e nob reza . 

E n f i n a n q u e fo r a 
b e n p r o b é esta l e n g u a 
q u e n ' é anque r a b i e n 
p e x í s de C a s t é l a 
o u b u r r o s f i l l a s t r o s 
d a p a t r i a ga l l ega , 
d e b i d o era m o i t o 
ter m o s t r a s i que ra 
d ' a l g u n h a s c o p r i ñ a s 
e n m o l d e s d ' e m p r e n t a 
q 'a n a y p o r ser p r o b é 
debe r é , n ' é m e n g u a , 
a m a l a e u n h a cousa 
q u e f o y e q ' é d ' e l a 
l o v a l a n o p e i t o 
d ' a m o r , c o m o e n p r e n d a 
ca l x o y a o u d i a m a n t e 
de n o v i a que l e v a 
a c r u z da avoa 
o d í a q u e s t rena 
a r o u p a d a b o d a 
a co f i a , a m a n t e l a 
de o u r o b o r d a d a 
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240 
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265 
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nos f r e q u i t o s presa 
l o u r i ñ o s o u r o x o s 
c o n c i n t a v e r m e l l a 
o d e n g u e de g r a n a 
co p a ñ o de seda 
m a n t e l o e r e f a ixo 
c o n bar ras b e n pre tas , 
e anchas a po t e , 
i g u a l da chaque t a 
de t e r c i o p e l i ñ o 
e ou t r a s m i u d e n c i a s , 
q 'a n o v i a parece 
u n a n x o co elas 
p r o e n r i b a de todas 
¡ c o m o loce aque la 
x o i ñ a q u e r i d a ! 
p o r m a i s q u e f o r v e l l a , 
a i n d a q u e d ' o u r o 
u n peso n o n t e ñ a 
s u b i n d ' o s o b r a d o 
¡ q u é f o n c h a co ela! 
e n r i b a da u c h a 
v e n p o r a r e g u e i f a 
o u sal co ca ro lo 
na c r i b a o u p e n e i r a 
b r i n d a n d o U ' a t o d o s 
a m o z o s e nenas 
q u e c á n t i g a s b o t a n l l e 
na p o r t a da e i r á . 

Por eso e u v o s x u n t o 
o u v í nesta peza 
d o r ey D o n A f o n s o 
que l í a as s trelas 
p o r q ' e r a m o y sabeo 
o r ey de G á s t e l a 
é b e n o u s i ñ o r e 
d ' a c ó e n C o m p o s t e l a . 
A s c á n t i g a s x u n t o 
q ' A f o n s c o m p u x e r a 
na nosa l i n g ü i ñ a 
f a l i ñ a ga l l ega : 
p o r q u e n a q u e l t e m p o 
t r o v a b a co ela 
n o n so ese r eye 
senon ca lesquera 
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d e c i d o r d 'es tonces 
o u s enon poe ta , 
e l f o r a a n d a l u z 
fo r a de G á s t e l a 
o u f ó r a s e a í n d a 
de p a t r i a s t r e m e ñ a , 
c o m p u ñ a n as obras 
e n l i n g u a ga l l ega 
o u na g a r r i d i ñ a 
f i l i a p e r t u g u e s a . 
C o m p ú ñ a n a s t odas 
e n o n che v o s era 
p o r q u ' e l e s n o n t i ñ a n 
a fa la da t é r r a 
e n que n a d o s f o r a n , 
s enon p o r q u e esta 
p r e s t á b a s e m o i t o 
m i l l o r q u e aque la 
e era m a i s doce 
e era m a i s t en ra , 
en f i n p a r a t r o v a s 
m a i s boa e p r e f eu t a . 

¿ Q u e fo ron? ¿ q u e f o r o n 
dos taes poetas 
os versos g a r r i d o s 
da i d a d e p r o m e i r a ? 
A r d e r o n a r d e r o n 
aqueles p o e m a s 
ñ a s lo i t a s c i v í e s 
conqu i s t a s e gue r r a s 
o m e s m o q u e t i v o 
m o i t í s e m a p e r d a 
que n o n se r epa ra 
fa la r de G á s t e l a 
co antes, d o G i d e 
h e r o i c o p o e m a 
e m o i t o s q ' a t r á s 
d o m e s m o v i ñ e r a n . 
D e tan tas c a n c i ó s 
¡ay! c o m o f i x e r a 
o g r a n n e m o r a d o 
M a c í a s na t r e n l a 
e d ' an tes á sua 
q u e r i d i ñ a p r e n d a 
q 'a m o r t e c a u s o u l l e 
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345 
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c a n t a n d o p o r ela 
so u n h a , so u n h a , 
n o m a i s , xa nos q u e d a . 
A l a n z a t r e d o r a 
q 'a m o r t e l i e de ra 
r a c h o u n a s r a c h o u n a s 
p r a v i n g a m a i s fera . 

E n a d a a t o p a m o s 
d 'os o u t r o s poetas 
d 'os bos t r o v a d o r e s 
de q ' i n d a se l e m b r a 
a doce m a m o r i a 
da t é r r a ga l l ega . 
Suarez de P a i v a 
q ' o p r o b é á esta t é r r a 
f i n a r v e u d ' a m o r e s 
d ' u n h a p e r t u g u e s a 
i n f a n t a f e rmosa : 
¡ q u e amores d ' a q u e l a .. 
F e r n á n de Senabr ia 
co de P o n t e v e d r a 
Vasco de Camoes 
e o u t r o s poe tas 
ca l Vasco de P á r r a g a 
q ' a i n d a o m e n t a n 
co de V a l l a d a r e s 
Es tevo , q u e e r a n 
n ' h a y d u b i d a t o d o s 
d ' a c ó d 'es ta t é r r a 
n o n achamos n a d a 
na l i n g u a ga l l ega ; 
s e n o n q u e q u i z i a v e s 
d ' a l g u n s d'estes sean 
c a n c i ó s q u e s i n n o m e 
o p o b o c o n s e r v a 
na sua m a m o r i a 
s i n v i r p o l a e m p r e n t a : 
r o m a n c e s q u e con ta 
o v e l l o , á l a r e i r a 
d ' i n v e r n o ñ a s no i t e s 
a ne tos e netas, 
o s o n da sarabia 
q u e d u r o z o r r e g a 
d o a l p e n d r e ñ a s taboas 
da casa ñ a s te l las . 
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c a n d o a ne ta g r a n d e 
o l u m i ñ o acesa 
b o t a n d o que i roas 
e m a i s v i d r a s secas 
e t o x o e p i n i c a 410 
q u e m o r n a s as pe rnas 
d o v e l l o l e i x a n d o 
o casal encensan 
c o n c h e i r o soave 
q u e case go ren ta . 415 

D e X a n o R o d r í g u e z 
d o P a d r ó n ¡ q u é p e r d a ! 
n i n g u n h a t o p a m o s 
p o r b e n q u e se v e x a 
nos l i b r o s d ' H e r b o n 420 
e n q u e nacore ta 
m o r r e u o u f r a d i ñ o 
c u m p r i n d ' u n h a r e g r a 
das de S. F ranc i sco 
m a i s p r o b ' e s t re i ta : 425 
a l í r e p e n t i d o 
d o m u n d o e n q u e l e i x a 
e m p r e g o s e amores 
de a l t a g r a n d e z a 
p r ' o m i l d e s e n g a ñ o s 430 
t a m e n o a r r echegan 
ó m o s t e i r o santo 
d o U l l a na v e i r a 
da x e n t ' e s c o n d i d o 
q ' e n b á g o a s rega 435 
e o r í o ca lado 
as b á g o a s l e v a 
t r i s t e h a s t r ' ó m a r e 
e n q 'o so l se d e i t a 
t an tos d í a s cantos 440 
m a n d a D i o s a t é r r a . 
M o r t ' a l í d o a m i g o 
M a c í a s l a m e n t a 
q u e m o y a m a n t i ñ o 
de Fr. X o a n era. 445 
Por e l a D i o s r o g a 
na c r u z que de p e d r a 
n o m e d i o l o v á n t a s e 
das t r i s tes sobre i ras . 
A l í a e l r o g a 450 
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e a v i r x i ñ a t e n r a 
da A n g u s t i a que s taba 
na s q u i n a da cerca, 
co f i l i o m o r t i ñ o 
nos b razos , a r e i n a 455 
dos anxos , c h o r a n d o 
d ' a m o r t a m e n ela: 
¡ t a n boas a l m i ñ a s 
na g r o r i a D i o s t e ñ a ! 

¿ E d o n d e d a r f o r o n 460 
aqueles p o e m a s 
q u e f i x o R o d r í g u e z 
p o r m o r d 'es ta t é r r a 
n a í ñ a d ' e n t r a m b o s 
a n t i g o s poetas 465 
q ' a l í a I r l a F l a v i a 
e H e r b o n c o m p u x e r a ? 
T o d ' é p ó n o m u n d o 
co t e m p o nos l e v a 
e m a i s p ó e c a n d o 470 
n o n h a y so as s trelas 
q u e n coche d o t e m p o 
as obras maesas. 

D e t e m p o s a d i a n t e 
a í n d a s i q u e r a 475 
u n s versos achamos 
a h o n o r de Fonseca 
d o p a y de San t i ago , 
da G a l i c i a en t e i r a 
que f o y o q'as luces 480 
a b r i u n 'es ta t é r r a 
ca sua n o m e a d a 
e n o b r e A c a d e m i a , 
a U n i v e r s i d a d e 
s 'hay q u e n n o n o en t enda . 485 
e eos d o u s c o l e x i o s 
que t i ñ a n as becas 
de rosca, u n a z u l 
e o o u t r o v e r m e l l a 
que l e i x o u seu p a z o 490 
e casas e r endas 
c o n q u e r i c o e p r o b é 
ca taban as c é n c e a s 
p o r ca t ro o u seis car tos 
e c ' unhas baye tas 495 
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500 

505 

c r o b í a n os codeos 
l a v i t a o u chaque ta . 

O u t e i r o , R i o , V a l l e 
M e n d o z a e C o r r e a 
s o n os q u e t r o v a r o n 
o g r a n d e Fonseca 
c o n V a l l o de Por ras 
de boa ra lea: 
t a m e n X i l Taboada 
q u e m e n o s n o n era 
G u e r r e i r o e T o r r a d o 
R o d r í g u e z ecetra. 
S a r m e n t ó o m o n x i ñ o 
xa p r e t o nos chega 
q u e f i x o i n m o r t a l e 510 
o c h a n d ' u n h a t é r r a 
q u e d i n Pa ra f i t a 
a l ó e n P o n t e v e d r a 
e é n o M o r r a z o 
de v i s t a soberb ia . 515 

D e m p o i s v é n F r u i m e 
de m o y r i c a v e n a 
d o que a l g u n h a s cousas 
p o r e m o s i n é d e t a s . 
A b r i n d o v e n este 520 
r i n c h o n de poe t a 
a p o r t a os d ' a g o r a 
da a u t u a l era 
q u e d a r á u n T u r n e s 
e ou t r a s strelas 525 
f i l l i ñ o s amantes 
d a p a t r i a ga l l ega 
ca l A ñ o n , C a m i ñ o 
q u e cen cousas testas 
d i r á n , v i n d o o u t r o s 530 
t a m e n a esta festa 
ca l X i l Va l l ada re s 
ecetra ecetra, 
que fo r a m o y l o n g o 
o p r ó l i g o d 'es ta 535 
c o l e u c i ó n de ve r sos 
en fa la ga l l ega 
se a t o d o s n o m e a r a 
agora e n r i n g l e i r a . 
X ' o s v e r é s m a i s t a r d e 540 
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sentados á mesa 
p o i s eu c o n v i d e i n o s 
á t o d o s á ela 
c o m o era d e b i d o 
m a n d a n d o as squelas 
s ' a l g u n n ' apa rece 
q u i z i a v e s n o n q u e i r a , 
o u d o n d e se hacha 
q u i z á i s e u n o n sepa 
p r o e u d e s d ' a g o r a 
p u b r i c o a r egue i f a , 
b r i n d a d o s , o u n o n 
v i r p o d e n á ela: 
p resen te a tedes 
chegade , poetas . 

A ga i t a n o n m a r r a 
¿ q u é f o r a da f é s t a 
s'a nosa g a i t i ñ a , 
g a i t i ñ a ga l l ega 
n o n v i r a ? de n a d a . 
C h e g a d e poetas 
n o n m a r r ' a g a i t i ñ a 
q 'os m u n d o s a legra 
¿ S a b é s q u e n a toca? 
O de P o n t e v e d r a 
g a i t e i r o c o m p r i d o 
t o c a n d o m u i ñ e i r a s 
e o u t r a s tocatas 
que n o n s o n de l é r i a . 
X a n P i n t o s se c h a m a 
g a i t e i r o das testas 
q u i z á i s i ñ o r a d e s 
q u i z i a v e s q u e n sea 
m i r a g r e n ' é m o i t o 
que n a d a v o s b e r r a 
seu n o m e , seu ar te , 
s tudeos e cencia 
p o r q u e é xa de m a i s 
a sua m o d e s t i a . 

Os q u e desde f ó r a 
q u e r é s v e la festa 
e n d o n d e se x u n t a n 
as musas ga l legas , 
a q u í case todas 
vere las , vere las . 
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V e r é s que g a r r i d a s 
e m o y f a l an g ue i r a s 
e q u e a m o r o s i ñ a s , 
q u e doces e tenras . 
V e r é s q u e graciosas 
p i can te s ¡ a f e l l a s ! 
q u e h a y p a r a iso 
d ' a b o n d o mate rea . 
Chorosas e t r i s tes 
e m a i s a i n d a s é r i a s 
se fo re d o caso 
t a m e n p o d é s ve las . 
C h e g a d e chegade 
t a m e n v i d e a festa 
f i l l i ñ o s e amantes 
d a p a t r i a ga l l ega , 
das suas cos tumes 
e d a sua l e n g u a 
das c á n t i g a s suas 
e das suas le t ras 
e das suas g r o r i a s 
e m o i t a g r a n d e z a . 
U n i v o s , u n i v o s 
o s o n dos poetas 
na festa q u e s 'abre 
se tedes concenc ia 
da f o r z a que g a n a n 
u n i d a s as cerdas , 
p o r m a i s q u e p o d r i c a 
cada u n h a sea, 
se f a n ad iba les 
q 'os t o u r o s suxe tan . 
U n i v o s , u n i v o s 
l a u d a n d ' u n h a l e n g u a 
q ' é vosa q ' é vosa 
p o r m a i s que n a t e ñ a n 
a l g u s b a d u l a q u e s 
p o r sua, e g r o r e a n 
a q u e n o t r ea to 
e n ó p e r a s serias 
o u bufas e sco l t an 
e s i n en t ende la . 
M i r á que a nosa 
n ' é m e n o s que esa 
e t é n p a r e c i d o 
bas tan te co ela. 
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O u v í as nosas c á n t i g a s 
a h í tes ó s poetas 
q ' en musecas t r a g u e n 
e n du lces p o e m a s 635 
que f o r x a n n o ceo 
g a r r i d a s anxelas , 
chamadas as m u s a s 
en l í n g o a s ve l l a s . 

A q u í case t o d o s 640 
veredes a mesa 
e p o l o s seus d i t o s 
v i r e s e n concenc ia 
a da r l l e s e s t i m a 
quere los de veras 645 
que s o n a spe ranza 
da l i n g o a ga l l ega 
e da p o e s í a 
a m a i s v e r d a d e i r a 
p r a vos a q u i n a d a 650 
ñ a s vosas p r a d e ñ a s 
ñ a s vosas m o n t a ñ a s 
ñ a s vosas r i b e i r a s 
n o f o n d o dos va les 
n o a l to das serras 655 
nos cotos d ' o u t o n o 
ñ a s vosas devesas 
e n r i b a dos castros 
ñ a s m á m o a s v e l l a s 
m o s t e i r o s c a í d o s 660 
castelos e a lmeas 
e to r res e h e r m i d a s 
ba landos ' a s penas 
e ñ a s r o m e i r í a s 
e i n d a ñ a s fe i ras . 665 

Q u i z i a v e s q u e sa l la 
da u n i ó n esa 
o far as hes to r ias 
da t é r r a ga l l ega . 
U n i v o s u n i v o s 670 
r a z ó n dade d é l a 
en x e o g r a f í a s 
e d ' o u t r a s m a n e i r a s , 
e p o i d a q u e p o i d a q u e 
( n o n esto s 'esquenza) 675 
fagas m a i s as ina 
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p r a b e n da facenda 
q u e coas e n d r ó m e n a s 
q u e v e m o s de p é r d a 
b o t a r n o s a t o d o s 
ñ a s v i l a s e aldeas. 

G a r i m á os sabios 
u n i v o s apresa 
l e i x á m a l o d i t o 
d o h o m e da r e i n a 
S á b e l a C a t ó l i c a , 
o d i t o este era: 
q 'é tan imposibel 
desonir ( ¡ n ' é le r ia ! ) 
xente catalana 
como u n i r gallega. 
Por eso p r a r i b a 
v a y s e m p r e ¡ay! aque l a 
e l o g o p r a b a i x o 
decote v a y esta. 

Os soaves cantares 
dos nosos poetas 
á e n v i d i a f u x i d a 
v e r é s d 'es ta t é r r a : 
á e n v i d i a que causa 
v e c i ñ o q u e m e d r a 
q u e d é l a saen m o i t a s 
m o i t i s m a s con t endas 
e p r e i t o s e gastos 
e choros e p é r d a 
e l o g o p o r ú l t e m o 
d o c o n t ó q u e v e ñ a n 
de f ó r a p e l a d o s 
b o t á n d o n o s d é l a 
s u g a n d o da o l a 
d o l e i t e a m a n t e i g a . 

P á r a n n o s q'as cousas 
a m e m o s da t é r r a 
a í n d a medeanas 
o u m e n o s que sexan 
os l a b r a d o r i ñ o s 
cas suas aldeas 
as suas cos tumes 
as suas m o n t e i r a s 
as suas f e s t i ñ a s 
ñ a s suas ig rexas . 
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eos seus con t rapasos 
e suas m u i ñ e i r a s 
p r e t i ñ o d o a d r o 
cabe a o l i v e i r a 
o sah i r da m i s a 
os d í a s d a festa 
nos c a m p o s de rosas 
d o v a l da r i b e i r a 
q 'os r i o s das aguas 
m a i s eraras o r egan , 
na fresca q u e fanche 
s o m b r i z a s devesas 
c o n t r e b o e men t ras t e s 
f i u n c h o s e lesta 
d o v a l o a c a r ó n 
q u e c h o y e ñ a s mesmas ; 
n o a l t o d ' o m o n t e , 
ñ a s c o m b a s da serra 
nos son tos f o l l u d o s 
cas suas candeas 
nos seos escuros 
de m i l ca rba l l e i r a s 
cas suas a l o n d r a s , 
s a b á s de ca rque ixas 
e t oxos e a b r ó t e g a s 
p o r a n t r ' a s penedas 
xac in to s azules 
codezos e xestas 
e m a l l a s s i l v a r d a s 
e m a l l a s s l l v e l r a s 
e ne l a engadadas 
rosas de na l - s e rva 
co c h e l r o m a l s f i n o 
conso lo das ven ta s 
co m e l q u e a c h u c h a n 
as nosas abel las 
e l é v a n o l o g o 
c e d i ñ o as co lmeas 
o u a v e l l a r l z a s 
q u e c r o b e n as te l las 
o u feo, o u x u n q u l ñ o s 
d o g r o t o c o l l e i t a . 

¡Ay! neses s l t l ñ o s 
a g r o r i a das nenas 
r e f o l g o dos m o z o s 
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d 'a legres aldeas 
a l i v i o dos amos 
q ' e n v i l a s e n f e r m a n 
e v e ñ e n os boscos 
e rgue l a cabeza 
¡ay! ca l sabe a t o d o s 
o i r á m u i ñ e i r a 
e v e l a ba i l a r e 
co as c a s t a ñ e t a s 
o s o n da g a i t i ñ a 
q 'os m u n d o s a legra 
e d o t a m b o r i l e 
o c o m p á s axei ta . 
C o b o d o p a n d e i r o 
e coas f e r r e ñ a s 
o u coa z a n f o n a 
t a m e n se p e n e i r a 
a f o l i a d i ñ a 
n o f o n d o da serra. 
E a n q u e n o n haxa 
a l í q u e n n o n sepa 
tocar s e n o n p í f a n o 
n o n p a r a a m u i ñ e i r a 
q u e m o i t a s das veces 
so h a y cantare las 
o c o m p á s das conchas 
de d u l c e a v i ñ e i r a 
e p o r iso as p ica ras 
a b a i l a n o n l e i x a n . 

¿ E q u e n n ' h a d ' a m a r e 
as c o u s i ñ a s estas 
se p o r sua con ta 
as c o l l e u n poeta? 
D ' a b o n d o h a n de v i r e 
g rac iosos p o e m a s 
q u e f a l e n da es fo l la 
ñ a s nosas a ldeas 
das f í a s e tascas 
e m a i s e s p á d e l a s 
e l o i t a s de f i r m e 
e boas apretas 
r u a d a s e a t r u x o s 
e paus p o r m o r d é l a s 
e dos a l a l á l a s 
á v o l t a das nenas 
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á l u z dos f achuzos 
p r ' a s suas co r t e l l a s , 
d o a m o r d o m u i ñ o 
e m a i s d a r i l l e i r a 815 
concer tos , caso i ro 
ca ro lo e r e g u e i f a 
e o u t r a s m i l cousas 
p o r D i o s m o y b e n testas 
que e n v i d i a s e r í a n 820 
de q u e n ñ a s soupe ra . 

¡ A s í D i o s m ' a x u d e , 
s'os bos dos poetas 
n ' h a n de far q 'o m u n d o 
a c ó t o d o v e ñ a 825 
que n a d a h a y m i l l o r e 
q 'a t é r r a ga l l ega! 

F a r á n q u e c o n s o l o 
na sua p r o b e z a 
t eamos , se D i o s e 830 
l ies q u i t a as co l l e i t a s 
os l a b r a d o r i ñ o s 
e n t oda l a s ve igas 
o u m a t a l l ' o s b o i s 
cabuxos e ove l l a s 835 
e xatos e b á c a r o s 
q ' é t o d a a facenda . 
¿ Q u e n sabe se á u s u r a , 
que os b o t a de p e r d a 
f a r á n q u e f u x i d a 840 
d ' a c ó se nos vexa? 
¡Ay! ¡ u s u r a , u s u r a ! 
¿ q u e n s e r á o p o e t a 
que te f i r a e m a t e 
p r a b é n d 'es ta t é r r a ? 845 
¡Se a u s u r a se fose! 
¡se a u s u r a m o r r e r a ! 
n o n m o i t o s s a i r i a n 
de neg ros e negras 
facend 'os p r o b i ñ o s 850 
a t é r r a s al leas, 
a l ó d o n d e m o r r e n 
¡ay D i o s ! ¡a moreas ! 

Cas c á n t i g a s suas 
f a r á n os poetas 855 
q ' ó s nosos a r t i s tas 
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se acate de veras 
q u e a fou tos c u l t i v a n 
s i n g r a n r e c o m p e n s a 
as tres nobres artes 860 
encan to da t é r r a : 
s o n d i g n o s que os s i r v a 
i n d a o m i s m o Cesar. 
e que os m e n i s t r o s 
t a m e n se l ies dea 865 
o seu, se e s t i m a m o s 
a e n d u s t r i a que e m p r e g a 
m a n t e n d o a cantos 
t e r r i ñ a s n o n t e ñ a n 
e b o t a n o Es tado 870 
a l g u n h a s pesetas 
s i n i r os m e n i s t r o s 
m o l e x a m o l e x a 
a r m a n d o l l ' i c h ó s , 
e crises, e enguespa 875 
ca l v a n galafates, 
de M a d r i l a f e i r a 
causantes a b o n d o 
da nosa l ace i ra 
so p o l o s c a n t i ñ o s 880 
co l l e r na p e n d e n c i a 
q 'os v e l l o s o c u p a n 
c h u p a n d o s ' a b r e v a 
s i n ter u n s e r v i c i o 
co can to mereza 885 
n i n p r á u t i c a tere, 
t a l e n t o n i n cencia 
s enon q u e p o r t o d o 
s e r v i r é a c a r r e i r a 
d ' e n f o u m a q ' e n f o u m a 890 
e b e r r a q u e be r r a . 

F a r á n ó c o m e r c i o 
f a r á n s e p o e m a s 
d ' a l e n t o p r a t o d o s 
os q u e o e m p r e n d a n 895 
ca boa f e í ñ a 
e l i m p a concenc ia : 
de m o d o que t o d o s 
e n t o d ' a s ca r re i ras 
e n t oda l a s erases 900 
os cregos, n o b r e z a 
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so ldados , cu r i a l e s 
a xen te m a r e i r a 
e m a l l o s l e t r a d o s 
os h o m e s de r endas 
e os p r i o d i s t a s 
os mes t res e mes t ras 
e n f i n os q u e a t u r a n 
eos ares da t é r r a 
dendes d o C e b r e i r o 
o cabo F i s t e r r a , 
d o cabo O r t e g a l 
has t ra Santa T é c o l a , 
o s o n dos cantares 
dos nosos poetas 
u n i d o s os h o m e s 
da p a t r i a ga l l ega 
f a r a n cousas boas, 
f a r á n as dere i tas 
o q u e d i n decote 
ca p u n t a da l e n g u a . 

L o u m i ñ a d o s t o d o s 
a m á n d o s e a cegas 
os p robes os r i cos 
s i n da r c re to a l é r i a s 
e r i cos a p robes 
s i n t e r l l e s senre i ra , 
d i r á n v o s c a n t a n d o 
d i r á n v o s e c e r t a n 
q u e s i n q ' h a x a r i cos 
n o n p o d e haber t é r r a 
a d i a n t o ñ a s artes 
n i n i n d a ñ a s le t ras 

T a m p o u c o s i n p robes 
se hacha r i q u e z a 
c u l t i v o s n i n artes 
d i s c u r s o n i n c e n c í a 
q u e t o d o e n g a d a d o 
n o m u n d o se axe i t a 
q u e n e l , se n o n r i cos 
u n d i a n ' h o u b e r a 
xa D i o s b e n p o d i a 
m a n d a r n o l a q u e i m a 
da f i n ; p r o a h o n d a b a 
p a r d i o l a , co esta 
f i e i t e i r a d o m u n d o . . . 
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¿ q u é m i l l o r desfe i ta 
p r ' o s h o m e s s i n f o g o 
s i n p a n e s i n pedra? 

Pro D i o s xa nos d i x o 950 
e D i o s n o n o e r r a 
q u e p robes c o n ó s c o 
deco te na e i r á 
d o m u n d o t e r í a m o s 
¡ q u e t a l a sentencia! 955 
D i o s a h e r m a n d a d e 
co d i t o n o n nega 
de r i cos e p robes 
a x u d a e cadea . . . 
¡si t a l ! u n s dos o u t r o s 960 
a q u i é o p r o b r e m a 
e c o m p r e r e so l to 
l e i x a l o . . . el o l e i x a . 

¡ A m a v o s ! ¡o d i t o ! 
¡ A m a v o s ! f o y t é m a 965 
que s empre D i o s t i v o 
e d ' a q u í n o n cea: 
¡e a f e t á q ' o h o m e 
p o r i s t o n o n en t ra ! 
p o i s e l ha d ' e n t r a r 970 
e p o ñ o as ore l las : 
q'as c á n t i g a s d o b r a n 
as mesmas penedas 
e D i o s co seu m a l l o 
d ' a r r i b a zo r rega : 975 
a b o n d a de con tos ; 
r e so l t o xa q u e d a . 

P ro s i n fa la r t a n t o 
n i n fa r cantare las , 
a s í D i o s m e sa lve , 980 
p o d í a ser f e i t a 
u n h a cousa boa 
da p á t r i a ga l l ega 
¿ u n h a boa cousa? 
¡ u n h a cousa testa! 985 
q u e a nosa de E s p a ñ a 
r e i n i ñ a S á b e l a , 
s i n m á g o a g r a n d e , 
r é n d e s e c o l l e i t a 
m a y o r e a t o d o s 990 
m é t e s e g r a n ceifa 

242 



nos or reos , cabazos 
t i n a l l a s e m e d a s 
se D i o s n o n b o t a b a 
g o r g u l l o ñ a s ve igas 995 
o u agras o u chouzas , 
e c i n z a ñ a s cepas 
p r o c u m p r e g a r d a d a 
ter s e m p r e a sen tenc ia 
da u n i ó n q ' é f o r z a 1000 
en t ó d a l a s t é r r a s . 

N o n d i g o p o r t a n t o 
Q u e ó s h o m e s d 'a l leas 
que v e ñ a n acoe 
c o r r á s c o m o á feras: 1005 
xa n o n p o r a h í e 
o d e ñ o nos l e v a ; 
p r o h a y que ter d i a n t e 
o r e f r á n da l e n g u a 
que d i sobre d'outros 1010 
dos teus sempre termo, 
ou mans os teus bota 
que a cousa é a m e s m a 
e t o d o v e n d a r é 
a t e m a e r e t e m a 1015 
q ' e n r i b a de todas 
G a l i c i a , a p r o m e i r a . 
Se f ó r a , eos t rasnos , 
dos p o r t o s , o u serra 
p r ' a l ó d o C e b r e i r o 1020 
n o n é; q u e o sea 
p r a c ó , c o n m i l d i a b l o s 
e sa tenta me lgas . 
E n o n calar n u n c a 
s ' u n a l m a de . . . 1025 
q ' a q u í v e n r a t a re 
n a í ñ a ga l l ega 
e topaa , e l i m p a 
d o c o r p o á m i s e r i a 
se p o n m a r m u l a n d o 1030 
da boa da t é r r a 
q 'a ta os p e l i n g r i n s 
l ies f o y d a l a te ta: 
¡ q ' a f a l l a m a y o r e 
que p o d e ter ela 1035 
e n a y ser á b u r r a 
de xen te a l l ee i r a ! 
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Por D i o s q ' u n d a c ó 
se e s t á n o u t r a t é r r a , 
anque m a l l i e p i n t e 
x a m a i s a r renega 
d ' a l í d i a n t e n a i d e 
p o r q u e n ' é t a n besta 
n i n é m a l c r i a d o 
¡ a n q u e m e s m o sexa 
u n p r o b é p a l u r d o 
da m a i s r u i n a ldea! 
E l o g o nos , s e m p r e 
s o f r i n d o na t é r r a 
a m i l c h u p a n t i n s 
b u l r á n d o s e d ' e l a 
ñ a s barbas d 'os h o m e s 
¡ v o t o a cen c a r d e ñ a s 
q u e n o n l ias c r a v a m o s 
n o m e d i o da testa, 
o u n o nos b o t a m o s 
á couces da t é r r a ! 

M i l l o r e l e m b r a r s e 
m o y p o u c o de esas 
l e u c i ó s que nos d a n h e : 
q u e f e rve ñ a s venas 
a sangue d ' u n h o m e 
que pe los na l e n g u a 
n o n t en , n i n t e n f roxas 
as suas m o ñ e c a s . 

V o l v a m o s o c o n t ó 
da l i n g o a m a t e r n a : 
S a r m e n t ' o m o n x i ñ o 
d e c í a q u e ela 
de m o i t o s e r v í a 
p r a s t udeo d ' a q u e l a 
r o m a n a o u l a t i n a 
que e n t o n a n na i g r e x a 
e t od ' a s a n t i g á s 
l e t r i ñ a s e c e n c í a s 
e t o d o s aqueles 
maesos p o e m a s 
e s t á n p a r o l a d o s 
co esa p i b e l a . . . 
e n o n c o m p r e n d í a 
que xen te ga l l ega 
l a t i n ins inase 

1040 

1045 

1050 

1055 

1060 

1065 

1070 

1075 

1080 
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p o r o u t r a e n o n esta 
f i l i a d a l a t i n a 
e t a n p r e t o d ' e l a 1085 
(en m o i t i s m a pa r t e 
q ' é t a m e n da ce l ta 
e i n d a se t o p a n 
anacos da grega) 
os nenos d ' a c ó 1090 
ñ a s s egundas le t ras . 
E n ' h a y u n h a d u b i d a 
que l o g o se chega 
p o r este t a l m é t o d o 
ó f i n da ca r r e i r a ; 1095 
p r o os sabios d ' a g o r a 
xa o u t r a s ideas 
m a i s n o v a s , d o t r i n q u e 
nos t r a g u e n fachendas 
e n o n p o r ser n o v a s 1100 
s e r á n m a i s p re feu tas . 
O ce r to é q u e l o g o 
n ' h a d ' h a b e r q u e n lea 
u n cacho de T í v u l o 
V i r x i l i o o u de S é n e c a 1105 
¡é m o i t o s tudeare 
d e m p o i s cen m i l l enguas 
e t o d a l a s artes 
e t oda l a s c e n c í a s ! 

¿ Q u e n sabe a h e s t o r i a 1110 
d ' E s p a ñ a c o m p r e t a 
na t a n a t e n d i b e l 
p o r ce r to e d á m e d e a 
s i n ter u n h a p i n g a 
da l i n g u a ga l l ega , 1115 
q u e p r ' o a n t i c u a r i o 
é l u c i ñ a acesa 
e p a r ' o s a r c h i v o s 
q u e r e x e n as regoas 
m i l l o r m a x i n a d a s 1120 
das m a i s boas testas? 
A s í é q ' a g o r a 
q u e na E s p a ñ a e m p e z a 
á d a d i p l o m a c i a 
b o n i t a c a r r e i r a 1125 
á c a t r e d ' a b r i u s e 
m o y l o g o p r a ela 
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es tudeo f ó r m a l e 
da l i n g u a ga l l ega . 

¿ E q u e n n i n u n paso 1130 
d a r í a as dere i tas 
na p a l e o g r a f í a 
s i n roe r a l e n g u a 
e n q'as e sc r i tu ras 
p a r d i o l a m a i s ve l l a s 1135 
se h a c h a n p o s t i ñ a s 
has t r a ñ a s pe lexas , 
ca l vense e n G a l i c i a 
so lar da n o b r e z a 
de t o d ' a E s p a ñ a 1140 
q ' a c ó a m i l e s tenas 
e o q ' é c u r i o s o 
a c ó p o d e lelas 
nos pazos e to r res 
q ' a r c h i v o s conse rvan? 1145 

¿ P o i d e r a s t u d e a d a 
s e r v i r a ga l l ega 
p a r ' a de C a s t i l l a 
s e r v i r l l e de m e d r a ? 
E u j u l g o que s í e 1150 
e x ' a p a ñ o u d é l a 
nos t e m p o s a n t i g o s 
e m a i s l ies v a l e r a 
a m o i t o s q u e c o l l e n 
r a c h ó s da francesa 1155 
e voces a p o t e 
q 'a esta v i ñ e r a n 
e n c h e n d ' o seu fo le 
c o n cousas ga l legas 
q 'o f i n se n ' é n a y 1160 
ca l da p e r t u g u e s a 
c o m ' a l g ú s a f i r m a n , 
h i r m a i ñ a ea: 
e m a i s b e n pa r ecen 
os f a r f a l á s d ' e l a 1165 
nos da cas t i l l ana , 
q u e p e n d e l l o s d 'es ta 
aquelas gabachas 
de p a p a l i n estas 
q u e gafos 11'ornaban 1170 
da l i n g o a francesa. 
E é cousa t o l a 
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i r á casa a l lea 
p o l o q ' u n na sua 
a mancheas tena . 1175 

A l g u s h a y a i n d a 
q u e voces da l e n g u a 
¡ v o t o na de b a r r o ! 
que v e n na s t r a n x e i r a 
ñ a s nubes as p o ñ e n , 1180 
e os d e m o s dos bestas 
de d o n d e s a í r a n 
decote desp rezan . 
Son c o m o a q u e l c e g ó 
(é t o d o cegue i r a ) 1185 
q 'o p r o b é p a l p a b a 
d i c i n d o " ¡ e s t a s , estas 
s i , s i q u e son boas! 
e n o n as canelas 
da m i ñ a m u l l e r " , 1190 
e n o n d ' o u t r a e r a n 
as q u e ñ a s m a u s t i ñ a , 
as boas das pe rnas . 

T a m e n o s t u d í o 
da l i n g ü i ñ a esta 1195 
s e r v i r á p r o a d i a n t e 
c á n d o a a lgus q u e i r a n 
r e m e d a r o f a g a n 
u n p o u c o as dere i tas 
n o n c o m o o g r a n T i r s o 1200 
na sua ga l l ega 
M a r i - H e r n a n d e z q u e 
n o n s o u p o . . . ¡ d e veras! 
p o r q ' a l í r e v o l v e 
patacas c o n ve rzas 1205 
que f ay os d ' a c á 
r i r a n q u e n o n q u e i r a n 
das m i l p a t o c h a d a s 
das p robes das nenas . 
E i n d ' o Curioso 1210 
Pairante m a i s e r r a 
e eso q'e h o m e 
que t e n boa chencha 
p r o os h o m e s n o n p o d e n 
a n q u e l i d o s sean 1215 
acer tar e n t o d o 
e m a i s se n o n c h e g a n 

247 



á v e r n i u n l i b r i ñ o 
de l i n g o a ga l l ega . 
E p e n s a n ¡ m e u s r u l o s ! 1220 
¡ m o y t o r t i ñ o pensan! 
q ' á t o d ' á s pa l ab ras 
d ' a l ó de G á s t e l a 
q u e o t e ñ a n , m o i t o , 
p o r u se c a m b e a n 1225 
e xa c o m p o s t i ñ o 
o a r r e m e d o q u e d a . 

¡ S ' A f o n s o o r e y sabeo 
t a l r eg r a soupe ra , 
l e v ' o d e m o t i ñ a 1230 
q ' e n g u r r a l a testa, 
n i n 1er s c r i t u ra s 
n i n i r os da t é r r a 
p e r g u n t a r da l i n g o a 
p r a i r d e p r e n d é d o a 1235 
e facer d e m p o i s 
as c á n t i g a s ne la ! 
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51 

H I M N O A MARIA PITA * 

C o r o 

Salve , sa lve , m a t r o n a g u e r r e r a 
Q u e a t r e v i d a a f r o n t a n d o a l i n g l é s 
Su b r i l l a n t e y a l t i v a b a n d e r a 
Por a l f o m b r a t e n d i s t e a tus p ies . 

I 

A r r o g a n t e s c r u z a n d o los mares 5 
Los osados gue r r e ro s de A l b i o n 
I n t e n t a r o n e n nues t ros hogares 
O n d e a r su e x t r a n g e r o p e n d ó n ; 
Pero en v e z los tesoros que enc ie r ra . 
E n E s p a ñ a v i n i e r o n a h a l l a r 10 
H o n d a t u m b a a l p i s a r n u e s t r a t i e r r a 
H o n d o a b i s m o a l surcar n u e s t r o mar . 

I I 

Pues en tonces t e r r i b l e se a lzaba 
Pode roso e l I m p e r i o e s p a ñ o l 
Y j a m á s e n su cu r so dejaba 15 
D e a l u m b r a r sus d o m i n i o s e l so l . 
Las v e n c i d a s r eg iones r emotas 
Su b a n d e r a v e í a n mecer . 
D e los mares s e ñ o r a s sus f lo tas 

I n v e n c i b l e s c r u z a b a n d o q u i e r . 20 

I I I 
Y ¡ ay de a q u e l que i m p r u d e n t e se a t r eva 

A i n s u l t a r su i n m o r t a l p a b e l l ó n ! 
¡Ay de a q u e l q u e p o n e r ose a p r u e b a 
E l t e r r i b l e p o d e r d e l l e ó n ! 
Las nac iones su l e y aca taban 25 
Y sumisas c o r r i e n d o a su v o z 
D e r o d i l l a s an te e l l a se h i n c a b a n 
C u a l esclavas a l p i e d e l s e ñ o r . 

C 103/23. 
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52 

A P O T E O S I S DE C A L D E R O N 

U n so l c o m p o s t o d ' u n m i l l ó n de soles 
N o m á i s a l t o c o n f í n d ' o f i r m a m e n t o 
G a r d a de P e d r o C a l d e r ó n a y a l m a 
O e s p r i t o , a s anc t idade , o p e n s a m e n t o . 
A n t ' o so l j az o t r o n o , j az a p a l m a 5 
D ' o s m a i s g ro r io sos t r u m f o s e s p a ñ o l e s 
C e n t í f i c o s , g u e r r e i r o s , l i t e r a r i o s , 
N ' o s seus des t inos v a r i o s 
Ó e m i n e n t e C a l d e r ó n d e b i d o s 
A C a l d e r ó n s 'abaten: e o l a u r o 10 
D ' o i n m o r t a l c a m p e ó n e d ' o poe ta , 
D ' o g r a n c a n t o r e ce les t ia l a t le ta 
D ' o h o n o r h i s p a n o e r e l i g i ó n s anc t i sma 
Os arcanjos de D i o s o m n i p o t e n t e 
O p e n d ó n d'a C r u z r o x a d e s p r e g a n d o 15 
E as celestes m i l i c i a s c o n v o c a n d o . 
E s p e r a n a c i n g i r a sagra f ren te 
D ' o g e n i o q u e u n g í u o sancto C r i s m a 
Q u a l poe ta , n o seyo de sua m a d r e 
Q u a l m i n i s t r o de D i o s , n o E t e r n o Padre . 20 

F i n o u o c o r p o : a y a l m a sube ó ceo. 
A ise l a u r o , a ise so l , t r o n o e t r o f e o 
G u í a n a os anjos p o l o a z u r espazo 
H a s t r a da r d 'os E m p í r e o s n ' a q u e l p a z o 
O n d e m o r a a Sanc t i sma T r i n i d a d e . 25 

P ro u n s anjos de b o n d a d e 
R e c e n d e n d o f l a g r a n c i a q u a l as rosas 
Frescas e m e d i o abertas n ' o d e s m a y o 
D ' a s auras d ' o v i z o s o mes de M a y o , 
O c o r p o sagro s i n v e l a r n o n l e i x a n . 30 
C o n a m o r o s o ce les t ia l f a l ago 
N ' e l e s p a r g i n d o l i r i o s 
A l b o s q u a l o seu m a n t o de Sanc t i ago , 
D ' a O r d e m i l i t a r a q u e pe r tence , 
Á l u z p i a d o s a de b r a n d o n s e c i r i o s 35 
A s m a u s sagradas de D o m P e d r o b e i x a n : 
M a u s á q u e tan tas veces o p o r t e n t o 
B a i x ó u d ' o ce' o Sanc t i smo S a g r a m e n t o : 
M a u s cob izadas d 'os celestes coros 

* El Idioma gallego. Su an t igüedad y vida, Latorre y M a r t í n e z Editores, La C o r u ñ a , 1886,1, pp . 25-29. H a i 

u n f ragmento ms. na C 102/34. 
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Tronos , d o m i n a c i o n s , s e r a f í s m i s m o s . . . 40 
¡ O h i n s o n d a b l e s ab i smos! . . . 
A quens u n d o n t a n a l t o f o i n e g a d o 
D e v i r á s m a n s J e s ú s S a g r a m e n t a d o . 

E de P e n t e c o s t é s p r i m e i r o d í a 
D 'esa pascua t a n r i c a d ' a l e g r í a 45 
N ' a t é r r a c'os paxa ros e as f lo res 
N ' o ceo c 'o so l v i v o e r e sp l ando re s . 
Ja e n t r ' os sanctos se v e a y a l m a p u r a 
D ' o n o b r e Calderon(1); a l í a r o d e a n , 
C 'o P a t r o n o i n v e n c i b e l d 'as E s p a ñ a s 50 
Q u e a p a d r i ñ a esa y a l m a de v e n t u r a 
Q u a l decote a g u i o u e n cen c a m p a ñ a s 
Os que v e s p ' r a d ' o d i a d ' A m a r g u r a 
D e S a l e m n ' o C e n á c u l o se o r d e a n 
D e m i n i s t r o s de D i o s n ' o a l t o g r a d o . 55 
Solo u n n o ' e s t á a l í ¡ d e s v e n t u r a d o ! . . . 
Os once ú n i c a m e n t e , q u e a l í f o r o n 
E o m á i s a l t o m i s t e r i o p r e s e n c i a r o n 
M á i s t e n r o , m á i s p r o f u n d o 
Q u e p u d o v i r ó m u n d o ; 60 
Os que d'as p r o p i a s m a n s de Jesucris to 
N a sagra mesa a H o s t i a Sacrosanta 
C o n h o m i l d á d ' e s p r i t o c o m u l g a r o n . 
¿ T a n t o amor , t a l g r a n d e z a , g l o r i a t an ta 
Os h o m e s e ó s anjos n o n espanta? 65 

¡ D a r s e D i o s á os h u m a n o s en sus ten to 
Q u e d a n d o c o n n o s o u t r o s S a g r a m e n t o 
H a s t r a o f i n e o t é r m i n o d 'os s igros! 
¡Ter n ó s en n ó s a p o m b a d ' o C a l v a r i o 
Q u a n d o q u e r q u e a deseje o noso p e i t o ! 70 
¡Ser n ó s c o n i l a u n ser, e ser de f e i to 
N ó s m e s m o a q u i l a H o s t i a d ' o Sagra r io ! 
H é ' i q u í de C a l d e r ó n a f o r t a l eza 
N ' o s c a m p o s de batal la , ! 
H é ' i q u í de C a l d e r ó n o i n m e n s o n u m e n 75 
H é ' i q u i o celeste i n e x t í n g u i b r e l u m e n 
D e Fe e P o e s í a i n s i g n e a r d e n d o 
A m o r a l c r i s t i a n i s m a s e m e n t a n d o 

( i ) 'Fallesceu C a l d e r ó n , o domingo de pascua de Spir i tu-Santo, 25 de M a y o de 1681' . N . do A . 
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N ' a p rensa e n ' o t ea t ro s p l e n d o r o s o . 
Os rasgos d ' a v i r t u d e ' s p a r e g e n d o 
Os m i s t e r i o s c a t ó l i c o s c a n t a n d o 
A s h i d r a s p ro tes tan tes r e b a t e n d o 
O p o r v i r d ' o E v a n g e l i o a s e g u r a n d o , 
O C a l d e r ó n , e n f i n . N ' a c r u a g u e r r a 
D e L u z b e l e d ' a carne e d ' a v i l t é r r a , 
M e t e n d o o i n f e r n o e n d e s t r u i c i o n de m o r t e 
E c o n f u s i ó n e susto , 
V e n c í u o va t e e o sacerdote a u g u s t o , 

N ' o ceo s ' o í u a v o z q u e a s í d e c í a : 
« V e n , a l m a , t i , a goza r duas veces sancta, 
Sancta p o l a v i r t ú q u e e n t i D e u s v í a 
E sancta p o l o n u m e n q u e a D i o s canta : 
Can tos s ü a v e s , i n v e n c i o n s de g r o r i a 
Q u e o m u n d o n o n c o n s e r v a n ' a m e m o r i a 
J a m á i s e n s ig ro a l g u n h o habe r o u v i d o . 
Sea a t i d i r i g i d o 
H o n o r , ap l auso , l a u r o s e v i c t o r i a : 
Sagra e p r o f a n a H i s t o r i a 
C o n s i g n e en le t ras d ' o u r o e de b r i l l a n t e s . 
Os fe i tos e os c á n t i c o s aman te s 
D e C a l d e r ó n e n q u e d e s l i n d o a y a l m a 
T r u m f o s á R e l i g i ó n , á I b e r i a p a l m a 
C o n q u e r í u sua v i r t u d e e sua m e n t e 
M e n t r e o m u n d o sea m u n d o , e t e r n a m e n t e . » 

V í u s ' en tonces q u e a Sancta T r i n i d a d e 
E a V i r g e a m a n t í s i m a M a r í a 
D e s c e n d e n d o a ese t r o n o en t r e m i l nubes 
D e r u t i l a n t e s astros e q u e r u b e s 
A b r a z a r o n a y a l m a ; e a p i e d a d e 
Acesa n ' a g l o r i o s a c o m p a ñ í a 
D e sanctos e de sanctas o n d a ela 
C a í r o n de g i o n l l o s a d o r a n d o : 
V e n e r a z o n p r o f u n d a 
Os celestes e sp r i to s d e m o s t r a n d o 
A a q u e l m u n d o de l u z , a a q u e l da g r o r i a ; 
M á i s que o so l e os l u c e i r o s , b e l l o encan to , 
" Ó Sancto, Sancto , Sancto , 
O que era, e o que é , o q u e h a de v i r e » . . . 
E n f i n ¿e p o r q u e n o n se ha de decire? 
¡A y a l m a d ' o poe ta b e n d e c i d o 
C'o e s p r i t o de D i o s a l í i n f u n d i d o 
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A C o r t e ce les t i a l can ta e a d o r a 
E o t r o n o de l u z d 'encenso b a ñ a 
E n t o n a n d o c o n v o z c a u t i v a d o r a : 
" G l o r i a a D i o s ! ¡ g l o r i a a Pedro! ¡ g l o r i a a E s p a ñ a ! ' 125 

D e s d ' e n t o n c ' e s a y a l m a resp randece 
N ' o s espazos a l t í s i m o s d ' o ceo,(2) 
G a r d a o c o r p o M a d r í n ' u n m a u s o l e o , 
O ' s p r i t o n 'os seus l i b r o s remanece . 

' Fo i á sua morte , desde logo, sol ici tada a c a n o n i z a c i ó n de C a l d e r ó n de la Barca.' N . do A . 
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53 

A EMILIA PARDO BAZAN NO SEU R E G R E S O DE FRANZA 

E m i l i ñ a a de Bazan , 
F ó l g o m e da t u a v i n d a . 
N o n s ó p o r q u e v é s m i l l o r 
Senon p o l - a P a t r i a m i ñ a . 
A q u í , d i Jan(1) Re jube i ro , 
D o s q u e a b o n d a n na M a r i ñ a : 
- Q u é t é n que v e r ó da P a t r i a 
C o n o m e da S e ñ o r i t a ? -
T é n m o i t o , seor l a r p e i r o . 
Se n o o sabes, e s tud i a : 
E se has fa la r d'esas cousas 
L i n g u a e be izos l a v a e l i m p a . 

N o n basta t i r a r p í o ca r ro 
N i n basta da r á f o u c i ñ a 
N i n c o l l e r m o l i m e a r r é o 
Si n o n se sabe a c a r t i l l a . 
N i n bas ta p i c a r na p e d r a 
N i n basta b o t a r e n r i b a 
D o s l o m b o s c i n c o e n t a a r robas 
C a l a g r ú a da b a d í a . 
Se d a I n d u s t r i a e d o C o m e r c i o 
N o n saben t i r a r se l i ñ a s 
E s ' i g n o r a o b o t a r c á l c u l o s ; 
P o u c o v a l a v a l e n t í a . 
N i n sentarse de Juez 
N o j u l g a d o de D u m b r í a , 
Se n o n h a i L i t e r a t u r a 
N i n D i r e i t o n i n Pa r t i das . 
P o u c o o u n a d a na t r i b u n a 
Serve o gor jear na M i s a , 
Se o C a n t o r esquence as Le t ra s 
O u n a d a d ' a q u e l o g u i p a . 
E n f i n , q u e t o d o é b u r r a d a 
Se as le t ras n o n o a g a r i m a n ; 
E q u e i r a D i o s q u e n o n f a l t e n 
H o j e , n i n nos nosos d í a s . 
Q u e t a m e n si eso nos m a r r a , 
A n t r ' o s i n f i n de desd ichas 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

* "El Domingo" , I , 30.1.1881, n0 12, pp . 7-8. 

(1) 'Pronunciase como en f r ancés l a ; en todo los casos'. N . do A . 
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Q u e nos a p r e t a n e r o y e n , 
A Pa t r i a se a c a b a r í a . 40 
S ' inda c o n a l g ú n saber 
N o s t e ñ e n a s í e n G a l i c i a 
¿ Q u é f o r a se t o d o s b u r r o s . 
Os que nos m a n d a n , nos v i r a n ? 
- E u ago ra e n x e r g o m e n o s . 45 
( D i z m e o l a r p a n das M a r i ñ a s . ) 
¿ Q u é t é n q u e v e r t a l p a r o l a 
Co chegar de D o ñ a M i l i a ? -
¡ N ' h a de ter, m e u D o n C h i ó l a s ! 
S ó q u e t i . . . ( n o n sei q u e d i g a . . . ) . 50 
O u nac iche p r a z o q u e t e , 
O u gardas m o i t a m a l i c i a . 
¿ D e s q u e se f o i esta N e n a 
E se a u s e n t ó u da T e r r i ñ a , 
Q u é n a b r í u as suas p o r t a s 55 
A s Le t ra s , á P o e s í a ? 

M a i s m i r a : a q u í nesta G r u ñ a 
H a i m u i boas S i ñ o r i t a s , 
H a i m u i t é s t o s Gaba le i ros 
D o m i l l o r da M o n a r q u í a . 60 
E saben; e t e ñ e n m o i t o : 
¡ D i o s l i o conse rve e M a r í a ! 
E son , e n t o d o , e p o r t o d o , 
O p r e z da G a b a l e r í a . 
M á i s p o r i so , n ' h o u b o q u e n 65 
D é s e p o u s a d a b e n d i t a 
A s Veladas Li terar ias 
M é n t r a s E m i l i a n o n v i ñ a . 

Nes tas Veladas e s p é r t a n s e 
Os e sp r i to s que d o r m í a n 70 
E as Le t ra s e as Gencias 
A d e q u i r e n o u t r a v i d a . 
E c o m u n í c a n s e e e x t é n d e n s e 
E d ' a q u í ledas e l i s tas 
Vanse ó s l i b r o s e p e r i ó d i c o s 75 
E r e d a u c i ó s e r ev i s t a s , 
E ó s pazos e á s cabanas 
Y á s c ibdades e á s v i l a s . 
¿ E q u é n sabe ' e n t r o de p o u c o 
O que p o d e far G a l i c i a 80 
Go ese calor , ese l u m e , 
Y esa l u z a s í e x t e n d i d a ? 
E t e n e n t e n d i d o . Jan, 
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O q u e t a n t o m e r ep r i ca s , 
E t a n t o o b i c o re torces , 85 
E fas t an t a s t r e m o n í a ; 
Seique p o r q u e n o n m ' e n t e n d e s , 
O u p o r q u e te r o y a e n v i d i a ; 
Ten e n t e n d i d o , r a p a z . 
Q u e este d i a n c r e d 'es ta E m i l i a 90 
N o n s ó l o as Le t r a s p r o t e g e (2) 
D a n d o na casa a c o l l i d a 
A t o d o n o b r e saber 
Facendo d ' e l a ¡ o u t r a A r m i d a ! 
M u s e u , U n i v e r s i d a d e 95 
G y m n a s i o e Pa les t ra d i n a . 
A u l a , L i c e u , A t e n e u , 
A c a d e m i a de G a l i c i a 
E p o r dec i r d ' u n h a v e z , 
A u g u s t o T e m p r o , q u e f i a 100 
A t o d ' o s q u e as Le t r a s b u s c a n 
E Bel las A r t e s c u l t i v a n ; 
Senon q u ' e l a da o e n x e m p r o 
Co seu n u m e n e v a l í a , 
Co seu e s t u d i o s i n tasa 105 
D e Sabencia e P o e s í a : 
E n f i n , que d o Cas t ro C e l t a 
E 'nos ela a D r u i d i s a . 
¡E n o n r e f u n f u ñ e s m á i s , 
Re jube i ro das nac idas , 110 
E n o n fales an t r e den tes 
N i n rosmes t i , l a m b ' e s p i ñ a s ! 

D i m e agora , p e t u l a n t e , 
¿ T i ñ a r a z ó n o u n o n t i ñ a 
E n f o l g a r m e p o l - a P a t r i a 115 
¡ P o l - a Pa t r i a ! e p o r E m i l i a ? 
¿ N o n ves t i q u e elas v a n j u n t a s 
E decote i r á n u n i d a s . 
Ja q u e t a l e s p r i t o e n u m e n 
I m p r i m í u D i o s e n E m i l i a ? 120 
Grac ias ó Ceo q u e a s í p o d e 
A nosa M a d r e G a l i c i a 

(2) 
'Pronunciase como en f r ancés , y o mesmo a s í l aba g i . ' N . do A . 
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N o n l a r g a r da m a n o ce t ro . 
Ese q u e ñ x o a C a s t i l l a , 
I m p e r a r co as suas a rmas 
Relucen tes e b r a v i a s 
E b r i l l a r co seu i d i o m a 
E n t o d ' a nosa P e n í n s u a . 
E d é i x a m e de conversa , 
E cala: z a r r a a b o q u i ñ a . 
Jan . . . d o d e m o ; e saca o p u c h o 
C a n d o se fale d ' E m i l i a . 

125 

130 

A n t o n i o da Eigreja G o n z á l e z 
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Jesusa d ' a nosa v i d a , * 
Jesusa d ' a nosa y a l m a , 
F r o l h e r m o s a , g e n t i l p a l m a 
Bei ras d ' o M a n d e o e r g u i d a ; 
G r a n d e s t re la escrarec ida 
N o ceu de B r i g a n c i a loces; 
L u c e s é m p r e c á l re loces . 
Por t i n o n c o r r a n os anos 
E de p r o p i o s e d ' e s t ranos 
A b e n d i c i ó n s e m p r e goces. 10 

C 102/9; bor rador no reverso dunha faixa de "El D ia r io pol i t i co" , M a d r i d , d i r i x i d o ó Folklore gallego. 
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ANDRÉS MURUAIS * 

F l é b i l e s auras d o j a r d í n he l eno , 
L u m e da a u r o r a d o e sp l enden t e M a y o , 
Ecos do L é r e z , e d o m a r sereno 

R u n - r u n le jano; 

R a y o da l u n a d ' e n c a n t a d o s o ñ ó , 5 
O n d a s c o n ela n 'ese m a r j o g a n d o , 
N o i t e s serenas de M a r í n r í s o ñ o 

E de C o m b a r r o ; 

T in ta s nos soles d o p o e n t e r i c o 
N 'esas devesas e p i ñ a l s ag rado , 10 
Tardes d ' o u t o n o s i n i g u á s , n o p i c o . 

I l l a de T a m b o ; 

¿ Q u é n o poe ta d 'esa m a g i a b e l l a 
V a y d e n d ' a g o r a j a f e l i z p i n t a r v o s ? 
¡ M o r t o é o va t e M u r u a i s , es t re l la 15 

D o g a l i c i a n o ! 

Pontes de He lenes , m a n a n t i á s da A i r i ñ a , 
R ivas d o L é r o n , r e i s e ñ o r e s b r a n d o s , 
Soaves cos tumes d'ese chao, v i l i ñ a 

¿ Q u é n v a i can ta rvos? 20 

Pobo de Teucro , s i n r i v a l na esfera. 
A i r e , chao , ceyo , p a r a í s o , encan to , 
Festas, c u l t u r a ¿ q u é n m e l l o r p o i d e r a 

D a r v o s a d i a n t o ? 

Sol d 'esa v i l a , c o r a z ó n e men te , 25 
Ser, a l m a , l u m e , v e r b o e a n t u s i a s m o , 
D ' a r t e e p rogresos c o n q u e r í u l l e a rden t e 

G r o r i a s e l a u r o . 

M o r t o é o p o e t a d 'esa Grec i a e r g u i d a ; 
C h o r a t i , He lenes , a c o g u l a o p r a n t o ; 30 
¡Ai , P o n t e v e d r a , na b r i l l a n t e v i d a 

T é s q u e far a l to ! 

N o i t e , t enebra , s o l e d á , a m a r g u r a 
T é n d e n , G a l i c i a , o s e m p i t e r n o m a n t o : 
¡ M o r t a é a ga la , o n u m e , a d o n o s u r a , 35 

M o r t o ese b a r d o ! 

C o r u ñ a , 1883 

* Corona fúnebre a la memoria del llorado poeta gallego Andrés Muruais . 30 Noviembre 1851-21 Octubre 1882, 

I m p . de J. M i l l á n , Pontevedra, 1883, pp . 39-40. 
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A ZORRILLA 

¡ N a z a hoje ese g r a n d í a 
D ' h i r a e j u s t i z a t a m a ñ a . 
Q u e co rone a nosa E s p a ñ a 
Rey de t an t a p o e s í a ! 

¡ N o n m ' o c o n t r a d i n i n g u é n ! 5 
Ela é r i o crarecente 
Q u e b a i x a p o l a p e n d e n t e 
D e f lores d o a l m o E d é n . 

¡Voto á p o l í t i c a h i s p a n a . . . ! 10 
Ese d í a j a n a c e r á 
S ' inda n o t r o n o e s t i ve r a 
Q u e n c o r o n o u a Q u i n t a n a . 

¡ M a l a m o r t e n o n m e ma te ! 
V é d e a s : j u r ' o s i n f r e n i l l o ; 15 
T a m é n o f a r á seu f i l i o 
O d í a que se po rca t e . 

Se n ' o f a i é l , so l de soles. 
D i o s l i e bo te a b e n d i c i ó n : 20 
¡A vosa c o r o n a c i ó n 
F a r é m o l a os e s p a ñ o l e s ! 

* "El Anunciador" , 29.VII.1883: 'Banquete de la Prensa de la C o r u ñ a en obsequio al gran poeta de 

E s p a ñ a D . José Z o r r i l l a . ' 
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A'S FESTAS SOLEMNÍSIMAS DA CRUÑA 
NA MAGNIFICENCIA DA REAL INAUGURACIÓN D O F E R R O - C A R R I L 

D O PRÍNCIPE D O N A L F O N S O , 
NO PRIMEIRO DE SETEMBRE DE MIL O I T O C E N T O S OITENTA E TRES * 

¡ R a y o u p o r f i n o v e n t u r o s o d í a ! 
¡Sol b r i l a n t e d ' a m o r e d o n o s u r a ! 
¡A G r u ñ a e n e sp rendor , f aus to e h e r m o s u r a 
N o n cabe e n s í de g r a n d e e d ' a l e g r í a ! 

¿ N ' e s a s r ú a s v i s tosas , q u é m a d í a 5 
Ja m i l l o r p o d e haber n i n g a l a n u r a 
N o s j a r d í s , . . . das l amedas na espesura, . . . 
Nesa s o ñ a d a e s i n i g u a l b a h í a ? 

¡ T o d o ga la e p r i m o r ! ¡ s e n t i r p r o f u n d o ! 
¡ A n t u s i a s m o e gozar ! ¡ p a z e de l i c i a ! 10 
¡ V i v a s e a c r a m a c i ó s á g r a n V i t o r i a ! 

¡Gal ic ia queda unida co ancho mundo!! ! . . . 
O que v e t a l v e n t u r a na G a l i c i a 
Ja p o d e hoje m o r r e r . . . ¡ d ' a q u í á g r o r i a ! 

* "El Io de Setiembre de 1883". P e r i ó d i c o especial de la P a p e l e r í a Ferrer. Recuerdo de la i n a u g u r a c i ó n 

del fer ro-carr i l de la C o r u ñ a a M a d r i d , A ñ o I , n " 1, C o r u ñ a , Io de Setiembre de 1883, p . 3. A . S. de la I . 
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A SANTIAGO Y A GALICIA 
EN EL C E N T E N A R I O DE LA S O C I E D A D ECONÓMICA 

DE A M I G O S DEL PAÍS DE A Q U E L L A C I U D A D * 

Os d i ó m u r o s S i snando y fo r t a l ezas 
Y C r e s c o n i o sus to r res y cas t i l los , 
G e l m í r e z os d i ó t r o n o s y g randezas 
Y e l g r a n Fonseca l i t e r a r i o s b r i l l o s . 

U n r u b í le f a l t aba á l a c o r o n a 
Q u e c i ñ e l u m i n o s a vues t r a s sienes 
Y era l a i n s t i t u c i ó n q u e h o y es labona 
V u e s t r a serie de l a u r o s y de b ienes . 

Bel las A r t e s , I n d u s t r i a , E x p o s i c i o n e s , 
A su m á g i c a v o z a q u í se a l z a r o n 
Y los h i jos d e l p u e b l o e n sus lecc iones 
Soco r ro y e n s e ñ a n z a s e n c o n t r a r o n . . . 

Secular a c a d e m i a v e n e r a d a . 
D e p rec l a ros va rones he rede ra . 
Po r i l u s t r e s p a t r i c i o s a f i r m a d a 
D e suceso e n suceso, de era e n era. 

¡ C o n s é r v e l a e l g r a n D i o s de la Jus t ic ia : 
Y e n los f u t u r o s s ig los de ex i s t enc ia 
S e r á l a R e d e n t o r a de G a l i c i a 
Y s e r á su s e g u n d a P r o v i d e n c i a ! 

C o r u ñ a Julio de 1884. 

10 

15 

20 

* "El p r i m e r Centenario". N ú m e r o ext raordinar io de la Revista de la Sociedad E c o n ó m i c a de A m i g o s 

del Pa í s de Santiago, 1884, p . 6. Borrador en A . S. de la I . 
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UNHA TESTA CONVERSIÓN 

V o u v o s a c o n t a r u n c o n t ó , 
M a i s é c o n t ó de v e r d a d e : 
N ' a p a r r o q u i a de V i l l e s t r ' 
O u ' n ' o u t r a (que o m é s m o dae) 
V i v i a u n m a y o r a s g u i ñ o 5 
B é n r e p r e t o de cauda le . 
Ter, n o n t i ñ a o b r i g a c i ó s ; 
D u a s f i l i a s n a d a ma i se 
Q u e as m a n t i ñ a c o n b é n p o u c o : 
E en v é r b o de farfa laes , 10 
S e d i ñ a ¿ q u é n l l e l a d é r a ? 
¡ A l g o d o n c i ñ ' e precales! 
E iso c o n r a z ó n e c o n t a 
P o r q u ' o p o i d e r ' a r r o i n a r e . 
D e c ó t e d ' e l a f a r t u r a 15 
F u g í a de m a l t a l an t e , 
Q u ' e r a u n d é m o p e c h a - o - p ó t e , 
M e l l o r d i t ' u n m o r r - a - f a m e . 
Casa d ' e l era v i v e n d a 
D e m o i f o r n i d o s p o r t a l e s 20 
C o n t r o n e i r a s a b a r u l l o 
Sor t idas de ba r raca l l e s . 
Ja p o d í a v i r Tasende 
O u g a b i l l a o u t r a q u e ta le 
Q u ' e r a l a d r a r á s estrelas 25 
O ' n a q u e l c a s t é l o en t ra re . 

T a m p o u c ' o s p r ó b e s m e n d i g o s 
A l í v i ñ a n a e m p a r a r s e 
P o r q u ' n - e l u n s c á s h a b í a 
Q u ' e r a n lobos ca rn iza le s . 30 
U l í a n j a d ' u n h a l é g o a 
Fo lecho de m e n d i g a n t e . 
R e g a ñ a n d ' a q u e l e s dentes 
C o ' a i n t e n c i ó n de Batanase. 
N ' a v r e d a se l a n z a r í a n 35 
S ' h o u b é r a q u é n os ceibase, 
P a r ' a b o c a d a r n ' o s p r ó b e s 
E d i m p o i s t a l ves l a d r a r e . 

L i m o s n a d 'este d o n Judas 
M i n g u e n se p o i d o l a u d a r e 40 
D ' h a b e r l l ' a l g u n h a c o l l i d o 
N i n p e q u e r r e c h a n i n g r a n d e . 

* "Galicia H u m o r í s t i c a " , I , 30.IV.1888, n0 8, pp . 245-247. O ms. en C 102/9 leva o t í d u o riscado Unha 

conversión cal moitas. 
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D'as suas f i l l i ñ a s s í e 
Q u ' e r a n a n a i some l l an t e s : 
D ' a n a i t i ñ a n a v e r t ú ; 45 
D ' a n a i h e r d a r a n o sangre . 
M a i s t i ñ a n que da r s i n v e l - o 
D o n Juda, s é m p r e cons t an te 
D e t r á s d 'as f i l i a s a l é r t a 
C o n c é n o l i o s de f iscales. 50 
Solo c a n d o p o r usu ras 
O u p o r rendas a paga re 
L i e v i ñ ' a l g u n , d a b a n é l a s 
U n b o c a d i ñ o de p a n h e . 
P r ó c o n m o i t a s p r e c a u c i ó s 55 
Por m o r d ' o a v a r e n t o p a y e , 
D ' o s cans e de t o d ' o m u n d o . 
R a s t r a d ' a s o m b r a d 'as arbres . 
E n t o n ó v e r u n m e n d i g o 60 
P o l a v e r e d a r a y a l e 
U n h a o u o u t r a l i e s a l í a n 
O e n c o n t r ' a l i m o s n ' a d a r é ; 
A n q u e f o r a e n c h e n t ' o r i o 
Q u ' i b a d ' o f o r t e p o r d i a n t e 65 
E case c r o b i s ' e n t é i r o l 
Os penedos d 'os p á s a l e s . 

Socedeu, q ' u n h a m i n s i ó n 
V e u á p a r r o q u i a , e u n s pad re s 
D ' H e r b ó n o f ac i an b é n , 70 
P r é t o d ' a ig re ja , n 'as t a rdes . 
U n h a devesa e u n c r u c e i r o 
Son as s e ñ a s d ' o pa rage ; 
N ' o m e i o s ' e r g u í a o p ú l p e t o 
C o n dose l de t a fe tanhe . 75 
E d ' a V i r g e d 'os D e l o r e s 
T a m e n se v í a o a l ta re 
D ' a s o m b r i z a c a r b a l l e i r a 
So d o v i z o s o r a m a g e . 
D ' a l ó co'as f i l i a s d o n Judas 80 
N o n m a r r o u n i n g u n h a t a r d e , 
Q u ' e r a n d ' o i r u n h a s cousas 
D e t a n preciosas v e r d a d e s 
Q u e c o n v e r t í a n as p é d r a s 
M á i s du ra s , co 'a s a n c t i d a d e . 85 
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P r ó as m e n i ñ a s d 'este h ó m e 
V í a n a m i n s i ó n pasarse 
S i n q u e d ' a v a r i c i a , n i ' e s t o . 
Os r e v e r e n d o s fa lasen. 
D i s c u r r i r o n en t re s í 90 
E f o r o n a confesarse 
D ' o m a l q u e a seu p a i r o í a , 
C 'o m i l l o r d ' aque les f rades . 
E p i d í r o n l l e p o r D i o s e 
Q u e d é s e s i n p i e d a d e 95 
C o n t r ' a v a r i c i a . . . ¡e a l imosna 
Sobre de todo ensalzase! 

N ' o d í a s i g u i e n t e f o i 
Tal o s e r m ó n d ' a q u e l p a d r e 
Sobre a a v a r i c i a e l i m o s n a 100 
N i n g ú n q u e d o u p o r chora re 
H a s t r a e s b a g u l l o u d o n Judas 
E m i r r o u aquelas faces 
S e m p r ' e decote i n m o v i b r e s 
N i n p o r gozos n i n pesares. 105 
¡Ja se v é ! ¡O p a d r e S ie i ra 
Fora o p r a d i c a d o r ta le 
q u e d e i x ó u n ó m ' e n G a l i c i a 
Pra m o i t í s e m a s edades!. . . 

O so l í b a s e p o ñ e n d o 110 
Po los m o n t e s c o n t r a d ' A m e s . 
C ó l l e p r é s a t o d ' a gen te 
Para v o l v e r ó s lugares 
Por ca r re i ros e c a m i ñ o s 
C o r r e d o i r a s e tojales . 115 
T a m é n se d i r i g ' ó f o r t e 
D o n Judas m e t i d o e n ayes, 
C o m p r é t a m e n t ' a b a t i d o 
C o r d ' a m a r e l ' o s embran te . 
A s nenas v a n c o n t e n t i s m a s 120 
P a r ' a t o r r e . S i n ta la re 
V a i seu p a i t o d ' o c a m i ñ o 
S i n t é r m o n ' o sosp i ra re . 

¡ C o n v e r t i d o p o r i n t e i r o ! 
D i n é l a s , n o n h a y que d a r l l e , 125 
A d e t e r m i n a c i ó n n ó s a 

265 



F o i i n s p i r a c i ó n d ' u n á n g e l e . 
F i n ó c a m i ñ o a s í d e r o n 
B e n d i c i n d ' a D i o s e ó f r ade . 
C a n d o n ' a mesa se v i r ó n 
D o n Judas p u d o fa lare 
D i c i n d ^ O í c h e d e s , nenas . 
Ser de C r i s t ' o p r ó b e omage? 
¿ V í c h e d e s m a i s escelencia 
¡ P o r t e n t o s a ! ¡ a d e m i r a b l e ! 
Q u e ser o m a g e de C r i s t o 
O p r ó b e ; n o n s o l ' o m a g e 
S e n o n C r i s t o v e r d a d e i r o 
C o m o nos d ix ' e se padre? 
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E n v í s p o r a s d ' a m a n s a l o . 
Po r ú l t e m o l e v a r e m o l - o 
( T u n d a i n f a l i b r e 'n-o caso) 

300 

305 

310 

315 

320 

325 

330 

335 

340 
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D o n d e c o n seu p a i a l con t r e 345 
Q u e as peras l i e p o ñ ' á ca r to . 

N - a q u e l P ó r t i c o d1 a G l o r i a 
D ' a C a t r a d a l de San t i ago 
T e m o l - o Santo d 'os C r o q u e s ; 
E c o n u n h a s tres o u ca t ro 350 
Cabezadas c o n t r a ele 
' N aqueles r i z i ñ o s b r a n d o s , 
M e u f i l l i ñ o , q u e d a o n e n o 
Fe i to u n m e r é n g u e de laso: 
Q u e a c é n c i a d 'o g r a n M a t e u 355 
D e i x a - l l ' o s e n t i d o c r a ro . 
D e s p e r t ó á t o d o saber 
E p r ' o s e s tud io s m o i ap to . 
A m e n c i ñ a no1 s t á l o n g e 
N i n custa , p o r D i o s , m u i caro, 360 
S é t e s ig los h a i q u e s'usa 
C o n é u s i t o ' s t r o r d i n a r i o . 
S i n asomos ' n o a r g a d e l o 
Tan s i que ra de m i l a g r o , 
N i n u n n i sco de d i a b r u r a , 365 
N i n t a m p o u c o de m e i g a l l o . 

C o n q u e a l é r t a , m e u s r u l i ñ o s 
Q u e n o n se r u b r i q u e o b a n d o 
P o n d o e n es tado de s i t i o 
Os r e b é r t e s d 'os m o c h a c h o s . 370 

M i r e n q u e é cousa de ver , * 
A v ó a , l i n g u a d 'o L a c i o , 
C o r o n a d ' e m p e r a t r i s 
' N a q u e l s o l i o d 'o seu pazo . 
Cabo d ' é l a ' sp randecentes 375 
Suas n e t i ñ a s b r i l a n d o 
U n h ' á d é s t r a , o u t r ' á seestra 
D ' a q u e l t r o n o e s c é l s o e c ra ro 
C o m o pr incesas augus tas , 
A u n h a , d 'o l u s i t a n o 380 
A o u t r a , d 'o de C a s t i l l a , 
R iquezas e l u z v i b r a n d o . 

V. variantes deica o f ina l do canto no A p é n d i c e 60. 
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E l ó g o a m a i d'as p r incesas . 
Re ina d ' e n t r a m b o s es tados, 
Q u e r ' e n t r a r e n ' o p r e m i t e n 
A l a b a r d e i r o s ' n o p a z o . 
P o r q u e a v e n aspada d ' E Q U I S 
P o l as m e i j é l a s e l ab ros 
C o m o se fo r a m o l l é r 
P e r d i d a ' n os m a l o s pasos 
A q u é n h ó m e s v i n g a t i b l e s 
C r u z a r a n á n a v a l l a z o s . 
D e m o d o que a d e s c o n o c e n 
Os l a b a r d e i r o s , e t a n t o 
Q u e l i e d i n , m o f a n d o d ' é l a : 
« ¡ S e ñ o r a ! ¡ S e ñ o r a ! ¡ a l t o ! 
V i r ó l a s a q u í n o n p r i v a n 
N i n t a m p o u c o lace rados . 
H o j ' a q u i h a i g r a n d e festa 
P a r t i c u l a r e sarao 
S ó l o e n t r a n d 'a f a m i l i a 
P r í n c e p e s e p o t e n t a d o s . » 

E t é n q u e v o l v e r s ' h o m i l d e 
A g r a n r e i n a s o s p i r a n d o , 
M a l d e c i n d o d'esta gen te 
Desco idos e d e s e m p a r o 
Q 'as i p ó ñ e n sua r e i n a 
Fei ta u n p i n g ' o u m a m a r r a c h o . . . 

¡ D e c í m e se os q u e t é n c u l p a 
D e s o m e l l a n t e m a l t r a t o 
N o n l ies v i r á b é n , de s i t i o 
U n r e a l í s e m o b a n d o 
Q u e p o ñ a f i n á esta t r ó p a . 
Se n o n p o r b é n , á estacazos! 

385 

390 

395 

400 

405 

410 

I I I 

¿ Q u e v o s parece , a m i g u i ñ o s , 
D ' a c o n d a n a d a d'a b r o m a 
D ' O TÍO Marcos dxa P o r t é l a 
Q u e a l á ' n os O u r é n s adoba? 
¿ P o i s n o n f o i o g r a n equista 
A t o m a r (cal s é m p r e t ó m a 

415 

420 

"Galicia H u m o r í s t i c a " , I , 15.VII.1888, I I , n" 1, pp . 13-15 ( c o n t i n u a c i ó n ) . 
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S i n l i c e n c i a de seus p á i s ) 
M e u a r t í c u l o d ' o i d i o m a ? 
P e r ' o m i l l o r , n o ' s t ' a q u í , 
O t imo n o n é g r a n cousa 
A n q u ' e s p ó s t o á u n h a d e n u n c i a 425 
C r i m i n a l ; esto n ' é b r o m a 
Q u e o u t r o s a n d a n e n v o l v e i t o s 
E n p a p e l d ' o f i c i o ¡ p o c h a ! 
C o n m u i t o m e n o s d e l i t o 
¡E p a g a r á n - o , co 'as costas! 430 

O p r e n c i p a l d ' a m a l i c i a 
F o i , q u e sendo a m i ñ a ó b r a 
D e r é g r a s d 'a o r t o g r a f í a , 
P r á u t i c a s , de a l g u n h a m o n t a , 
¿E l q u e fai? o c u n d a n a d o 435 
¡ A p r e n s i ó n n i n g u n h a ! p ó n - n a s 
D ' o m e s m o m o d o e m a n e i r a 
Q u ' e l e s c r é b e as suas copras . 

A g o r a v e x a n , vos tedes . 
Si some l l an t e s l i o r i a s 440 
Son de c r i s t i a n o o u j u d í o 
O u d ' e m p r e n s o r d'as B a t ó c a s . 

O q u e ' n O Tío m e lea 
¿ P o r q u é n m e t e r á , p a r d i ó l a ? 
"Vede a q u í ( d i r á m o i s é r i o ) 445 
U n h ó m e q u ' e s c r é b e á s toas. 
Q u e da r é g r a s q u e n o n sabe 
Por ' n a p r á u t i c a p o r ó b r a . » 
¿ E s c r i t o tan esencial 
Cabe e n n i n g u n h a c a c h ó l a 450 
C a m b i a r l l ' a o r t o g r a f í a 
P o n d o a m a l a p o l - a boa , 
O u s i d 'eso n o n e n t é n d e . 
Trocar u n h a p o l - a o u t r a 
N ' u n caso tan especial 455 
C o n v e r t i n d o - o ' n u n h a mofa? 

P e r d ó n de D i o s n o n t é n i s to 
M á i s q u e m ' o n é g u e C a r d o n a . 
D i ñ o é d 'os T r i b u n a l e s 
Ese caco ¡e n o n é b r o m a ! 460 
N o n t a n s ó l o p o r ser caco 
F u r t a n d ' o que se ITen to ja 
Senon f a g u e n d o a d u l t é r i o 
Co 'as p r ó p i a s le t ras q u e r o u b a . 
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¿ E q u e vos parece, a m i g o s , 465 
D ' a o u t r a s i n g u l a r b r o m a 
D ' o equista D o n M a n u e l 
M a r t í s ? . . . E d i ñ o de l ó a 
Po l -a g r a n l i t e r a t u r a 
Q u e ' n o e spe rpen to d e m o s t r a . 470 
Sua agudeza , ch is te e sal 
N o n l i e s a h i r o n d ' a o la 
P o r q u e o n a i p e n o n l l ' a j u d a 
Y a m a t é r i a e-lle m u i xo ta : 
N o n q u é r e l t a m p o u c o a d i a n t o s 475 
E c é g a o i n f e l í s de c ó l e r a . 

H a i que p e r d o n a d l e a este. 
Pata leos ¡ m i ñ a j o y a ! 
Sabe « g r a m a t i q u i n e n c i a s » . . . 
D i o s l l ' a s conse rv ' e de g r ó r i a ; 480 
P r ó n o n sabe a d i a n t a r 
N i n t a n s i q u é r a u n h a c o m a 
D ' a l é n g u a ' n a o r t o g r a f í a 
Q u e c u l t i v a t a n s i n cho l a . 

P o u c o f r u t ' o s l i t e r a to s 485 
S a c a r á n d'as suas obras 
N i n m e n o s d 'os seus p r i n c i p i o s 
T a n r u i s e t a n e n c o n t r a 
D ' o s que sus ten ta e p e r s i g u e 
N ó s a A c a d é m i a E s p a ñ o l a . 490 
N i n t a m p o u c o s a c a r á n 
D ' a s ci tas ca l as q u e c ó l g a 
A u n p r ó b e Re i Recaredo 
M o n a r c a d ' a gen te g o d a . 
¡ G r a n D i o s ! ¡ o n d e c h ' e l q u e d a b a 495 
C a n d o se t r a d u x o a obra ! 
T r a d u c i o n d ' o Foro Juzgo 
A os seis s ig los f o i c o m p ó s t a 
D i m p o i s d ' o t é s t o l a t i n o . 
Q u e n ' é a d i s t a n c i a p o u c a . 500 
¡ D e C h i n d a s v i n t o a F e r n a n d o 
Terce i ro o u Santo ¡é a con ta ! 
N ' h o u b e n i n g ú n Recaredo 
Para s o m e l l a n t e cousa. 
Se a M a r t í s l l ' o n o t i c i a r o n , 505 
E ' pe ta , os car tos l i e v o l v a n . 

O m á i s que d i , n é m i l a g r e 
Pare l las c o n esto c o r r a 
Q u ' é faz l ' escreber ' n o a s u n t o 
C a n d o a s í se e s c r é b e á s toas. 510 
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C r é n a lgus q u e o g a l i c i a n o 
Faise c 'o a b r i r d ' a boca . 
Q u e n o n t é n a n a l o g í a 
N i n s i n t á s i s n i n p r o s o d i a . 
D ' o r t o g r a f í a e suas leises 515 
G e n e r á s , e s c e p c i o n o u n a 
D e b i r l i b i r l o q u e o a r te 
Por e n c a n t a m e n t o e d r o g a . 
D e m o d o que c a l q u e r a ñ o 
P ó d e a roe r ca l se f o r a 520 
U n h a m a n c h e a d ' h e r v i ñ a 
Q u e c h e g o u d ' o p r a d ' a g o r a 
B r a n d i ñ a , fresca, o d o r í f e r a 
C a l u n h a t e m p o r a n rosa. 

¿ D ' e s t e s q u é r ser o M a r t í s ? 525 
D i o s l i e conse rve a b i t ó l a 
E s iga p o l - o c a m i ñ o 
D ' a sua o v e l l e i r a t r o p a . 
S e r á poe ta , n ' o d ú b i d o , 
¿ M a i s , l i t e r a t o ? . . . ¡ n o n c ó l a ! 530 
Para selo é nacesar io 
U n p o u q u i ñ o de p a c h o r r a , 
Q u e i m a r a l g o m á i l as cejas, 
N o n d a r ó d e m o as escolas. 
¡Y e l t é n l l ' u n t e r r o r que r a b i a 535 
D e d i c a r l l e s u n h a h o r a ! 
C h á m a l l e t e m p o p e r d i d o 
E t é n r a z ó n q u e l i e sobra ; 
Se n o n ha d ' a d i a n t a r m á i s 
Q u e i m ' o s l i b r o s e ¡á b a r t o l a ! 540 

Q u e v a l m á i s d o r m i r s i n r e n d a 
Ca b o t a r sapos e cobras 
Chis tes s i n g rac i a n i n g u n h a 
M e t e n d o ' n a b a t a h o l a 
A s fabas e as c a s t a ñ a s 545 
C'os au to res e coroas . 
S á t i r a e n l u g a r de c r í t i c a . 
Por d o u t r i n a , e r r o r e m o f a . 
D e m e n t i r a s u n h a sar ta 
C ' u n p u l p i t a z o d ' e m b r o l l a s 550 
C o n e l euc ions e embelecos 
E mesas i n t e r v e n t o r a s . 
Q u e m á i s q u e n a d a , pa recen 
D e l i r i o s d ' u n h a p e r s o n a 
Q u e l i e p i c o u a t a r á n t u l a 555 
P o r q ' o i u f a l a r de 'scóla. 
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D ' é l a v é n a a u t o r i d á 
D ' o s escr i tores de n o t a 
Q u e antes d ' i r á s A c a d e m i a s 
E s t u d i a b a n os i d i o m a s 560 
D e d o n d e p r o v i ñ a o seu 
D á n d o l l e ' n o esc r i to f o r m a . 
E anque o v u l g o n o n - o escr iba 
D ' a q u e l g e i t o , p o r q ' o i g n o r a . 
N o n p o r eso ha de pasar 565 
Sua i m p e r f e u c i o n p o r n o r m a , 
Senon o escr i to d 'os sabios . 
Se a c a n t i d á fore p o u c a , 
S é m p r ' e n t r ' o s h ó m e s de le t ras 
A c a l i d á é v e n c e d o r a . 570 

H o j e ' n o d i a , á D i o s grac ias . 
D á s e n o s f e i t i ñ ' a ó b r a 
Pois o p u n t o a n d a a r r e g r a d o 
C'os d i c c i o n a r i o s d ' o i d i o m a . 
¿ T e r á n a l g u n h a m a n c i l l a ? 575 
C o r r é g e s ' e p o u c o i m p o r t a . 

S ' a inda esto n o ' o p e r m i t e n 
A s f a c u l t á s o u a l for jas 
D ' a l g u n d é m o c a b e z u d o . 
Q u e d e en c o m p a ñ a d ' i l ó t a s 580 
D ' a ' s t u l t i c i a o u d ' a i g n o r a n c i a , 
D ' o v u l g o a u m e n t a n d o estoas. 
M a i s n o n d i g a q u e p r o v o u 
' N a u n i v e r s i d á f amosa 
N i n e s t u d i o u a N e b r i j a 585 
N i n l i e r e v o l v e u as f o l l a s 
O ' C a l e p i n o de Salas, 
N i n v e u d ' o V i r g i l i o a s o m b r a . 
N o n d i g a : « f u n e s t u d i a n t e » 
S ó l o d i g a : « s o n estoa. 590 
Se n o s a n t u a r i o e n t r e i 
D e M i n e r v a p o l as p o r t a s 
M i n e r v a n o ' e n t r o u e n m i n ; 
S a l í n m á i s b u r r o q u e f o r a . » 

Se an t r ' eses M a n ó l o e s t á 595 
O u n o ' e s t á , i g u a l q u e m o n t a , 
S'el á s í m é s m o p r o c l á m a s e 
U n h a soberana t o r d a . 
Se' a, j a q u e e l a s í q u é r e 
S o m e r g i r s e ' n u n h a l ó r d a 600 
Q u e s ' e m b a d u r n a s t u d i a n t e s 
E ' m á i s fea e b o c h o r n o s a . 
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¿ Q u é m á i s L e i n i ' A u t o r i d á 
P re tende o M a r t í s d 'as b r o m a s 
Q u e ' n a c a p i t a l d ' E s p a ñ a 605 
U n M a r t í n e z de la Rosa 
U n L a m a r t i n e e n P a r í s 
U n H e r c u l a n o e n L i s b o a 
' N a l i b r e Su iza u n Gessner 
A l f i e r i ' n a sagra Roma? . . . 610 
¿ E q u é n é p r a c o m p a r a r s e 
C o n t a n g r a n d i s m a s personas? 
¿ Q u é r e n m e n d a r l l e l - a p r a n a 
U n c a t i v o d ' u n c h i ó l a s ? 
Sobre t o d o , e s t á n as l i n g u a s 615 
D e r i v a d a s e m a t r o n a s 
Q u ' é a L E Y , a A U T O R I D A D E 
M á i s r e spe tab l ' e fo rzosa 
C o m o u n h a L e i N a t u r a l 
D e t o d o l ' o s p u e b l o s d o g m a , 620 

Si r econocer n ' a q u é r e n 
E p o r eses m i l l o s b o t a n 
M a r t í s e os seus c o r é n t a 
C 'o seu p a n v a y a n e c o m a n . 
¿ Q u e o p a n t r i g o n o n l ies sabe? 625 
Q u e s i g a n r ó e n d o b roa , 
R e c o l l e n d o a t one l adas 
L e ñ a ' n as f o r n i d a s costas; 
Q u e t an tos s e r á n os p á u s 
O m a l l a r d ' a gen te n ó s a , 630 
Q u e o u z á s a n d ' e m p r e m i r le t ras 
Os d é m o s d 'os babiecas , 
O u q u e d a n s i n ó s o sano 
Por l a r c h á s e gen te t o l a . 

¿ Q u e che parece, M a r t í s , 635 
I n d a s i g u i r á s co ' a e n d r ó m e n a 
D ' a s e l euc ions o u d 'os d é m o s 
Q u e che f é r v e n ' n a c a c h ó l a ? 
Pois é c h e ' o m i s m o q u e far 
A s a m b l é a n u m e r o s a 640 
D e c é g o s de n a c e m e n t o 
A o f i n de t r a t a r d 'a f o r z a 
D ' a l u z d ' o gas o u d 'a e l é u t r i c a 
Para escol ler a m á i s m o n a . 

Se fose t a l a A s a m b l e a 645 
D ' a c e g a m i a desastrosa, 
Q u ' e n t r a s e p o r c e g ó a l g ú n 

281 



Q u e v i se , e p o i d é s e a cousa 
Desce rn i r , n o n l i e v a l í a 
C o n t an tos c é g o s e n c o n t r a . 
V o t a b a n p o l as tenebras 
P o r q u e ' n o d é m o d ' a l o i t a 
N o n g u i p a b a n o u t r a l u z . 
¡ M a r t í s v e n c í a c o n g r ó r i a 
M a r c h á n d o s e co'as cegarras 
D e l a z a r i l l o e c o s t ó d i a ! 
¿ Q u e d e c í s , a m i g o s meus? 
¿ L e v a r e m o s esta b o l a 
O r t o g r á f i c a e z a m p e m o l - a 
' N o g r a n P ó r t i c o d ' a G r o r i a 
P o r s i d 'os C r ó q u e l o Santo 
L l ' i n f u n d e c é n e l a n ' a chola? 

¿ O u s e r á m i l l o r d e i x a l o 
Q u e o ' s t ado de s i t i o o c o m a 
O u o t e r m e t a n m a d u r o 
Q u e a d i s p a r a t a r n o n v o l v a ? 

650 

655 

660 

665 
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61 

¡VICTORIA! * 

G l o r i a a d ' o Eco! 
G l o r i a i n m o r t a l ! 
¡ V e n c e n a t o d o -
L-os Goliathsl 

Vencemos t o d o s 5 
C 'o seu can ta r 
E n Ba rce lona 
S u i d á c o n d a l . 

I s ' embe leso 
M á g i c o O s s i a n 10 
N ' o a m p i o m u n d o 
N o n t e n r i v a l . 

V i , m a d r i l e ñ o s . 
V i , c a t a l á s , 
V i d e , franceses, 15 
V i d ' a l i m á n s . 

V o l v é p o r o u t r a 
Se q u e r é s m á s : 
¡ A n t ' o g a l l e g o 
N u c a d o b r á ! 20 

Co e l n o n p o d e 
N i n g u é n l i d a r : 
¡ E - v o s d ' a G r u ñ a 
Is te c o r a l ! 

G h a n é e Ve iga 25 
Son os seus pa i s 
A i r e s d 'os p i n o s 
Brisas d ' O c e á n . 

G é l t i g o s n ú m e n e s 
Seus a l a l á s 30 
G r u z a n os orbes 
D a i n m e n s i d á . 

N e n a s d ' a G r u ñ a , 
[ . . . ] f i l i a s d ' o m a r ! 
Rosas a feixes 35 
G r u b a r o chan ! 

C 102/9. Os versos 34, 35 e 36 e s t á n furados da t r i l l a . " O tío Marcos da Pór t e l a " , n0 258, 23-XI1-1888, p. 7. 
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¡ V e ñ e n os nosos! 
¡ V i v a s l a n z á ! 
¡ V e ñ e n e n t r u n f o 
Vosos g a l á n s ! 40 

¡ H o m e s e nenos , 
Bated 'as mans ! 
¡Ba i lá de cote! 
¡ B e r r a d e ma i s ! 

¡ G l o r i a a d ' o Eco 45 
¡ G l o r i a i n m o r t a l ! 
¡ V i v a a M a r i ñ a ! 
¡V iva l ' O r z á n ! 
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62 

A SANTIAGO ZEBEDEO 

A p ó s t o l de J e s ú s y de la E s p a ñ a 
P a t r o n o s i n g u l a r esc la rec ido . 
Res taura de la fe e l s ag rado n i d o 
Q u e de L u z b e l h i r i ó l a h o r r i b l e s a ñ a . 

D e N o r t e a Sur t e n d i e n d o la c i z a ñ a , 5 
Fue d e l Pas tor y g r e y a m o r h u i d o , 
L u c h a de desconsue lo e l santo e j i do . 
P u g n a de d e s u n i ó n la f i e l c a b a ñ a . 

D a l u z , b e n i g n o A p ó s t o l , a l P o n t í f i c e 
Q u e asoma, n u e v a es t re l la , e n t u h o r i z o n t e 10 
Y j u s t i c i a y p i e d a d t r i u n f e n d e l sue lo . 

H ú n d a s e la sobe rb ia c o n su a r t í f i c e . 
T e r m i n e e l i n t e r é s , d e l m u n d o a rconte . 
V u e l v a la r e l i g i ó n h i j a d e l c i e lo . 

La C o r u ñ a , Julio de 1888 

* C 1 0 2 / 5 4 . 
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PALABRAS DE C O N S O L O . A C. O. Y M . * 

Traduczón de Antonio de la Iglesia 

¡ G r a n d e s s o n os de lo r s , o h m i ñ ' a m i g a . 
C o n q u e p r o b ' a t u a a l m ' o a m o r de Deus ! 
¡Bo t o r r e n t e de penas te cas t iga 
Po r v e r s i s o n m a i s f o r t ' o s b r í o s teus! 

¡ C r o a d ' e s p i ñ a s ' n o c r ava r m o i f o n d a , 
A f r en te che c i n g u í u c 'o seu t o r m e n t o ! 
¿ Q u ' e s t r a ñ ' é ' n o a r r u g a r s o m e l l e a o n d a 
Sucada u n d í a i n v e r n a l p o r aspro v e n t o ? 

¡ O h s i ! b é n p r o b a o ceo; b é n p u r i f i c a 
' N o c r u x ó l d ' o p e n a r t e u p o b r e cor; 
Teu c o r a z ó n q u e acaso n o n s 'espr ica 
C o m o e n q u é n a m a t a n t o h a i t a l r i g o r . 

Cans ' o t e u c o r a z ó n , que ó g ó l p e á l - o 
O ceo ca l se g ó l p é a u n d i a m a n t e , 
C re de v é r a l o f a i p o r es t roza l -o ; 
N o n p r a sair d 'os go lpes m a i s b r i l a n t e . 

C o r ' t e u , q u e c o m ' u n ' h a r p ' a b a n d o n a d a 
' N u n h a n o i t e de v e n t o e n t r o n c o a r d i d o , 
S o s p i r a r j a n ' a c é r t a o u t r a t o n a d a 
Q u e a d ' o t r i s t ' e p r a n g i d o r g e m i d o . 

¡ C o m o é c r u e l , o h a m i g a , esa desgrac ia ! 
¡ D e m p o i s q u e f o l l ' a f o l l ' a r r a p a ñ o u t e 
F ragan tes i l u s i o n s , ca l d ' u n h ' a c a c i a 
R o u b ' a s f l o r e l o v e n t o ' n u n h a n o i t e : 

Des q u e a m i g o s , e amor , e p o e s í a 
' N o f o n d o d ' o t e u p e i t o s ' a r r a i g a r a n . 
Tres fosas cabo t i ' n u n mes a b r í a . 
Tres co razons c h ' e n s o l ' u n mes r o u b a r a n ! 

¿ Q u ' e s t r a ñ ' é que p e r d i d ' o s q u e ' n a t e r ra 
Sua d i c h a f o r a n , seu e s c u d ' e r g u i d o . 
E x p o s t o á s ó r t e que l i e f a i t a l g u é r r a 
Teu cor se desfa l leza ca l v e n c i d o ? 

M a i s n o n ; n o ' sta v e n c i d o , é m a i s v a l e n t e 
Tua a l m a g r a n d e , q u e a f u n é s t a sor te . 
Teu cor n o ' s t a v e n c i d o : e m b r a z a ' a r d e n t e 
San t ' o e scudo d ' a fe, m a i s q u e ela f o r t e . 
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Joaquim R U B I O Y ORS, Lo gayter del Llobregat. Poesías, J. J e p ú s y Rovi ra l ta , Barcelona, 1889, I I , pp . 
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¿ Q u e i m p o r t a que ' n o m e d i ' o m a r in s t ab re 
Des t roze o v e n t o as v é l a s d ' a ñ a u tua? 
F i ada e n D e u s , ó t e m p o q u e a o n d a s 'abre, 
M a i s remas can to m a i s ese m a r b r u a . 

¿ Q u e i m p o r t a q u e ante t i es t ra le a i r a d a 45 
A t e m p e s t é , s i b a i x ' o san to e m p a r o 
D ' a esperanza te eres m a i s r e sga rdada 
Q u e d ' o c i e rzo ' n o n i ñ o e s t á o paxaro? 

¿ Q u e v a l que d ' o d e l o r a n o i t ' e s c u r a 
Te s o r p r e n d a e n m i t a d ' o t e u andar , 50 
Si ' n o c é ' ó buscar e n t u a a m a r g u r a 
D ' o n o r t e a ' s t re la , s é m p r ' a l í ha d 'estar? 

¡ O h b e n d i t o sea D e u s , p o i s ó l a n z a r t e . 
C a l n a u f r a g a ' n u n m a r s é m p r ' a g i t a d o , 
U n h a m a n te a l a rgaba o n d ' a g a r r a r t e 55 
V i n d o á p o r t o t r a n q u i l o e r e s g a r d a d o . 

¡ B e n d i t o Deus ! caer os teus pes f i x o 
R o m o l os t i r o s d ' ese f a d o c r u e l , 
Deus que os l i o n s q u e fosen mansos d i x o 
E h o m i l d e l os p é s caen de D a n i e l . 60 

¡En m e d i o d ' o pesar s e r á n , a m i g a 
D ó s e s c h o r ' o s q u e m a n e n d ' o t e u cor, 
M e m b r a n d o ser u n p a i q u é n te fu s t i ga , 
E n o n c o ñ é c e u n p a i s e n o n o a m o r ! 

¡ S a b i d ' e ' n cada d o r que a s é n che q u e i m a 65 
Con tas p o r sucos q u ' e n t u a f ren te f a i ; 
Pra m a i s f l o r s a ñ e d i r a t u a d i a d e i m a . 
D i o s c o n t a n d o - o s ' n o ceo t a m é n v a i ! 

Serena, p o i s , t e u cor, a m i g a , e f i a ; 
T i sabes d u r a n p o u c o 1-os de lores , 70 
T i q u e sabes q u e a n o i t e p o r t a o d i a . 
T i sabes que d 'o f a n g o n a c e n f lores . 

E s i os o l i o s acaso ves q u e m o l l a 
D e t u a m a i u n h a bagoa doen te , 
Recol le-a c ' u n be i jo , ca l d ' a f o l l a 75 
Recol le a d ' o r e c i ' o so l nacente , 

E d i l l e : N o n c h o r é s , n a i c i ñ ' a m a d a . 
Se n o n t e m o l - o s sers q u e a m a m o s t a n t o . 
U n d i a os acharemos ' n a m o r a d a 

O n d ' e t e r n o e o g o z ' , o a m o r m a i s santo . 80 

A C r u ñ a , dazaseis defebreiro de m i l oitocentos o i tén ta e nove 
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DEUS FRATRESQUE G A L L A I C A E * 

¡ I d e ó F e r r o l , ga l l egos! ¡ t o d ' a C r u ñ a ! 
¡ D e p r e n d é d'esa raza generosa! 
¡As í é c o m o se f a i ! ¡as í s ' end iosa 
O n o m e de G a l i c i a e sua a l c u ñ a ! 

¡ ¡Fe r ro l ! ! ¡ti é s v i d a ! ¡ti a b a n d e i r a e m p u ñ a 
D 'es t a abafada t é r r a , desast rosa . 
Por m i n g o a d ' u n i ó n ! ¡e asaz m e d o s a 
Para a b r a n g u e r d ' o b é n p a l a n c a e c u ñ a ! 

¿ Q u é r o s m á s , d ' e g o í s m o v i l s escravos? 
A q u e t r u n f o nos l é v a a vosa o b r a 
D e p e r d i c i ó n , de m o r t e e d ' i n m u n d i c i a ? . . . 

¡ C a l á , p o v o s ca t ivos ! ¡ e n t e r r á v o s 
Q u e ja m o r t o s estades! . . . ¡ F e r r o l sobra 
Para ce ibar d ' a e s c r a v i t ú a G a l i c i a ! 

10 

A C r u ñ a 

"El Telegrama. D ia r io republ icano de la C o r u ñ a " , 24.VII.1889. 
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Ms. do A . S. de la I . 

65 

OS LIBROS DE DIOS 

Justa, r apaza m o i l i s t a 
Per ' u n h a m o i n i ñ a a t r ó s 
C o m a toda l -as beatas 
Q u e o t r a s n ' o m u n d o b o t o u 
L e s o l a m e n t e 'n -os l i b r o s 
Q u e l i e m a n d a o confesor. 

Os l i b r o s s o n d ' u n c u r m a n 
D ' a p i c a r a , L i f o n s o D i o s , 
E s t u d e a n t ' e n m e d e c i n a 
E de g r a n d e s p o s i c i ó n . 
A m o r e s t e n m o i sagrados 
C o n Justa. O p race r é bo . 
Chora? C o ' é l . D ' a r a p a r i g a 
E n c á n t a n o as p e r t e n c i ó s . 
Ja se ve , q u i n z ' a n o s ela . . . 
E l s a n g u i ñ o e c a m a s t r ó n . . . 
E u n o n d a r í a n i ' u n c é n t e m o . 
Po l -a v e r t ú que j u r o u . 

Os pa i s de Justa, m o i dados 
A p r e p e t u a e d e v o c i ó n 
D e c o t ' a n d a n m a l d e c i n d o 
A certas p u b l i c a c i ó s 
Q u e d a ñ a n p e r o m o i t i s m o 
D ' a j o v e n t u d e o p u d o r . 
L a u d a n a v e r t ú d 'a nena . . . 
¡ S e m p r e c 'os l i b r o s de D i o s ! 
P e r g u n t o u l l e o p a i u n d í a 
Q u e l e n d o ela estaba o so l : 

Justa ¿ q u é l i b r o s son eses? 
M o r r i ñ a e I n s o l a c i ó n , 
Con tes t a , de g r a n d ' e n s i n o . . . 
C o m a t o d o l ' o s de D i o s . . . 
I n d ' a c a b a de m a n d a r m o s 
O m e u san to confesor . . . 

O p a i q u e d o u sa t i s fe i to , 
L i u a f i l i a e r e c u n c o u , 
A z a n g a m o i n a a d i a n t a n d o 
C 'o ga l eno e o confesor 
O cabo de p o u c o s meses 
N o n U 'abas taban os d o u s . 
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Ó CÉFIRO * 

Traduczon d'a oda de Don Esteban Manuel de Villegas 

D o c e v e c i ñ o d 'a v e r d e a n t e se lva . 
H o s p e d e e t e rno d 'o A b r i l f l o r i d o , 
V i t a l a l e n t ó d 'a n a i c i ñ a V é n u s , 

C é f i r o b r a n d o . 

Se d 'ansias m i ñ a l - o a m o r s o u b é c h e . 
T i , q u e as que ixas de ñ a v o z l evache , 
Ó y e , n o n temas , d i l l ' a N i n f a m i ñ a . 

D i l l e que m o r r o . 

F i l i s u n t e m p o m e u d e l o r s a b í a 
F i l i s u n t e m p o m e u d e l o r cho raba , 
Q u í x o m e u n t e m p o ; m a i s agora t e m o . 

T e m o suas i ras . 

A s í os Dioses c o n a m o r p a t e r n o . 
A s í os c é o s c o n a m o r b e n i g n o 
N e g u e n o t e m p o q u e f e l i z voares , 

N é v e s á t é r r a . 

J ama i l -o peso d ' u n h a n u b e p a r d a . 
C a n d o a m a ñ e c e 'n-a e l evada c u m e . 
T o q u e os teus h o m b r o s , n i n seu m a l g r a n i z o 

F i r a tuas alas. 
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"La P e q u e ñ a Patria", n0 1, 10.XI.1890, p . 15. 
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A O "FOLKLORE GALLEGO * 

Traduczón d'o Madrigal de Gutierre de Cetina 

O l i o s c laros serenos. 

Si de doce m i r a r sos a labados , 
¿ P o r q u é s i m e m i r á s , m i r á s a i rados? 

Se can to m a i s p i e d o s o s 
M a i s b é l l o s p a r e c é s a q u e n vos m i r a , 
¿ P o r q u e a m i n s ó y o m e m i r á s c o n ira? 

O l i o s c la ros serenos. 
Ja que a s í m e m i r á s , ¡ m i r á m e ó menos ! 

"La P e q u e ñ a Patria", I , 20.1.1891, n " 8. 
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De Luis Martin, traduczon do Madrigal 

I b a c o l l e n d o f lo res ; 
E g a r d a n d o 'n-a f r a l d a 
Ñ a N i n f a , p r a facer u n h a g r i n a l d a , 
M a i s p r o m e i r i ñ o as toca 
Ó s r o s a d i ñ o s l ab ios d ' a sua boca , 
E l ies da d ' o a l e n t ó seus o lo res . 
E estaba ( p o r seu b é n ) a n t r ' u n h a rosa 
U n h ' a b e l l a e s c o n d i d a , 
Seu doce h u m o r f u r t a n d o , 
E c o m o 'n-a f e r m ó s a 
F l o r d 'os l ab ios se a c h o u , a i , a t r e v i d a 
L i a p i c o u , sacou m é l , fo ise v o a n d o . 

10 

"La P e q u e ñ a Patria", I , 20.1.1891, n0 8. 
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69 

DEUS FRATRESQUE GALLAICI 

1589 

A h o n r a de G a l i c i a , s o b l i m a d a , 
O p o d e r d 'a I n g l a t e r r a , s o m e r g i d o 
O l a u r o ' n esta G r u ñ a a d e q u e r i d o 
Sa lva d ' I b e r i a a e n s e ñ a a m e d r e n t a d a . 

Po l -o P r u d e n t e Re i vese a c r a m a d a 
A v i r t u d e e o v a l o r d ' o noso e n x i d o , 
P r o p ó n o p o r m o d é l o escra rec ido 
A n a c i ó n , d 'o so l s e m p r e a l u m é a d a . 

¡ T r u n f o e l o u v o r e s danse á h e r c ú l e a t é r r a ! 
¡'N o c u m e d ' o e l e v a d o f i r m a m e n t o 
Resprandece G a l i c i a as t ro d 'a g u é r r a ! 

¡ Q u e m o i t o se ' n o asal to e c a m p a m e n t o 
H a s t r ' a m u l l é r , o anc l an , o n e n o c é r r a 
E d ' o i n f i d é l c a ñ ó n d a n t r i z a ó v e n t o ! 

10 

I I 

1889 

Vese G a l i c i a i s q u e l e t a d a e p o b r e 
E n f o r z a de r e n d i r sangue e d i ñ e i r o ; 
A b a n d o n a o pa i s an ' o doce o u t e i r o 
E c r u z a esconso lado o m a r sa lobre . 

O u t r o m a r d1 a g o n í a e l u i t o cobre 
O s e m b r a n t e e sba ido e p o r d i o s e i r o ; 
V a i d 'os m u n d o s b u s c a n d o o r e f i g e i r o 
Q u e M a d r í I l ' a r r e b a t a r u i n e i n ó b r e . 

E n o n so c o n soberba I l ' a r r e b a t a 
Intereses, amor , sangue e j u s t i c i a , 
Sen o n q u e c o n desprec ia l -o m a l t r a t a 

O v e l o e s c a m a l l a d o e s i n p e r i c i a 
Q u e j a m á i s l e v a n t i s c o se de la ta , 
i C o ' a t r a l l a c r u z a o r o s t r o de G a l i c i a ! 

10 

A C r u ñ a , 1889 

"A Monte i ra" , I , n0 14, 4.1.1890, p . 106. 
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I I I 

¡ U n i v o s ! * 

D e p r e n d é , g a l l e g u i ñ o s , e c r u ñ e s e s , 
O q u e v a l vosa f o r z a a n d a n d ' e sp ida : 
Se c o m o has t r ' o d ' a q u í v a i d e v i d i d a 
Leva re l - a s azou tas cen m i l veses. 

¿ V ó s p e n s á s q u e M a d r i l n o n t é n r iveses 
E q u e p o d e o M e n i s t r o , e a fé c o m p r i d a ? . . . 
¡ Q u ' e n g a n a d o s andades! ¡ 'N-a p a r t i d a 
P o d e m á i s u n v i l u c h o c o n parnesesl 

V o s o u t r o s non-os tedes, m i ñ a s j o y a s , 
B u s c á p o r D i o s d ' o ce' o u t r o c a m i ñ o , 
A senda q u e l e v á s , ¡ n i n a d ' u n c e g ó ! 

¿ T r e s m i l l ó n s d ' hab i t an t e s s o n t r a m o y a s ? 
Pois f o r m á u n a d i b a l r e t o r c i d i ñ o 
¡E v e r é s a M a d r i l ca l v é n ó r e g ó ! 

10 

I V 

D i t o u s e u n h a Real ó r d e c o n j u s t i c i a 
G u i n d a n d o c' u n o d i o s o p r e v i l e g i o 
C o n t r a o m o i a l t o e p o p u l a r c o l e g i o 
D ' a n ó b r e C r u ñ a e d 'a i n m o r t a l G a l i c i a . 

Po r en to jo d 'o pobo d ' a in jus t ic ia 
E c o n é l , d ' u n m a r q u é s o s ac r i l eg io , 
R e f o r m o u s e á Real ó r d e , o m a n d o r e g i o 
T i r a d o p o l - o s chans b a i x o a c o d i c i a . 

¿ E n q u é p a í s v i v i m o s c i u d a d a n o s ? 
¿ E cousa de pasar a s í de cote 
A m a r r a d a G a l i c i a á v i l cadea? 

¡ V o l v é os car tos á bu l s a , cor tesanos . 
Q u e andades a c o m p o r o m a l g u i s ó t e ! . . . 
¡¡ H o n r a G a l i c i a t é n ü ! ¡ ¡ ¡ h o n r a d a sea!!! 

A C o r u ñ a , Octubre de 1890 

10 

"A Monte i ra" , I I , 18.X.1890, n0 55, p . 18. 
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70 

P R O F E C I A D'O EUAAE 

H a i u n r í o m i s t e r i o s o 
' N - o escuro p a í s d ' o c é l t a . 
Por a l b o r e d o s g a r d a d o 
E m o n t e s q u e ó c é y o chegan . 

R í o d ' i l l a ca l n i n g u n h a 
Para m ó n j o naco re t a . . . 
Pos to a l í , p a r é s q u e j á 
N o ' h a i o u t r o s h ó m e s ' n -a t é r r a . 

San Rosende 'n-esa i l l a 
H o u b e a p r i m i t i v a c é l a 
D e C a a v e i r o o n d e s o f r í u 
V e l u n t a r i a p e n i t é n c i a . 

Po r a q u e l dec i r : " ¡ m a l d í a ! " 
A u n d í a d ' e s p a n t o e t revas . 
Q u e a some l l aba d ' o m u n d o 
A j o r n a d a d e r r a d e i r a . 

¡Esa s í q u e é p o r i d a d e 
'N-as a lmas sanas e reutas! 
¡ A r r e p e n t i r s e d ' o d i t o 
H a s t r ' a P e r d o n a n z a Excelsa! 

V e r i f i c o u s ' o p e r d ó n 
A d i l i c a d a c o n c é n c i a ; 
C o n s t i t u i n d o este caso 
U n h a d'as ga la icas l endas . 

N a d o o r í o , r ú a ' n - o cauce. 
¡Bén f a d a d a é sua ' s t r e l a . 
V i d a e j ó l d a l i e r ega l a 
' N - a p a t r i a d o n d e n a c e r á ! 

D ' o p i c o G i s t r a l s u r d í u 
D ' o p i c o G i s t r a l v i ñ e r a 
' N ' - a s soedades n a c i d o . 
' N - a s o e d á se de l e i t a . 

C a m i ñ a en t re s o m b r a e m ú s i c a 
D 'as aves q u e se c o n c é r t a n 
C 'o m u r m u r i ñ o d 'as ondas 
E as arpas d ' a f l o r é s t a . 
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* "Revista Gallega", 25.IV.1897, n° 112, pp . 3-4. Cfr. variantes no A p é n d i c e 70: ms. do A . S. de la I . asi-

nado ' A n t o n i o da Igreja G o n z á l e z ' e datado ' j u l i o 1891' . 
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E n v e r t ú d 'o q u e se d i . . . 
G a l i c i a a rde e n o n f o m e g a . 
Por P o n t e s d e u m e ó g i r a r e . 
D e t u v o as o n d i ñ a s l é d a s . 

E d ' a n t r ' i l a s g o t e j a n d o 
Sacou as canas gade l l a s 
E b o t á n d o a s p a r ' a t r á s 
F a l o u l l ' a s í o p ro fe t a : 

- ¡ P o n t e s d e u m e ! ¡ P o n t e s m i ñ a s ! 
¿ Q u e f o i d ' a vosa g r a n d e z a 
C 'o pazo , m u r o s e to r res 
C a s t é l o , ada rves e a lmeas? 

¡ C a b a l e i r o d ' o B r e a m o 
E n r i s t r e l a n z a e ba l les ta ! 
¡ P o d e r ! ¡o q u e a b r a n g u e a v i s t a 
Por l o n g o s mares e t é r r a s ! 

Os d ' o T e m p r e , cob izosos . 
Os d ' A n d r a d e , de pe lea 
G a ñ a n - o A v e M a r í a 
A g o r a d ' a sua e n s e ñ a . 

D e n t r o a v i l a , San M i g u e l , 
San M i g u e l , n o a l t o d ' a s é r r a . 
A m b o s a d o u s cap i t ans 
D ' a boa gente de g u é r r a . 

¿ O n d e v a i esa g e n t i ñ a ? 
¿ A q u i l ba te r d ' a m o e d a , 
Pontes d 'oso e j a v a l i n , 
E s p i t á s e for ta lezas? 

¿ A q u i l v o s o A n d r a d e o Boo 
G a r z ó n d ' a d e v i s a f é r a . 
Q u e o sou , v a l i u , f o i a causa 
D 'a s mercedes e n r i q u e ñ a s ? 

¡ H e p t a r c a d 'as s é t e p o n t e s 
S é t ' e s p i t á s , s é t ' i g r e j a s 
S é t e m o s t e i r o s e s é t e 
San tua r io s e fo r ta lezas ! 

¿ Q u é f o i d 'os m o s t e i r o s g raves 
A d o t a d o s c o n l a r g u e z a . 
Tantas c a p é l a s r i q u i s m a s 
Tan ta p a r r o q u i a l igreja? 

¡ Q u e ó d i g a M o n t e f a r o , 
F e r r o l , V i l l a l b a , e n o ' esqueza 
San Franc i sco de Be tanzos 
H o n o r d ' a escola ga l l ega ! 
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¿ E a V i r g e n d'as Ver tudes? 
¿ A de C h a n t e i r o o n d e queda? 
¡ S a n A g o s t i ñ o d ' a v i l a 
D e r r u b a d o ja p o r t é r r a ! . . . 

¡ N o n p o r deb le ! ¡ n i n a Pon te 
D e seis arcos e c incoen ta ! . . . 
¡ 'N-o m e d i o , e s p i t a l e p r a z a . 
M i r a d o r e m a i s igre ja! 

¿ Q u é m e d e c í s de San t i ago 
T u t e l a r d ' a v i l a esta 
O n d e j a z o v e n c e d o r e 
D e S e m i n a r a e Caserta? 

I n d a l ó c e o seu escudo 
C o n d a z a o i t o b a n d e i r a s 
C o l l i d a s ó i n i m i g o 
' N - a I t a l i a en famosas guer ras . 

¡E D . F e r n a n d o d ' A n d r a d e 
Q u e d ' a G a l i c i a e n d e f é n s a . 
Se l l ' o p u x ' ó E m p e r a d o r e 
'N -a s Cor t e s de C o m p o s t é l a ! 
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¡ O u h , s e ñ o r í o d ' o m u n d o . 
C a n t a m e m o r i a vos de ixa ! 
¡Ca l a v o s a m o n a r q u í a , 
'N-as c o n t a a p resen te é r a ! 

' N - a vosa cor te b r i l a b a n 
A s t r o s de l u s v e r d a d e i r a 
M a n c e b o s e N o g u e r i d o s , 
R a j é i s de l e m b r a n z a e t é r n a , 

Ru izes e M a l d o n a d o s , 
Vascos d ' A p o n t e e de le t ras , 
E de t o d ' o s m a i s r e s u m e n 
A l o n s o P i t a d 'a Ve iga . 

C a m p e ó n d ' E s p a ñ a e d ' I t a l i a 
' N -as c é n v i t ó r i a s d ive r sas , 
D e s c i p l o de D . F e r n a n d o 
' N - o b o n e n x e m p r o e 'n -a g u e r r a ; 

¡ 'N-a b a t a l l a de P a v í a 
Ó Re i de F r a n z a p r e n d e r a ! 
¡Foi a s e g u n d a v i t ó r i a 
L i b r a d o de m ó r t e certa! 
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¡O Es t anda r t e Real 
D e B o r g o ñ a é a t e rce i r a . 
Q u e o r e c o b r o u de franceses 
' N - a q u i l a b a t a l l a m é s m a ! 

¡ T o d o i s to f i n o u j á ! . . . 
¡A m i n g o a v a i a g r a n p u e b l a ! . . . 
¡ ¡ N o n s e r á m e n t r ' haja u n i ó n 
Q u e é g a d a ñ a d ' a l a z e i r a ü ! 

F u g i r o n , s í , b é n s e ma les 
D ' a p rec iosa I d a d e M e d i a 
E e s t á d a n d o as b o q u e a d a s 
A vosa I d a d e M o d é r n a . 

¡ V a y a n c o n Deus ! V i r á l o g o 
A d ' a I n d u s t r i a , a d 'as Empresas , 
A N o v a I d a d e q u e v a i 
M e l l o r a r toda l -as v é l l a s . 

A f ó r t ' u n i o n de G a l i c i a 
T r a g u e r á p o r consecoencia 
Ensancha r desde C e n t r o ñ a 
Esta v i l a p r a c e n t e i r a . 

M a r de f ro i t a s rega ladas , 
E d 'as f lo res m a i s p re feu tas . 
S ó l o l ies gana e n p r i m o r e s 
A v e n u s t i d á d'as f embra s . 

E b o t a n d o p a r de m i n . 
Po r t o d ' o v a l e t e n d e n d o a , 
F a r á p razas , n o v a s r ú a s . 
Parques , fontes e l amedas . 

Sun tuosas casas de q u i n t a 
E f r á b i c a s á mancheas 
Para toda l -as i n d u s t r i a s , 
G o r g u l l a r á n as l ade i r a s . 

Os meta les h a i d ' a b o n d o . 
D e m e c á n i c o s h a i p l é t o r a , 
¡ P o i l - o f u n d o ! ¡ q u e l i e p i d a n . 
L i ñ o s , a l g o d ó n e seda! 

E t a n t o s e r á e t a n t o 
O q u e a v i l i ñ a s' es tenda . 
Q u e has t r a o c a s t é l o d ' A n d r a d e 
N ' h a b e r á , quen-a d e t e ñ a : 
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¡De Castro, Boebre e M i ñ o 
Ja lie inv i t an as froléstas! 
¡De Perbes e Vilanova 
Os encantos e ribeiras! 

¡Asina redondeada 
Trunfará tan rica pér la ! 
¡Vil'a mi l l o r entr'as vilas 
D'a n ó s a patria gallega! 

¡ C u m e e centr 'o seu Breamo, 
Espello de gran po ténc ia ! 
¡'N-a fralda mares e portos, 
'N-o longe vistas inmensas! 

165 

170 

Saudouna e siguen o r io 
Pol-as douradas á reas , 
Ista cán t iga entoando 
A tod ' r eg ión gallega: 

Nova Idade, vid'agina 
Pontesdeume vos espéra: 
O poder d'o Galician. 
Entra'n-o mundo co'éla. 

Ala lala lala lala 
Ala lala lala ¡venal 
Ala lala lala lala 
Ala lala, lala ¡heilal 

175 

180 

Julio de 1891 
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71 

C 133/6 . 

No pazo de Miraflores * 
De Miraflores ga l án 
¡Quen d'ese pazo poidera 
Tantas mamorias contar! 

¡Quen d'este vale arboredos 
Poidera, ledo, gozar 
Quen estos prados e flores 
¡Ai! poidera retratar. 

D e n d ' a q u í as estou vendo ... 
Ondas v e ñ e n ondas van 
Dend 'a iqui as estou vendo 
Aló ñ a s prayas d'o Orzan. 

As brisas d'aquelas ondas 
¡Cántos recordos me tran! 
¡D'a i lus ión d'os meus sospiros 
Guindad'agora no chan! 

I lus ión d'os meus sospiros 
I lus ión d'o meu afán 
Honte foi hoje morreu ... 
M i r o aló remiro en van. . . 

As b á g o a s , ¡ay! d'os meus olios 
N o n son que m'a c r i sa rán ; 
Os meus olios non dan b á g o a s 
N'as t eñen : secaron ja; 

Tal é d'o delor a forza. 
Tal a sua i n t e n s i d á . 
Que a gorja m'agarrotou 
Con argola e con dogal. 

Trabado e mudo quedei 
E non me d i n a chorar 
M a l p o d í a quen siquera 
N o n p o d í a saloucar. 

O u z á d ' a s brisas da C r u ñ a 
Brisas d'a pradeira, ouzai; 
Ai r iños d'a fonte, a i r i ños . 
De Miraflores galanhe. 
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Vede se p o d é s , por Diose, 
Os meus olios refrescar 
E que dar poidan con b á g o a s 
O froito d'o b é n chorar. 

Quen así chora desbafa, 
D 'e l t én o delor p i edá ; 
O que d 'outra sorte chora 
Da logo na e t e rn idá . 

40 
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72 

'Na m i ñ a v ida tal v i n , * 
U n abispo legislando 
Sobr 'un enterro cevil . 

'Na m i ñ a v ida mais quero 
Ver acurralado o pretor 
Pol-o bonete d'o clero. 

'Na m i ñ a v ida v i n tal 
U n pretor cargando o povo 
Pol-a ley apiscopal. 
Lei bastarda e sin r a z ó n 
E levando a comprimento ... 

10 

Ms. no A . S. de la I . ; f ragmento escrito horizontalmente no reverso de Os libros de Dios. V. A p é n d i c e 72. 
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73 

A ROSALIA CASTRO 'N-O 26 DE MAYO DE 1891 * 

De m i n non se lembraron, Rosal ía 
'N-o teu gran popular trasladamento 
Pra ese out ' o l l iva l , sagro convento 
De Bonaval, que fo i Santa Mar ía . 

Faixas, bastos e borlas a porf ía 
Convidados con fino acatamento, 
Acodi ron a porte 'n-o moimento 
Que ja esqueceron 'n-o s í g n e n t e día . 

Tal fo i , ja o viche s é m p r e , a triste groria 
Do mundano barullo e vanidade. 
Que non sab'ensinar mais alto enxempro. 

¡Corazón, o t i buscas a memoria! 
O meu non che ha faltar 'n-a soedade 
D'a sempiterna noite d'ese tempro. 

10 

Ms. do A . S. de la I . Variantes no A p é n d i c e 73. 
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74 

REPOCHADO 

R e p o c h a d i ñ o foi o mausoleo 
De Bonaval, amante Rosal ía , 
Deixaras sí ó morrer menos va l ía 
N-os tesouros que p iden deletreo. 

Tesouros d 'outra cías quer Amodeo 
D'eses que fan miragres sen falía 
Cad'ano, cada mes e cada d ía . 
E trasforman en santo a u n v i l judeo. 

Se m'apuran, volvemos a Iria-Flavia 
Baixo d'a sombra d'a o l ive i r ' amiga 
En paz e libertad'e aire sereno. 

Que va l m i l veces aquel aura e savia 
Aque l sol, luna, strelas, campa antiga 
Ca todo ese aparato, si é veneno. 

10 

Ms. do A . S. de la I . 
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75 

SIN CAPITAL 

Bastan N 'a Catredal e San Lourenzo 
Joyas de cristianismo augusto e santo, 
P'ra ensalzal-a poetisa tanto, tanto. 
Que d'os h é r o e s da pruma dea c o m e n z ó . 

So vend'o que hoje pasa me convenzo 
Que anda Juncras 'n-a igrexa; pon espanto: 
¡Nin letras n i n vir tudes ten encanto 
Pr-a pintal-as, d'o pu lp i to 'n-o lenzo! 

Pobre naceche, ilustre Rosal ía , 
De pouco che va l i u v i r t ú e primores 
P'r 'os fan tás t icos deuses d'ambos mundos. 

'N-o d'a v e r d á , bo é, s'estreit'a v ia 
P'r-onde van a c a ñ a d o l - o s pastores ... 
¡Oi, q u é d'eles s'afonden 'n-os profundos! 

10 

Ms. do A . S. de la I . 
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76 

ROMANCEIRO FRANCISCANO GALLEGO 1 

San Francisco e os pescadores d'a Cruña (1) 

I 

De Faro 'n-o Burgo l édo 
Os pescadores e s t á n h e 
De San Francisco d 'As í s 
Bendecindo a homildade. 

Aque l rostro penitente. 
Aque l c o r d ó n e sayale, 
Desca l z iño coma Cristo 
Sobind'o monte Calvare. 

Regando v é n d'os p e í ñ o s 
C'o sangue que d'eles caie 
A vreda que cruza o Tempre, 
A gandra que le ix ' a t ráse . 

¡Meu amante San Francisco, 
Ter r iñas que andado traie 
Por v i r de Galicia os povos 
E g e n t i ñ a s consolare! 

A probeza deviniza 
Grorifica a homildade 
Santificando a l imosna 
Soblimando a caridade. 

Mais con voz tan prepotente. 
Tal dozura e majestade. 
Que traspasa o corazonhe 
D'o mais duro pedernale. 

O Cristo anda 'n-o mundo 
En h á b i t o franciscanhe, 
O u seraf ín predileuto 
D'a sua corte celestiale. 
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* A.S. de la I . 1892. V. variantes no A p é n d i c e 76. 

(!) ' A pos de 1212'. N . do A . 
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Orou 'n-a Virge d'o Tempre, 
Basíleca mudejare (2) 
En San Jiao, r o m á n e c a . 
En Santiago, outra que tale (3). 

As mulleres e fi l l iñas 
D'os m a r i ñ o s d'o lugare 
C'os cábe los d 'ouro e seda 
E n j u g á n d o l l ' o s pes vanhe. 

N-o so-castro padricou 
N-o adro de San Jiaoe (4) 
Aque l seraf ín d'o ceo 
Aquela gran santidade. 

Brotaron ó seu acento 
Todal-as flores d'o vale 
Pa ra í so que se t é n d e 
De V i g o v i d i n a Cambre. 

Antes que o s e r m ó n se fine 
Os m a r i ñ o s son d'el jae. 
Amigaran de tal sorte 
Que lie p r o p o ñ e n quedare 

Co'eles aternamente 
E mosteiro lie fundare. 
N-a C r u ñ a ha de ser. ¿N-a C r u ñ a ? 
¡N-a C r u ñ a , señor , seráe! 

Nos d'a C r u ñ a tamen somos (5) 
E alá vamos. Padre, a láe 
A r ía es tá m a n s e n i ñ a 
D'o céni t o sol se vae. 
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(2) 
'Prosodia gallega que dura inda e que a castil lana t o m o u d'ela polos seus mais antigos romances 

como aquel que diz : 'Caballero, si a Francia ides / Por Gaiferos p regun tada / Decidle que la su esposa/ Se le e n v í a 

a encomendare ' . N . do A 

(3) 

' O mesmo que os adeficios todos da Fortaleza d'os Temprarios n-a sua Encomenda d 'o Burgo. A 

b a s í l e c a era de tres naves como inda se ostentaba no siglo X V I I . Igreja, pazo, castelo e demais da fortaleza é enco­

menda d'os Cabaleiros Templarios d 'o Burgo. ' N . do A . 

(4) ' E n memor ia d'esta vesita c o n s é r v a s e n-o altar d 'o Cris to d'esta Igreja, a omage e s c u l t ó r i c a de San 

Francisco d ' A s í s n-o auto d'a Impresión d'as llagas no M o n t e A lbe rn i a , a ló en Toscana. D 'A lme i r a s ó p é , ou n-a 

mesma v i l a d 'o Burgo, onde se ven hoje o cemiter io e ruinas; e a igreja inda estaba servendo a mediados d 'o pre­

sente s iglo. ' N . do A . 

(5) ' P r o c e d í a n d'a C r u ñ a ; n-ela t i ñ a n estabelecementos piadosos e cari tat ivos e posesons e moradas; e 

a C r u ñ a v o l v í a n de orde d'o Rey Alfonso N o n o de L i o n e de Galicia , comprado por él o Burgo os Temprarios seus 

s i ñ o r e s . ' N . do A . 
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A marea cheg'a punto . 
¿Vamol-o sitio asignare ...? 
¡Mochachos , ó moelle, listo! 
¡Os botes desamarrae! 

Padre Francisco n-os hombros 
D'os pescadores irae. 
A t r aves ía n ' é longa. 
Pro non c o n v é n retardare: 

D'o n ó s o peixe sabroso 
O Padre des f ru t a ráe . 
D'o noso v i ñ o d'a t é r r a 
Canto quira b e b e r á e , 
Anqu'excelente non fore, 
A comida ja o faráe . 

Os Cabaleiros d'o Tempre 
Q u e r í a n co él quedare, 
Ousequialo e regá la lo ; 
M a r i ñ o s p o i d é r o n maise. 

San Francisco deu seguro 
C'os d'o Tempre hoje alternare 
Pra seguir a C o m p o s t é l a 
Santo Apost lo a vesitare. 

O Santo baixan en t runfo 
Hastra e m b á r c a l o n-o mare, 
Bend iz ' é l o Burgo e gentes 
Que o v e ñ e n a c o m p a ñ a r e . 

D-a ponte os vivas se juntan 
C'o s o a v í s e m o cantare 
D'as calandras, r e i s eño re s 
E p a x a r i ñ o s d'o are. 

N 'unha pura m e l o d í a 
C o n v e r t í r o n s e Lianse, 
Alfoz e Rutis, E lv iña 
Oza e Viñas adomaise. 

A centos brotan as rosas 
De cada h e r b i ñ a d'o chanhe 
Dend'a Barcala a Peril lo, 
Dend'Almeiras o Juncale. 

Data d'este felis d ía 
Clavellina franciscanhe 
Pol-as rochas d'o recinto 
Pol-os penedos d'o O r z á n h e . 
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As a n d u r i ñ a s e rulas 
Cruzan a r ía trunfale. 
Os peixes de prata abordan 
A falúa patriarcale. 

Inzase a proa de pombas 
O montar pol-a pasage. 
Así foron os m a r i ñ o s 
Con vento feliz terrale 
Sin deterse a escuadra aqué la 
Hastra n-a C r u ñ ' a n c o r a r e . 
Tomaron n-a t r aves ía 
U n refrixeiro a soláse , 
E br indaron c o r t é s m e n t e 
O seu Santo c a p i t á n h e . 

Causou él, m i ñ a p r e n d i ñ a , 
Compreta felicidade 
N'os m a r i ñ o s que o contempran 
Compracente coma u n ánge le 

Gustando d'a tosca mesa 
Cal se fora d 'ouro e jaspe. 
Gustando aquela comida 
Cal d ' un augusto manjare. 

Gustando aquela bebida 
Cal d'o néc ta r d'as deidades. 
O antusiasmo d'os m a r i ñ o s 
Enton rayou n-o mais grande: 

Est'home, d in , ja n'he home 
Se non verdadeiro a rcánge le . 
N i n bispos n i n arcebispos 
Co él poden igalarse. 

Así foron os maruxos 
Con vento felis, terral. 
Sin deterse aquela escuadra 
Hastra n-a C r u ñ a ancorar. 

O sitio quedou eleuto 
D'ela, n-o lado oriental 
Cobrindo aceiradas penas 
Alí n-a beira d'o mar. 

Diga el Patriarca, el diga 
¿ C a n d o se c o m e n z a r á 
O mosteiro que pertende 
A q u í mismo adificare? 
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-Logo. Vou a C o m p o s t é l a 
O sepulcro venerare 
D 'o noso P a t r ó n Jacobe, 
Mandareivos d e n d ' a l á e 
Frai Benincás de Tuderto 
Qu 'en todo vos ha guiare. 
-Pois v o l v á m o n o s ó Burgo 
Se quer Su' Paternidade. 
-Sí, volvamos que m'espera 
O Comendador e os maise 
Boos Cabaleiros d'o Tempre 
E de tod'a Cristiandade. 

L é v a n anclas a porf ía 
Os pescadores galanse: 
Ó Burgo aportan gozosos 
Con igoal felicidade. 

E de noite. Ponte e Burgo 
A l u m í a d o s e s t á n h e 
Con antorchas e fogueiras 
Como a noite de San Joanhe. 

Castelo e torres d'o Tempre 
L u m i n a c i ó n o r i én ta le 
Que reproducen as ondas 
D'a r ía coma en jamaise. 

Os Temprarios o receben 
En brazos, e todos vanhe 
Dentro de Santa Mar í a 
C'o Serafín celestiale 

Plenos d'amor e de g ró r i a 
O Te Deum a entonare. 
M ú s i c a s como as d'o ceo 
O salmo a c o m p a ñ a r a n h e 
I n s t r u m e n t ó l o s millores 
Musicol-os prencipales ... 

Tempro feito un'ascoa d 'ouro (6) 
Cal ningunha catredale. 
Ornamentos mais preciosos 
Non-os v e r á a Cristiandade. 
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(6) 'Igreja de tres grandes naves, ricas, no estilo como todo o demais da fortaleza, torres, pazo e enco-

menda d'os Cabaleiros Temprar ios d 'o Burgo. O mismo que o castelo, torres e convento, p rop iedad d'os Tem­

prarios, cuya Encomienda, fortaleza e morada t i ñ a n a q u í no Burgo ' . N . do A . 
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Concrus'o auto piadoso ... 
Entrou na m a n s i ó n reale 
Aquel Serafin bendito 
Esplendente de bondade 

D'os Tempranos cabaleiros 
Corresponde o nobre afanhe. 
N ' o refresco que lie s é r v e n 
Franco, suntuoso, léale , 

L a v á n d o l l - o s pes o mestre 
D'o cerco mais prencipale 
O mayordomo mayore 
De toda gran hermandade. 

Pro v ó l v e c'os seus m a r i ñ o s 
Esta noite a descansare. 
Dono, dona e os m e n i ñ o s 
N o n saben o que lie faren... 

Levano por f i n o leito. 
N i ñ o d'a noite nupciale, 
Aurora d'esta famil ia 
Do tronco dos mareantes 

Nova e custosa xanceira (7) 
Que nunca v o l v i u a usarse 
Alegra baix'o dosel 
D'o ben torneado catre. 

Purificada no r io 
Embalsamada no are 
E ñ a s flores d'o espriegue 
E pa l é s t r a e os mentrastes, 
Pranchada, bordada e fina 
Como a roupa dos altares... 

Sólo c e d é u San Francisco 
Vendo os m e n i ñ o s r o g á n d o l l e , 
¡Meus rulos! co as mans dereitas 
Ajoe l lad iños no chanhe. 

L e v a n t ó u n o s e beixounos 
E bendicen os rapaces. 
Tomou a venia os esposos 
Que lie beixaron a manhe. 

180 
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195 

200 

205 

210 

215 

(^) ' A s í chaman a roupa de lenzo e de servicio de personas e camas.' N . do A . 
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San Francisco bendiceunos, 
Re t i róuse a descansare 
N-o leito pro v e s t i d i ñ o 
C'o seu homilde sayale 

Ar ru l l ado pol-as ondas 
Do mar que na casa baten. 
Apen'a-y-alba rejurde 
Na subsiguiente m a ñ a n h e 

Part iron en r o m a r í a 
Tod'a g e n t i ñ a do mare 
C'o patriarca Francisco 
Sin n i n g ú n quedar atrase. 

Todos juntos van con ele 
Todos juntos con él vanhe 
Como trae o i m á n aceiros 
Como p i t i ños co'a naie 
N'anda [. . .] nos homes 
E no c o r a z ó n altares 
Trespasan montes e r íos 
E van dormir a Buscáse . 

N 'ou t ro d ía a Compostela 
Consiguiron arribar 
Abrazan o Santo A p ó s t l o 
No seu si l lón imperiale. 
Na clave do seu sepulcro 
No trono do seu altare. 

O Burgo non d é r o n vol ta 
Hastra o Serafín leixare 
Hospedado e recoll ido 
Na casa de Cotolaye. 

Saluzos d'a despedida 
N o n son para se contare. 
L á g r i m a s que se verteron 
Forman u n r io c á n d a l e . 

220 

225 

230 

235 

240 

245 

250 
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D'os pescadorel-o campo 
Que o Patriarca asignou 
Pra morada d'os seus fi l los 
Vese algus d ías dempois 
Cuberto de materiales 
De só l ida cos t rucc ión . 
(Pol-o solar n 'houbo paga 
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N i n feudo por él quedou). 
Mestre e pedreiros dispostos, 
Carpenteiros e p iós 
Pra labrar e levantarse 
U n convento superior 
Que anque trai Frai Benincasa 
Unha orde no seu ro l 
De que haja de ser modesto 
Os pescadores non son 
H ó m e s de poneos alentos 
En verbo de cos t ruez iós 
E t é ñ e n o acreditado 
Ja no tempo dos avós 
E afetá que este d'a C r u ñ a 
Ten que seré d'o mil lor . 

Frai Benincas' ja non pode 
Contr 'a sua o b s t i n a z ó n 
De ca r iño a San Francisco 
Da piedade hacia el Señor 
Os mareantes mais ricos 
Acuden c'os seus bo l sóns 
E uns e outros c'o traballo 
Como santa o b r i g a z ó n 
Que n'o Burgo se i m p u ñ e r o n 
C'o des in t e r é s mayor 
D'as mulleres pescadoras 
Así mesmo non marrou 
Gran sprito, gran esforzó 
Emulando c'os v a r ó n s . 
N i n d'os f i l l o l o traballo 
Pois non digo os m a n g a l l ó s 
Per'o mais p e q u e r r e c h i ñ o 
N o n quere ser inferior 
E o mesmo tempo uns e outros 
Coidavan d'a p ro fes ión 
Aprovei tando a costeira 
Para o servicio mi l lo r 
Tanto seu cal d'os vec iños 
D'a crecente p o v o a z ó n . . 
É o padre Benincasa 
O m n í m o d o consultor 
Quen traza e derige a obra 
N-o estilo que se adoutou; 
Pro o que costea e engrandece 
É o cur t ido pescador: 
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Todo lie parece pouco 
Par'a casa del Señor 
Encargo de San Francisco 
D'amorel-o v ivo sol 
Encanto de poes í a 
Vero encanto n'a sua voz. 
O alarife o mareante 
Empr ime genio a cachons 
E resulta unha bas í leca 
Grande, bella, superior. 

Logo nos aires se v i r ó n 
Altares que ademirou 
Piares formeiros tan altos 
Que d'a G r u ñ a honra son: 
Feixes de doce columnas 
En conce r tó asaz m o i boo, 
Ós frentes catro g ro r iña s 
Outro calibre menor. 
Destribuidas nos costados 
Gon arte de pe r feuc ión . 
De basas elegantismas 
E capiteles mi l lors 
S o s t e ñ e n sin entermedios 
Ol l ivos arcos, a ló 
Buscando n-a inmensa altura 
O v i v o devino Autor . 

Jogan ornamento grato 
Ollivales a r i s tóns 
En tod'os compartimentos 
D'as b ó v e d a s d'o interior 
Mais sagro d'o tempro d ivo 
N o n menos que o rose tón . 
Que sobre o arco toural 
Se abre adiantando o sol 
N o ceo da Siria e lugares 
Da Terra de P romis ión . 

As ollivales ventanas 
D 'o cruceiro e interior 
Son ampias e despejadas 
Gon ornamentos sin do, 
Gomo as arcadas das naves 
De dis t inguido primor. 
Pór t ico de seis columnas 
Sobre gratos esca lóns . 
A luminado , o l l i va l . 
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Con zic-zac pol-o arredor 
D'as arquivoltas severas. 
En adecuado fes tón. 
E no fronte da fachada 
Ar r iba d 'é l , outro boo 
Rose tón da luz da tarde, 
Anjo recollendo os dons 
Da madre naturaleza 
No seu espirante sol. 

Coroan os altos cumes 
Da obra do pescador 
En m o i ben tallada pedra 
Os signos d'a R e d e n c i ó n 
Arqui tectura francisca 
Pura, exacta, do mi l lo r ; 
Ornamento dentro e fóra 
Nos lumiares, t e l l a róz 
Dobre de sencillas m é n s u l a s . 
Pomas, diamantes e flors 
Tampouco fallan no ornato 
Da casa do n ó b r e don. 

N o flanco sur do oucidente 
Para convocar á o rac ión 
Puxo a sua torre en estilo 
Do demais da cons t rucz ión . 

380 

385 

390 

395 

400 

Caustra d'arcadal-o mismo 
Co a joya de valor 
D'abondante fonte en medio 
Regalo da i lus ión . 
Do sentir e da existencia 
D'o m o n á s t i c o v a r ó n 
Das leales a n d u r i ñ a s 
Bello ideal del Señor 
Que aman da caustra o silencio 
E da fontana o rumor 
Para en tales v e c i ñ a n z a s 
Consagral-os seus amors. 

Os p a x a r i ñ o s do ceo 
Veñen ó rayar do sol 
A cantar ñ a s madrugadas 
O Ave da sua c a n z ó n 
S a ú d a n h ó m e s e tempo 

405 

410 
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Tan gran p i e d á , tanto amor. 
Sementando ñ a s molduras 
O j a z m í n de blanca flor. 

Os p a x a r i ñ o s do ceo 
Veñen ó p o ñ e r do sol 
A cantar no se ranc iño 
A Salve da sua c a n z ó n 
E sementar pracenteiros 
Alelí fascinador 
Por canto ornato da obra 
No exterior relevou. 

Brancas coma n e v é pura 
En nubes e ba t a l l óns 
V é ñ e n saudar apresa 
Das apartadas r eg íóns . 
Aves do mar e se pousan 
Nos penedos do arredor 
Co' a das Animas de frente 
Para devisar mellor 
Horas mortas n-é las pasan 
En soave contemprazion 
Co trunfo santo d 'As ís 
E a p i e d á do pescador. 

Na igreja puxo el altares 
De suma v e n e r a z i ó n 
Alí o Cristo devotismo 
Da Misericordia alzou, 
O da Santa Vera Cruz 
Pra conso ló e sa lvac ión 
Dos reos que por just izia 
Perden a v ida y-a honor. 
Pra tan terribres desgracias 
S i tua rons ' a l í a c a rón 
As tristismas sepolturas 
Do altar de Noso Señor . 

Capitulo, noviciado, 
Célas , todo s'agregou. 
Refeutorio, en fe rmar í a . 
Na comunidade son 
Dependencias necesarias. 
Todo comprido quedou 
Ó cabo de pouco tempo. 
Complemento d'o favor 
I tem mais, horta e cercado. 
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Pomares en p rofus ión . 
De v i ñ e d o e d ' a r r a y á n s 
E hortensias anchos a r rós 
N ' h a i que dicir, u n encanto ... 
En f i n que deulle b o t ó n 
A obra dos mareantes 
A compreta b e n d i z i ó n (8) 
E tanto o Au to r dos mundos 
[••; ] 
N'esta empresa de portentos. 
Que cando peixe faltou 
Fixo-o v i r Frai Benincasa 
A estas prayas a sua voz (9). 
O acampamento francisco 
Foi praza de p r o v i s i ó n 
Ñ a s suas benditas redes 
Nunca alimento marrou. 

Os honrados pescadores 
Tampouco se l l ' aminguou 
Nada do seu entusiasmo 
Nada do seu grande amor 
Tiñan decó te ante sí 
Aquela doce v i s ión 
De San Francisco no Burgo 
Omage do Redentor 
"Fogo do d iv ino rayo". 
Mar inmenso de valor. 
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470 

475 

480 

485 

490 

(8) 
'Destruyeuse e incendiouse (dice Vedia) en 1589 para i m p e d i r o acceso d'os ingreses a praza". As 

tres da tarde do tres d 'abr i l de 1658, suf r iu out ra ru ina con m o t i v o d'a vo ladura d'o a l m a c é n da p ó l v o r a que esta­

ba no inmedia to baluarte de San Carlos. Reparouse d'as ruinas n ' un e n 'ou t ro lance pero s in atender, ao menos 

n'o u l t i m o , a eu r i tmia d 'ademirable obra. ' N . do A . 

(9) 
'Escritores franciscanos, Emi l i a Pardo B a z á n , na sua obra San Francisco de Asis . ' N . do A . 
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Cando terminado estivo 
Todo, d i r ig iu l l e a voz 
Ó padre frai Benincasa 
O mayordomo mayor 
Decindo: -Esto é feito. 
Vede se queredes vos 
A l g o mais na igreja santa 
N o convento algo mil lor . 
Todo es tá en debida regra 
Nesta celestial m a n s i ó n 
Campanas na firme torre 
L á m p a r a s no interior 
E o v izo d'igreja enteiro 
Hastra u n ó r g a n o tan boo 
N o alto coro resprandece 
Das vidreiras de colors 
Omages e ornatos lucen 
Ventanas e rosetons ... 

Así o Creador d'o mundo 
Así o noso Redentor 
C ú b r a o s , c r u ñ e s e s m a r i ñ o s 
Co a devina p r o t e u z i ó n . 

Antonces se ajuntaron 
As mulleres e varons 
E cando se fixo a entrega 
Foi con esta cond i c ión 
Todos u n á n i m e s , juntos 
Pror rumpindo nunha voz: 
"¡Vosté m a n d a r á nos frades 
Pero no convento, nos!" (10) 

Proseguiu o mayordomo 
Con solemnidad'enton: 
¡Frai Benincas' de Tuderzo 
A obra é superior! 
¡C'os m a r a v e d í s e brazos 
M o í m e n t o erguemos boo 
En honor de noso amigo 
O Serafín del Señor! 
¡Menos n'era pra tan alto, 
N i n para dar, sendo nos! 
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530 

(10) 

'Nos convites de costume entre os mareantes e os frades, fo i hastra os nosos dias recordada e repe 

t ida esta i m p o s i c i ó n d o m i n i a l . ' N . do A . 
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Do mar en toda cosécha 
A q u í v i rá n ó s o don 
O pr imeiro a esta casa 
A casa do noso amor. 
Así pida o Seraf ín 
Pol-a C r u ñ a e todos nos 
O Al t í smo que a estas prayas 
Compasivo nos mandou 
Aque l espello do mundo 
E segundo Salvador. 

Co' esto beixaronll 'a man 
O h á b i t o e o c o r d ó n 
O padre frai Benincasa 
Que lies deu a b e n d i z ó n ; 
A C o m u n i d á , asombrada 
Que unha 'scena presenzou 
De tal piedade e nobreza 
Do sencillo pescador. 

O s í g n e n t e dia, grande 
Para tod'a C r u ñ a fo i 
Pr'os M a r í ñ a o s , Be rgan t iños , 
Tod'a parte d'a reg ión : 
Abreuse o santo convento 
O culto do Redentor 
No promeiro tempro augusto 
Que esta v i la a d e m í r o u . 
Tod'o Burgo c'os temprarios 
A c u d i u a unha func ión 
Que a San Francisco de jubi lo 
Os e m p í r e o s transportou 
Pedindo pra os mareantes 
D'a C r u ñ a do seu amor. 
Na té r ra , tod'as vertudes 
E no ceo a sa lvac ión . 

Esa pe t i c ión seráfica 
Tan b é n despachada fo i 
Que hastra hoje no hai dudal-o 
N o n sufriu alterazion 

535 

540 
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(ii) 
'Son e foron sempre os mareantes a gente d'o mi l l o r e mais honrado que t ivo e ten a Gruña . ' N . do A . 
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77 

Vos tamen, casa de Oca, * 
Nesa Ul la crarecida, 
Folgavos ben, casa ilustre. 
Dos s iñores pola v inda. 

E tamen a de B e n d a ñ a 
E outras algunhas a í n d a 
Que do amor dos seus s iño res . 
En j amá i s son esquecidas. 

Vay antr'elas Figueiroa, 
Gres, e Vi l la de García , 
Friegue, Hombreiro e outras tantas 
Dinas do amor de Galicia. 

¡Decindo que o gran Cervantes 
P r ínc ipe da i n v e n c i ó n rica 
Dos ingenios e s p a ñ o l e s . 
Na sua propia agon ía 

So' a Lemos invocaba. 
So1 a Lemos escrebía 
Aquelas nobres palabras 
D'unha antiga poes ía . . . ! 

N o n so' ñ a s armas, ñ a s letras 
E ñ a s altas g e r a r q u í a s 
Dos Consellos e G o b e r n ó 
Do Estado e da Igreja misma. 

10 

15 

20 

A . S. de la I . V. A p é n d i c e 77. 
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Resprandecen como soles. 
Como soles dan a vida: 
Co seu lume e a sua l lama 
Cencía e Artes resucitan. 

D í g a n o os Argensolas, 
D í g a n o as obras escritas, 
D í g a n o cuadros e statuas 
Sólo en Monforte erigidas 

Decía l le ¡non inda inerte! 
"Puesto ya el pie en el estribo. 
Con las ansias de la muerte, 
Gran señor , és ta te escribo". 

E o Persiles lie adicaba 
como adicado lie hab ía 
As Comedias e Novelas 
E a terceira salida 

Do ingenioso Don Quijote, 
Fidalgo de tal va l ía . 
Que promeiro que el morrere 
Acaba do mundo a vida. 

Si eses non son timbres altos 
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APENDICE E SIGLAS 





APENDICE 

1. R O S I Ñ A . V I L L A N C I C O . 

Nesta c o m p o s i c i ó n e ñ a s tres seguintes o poeta n o n ten a í n d a t rabal lada a s ú a t e o r í a dos acentos e tenta 
una s o l u c i ó n grá f ica para a terceira persoa de ser (que a nosa e d i c i ó n n o n conserva): nos vv. 12 ,13 ,18 e 27 e sc r í -
bea con h (=he). N o v. 19 a c o n x u n c i ó n "e" leva acento c i rcunf lexo i n v e r t i d o , segundo o p r i n c i p i o exposto na 
nota de Cambados. 1836. 

2 . A Y ESPIÑEYRA. 

N o s vv . 1, 14 e 16 do o r i x i n a l o v e r b o ser presenta a m e s m a s o l u c i ó n d o n " 1 . 

4. X O I C I O D O A N O D E S A D U R N O . 

O t í d u o o comple to a t ó p a s e só no f ron t i sp ic io . I n s p í r a s e toda a c o m p o s i c i ó n nos p r o g n ó s t i c o s popu la ­
res para o ano novo e nos agoiros do planeta da m e l a n c o l í a . H a i bor rador nunha soa p á x i n a e cinco cuar t i l las 
en l i m p o , con acentos, que no p r i m e i r o m a r r a n . Neste e s c r í b e s e sempre Saturno e ñ a s ú l t i m a s Sadurno. 

Variantes: v. 8 'dos f i l los mais amados' ; v. 13 ' ¡Ay Dios m i ó se n o n ven ' ; v. 19 ' ¡ m a o r e m o í ñ o cho barra!'; 
v. 21 'o tedes', os vv. 25-28 m a r r a n no bor rador ; v. 35 ' ¡ q u é dedos ten de g a d a ñ o s ! ' ; vv. 37-40 entre l i ñ a s ; vv. 4 1 -
44 m a r r a n no borrador ; v. 45 'xa v e r é s coma no i n v e r n ó ' ; v. 47 'papa nos homes a ei to ' ; v. 50-52 ' n i n abroches 
has t r 'o M a y o / n i n patacas n i n b e r c i ñ a s / p ro ha d 'haber ' ; v. 55 'decote'; v. 62 ' fame e p idemias ' ; v. 66-68 'es'o-
r e l l udo de es 'astro/ ese praneta S a d u r n o / ese c o m e c h í n do d i a ñ o ' ; v. 72 'grande ' ; vv. 75-76 'na cadea cal o 
d e m o / poder por o m o y bellaco' ; os vv. 77-80 m a r r a n no borrador ; v. 83 ' l i e ' ; v. 85: estrofa antre l i ñ a s ; v. 91 'da 
ley que nos deu a todos ' ; v. 94 'esto'; v. 96 ' m i l l o herbellas ' ; v. 97 ' l an ' ; v. 98 ' t ed ' ; os vv. 101-104 m a r r a n no borra­
dor; v. 105-106 'Nos montes pinos a e i t o / s e m e n t á e erguede valos ' ; v. 118-119 'na v e i g a / n o n t e ñ á s medo ó s 
paxaros' ; v. 121 'ganar ' ; v. 123 'que l l ' es torban ' ; v. 122 ' q ' e l n o n quere ' ; v. 125 'carballos ' ; v. 127 'nos s o u t i ñ o s ' ; v. 
128 ' f o u c i ñ a ' ; v. 139-140 ' n u n o l m o p r e t i ñ o o u a l b o / a fo l l iña ' ; v. 148 ' f o x i n d o ' ; v. 143 'no a r i ñ o ' . 

5. C A M B A D O S 1 8 3 6 

A data Madr id 1842 que va i ó f i na l corresponde ó p e r í o d o de estudo de A n t ó n na Corte . Xa daquela 
andaba a recoller c o m p o s i c i ó n s galegas x u n t o co l u g u é s M a n u e l A n t a , c o m p a ñ e i r o da Escola N o r m a l Centra l (v. 
carta do 15.111.1856, na R A G , C 98/14) . O episodio p r e s e n c i á r a o o poeta ós dazaseis anos, nunha viaxe á t é r r a 
da nai da que hai not ic ia nos apuntamentos x e n e a l ó x i c o s do i r m á n Francisco ( A . S. de la I . ) . C o n s é r v a s e o borra­
dor e mais unha copia en l i m p o con variantes, m a i ú s c o l a s ó p r i n c i p i o dos versos, acentos e léx ico m á i s enxebre 
(por ex.: esqueira por escalera); ó pe da p á x i n a 1 hai a seguinte nota: 

(1) 'Adver t enc ia para su buena lectura e intel igencia . H a y en gallego o abierta y o cerrada, e abierta y e 
cerrada. La o y e abiertas v a n marcadas con una rayi ta de izquie rda a derecha. Es tan esencial conocer esto, cuan­
to que de el lo pende, ya que no del contexto, el d i s t i n g u i r una parte de la o r a c i ó n de otra, como por ejemplo: ó 
(abierta) es p r e p o s i c i ó n y o (cerrada) es a r t í c u l o . Sirve t a m b i é n para d i s t i n g u i r el s ignif icado de dos palabras que 
constan de unas mismas letras y cuya diferencia existe solo en que una de las enunciadas vocales sea cerrada o 
abierta, por ejemplo: só l (con ó abierta), s ignif ica la suela y sol (con o cerrada), el sol que nos a lumbra ; é r g u e es 
la tercera persona de s ingular del presente de i nd i ca t i vo de ese verbo, y " é r g u e , p r imera de l m i s m o n ú m e r o en 
el impe ra t i vo . La vocal que l leve esta nota " 'quiere decir que es abierta y acentuada: e s igni f icando verbo l leva 
esta s e ñ a l -e, por diferenciarle de cuando espresa c o n j u n c i ó n . 

La palabra que f inal iza en vocal o vocales s i g u i é n d o l e otra palabra que comience t a m b i é n con vocal se 
omi te regularmente la de aquella s e ñ a l á n d o s e su puesto tan solo con una coma en el aire, e jemplo: en q'o mar, 
sol q'abrasa; t a m b i é n se supr ime la consonante con que te rmina una palabra cuando la que le sigue comienza con 
la misma, v g . da'suas. Y n ó t e s e que en gal lego es f r e c u e n t í s i m o el uso de la sinalefa por lo cual y el poder hacer 
uso de la d i é r e s i s cuando se quiera , es tan asequible este lenguaje para los versos s in que po r eso p ie rdan la f l u i ­
dez que en ellos se necesita. 
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N o existe en gallego esa p r o n u n c i a c i ó n g u t u r a l de la y; o hay que p ronunc ia r l a como en f r a n c é s o se sir­
v e n de la x los escritores. Nosotros po r buenas razones prefer iremos la a la que es preciso dar en la lectura el 
va lor que tiene en la lengua francesa como queda d icho . Carraje se lee aprox imadamente carrachse pero con ta l 
p r o n t i t u d que chs suene como una sola consonante. 

Si dicen Santiajo etc los menos ins t ru idos de alguna que otra p o b l a c i ó n de Gal ic ia , no se l l ame a esto 
cosa de la lengua sino de u n abuso, del p r u r i t o de i m i t a r a los castellanos; pero semejante abuso no debe dar­
nos la ley, a s í como no la da el que en a lguna parte de Cast i l la y en M a d r i d m i s m o , d iga el v u l g o trempano por 
temprano, ojecto por objeto, miu V., por mire V., n i que se m u d e la / en r y la r en í y la ZZ en y, etc, etc. En los escri­
tos burlescos se echa mano de estas faltas v i n i e n d o al caso'. 

Variantes: 

v. 2 ' M a ñ a n quente m a ñ a n erara'; v. 4 'de tantas ansias'; v. 5 'E os montes é as veigas ' ; v. 10 'andias ' ; v. 
12 ' D e n d ' o can hastr 'a cabaza'; v. 28 ' A redor, que sempre daba'; v. 33 'andias ' ; v. 38 ' f é s t a ' ; v. 40 'q 'ou t ros ' ; v. 49 
' m a ñ a n ' ; v. 61 ' v é u ' ; v. 64 ' M e t e l l ' o b ó de Parada'; v. 68 ' A n d r é s ' ; v. 74 'andias ' ; v. 82 'no med io ' ; v. 94 ' N o d é m o 
da fo l iada ' ; v. 96 ' recio e f ó r t e ' ; v. 98 'ja iban ' ; v. 99 ' con eso, é s in eso'; v 101 'agarraron ' ; v. 105 ' l eva ron ' ; v. 115 
'Logo San Roque d o u v ó l t a ' ; v. 122 'vense p o l as e s c a l é y r a s ' ; v. 126/29 'coloradas anque ve l l a s / tapan as pare­
des dende / as cornijas hastr 'a t é r r a ' ; v. 129 ' E s t á che' á igresia toda ' ; v. 131 'Pastranos e s i ñ o r i t o s ' ; v. 141 ' n o n 
custara tanto ' ; v. 143 'Museca d ' a l ó de Caldas' ; v. 146 ' T ó u v o que pagal a breba'; v. 174 'Ca l se f o r ' u n h a come­
dia ' ; v. 187 'que ja é tarde ' ; v. 188 'E vaiseme'; v. 189 'q'as v e l i ñ a s ' ; v. 190 ' P u ñ a n fog'as escaleiras'; v. 204 ' p o ' -
luc i l a festa'; v. 205 ' l uc imen ta ' ; v. 209 'Porq 'a jente n o n t 'entenda ' ; v. 212/213 'E quedech'a l i n g u a seca/ Com 'o 
pergamino v e l l o / Q u e se mete na fogueira! ' ; v. 216 ' d o u ' ; v. 220 ' M u c h ' e qrebado das pernas'; v. 224 [entre l iñas : ] 
' senon g u í n d e o pola esqueira' ; v. 226/8 : ' o u boteo pola e sque i ra /q 'ou t ra cousa n o n merece/semel lante pana-
deira ' ; v. 236 'Predica, p i l l o , predica ' ; v. 244 ' ¿ A s í que baij 'a escaleira . . . ? /Compadre a c o l á os t e n d e s / ¿ V é d e l o s 
naquela mesa?/Pois f a c é d e m ' o f a v o r / D e gardalos na lacena/E se quer biscoitos e l / ' ; v. 254 'porco ' ; v. 259 
'herrar ' ; v. 270 ' m u i ñ e i r a ' ; v. 271 ' q ' aque l lo ' ; v. 272 ' fu l iada é ' ; [ó marxe:] 'Berrab 'o p r o b é do c r ego /chamando l l ' a 
todos bestas/mais por b é n que pa teaba/padr icabal l ' as s i l v é i r a s ' ; v. 273 ' S e g u í a her rando b e n / m á i s pedricaba 
as s i l v é i r a s ' ; v. 284 ' deu u n a i ' ; v. 293 'no cor runcho ' ; v. 295 ' s i ñ o r ' ; v. 298 'Os t r i n t a r a y á s q u e r í a ' ; v. 300 ' in jus­
t ic ia ' ; v. 312 ' Q u e d o u color da chazina ' ; v. 314 'Catrocentas perrarias ' ; v. 316 ' O p r o b é ' ; v. 323 'borracho ' ; v. 324 
'maten ' ; v. 325 ' que imaran ' ; v. 337: 'Pro . . . ¿dónde tienes la usura?/esta ch [entre l i ña s ] en la igresia met ida ' ; v. 
354 ' p ra contos n i n pra f e s t i ñ a s ' ; v. 362 'cartos ' ; v. 367 'es toupar ' [entre l iñas : ] ' t r i p a l ' ; v. 369 ' m a ñ a n ' ; v. 373 ' N o n 
quero ser bu r r i can ' ; v. 376 'E v o u m ' a m i ñ a d o r n i ñ a ' , r iscado ' b a r q u i ñ a ' . 

10. A L A M I L I C I A N A C I O N A L D E L A C O R U Ñ A ( 1 8 5 5 ) . 

Variantes: v. 18 sigs.: 'Si t i ranos revue lven , y t r a idores / Ot ra vez en i n m u n d o ca labozo/ Sepultaren tus 
m á g i c o s fu lgores / Consiente t u p r i m e r o t u des t rozo. / Que libres que a t u sombra pe lea ren / Tendidos queda­
r á n en la l l a n u r a / Pr imero que en cadalsos aguardaren / El p remio dest inado a su b r a v u r a . / Mas no ha de ser, 
que Dios es justo y santo / Si el Pueblo tiene fe pu ra y a rd ien te , / Cobija el al to cielo con su m a n t o / El Sol de 
L ibe r t ad resplandeciente. ' 

C o n v é n p o ñ e - l o tema en r e l a c i ó n co seguinte borrador , letra de A . de la I . (C 153/10) , que parece nota 
para u n xorna l e leva a lgunha r iscadura: 

' S á b a d o 19 de Jul io de 1856. Cora 

A las 4 y media de la tarde r o m p i ó el fuego entre la M i l i c i a Nac iona l y fuerzas de A r t i l l e r í a y de Sabo-
ya que v e n í a n a apoderarse de las A u t o r i d a d e s prov.les pero no lo p u d o lograr aunque ya [r iscado] h a b í a sor­
p r end ido el edi f ic io y ya se h a b í a in te rnado en él . Resul taron [riscado: A l g u n o s her idos y hay] a l g ú n muer to y 
her idos tanto de una parte como de otra . Se e s t á n levantando barricadas en las calles pr inc ipa les . En la c iudad 
vieja e s t á posicionada la t ropa por todo el frente que m i r a a la P e s c a d e r í a . A l General lo t ienen como arrestado 
en su palacio. El que e s t á al frente de las tropas es el 2° Cabo. Las puertas aun e s t á n por la A r t i l l e r í a [riscado: y 
una de ellas inexpugnable ] . Son las 8 y se ha pasado [riscado: contra lo que se esperaba] por el general 2° Cabo 
u n par lamento d ic iendo que si den t ro de dos horas no entegan sus armas los nacionales que v e n d r á a buscarlas 
a d o m i c i l i o . M e parece que esto huele algo a baladronada. Sin embargo el lo d i r á ' . 
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13 . L A P L A Z U E L A D E M A R I N A S . 

Variantes (fragmento numerado 2): 'Tienen ahora el c o m p á s / La regla, el n i v e l , el p l o m o / Y aquel gusto 
co losa l / Que al i n g l é s m o r r o c o t u d o / C o m o hay Dios a s o m b r a r á . / Por ventanas y balcones/ Si de u n centro 
m e r c a n t i l / Fuese el d u e ñ o , en especial , / Cuanto peor y e s t r a m b ó t i c o , / Mejor, por la va r i edad . / Los ediles del 
C a n t ó n / Los de l C a n t ó n celest ia l / En el parque de M a r i n a s / G i r a n ahora el c o m p á s / La regla el n i v e l y el 
p l o m o / Y aquel gusto co losa l / Que al ingles m o r r o c o t u d o / Pudo vencer y asombrar. / Cuando tal engendro 
v e a / ¡ P a s m o de pasmos! d i r á ; / Proclamando por la t i e r r a / Desde N o y a al I n d o s t á n : / ¡Para parques la C o r u ñ a ! / 
Parquistas, V i d a l y Pan!/ Alhardán . ' 

( fragmento numerado 3): ' E l confortable a h o r a / Y santo chan! / Para qu ien lo precise/ Poder sentar/ E l 
sacro y posaderas/ A lo A d á n . / Venid acá , i n g l i s - m a n g l i s , / N o t a r d é i s m á s , / Venid acá , parquis tas / De l A n g l i -
c á n / A t r a c á o s de c ienc ia / Para i m i t a r / Lo que hay en la C o r u ñ a / De n o v e d a d : / ¡ D e s c u b r i m i e n t o ú l t i m o ! . . . / 
¡ P i r a m i d a l ! ! ! / A l Museo de L o n d r e s / L l e v a d , l l e v a d / U n a copia y m o d e l o s / De cosa t a l . / Autores , los E d i l e s / 
V i d a l y Pan . / El Jurado con f i rma : / Son los d e m á s . / Gustoso a todos p r e m i a / El Alba rdán ' . 

15 . A L B O R A D A D E S A N J O A N . 

A p r i m e i r a v e r s i ó n leva a seguinte nota: "La letra que l leve acento grave o circunflejo se p r o n u n c i a r á 
abierta". 

19 . M U I Ñ E I R A D A D E S P E D I D A . 

O exemplar de GRUR que fo i p ropiedade do poeta (A. S. de la I . ) , corr ixe a p l u m a 'deissare' no verso 
24 e engade esta nota ms.: 

'La g ra f ía con ss del sonido gallego de j francesa acusa u n estado inseguro de la o r t o g r a f í a gallega, pues 
en el num0 siguiente (pag. 278) ya se escribe el m i s m o verbo deixar con x, lo m i s m o que r o m - Tal vez pud ie ra 
ser la g ra f í a ss ind icadora de la mayor suav idad en la p r o n u n c i a c i ó n de la x en toda la p rov inc ia de Pontevedra, 
como lo acusan las palabras lonsse, fussir y otras. El autor, pa r t i da r io de la o r t o g r a f í a e t i m o l ó g i c a que m á s tarde 
d e f e n d i ó , s a b í a sobrado l a t ín para conocer las e t i m o l o g í a s longe y fugere. N o andaba entonces m á s segura la 
o r t o g r a f í a castellana, puesto que escritores como D . M a n u e l M . M u r g u í a r e p e t í a n muger, esplicar y otras a n á ­
logas. ' 

Os vv. 44 e 46 v a n cor r ix idos a p l u m a : ' t i e ' , ' a s í e ' ; v. 68: ' adourada ' . 

2 5 . R I B E I R A N A . A D O U S M Ú S I C O S N A S U A L I N D Í S I M A A L B O R A D A . 

En C 105/16 hai u n ms. con moitas r iscaduras e d ú b i d a s , n u n sobre datado 21.XI.1858. O m á i s n o t á b e l 
é unha estrofa incompleta n o n recol l ida na v e r s i ó n impren tada , evocadora do m á x i c o poder d u n c e g ó que coa 
s ú a m ú s i c a crea marabil losas i l u s i ó n s visuais : "Ti n o n ves m e u P e p i ñ o , p ro á b r e s n o s / Unha g lo r ia ant 'os ol ios 
se ques. / C o n ser c e g ó , P e p i ñ o , c e g á c h e n o s 

Variantes: o es t r ib i l lo r e p í t e s e entre cada estrofa; v. 1: ' A v e i r i ñ a do mar, a v e i r i ñ a do mar ' ; v. 4: 'que 
d ' u n anxo alborada, d ' u n anxo a q u í ven ' ; v. 13: 'as rodas ' ; v. 14: 'd 'as a u g u i ñ a s ' ; v. 20: ' s 'erguen' ; v. 29: 'q'as f ro-
les'; v. 32: 'n 'a c o r t i ñ a d 'o l i m p o Riazor ' ; dende a q u í e n g á d e n s e as seguintes estrofas: 'Ven c a ó z a n f o n i ñ a e r e g á ­
l a m e / d'esa tenra alborada co s o n / do m o n t i ñ o a r m o n í a t i f á l a m e / z a n f o n i ñ a do meu c o r a z ó n . / A zanfona 
a c o m p a ñ e a f r a u t i ñ a / que ñ a s r ú a s se o í u de Ba l t a r / s ó i d o s doces traguede á M a r i n a / antr 'as nenas d'a ve i ra 
do mar . / A l u c i ñ a d 'aurora que e s p l é n d e d a / benca e pu ra do M a y o ga l an / tende o ceu e a t é r r a en sua ofren-
deda [ s i c ] / de craveles a branca saban. / A l u c i ñ a do carro que . . . / As r o d i ñ a s do carro antre m ú s e c a s . . . / O 
c a r r i ñ o da yalba entre m ú s e c a s . . . / as l u c i ñ a s da alba cal g u í p a n s e / e as r o d i ñ a s do carro que t r a n / a y a l b i á 
antre m ú s e c a a g u í p a n s e / D'a lba pura as l u m i á s cal g u í p a n s e / D 'a lba pu ra as l u m i ñ a s g u i p á n d o s e / a n x e l i ñ o s 
antr 'e las e s t á n ' . 

D ú a s follas soltas na mesma C 105/16 engaden outras variantes antes de ' ¡ Q u é s ó i d o s b r a n d i ñ o s e s t é n -
dense': 'Ven acó po lo mar ven acó po lo m a r / t i P e p i ñ o , P e p i ñ o ven , v e n / deixa u n pouco Baltar deixa u n pouco 
Ba l t a r / que esas nenas descansen l a m e n / D o r m i r deixa esas nenas t a m e n / . . . son de Dios estas nenas t a m e n / 
son de Dios as M a r i ñ a s t amen ' . / ¡Ay n ' h a b í a paxaros n i n cant igas / n i n fo l l i ñas n i n alba n i n f r o l / q ' é xaneiro co 
sopro x i á n d o n o s / que é de noi te e xaneiro x i á n d o n o s ' ; v. 44, 'Zaramelo e que lo i ta coa s ó l ' , 'Za ramelo que roxe 
na só l ' : a derradeira ten m á i s sentido. 
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2 6 . O V E L L O D O P I C O S A G R O . 

O ms. C 9 7 / 4 1 presenta as seguintes variantes, que a t inguen s ó á p r i m e i r a p á x i n a imprentada: 

E n o n quedou d'este Reino 
serra, v a l n i n f igrexía 
que a l g ú n borne non botase 
n'esta chea r o m a r í a . 

Eu n o n sei se po lo santo 
acó veu toda a fami l ia 
ou por B a s t í a n o sabio 
q'estaba tamen de d í a s 

Este sabio B a s t í a n 
entende d ' e s t r e l o g u í a 
é mago, xa ve l louque i ro 
e n 'hay cencia q'el n o n diga. 

Sabe cant 'hoube no m u n d o 
Sabe o que pasa no d í a 
Sabe o que por v i r s ' i ñ o r a 
Sabe todo, todo esprica. 

Polo ve l lo B a s t í a n 
p e n s ó que moitos v i r í a n 
que tartas cousas na ' S p a ñ a 
empachan a fantesia. 

E tamen ten cada u n 
que r a ñ a r ñ a s suas c o s t í ñ a s 
e consello de quen saiba 
tomar q ' é bo n é s t a v ida . 

N o n vos podo contar eu 
cantos e cantas a x i ñ a 
foron ver a B a s t í a n 
dende que o u v i r o n a misa 

¡ C a n t o s n i n unha m u i ñ e i r a 
botaron na r o m a r í a 
n i n comeron tan siquera 
u n anaco de to r t i l l a ! 

¡Alí arredor d 'o meu amo 
antr 'as penedas d'a c ima 
do Pico Sagro scoitando 
d'o m u n d o a s a b i d o r í a ! 

-Siñor , moi tos preguntano 
que era o que l ie p a r e c í a 
d'a guerra contra a mouranc ia 
que S p a ñ a agora t r a g u í a . 

Poucas veces v i n o ve l lo 
enfadado na sua v i d a 
pro esta vez por nada m o r r o 
o velo aceso co a t i r r i a . . . 

Tod'as venas se l ie inchano 
o sangue por el s o b í a 
os olios gu indaban fogo 
e a p e í desengurripa. 
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Botou os anos a u n lado; 
u n rapaz d'aldea m i ñ a 
o m i l l o r e mais valente 
para él nada va l í a . 

T i rou no chan a monte i ra 
e iso que era a mais rica 
de terciopelo bordado 
eos seus m a d r o ñ o s e cintas. 

As mangas do longo sayo 
A r r e m a n g o u para r iba 
e t e m b l á b a n l l e as canelas 
ñ a s polainas escondidas. 

S e r e o u s ' ó f i n u n pouco 
repremindo a sua v inga 
que s e g ú n t é n d i to os sabios 
no ' stan ben e s t r e m o n í a s . 

Mais n o n de ixou de falar 
o concurso que o o u v í a 
n'estes t é r m e n o s ou n 'out ros 
q ' i gua l c o n t ó a decir v i ñ a n . 

Na C 102/50, letra de F. de la I . , ha i u n vocabular io do Vello do Pico Sagro que aclara os termos boligar, 
esbarafundar, eslaquizar, eslaquizado, estrosa, grallear, pexin, resalgario, xeira. 

2 8 . M U I Ñ E I R A D O F E R R O C A R R I L . 

Na C 97/33 hai u n fragmento s in t í t u l o con poucas variantes o r t o g r á f i c a s : v. 46: 'nanay' ; v. 49: 'que 
odientos ' ; v. 51: 'xe i to ' , a x i ñ a ' ; v. 54: 'xa ' . O u t r o fragmento na C 153 /21 . v.133 e seg. 

3 0 . A L I N G U A G A L L E G A . 

N o ms. da C /33 n o n aparece o s u b t í d u o Un ausente da v e r s i ó n imprentada . Vai sinado ' A . da Igrexa' . 
Variantes: v. 1: ' sempr 'as f ; v. 4: 'nesta t é r r a tan lonxe q'atafega'; v. 6.: 'nay ' ; v. 9: ' l a t i ñ a ' ; v 9: 'q 'ela . . . xente'; v 
10: ' a b ó s . . . pay' ; v. 11: 'anq 'e l n o n vos mantera m á i s que a m i l l o ' ; v. 13: ' l inguaxe ... nay' ; v. 14: ' s e m p r ' é ' . 

36 . A L A R E N D I C I Ó N D E T E T U A N . 

O ms. C 103/2 n o n leva t í d u o . Variantes: v. 6: 'caro'; no v. 11 i n t r o d ú c e n s e moi tos cambios: 'Fue una 
muger, la be l l a , / Del cetro universa l d igna su m a n o , / Cual la polar estrel la/ del cielo soberano/ La Segunda Isa­
bel del Reino h ispano. / Sus firmes bata l lones/ De u n indomable acero vo lun tades / Cual rocas de Bu l lones / De 
horr ibles tempestades/ Vencieron a las negras Potestades./ Y v o m i t ó el ab i smo/ De la peste la h id ra amar i l l en­
t a / Y el hispano h e r o í s m o / Su valor acrecienta/ Y los campos moriscos ensangrienta. / Y nuestro l e ó n t r i un fan ­
t e / Se a l zó sobre las cumbres escarpadas/ De los hombros de A t l a n t e / Y del m u n d o esas gradas / D u e ñ a s son 
nuestras ínc l i t a s espadas./ Inú t i l , A g a r e n o / Es el fuerte valor de vuestro b a n d o / En su cris t iano seno/ El espa­
ñ o l l l e v a n d o / La e n s e ñ a de Ramiro y San Fernando. / Con respeto p r o f u n d o / A su inf lu jo p o s t r á r o n s e ante Espa­
ñ a / El Viejo y N u e v o M u n d o / Y el M o r o a la m o n t a ñ a / De Fez v i n o a esconderse de su s a ñ a . / Y al l í le 
c o n v i n i e r a / A l t igre no salir del antro obscuro / Y j a m á s la bandera / De aquel sagrado m u r o / De Zeuta no man­
char su h á l i t o i m p u r o . / Para ella h u m o vano . . . ' ; v. (hoja 3) 'Ya Tetuan su adarbe, ... Y en la b ó v e d a a larbe/ De l 
m u s l í m i c o c i e lo / Encubre negra luna negro ve lo ' 

4 0 . L A R O S A D E L A L B A . 

Por parecer m á i s completa r e p r o d ú c e s e a ú l t i m a das catro v e r s i ó n s da C 102/47, ms. n u n sobre con 
m á t a s e l o s postal 2.V.1862. A d e m á i s do t í d u o La f lor temprana n ó t a n s e as seguintes diferenzas: v. 7: ' A y el céf i ro 
ga lano / A y t ra idor v o l ó de a q u í / A la aurora m u y t e m p r a n o / Y se o lv ida f lor de t i ' ; v. 21 : 'suave'; v. 23: 'Por 
qu ien t í m i d a del broche'; v. 35: ' A u n no v i n o m i ventura ' ; v. 36: 'ahora ' . 
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4 3 . L A D E S P E D I D A D E L L E R E Z . 

Variantes: v. 47: ' E l r i t m o de los Poetas'; entre os vv. 112-113 i n t e r c á l a s e o que s e g u é , riscado, que adian-
ta a c o n c l u s i ó n : 'Es noche. En t u guarda v e o / De Montenegro , M a l v a r , / A c u ñ a , manes augustos: / Tu esplendor 
te v o l v e r á n . / M e arrastra el destino f i e r o / A los antros de la mar. Dios lo ordena. A l mar. S i lencio . / Hasta la Eter­
n i d a d , / C o n c é d a m e el cielo u n d í a / Que mezclado con la m a r / S ó r b a m e el i r i s o t r o m b a / Y vue lva en l luv ias 
a c á / Y por este cauce ameno / Vuelva t u rostro a besar/ J a r d í n perenne de f lo res / P a r a í s o terrenal ' . 

4 9 . VILIÑA D A G R A Ñ A . 

Variantes: v. 2: 'de xun to a Ferro l ' ; 'de cabo a Ferrol ' ; v. 7: ' p r e n d i ñ a ' , 'a prenda dourada ' ; v. 9: ' A Dios 
c a b a n i ñ a / a Dios S. A n t ó n / s o u t i ñ o sombroso / regalo d 'amor. / Loureiros m i r t i ñ o s / p i ñ a l e s á D i o s / . C a s i ñ a d ' l -
l ena / valada de f r o l / o p é do r egue i ro / que cai de B r i o n . / . . . ¿ C a n d ' h a s de escoltar/ amante unha v o z / cantan­
do, do p e i t o / ardente p a s i ó n ? / Oír , o i r a l a / de b o n cantador / p ro o que d ' aman te / n ingunha m i l l o r ' . 

N o u t r o borrador: ' sombr izos c a s t a ñ o s / e verdes le i rons ' ...'Sexa eu a n d o r i ñ a / que larga d ' a c ó / pra v i r 
facer n i ñ o / no tempo m i l l o r . / Pro c o n s o l a d i ñ a / vay ela d ' a l ó / que leva o seu l a d o / p r e n d i ñ a d ' amor . / A d i ó s I le -
n i ñ a / h o r f i ñ o eu so / s in dorna n i n redes/ me deu v i d a D i o s . / Por eso eses mares / sucando oje v o u / s in t i o meu 
l a d o / v i d i ñ a meu so l . / A d i ó s l i n d a r e ina / da G r a ñ a e B r i o n / j u ra que n o n d ' o u t r o / s e r á s , m e u amor ' . 

51 . H I M N O A M A R Í A PITA 

Segundo o "Diar io de Santiago" (17.Vil.1876) c a n t á r a s e o Himno na igrexa c o r u ñ e s a de San Xurxo , estan­
do exposto o S a n t í s i m o Sacramento. Inzaba a p o l é m i c a , f roi to das l iortas entre colegas, u n colaborador do mesmo 
"Diario", El Tío fariña, d i c indo "que se c a n t ó en los Juegos florales". Desfai o e q u í v o c o "El Anunc iador" do 
20.VII.1876 a f i rmando que fora no "coliseo de San Jorge, con m o t i v o del certamen musica l que c e l e b r ó el C í r c u ­
lo de gimnasia y esgrima". Este mesmo xorna l p u b l i c o u a resposta en verso e nunha especie de ja l roado a n d a l ú s 
de El Tío Atiza , p s e u d ó n i m o de F. Ma de la I . : cfr. a escolma de versos de F. de la I . , hoxe conservada no Mos te i -
ro de Polo baixo o t í t u l o Interesantes manuscritos y folletos gallegos, Sig. 9 1 / 3 / 8 , que leva as seguintes notas ms.: 
"Fiestas de M a r í a Pita de 1876", e, refer ido a E/ Tío fariña: "Corresponsal del D i a r i o de Santiago". 

5 2 . A P O T E O S I S D E C A L D E R Ó N . 

Variantes: o v. 3 da v e r s i ó n impren tada no Idioma Gallego ten a seguinte errata co r r ix ida po lo A. : 'Agar -
da de D o n Pedro C a l d e r ó n a ya lma ' . O fragmento da t i r iña ms. na C 102/34 engade algunhas t r a n s f o r m a c i ó n s : 
v. 26: ' P r ' o u n anjo de bondade ' ; v. 47: ' N o ceo v i v o sol e resplandores ' . N o reverso da mesma t i ra : 

O Santo S p i r i t u sabio e p rov idente 
Que os homes e n a c i ó s v i v i d o inf lama • 
Envolvend'os gobernos mais contrarios/ Atraguendo os gobernos mais contrarios 
A veces n 'unha idea co'a sua l l a m a / A veces d 'unha idea a idea misma 
Cand 'o noso t r i s t í s i m o c o m e n z ó 
Menos pode agardar ese por tento; 
Queira , piadoso agora 
Valerse da sorrisa d'esa aurora 
N o pedestal de C a l d e r ó n erguendo 
Entre os seus mais locidos arreboles 
I n m o r t a l aquel sol que n ' a l g ú n d í a 
En j a m á i s se p o ñ í a 
Nos extensos domin ios e s p a ñ o l e s 
E n'ela os esmiola en v i v a l l ama 
Refundendose os povos nesa l lama 
Cand 'o noso t r i s t í s i m o lamento 
Agarda r menos cabe ese por ten to . . . 

58 . EN E L C E N T E N A R I O D E L A S O C I E D A D E C O N Ó M I C A D E S A N T I A G O . 

Variantes do bor rador existente no A . S. de la I . : v. 5: 'Una joya ' ; v. 6: 'majestuosa'; vv. 13-15 riscados: 
' ¡Sa lve , oh Galicia, salve Compos te l a / Y esa gran Sociedad, t u t ierna a m i g a / Y en el segundo siglo de existencia' . 
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5 9 . U N H A T E S T A C O N V E R S I O N . 

Escrito ñ a s faixas do xornal m a d r i l e ñ o "La Ley" . Leva o t í t u lo riscado Unha conversión cal moitas; v. 4: 
'que tanto dae'; v. 5-6: ' h a b í a u n mayorasguete / ben repreto de caudale. O b r i g a c i ó s el n o n t i ña ' ; v. 10-12: 'Estaba 
d 'ela a f a r t u r a / M o i r e ñ i d a . Dios m'ampare 'v . 28: ' a l í mataban a fame'; v. 29-30: ' p o r q ' h a b í a uns cans a l í / eran 
feras meu compadre ' ; v. 34: 'Antes inda de l ad ra re / E avanzaban hastr 'a vreda ' ; v. 39: 'L imosna de D o n S i m ó n / 
N o n l l ' a p o i d o sacar nadie ' ; v. 44: 'Somellaban a sua naye' ; v. 48-50: ' D o n S i m ó n que sempre d i a n t e / D'as f i l ias 
estaba a le r ta / Con cen olios v ix iante ' ; v. 71: ' N ' o campo toda 1 as tardes'; v.80-81: ' D o n S i m ó n iba c'as f i l i a s / O i r 
as santas verdades'; v. 85: 'De pecados e maldades ' . / As fi l ias de D o n S i m ó n / Vi rón a m i n s i ó n pasarse', v. 90: 
' consul taron ' ; v. 94: 'e r o g á r o n l l e ' ; v. 101: ' N o n quedou por chorar naide ' ; v. 103-104: 'esbagullouse o p a i / D'es-
tas nenas celestiales'; v. 130: 'Cando s e n t á r o n s e a mesa'; v. 165: 'Contaba d impo i s o lance'; v. 166: 'Coa gracia' ; v. 
169: 'F ixen eu n'aquela tarde' . H a i outra v e r s i ó n nunha soa t i ra m o i cor r ix ida na C 102/34. 

60 . O R T O G R A F Í A G A L L E G A . 

A v e r s i ó n da C 102/7 , con t i r i ñ a s numeradas I I I , IV, V, V I , sen d ú b i d a rexeitada ó pasar ó pre lo , leva o 
t í d u o ' A meu amigo es t imado/ S e ñ o r D o n M a n u e l M a r t í s ' e empeza así : ' M e u amigo D o n M a n o l o , / L é s e Judas 
se n o n pensa/ M e d o porme co' a ameaza/ D'os que pasan de corenta. / Eu para deci r l l ' a v e r d á / Nunca l ie t i v e n 
a q u é l a / E con eso basta e sobra/ Para seguir 'na contenda . / Vos té bote p o l o r i o / O u vaya co' a m a r é a . . . ' 

H a i estoutro fragmento na C 102/9 , numerado 4 : 

... Ignorancia que se tol le 
Con estudios e cachaza 
Botando a l a r c h a n e r í a 
De sí novecentas brazas. 
E conta que has t r 'o g ran Pintos 
L u m e i r a d 'Helenes erara 
N ' é autor da o r t o g r a f í a 
D 'a nosa mimosa fala 
O que l ie d ixen repi to: 
E o genio t runfador 
Prencipalmente d ' I t a l ia 
Pintos fo i o que deu metedo 
O que d i s cu r r indo estaba 
Pra nunha Carta de Christus 
Barrer d'os ol ios t e a r a ñ a s 
Se v o s t é t ivera a lgunha 
De seguro que l l ' a saca 
D e i x á n d o l l ' a vis ta ceiba 
Sin a m á i s p e q u e ñ a mancha 
Se l ie p a r e c e r é ainda 
M o i t o t r á f e g o o e s t u d í a l a 
Busque u n d icc ionar io boo 
E consulteo; n o n fai falla 
(Se n o n para outros estudios) 
N i n g u n h a m á i s a r t i m a ñ a . 
-¡De Pintos n o n l ie s ab í a 
Tan siquera unha palabra!. . . 
-As í pasa en moitas glorias 
Da nosa Gal ic ia ingrata 
Tampouco l l ' é c o ñ e c i d o 
De moi tos q'hoje disbarran 
E ta l vez si o c o ñ e c e r a n 
[ r i l l ado ] de vergonza calaran. 

- Aporve i t a r e i , S iñor , 
A l ic ión e moitas gracias! 
- Vaya bendi to de Dios 
E d i s p o ñ a d'esta casa 
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... N o n e g o í s t a i n t e r é s 
Qu'ese [ r i l l ado] e r ío en ú s a l a 
Sin depar t i r con n i n g u é n 
Sobre tan i lustre causa! 
E q u e d a r í a por boo 
A n t r ' o s libres d ' ignorancia , 
Men t r ' o s que d'ela [ . . . ] 
Por incultos se quedaban! 
- C o ñ e z o tod 'a r a z ó n 
Que l ie sobra. N o n me faga 
Caso n i n g ú n d 'o que d ixen 
E vamos ver a substancia 
O que eu quero de vostede 
Que regras fixas e eraras 
M e dea d'a o r t o g r a f í a 
Gallega, que n o n se acha 
Prauticamente en escritos 
D'esta m e l o s i ñ a fala 
Con Saco Arce n o ' e s t á n 
Q ' é scritor de manga ancha 
Do v u l g o so puxo a orde 
E n o n l l ' a r rendo a ganancia 
Esa n ' é cenc ía n i n nada . . . 

... Cimentos en abundancia 
Ten para salir d 'o e m p e ñ o 
Con solo n 'unha semana 
Botarl l 'os olios encima 
A Pintos na sua Carta 
De Chris tus, gaita gallega 
Que por out ro nome chaman. 
Alí v e r á o fundamento 
Da escritura ben fadada 
Que tantas tantas vexigas 
Por eses mundos levanta 
Nos que n o n queren salir 
Das tenebras da ignorancia . . . 

I n t e r v i ñ e r o n na p o l é m i c a V. L A M A S C A R V A J A L , Pensamientos de un maestro de escuela gallego, en "Gal i ­
cia H u m o r í s t i c a " , I , n0 1, pp . 8-9; y M . M A R T Í N E Z G O N Z Á L E Z , La Ortograf ía gallega del Sr. D. Antonio Mar ía de 
la Iglesia, i d . , n0 2, 30.VII.1888, pp . 41-43. 

6 1 . ¡ V I C T O R I A ! 

O ms. leva o s u b t í d u o riscado ' d ' o cinco de N a d a l en Barcelona' . Ref í rese ó t r i un fo do Eco no certame 
internacional de Barcelona de 1888 no que o coro c o r u ñ é s g a ñ o u o p r i m e i r o p remio : cfr. A . REY M A J A D O , E/ p r i ­
mer orfeón coruñés (1878-1882), Ayun tamien to de La C o r u ñ a , 2000, p . 201. 

64 . D E U S F R A T R E S Q U E G A L L A I C A E . 

T i d u o , fo rma p o é t i c a e con t ido t e ñ e n estreita r e l a c i ó n eos outros catro sonetos publ icados xuntos u n 
ano m á i s tarde (n0 69 desta e d i c i ó n ) . N o intre o poeta debeu de madura- lo tema da protesta po l í t i ca e do rexeito 
ó caciquismo pero con mel lo r t é cn i ca expresiva. 

7 0 . P R O F E C Í A D O E U M E . 

N o A . S. de la I . ha i a seguinte v e r s i ó n , seguramente anterior á publ icada na "Revista Gallega", que baixo 
o t í t u lo "Pontesdeume" reco l l í a a parte central do poema. Variantes dende o v. 45: 
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Pontesdeume, v i l a clara, 
¿ Q u é fo i d'a tua grandeza? 
Con teu pazo, tuas torres 
G á s t e l o , muros e almeas? 

Cabaleiros d 'o Breamo 
En r istre lanza e ballesta, 
¡Poder ! O que abarca a vista: 
Terra, mar e mar e t é r r a . 

Os d 'o Tempre, cobizosos. 
Os d 'Andrade , de pelea, 
G a ñ a n - o Ave Mar ía , 
Agora d'a sua e n s e ñ a . 

San M i g u e l drento d'a v i l a 
San M i g u e l n-o alto d'a serra 
A m b o s a dous capitans 
D'a boa gente de guerra. 

¿ O n d e va i esa g e n t i ñ a ? 
¿ A q u e l bater d'a moneda, 
Pontes d 'Oso e Javalin, 
E s p i t á s e fortalezas? 

¿ A q u e l e s mosteiros santos 
Adotados con largueza. 
Tantas c á p e l a s insignes 
Tanta pa r roqu ia l igreja? 

D e c í o vos, Montefaro , 
Ferrol , V i l l a lba , e no ' esqueza 
San Francisco de Betanzos 
¡ H o n o r d'a t é r r a gallega! 

¿E a Virge d'as Virtudes? 
¿A de Chante i r 'onde queda? 
¡San A g o s t i ñ o d'a v i l a 
Der rubado ja por t é r r a ! 

¡ N o n por deble, n i n a Ponte 
De seis arcos e cincoenta. 
N ' o med io espital e praza 
M i r a d o r e mais igreja! 

¿ Q u é me d e c í s de Santiago 
Tutelar d'a v i l a é s t a 
Onde jaz o vencedore 
De Seminara e Caserta? 

Inda loce o seu escudo 
Con dazaoito bandeiras 
Col l idas o i n i m i g o , 
DTta l i a en famosas guerras. 

¡ O u h s e ñ o r í o d A n d r a d e 
Canta memor i a nos deixas! 
Cal a tua m o n a r q u í a 
Ja n'as conta a nosa era. 

N ' a tua corte br i laban 
Astros de luz verdadeira 
Mancebos e Noguer idos 
Rajois de memor ia eterna. 

Ruizes e Maldonados 
Vascos d'a Ponte . . . e de letras. 
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E de tod 'os mais resumen 
Alonsos Pita da Veiga. 

Todo isto f i nou ja, 
A menos va i esta puebla. . . 
¡ N o n s e r á mentr 'ha ja u n i ó n 
Q u ' é g a d a ñ a d'a lazeira! 

Fogi ron , sí, bens e males 
D'a preciosa Idade M e d i a 
E e s t á dando as boqueadas 
A nosa Idade Moderna . 

¡Vayan con Dios! Veña logo 
A d'a Indus t r i a , a d'as Empresas, 
A N o v a Idade que va i 
Me l lo r a r todal-as vellas. 

A g r a n d ' u n i ó n de Gal ic ia 
T r a g u e r á por consecoencia 
Ensanchar desde C e n t r o ñ a 
Esta v i l a pracenteira. 

Con suas flores e f ro i t i ñas 
Regaladas e perfeutas. 
¡Sólo lies gana en pr imores 
A formosura d'as nenas! 

E botando par d 'o r í o 
Por tod 'o vale t e n d é n d o a , 
F a r á prazas, novas r ú a s . 
Parques, fontes e lamedas. 

Sumptuosas casas de qu in ta 
E f r áb icas a mancheas 
Para todal 'as industr ias 
C r o b i r á n estas ladeiras. 

(Os metales hai d 'abondo 
De m e c á n i c o s ha i p l é t o r a 
¡Poi- lo fundo! ¡que l ie p i d a n 
L i ñ o s , a l g o d ó n e seda). 

E tanto s e r á e tanto 
O que a v i l i ñ a s'extenda 
Que hastra o castelo d ' A n d r a d e 
Quizaves n o n se d e t e ñ a . 

N o v a Idade, v i d ' a g i ñ a 
Pontesdeume vos espera 
O poder d 'o Gal ic ian 
Entra no m u n d o co'ela. 

Antonio da Igreja González 
A Coruña Julio 1891. 

71 . N O P A Z O D E M I R A F L O R E S . 

M s . nunha faixa do xo rna l "La Ley" de M a d r i d . O bor rador da carta escrita no reverso leva a data 
15.VI.1882. 

Variantes: v. 3: ' A m i ñ a i l u s i ó n poidera ' ; v. 32: 'selozar ' . 
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7 2 . NA M I Ñ A V I D A T A L V I N . 

Parece comentario ó enterro de Federico Tapia ta l como o refire F. IGLESIAS DE LIS, Reseña de los acon­

tecimientos que a consecuencia de la peregrinación a Pastoriza y entierro de Don Federico Tapia y Segade tuvieron lugar en 

la Coruña desde Agosto hasta Diciembre de 1891, I m p . de La M a r i n a , C o r u ñ a , 1891. 

7 3 . Á I N S I G N E P O E T I S A G A L L E G A R O S A L Í A C A S T R O [DE M U R G U Í A : P I S C A D O ] . ' N - O 2 6 
D E M A Y O D E 1 8 9 1 . 

As variantes do ms. comezan xa co t í d u o . E seguen nos vv. 2-3: 'N-ese teu s ingular t ras ladamento / P ' r ó 
encumad 'o l l i va l , sagro convento ' ; v. 9: 'a negra h is tor ia ' ; v. 12-13: ' ¡ C o r a z ó n , buscas t i ruta d'a g ro r i a ! / N o n che 
ha faltar o meu 'n-a soedade'. 

7 6 . R O M A N C E I R O F R A N C I S C A N O G A L L E G O . 

Ms. en varias t i r i ñ a s n o n sempre numeradas. Na p r ime i r a e s t á encolado o seguinte bor rador de carta: 

'Sr. D . Gonzalo B r a ñ a , Director de "El A n u n c i a d o r " / M i estimado y an t iguo amigo: tengo el gusto de 
r e m i t i r a V. adjunto ese trabajo sobre una p á g i n a h i s t ó r i c a t r ad ic iona l de nuestra patr ia , por si tiene a b ien dar lo 
a l u z en su i lus t rado p e r i ó d i c o . Si V. lo aceptare, e n v i a r é el I I n0 a V. con su t e r m i n a c i ó n , y tras él algunos traba­
jos para es t imular a las obras de nuestra Colegiata: todo si le conviniere a V. o al p e r i ó d i c o , sino no; quedando 
spre. De V. y f e l i c i t á n d o l o por el nuevo progreso de su d ia r io que d e s e a r é sea, como debe ser, nunc io de toda ven­
tura y prosper idad para el m0. / M i s atenciones a su S e ñ o r a y fami l ia y V. disponga de su ant0 am0 Q. B. S. M . / 
La Cora 16 M z o . 1892/ P / d . Si se publ ica , sup0 a V. me reserve 3 ejemplares m á s de l n0 en que salga. Suyo' 

Variantes en t i r i ñ a s sen numerar : 

v. 2 ' e s t á n ' ; v. 4 ' h o m i l d a d ' ; v. 6 'sayal ' ; v. 8 ' C a l v á s ' ; v. 10 'cai ' ; v. 11 'que cinde' ; v. 12 ' A ponte ' ; v. 14 
'Tarreo qu 'andado t r a i ' ; v. 37 ' O sol no cén i t e s t á ' ; v. 37 sigs. ' N o n sei canto p a d r i c o u / Aquela gran s a n t i d á / Antes 
que fine o s e r m ó n ; v. 46 'son honor ' ; v. 48 'En c o n c e r t ó super ior ' ; vv. 53 sigs. 'Nos t a m é n somos d'a G r u ñ a / ¡Ea! 
Vamos para a l á ' ; v. 61 'Que San Francisco nos hombros ' ; v. 64 'Pro o tempo conven ganar' ; v. 65 ' D o noso peixe e 
sardina; vv. 68 sigs. 'Ganto quera b e b e r á / A n q u e n o n for 'excelente/ A comida ja o fa rá . ' ; v. 74 'Os p é s e o s po ide-
r o n mais ' ; v. 76 'Gon eles ha v i r cenar'; v. 78 sgs.'O A p o s t ó l o a v i s i t a r ' / En t runfo baixan o santo/ Hastra e m b á r ­
calo no m a r / Bendiz o Burgo e a todos / Que o v e ñ e n a c o m p a ñ a r ' ; v. 101 sigs. 'Os peixes de prata b r i n c a n / N a 
dorna patr iarcal ' ; v. 131 'Hastra na G r u ñ a parar ' ; v. 137 ' -D iga o Patriarca, el d iga ' ; v. 139 'que queredes'; v. 145 
sigs. 'Benincasa de Tuderzo / Qu 'en todo vos g u i a r á / -Pero vo lvamos o Burgo ' ; v. 155 sigs. 'Os pescadores 
g a l á n s / O Burgo chegan gozosos/ Gon igua l fe l i c idá ' ; v. 159 sigs. ' A l u m i n a d o s e s t á n / Os templar ios o receben'; 
v. 169 'G'o se ra f ín San Francisco/ O Tedeum entonar.'; v. 162 sigs. ' G á s t e l o e igreja d 'o Tempre / L u m i n a r i a or ien­
t a l / Que se retrata ñ a s augas ' / D 'a r ía como en j a m á i s . ' / v. 173 ' O salmo a c o m p a ñ a r á n ' / v. 181 ' m a n s i ó n rea le ' / 
A q u e l Sarafin b e n d i t o / Esplendente de honda . / D'os Temprar ios cabaleiros/ Gorrespond'o nobre a f án ' ; v. 192 

'sigs.: ' U n pouco parou no Tempre , / Corresponde ó seu a f á n , / P r ó vo lve eos seus m a r i ñ o s / Esta noi te a descan­
sar/ Seguiron a Gomposte la / Na subsiguente m a ñ a / En que todos v a n con e le / A Gompostel 'a abrazar/ A San­
t iago o Padroe i ro / E 'n-ela tristes l e ixa r / O i m á n dos seus amores / O Sera f ín celest ial / Hospedado e r e c o l l i d o / 
N a casa de Gotolay ' ; v. 238 sigs. 'Pra seguir a Gompos te la / N a siguiente m a ñ á n . / Gon que todos v a n con e le / 
Hastra o meu Santo de ixar / Hospedado a m a r a v i l l a / N a casa de Gotolay ' ; v. 358 ' O noso devino A u t o r ' ; v. 363-
364 'd 'a m a n s i ó n / Mais sagra d'o santo tempro ' ; v.367 ' dev i r ando ' ; v. 373-375 'E ornamentadas s in d o / Tamen 
arcadas das naves/ A r m ó n i c a s de va lo r ' ; v. 388 'Aboc inado ' ; v. 389 'dos pescadors'; v. 507 'Pr'as M a r i ñ a s , Ber-
g a n t i ñ o s ' ; v. 512 'Qu'esta G r u ñ a ademirou ' ; v. 518 'Gror ia , aumento e b e n d i c i ó n ' . 

7 7 . V O S T A M É N , C A S A D E O C A . 

N u n h a fol l iña r i l l ada do A . S. de la I . c o n s é r v a s e este fragmento en loanza das casas nobres de Gal ic ia e 
entre elas da casa de Lemos, mecenas do p r í n c i p e da cu l tu ra cas te l á . G o n s é r v a n s e soamente d ú a s columnas, 
numeradas 27 e 28. 
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